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CANTO     I. 

ARGUMENTO. 

Sobe  Vénus  ao  Padre  Soberano 
Toda  cheia  de  mágoa ,  e  de  trijleza 
Da  Capital  do  Reino  Lufitano 
Afeada  chorando  a  gentileza : 
Defculpa  Jove  fer  divino  Arcano 
EJie  ejtrago  fatal  >  mojlra-lhe  a  empreza 
Do  Régio  Beróe  r  que  a  pezar  do  Fado 
A  teftaura  a  melhor ,  mais  nobre  efiado. 

I.  ( pledtro 

Os,  Senhor,  de  quem  canta  efte  meu 
Egrégio  inftaurador  deita  Cidade, 
Benigno  me  extendei  o  Régio  Sceptro , 
Por  hum  pouco  inclinando  a  Magcftade: 
Remitti  que  entre  aífim  meu  rude  metro 
A  louvar-vos  a  acção ,  bem  na  verdade 
Digna  de  maior  Lyra ;  mas  a  fama 
Delia  mefma ,  e  da  Pátria  amor  me  chama* 
A  ii  O 
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II. 

O  zelo,  que  eíta  obra  alta  determina, 
Do  voflb  grande  amor  a  Pátria  chara ; 
Que  vencendo  os  eftragos  da  ruina , 
Renaícer  a  fizeíte  mais  preclara ; 
O  coração  me  move,  alma  me  inclina. 
Como  ao  Lufo  fiel  de  affeiçao  rara , 
Que  immortal  efla  Eftatua  vos  levante, 
Que  de  vós  minha  Mufa  também  cante. 

III. 
O  valor,  Régio  dom,  com  que  confiante 
Sem  poder  foccorreila  arder  a  vifte ; 
He  fem  dúvida  o  mefmo  ,  ou  mais  poflante , 
Que  alegre  a  levantou  do  eftado  triíle: 
De  oppreísóes  combatida ,  vigilante 
Embaraços  venceo ,  tudo  reílfte ; 
Dando  ao  mundo  a  faber  grandeza  tanta , 
Que  qual  palma  opprimida  ie  levanta. 

xv. 
E  tu ,  Mufa ,  que  as  obras  mais  fublimes 
Nos  Padrões  eternizas  da  memoria , 
Co'o  teu  favor  efpero  que  me  animes, 
Para  defta  cantar  a  fua  gloria : 
He-jufto  que  entre  todas  eíla  eftimes, 
Por  ler  fua  gratfdeza  tão  notória  ; 
Teu  favor  me  concede,  luz  me  infpira, 
tara  que  affine  a  voz ,  tempere  a  Lyra* 

Da 
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V. 

Da  Rhetorica  Mãi ,  Polymnia  bclla , 
Es  chamada  dos  Doutos  engenhofa ; 
Dulcifica  a  minha  voz,  como  aquella, 
Com  que  Àmphion  cantava  poderofa : 
Na  edificação  de  Thebas  fe  anhella 
A  fua  melodia  harmoniofa ; 
Inftaurada  também  vendo  Lisboa , 
Para  o  mundo  attrahir  meu  pledtro  foa. 

VI. 
Se  (i)  o  Vate.  que  do  Pindo  o  nome  tece ,  n.  (,-*) 
rela  tua  voz  cantou  iuaves  hymnos ;  quemfeat- 

Meus  intentos,  oh  Mu  ia  !  favorece,  flvoTeTuS 

Se  são  do  teu  amparo  também  dignos:      taMuía* 
Bem  fei  minha  tibieza  não  merece 
Teus  influxos,  como  eí!e,  tão  benignos; 
Mas  da  tua  exprefsão  fuppra  a  cadencia, 
O  que  falta  na  minha  intelligencia. 

Vil. 
Em  o  dia  fatal  de  fuílo  tanto  , 
Que  idades  fuperiores  obíerváráo ; 
Pois  entre  ii  com  fúria  ,  e  com  eípanto 
Os  corpos  fublunares  peieijáVão; 
Nos  corações  temor,  nos  olhos  pranto 
Entre  os  Luíbs  íe  vem,  e  fe  notarão 
No  mar  ondas  crefcerem  n'um  momento. 
Voraz  fogo,  na  terra  o  movimento, 

Con- 
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VIII. 
Configuração  trifte  o  Ceo  cpnfpira  , 
Que  efte  impulfo  acompanha,grave  cfpanta  ; 
Do  Sul  correndo  vem  com  feroz  ira , 
Com  que  a  terra  eftreraece ,  o  mar  levanta ; 
De  feu  feio  trovão  rouco  refpira , 
E  medonho  ao  valor  maior  quebrantai 
Por  diffrêntes  figuras  já  concuífa  , 
Os  pés  faltão ,  o  corpo  fe  debrufla. 

IX. 
De  Cafaftrofe  trifte  5  e  tão  horrendo, 
Que  Lisboa  ,  e  nos  feus  fuburbios  fente ; 
Â  pouco  efpaço  logo  inda  tremendo 
AÍIaltada  ,ie  vío  d\un  fogo  ardente; 
As  chammas  fem  reparo  vão  crefcendo, 
A  pompa  lhe  confome  ;  toda  a  gente 
Com  temor  vendo  a  morre  ,  a  que  efcapára , 
Foge  ao  campo,  a  Cidade  defampara. 

Já  Vénus  nos  crefpufculos  da  tarde 
Em  feus  raios  fahindo  toda  ufana, 
Vê,  a  nobre  Cidade  ,  que  aílim  arde , 
Co'a  mefma  dor,  que  vira  a  Troiana: 
De  fua  luz  depondo  o  claro  alarde 
De  fombras  cobre  a  gala  foberana; 
E  á  viíla  dos  eftragos  outra  Aurora 
Em  pranto  fe  desfaz,  afflióla  chora. 

Dos 
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XI. 

Dos  adornos  fe  defpe  rutilantes , 
Negras  nuvens  o  rofto  lhe  cobrião, 
Seus  olhos  em  dous  mares  naufragantes 
Sepultados  fe  vem ,  quando  nafeião ; 
Pois  triftes  fó  na  mágoa ,  fe  erão  antes 
Alegres,  para  o  mundo  fe  não  rião; 
Quando  o  Ceo ,  que  a  coroa  lhe  offerece 
Na  aufencia  de  Diana,  fe  entriftece. 

XII. 
Os  dourados  cabellos  efparlidos     \ 
Sem  alinho,  ludibrio  são  do  vento; 
Aquelles,  que  com  laços  repetidos 
Erão  doces  prizões  do  peníamento : 
As  lagrimas  dos  olhos  opprimidos, 
Que  humedecem  ao  próprio  firmamento, 
Congeladas  em  pérolas  eftavão, 
A  nevada  garganta  concertavão. 

XIII. 
Com  efte  enfeite  fó  toda  choro fa  , 
Na  face  a  paixão  d'a!ma  bem  defereve; 
Pois  aquella  incendida ,  e  viva  roía 
Se  veília  da  cor  da  rneíma  neve : 
Ao  Padre  pertende  ir  aífim  queixofa 
A  dor  dizer  que  ao  rofto  fe  lhe  atreve ; 
Que  amando  mais  Lisboa  ,  que  Cithera , 
Já  deípojo  infeliz  das  chammas  era. 

Seu 
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XIV. 

Seu  Epyciclo  em  fombras  íepultado 
Deixando  então ,  a  Júpiter  procura  ; 
O  pado  a  dor  lhe  faz  mais  apreflado, 
Os  melindres  rompendo  á  formofura : 
Já  feu  efpirito  entra  foçobrado 
Do  íexto  Ceo  na  grande  archite&uraj 
Ao  Padre  apenas  foi  aprefentada , 
Em  íeus  braços  cahio  delanimada. 

XV. 
Sobrefaltado  Jove  ,  a  caufa  ignora 
De  tanta  mágoa ,  de  tão  cruel  deímaio ; 
E  como  a  vê  chorar ,  não  menos  chora , 
Que  d'um  pranto  fempre  outro  foi  enfaio  : 
A  fuftella  fe  apreífa  fem  demora , 
Depondo  o  Sceptro  do  trifulco  raio ; 
Com  mimos  recobralla  amor  acode; 
Mas  querendo  fallar,  fallar  não  pôde. 

XVI. 
A  feu  peito  lhe  inclina  o  roílo  lindo, 
Co*a  mão  na  face  mimos  lhe  fazia  ; 
Com  que  hum  ai  arrancou ,  que  foi  ferindo 
O  mefmo  coração  ,  que  a  allivia. 
Já  (diíTe  em  íi  tornando)  vejo  findo 
O  meu  goílo,  acabou  minha  alegria; 
E  tornando  a  cahir  no  parocifmo  , 
Hum  abyfmo  convoca  a  outro  ab)'fmo. 

Dei* 
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XVII. 
Deixa  já,  Filha'  minha,  o  duro  eítrago, 
Que  eciipfar  vejo  o  Sol  deífa  belleza ; 
Nem  íe  diga  que  vence  o  meu  affago 
Muiro  menos  que  a  Deofa  da  trifteza : 
Do  teu  mal  o  veneno  também  trago, 
Quando  a  elle  te  vejo  affim  tão  preza  ; 
Conta-me  (difle  Jove)  a  grande  pena, 
Que  a  pode  alliviar,  quem  tudo  ordena. 

XVIIL 
Se  com  armas  de  amor  vences  o  mundo  , 
Como  a  tanta  paixão  cega  te  rendes  j 
E  defla  trifte  mágoa  no  profundo 
Sepultar-me  também  morta  pertendes  : 
AJenta-te ,  Pai  lbu  do  orbe  rotundo, 
Com  teus  delíquios  o  meu  peito  oíFendes ; 
Que  defaíire  te  aííuíla ,  a  alma  deftroíTa , 
A  quem  o  meu  poder  fupprir  não  pofla  ? 

XIXV 
A  grande  Elifía,   Padre  omnipotente! 
(A  Deofa  Idalia  diz  convalefcida  ) 
ínfigne  entre  os  domínios  do  Tridente, 
E  Princeza  do  mundo  efclarecida  ; 
He  a  caufa  da  minha  dor  vehemeníe, 
Que  proftrado  me  tem  a  trifte  vida  ; 
Porque  fendo  Cidade  minha  amada  , 
Entre  as  chammas  a  vejo  fepultada. 

As 
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XX. 

As  altas  torres,  nobres  edifkios, 
Que  compunhão  a  fua  formofura 
D'hum  terremoto  são  vis  defperdicios , 
E  do  incêndio  voraz ,  que  ainda  dura  ; 
Suas  riquezas  ardem  lacrificios 
Nas  aras  da  violência ,  e  deíventura  ; 
A  terra  em  bocas  mil ,  cheias  de  horrores 
Tragar  pertende  aos  feus  habitadores. 

XXI. 
Qual  ferpente  feroz ,  em  quem  fe  atea 
Accendido  veneno ,  que  vomita  ; 
Em  gyros  fe  revolve ,  o  corpo  ondea , 
Com  Sibilos  fataes  toda  fe  irrita  : 
Undante  a  terra  aííim  fe  patentea , 
A  quem  fulphureo  fogo  em  ira  agita; 
Pelas  bocas ,  que  fende ,  a  pefte  exhala , 
E  com  roucos  eftrondos  tudo  abala. 

XXII. 
Mais  ruido  não  faz  o  raio  ardente, 
Quando  rafga  veloz  a  nuvem  fria; 
Como  o  ar  fubterraneo  diligente 
Quer  fahir  incendido  á  luz  do  dia: 
Apenas  bate  a  terra  em  toda  a  gente. 
Bate 'o  coração  logo,  o  fangue  esfria; 
Mortal  anciã  no  povo  aífím  difcorre, 
Quantas  vezes  fe  move,  tantas  morre. 

Que 
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XXIII. 

Que  peleija  feroz !  cruenta  guerra  ! 
Que  repentino  afiako  !  que  combate  ! 
Rouco  foní,  que  ao  valor  maior  aterra  > 
Qual  tuba  militar  toca  a  rebate: 
O  fangue  fe  congela,  geme  a  terra, 
Eícallada  fe  rompe ,  o  pezo  abate ; 
Em  morteiros  cavernas  ie  verterão,    * 
Exhalãò  fogo,  quanto  de  ar  beberão. 

XXIV. 
O  povo  pafma,  confjltando  o  damno ; 
Suípenío  aflim  com  elle  a  terra  falta; 
Se  a  fugir  de  inimigo  tão  tyranno, 
Té  debaixo  dos  pés  o  chão  lhe  falta : 
Em  falío  os  paílos  dá ,  que  com  engano 
A  terra  fe  deprime ,  ora  fe  exalta  ; 
Como  quem  recuíando ,  o  pezo  leva, 
Sô  para  o  facudir ,  mais  alto  o  eleva. 

XXV. 
Do  centro  fóbe  ás  nuvens  arrancada  , 
Do  feu  pezo  opprimida  abyfmos  fonda , 
Pelo  fogo,  e  pelo  ar  fe  vê  lançada 
Inftrumcnto  de  jogo  aílim  redonda  \ 
Quem  mais  firme  feoítenta  ,  e  bem  guardada 
Com  luzidas  efquadras  o  Ceo  ronda; 
Com  fataes  anciãs,  graves  detrimentos, 
He  ludibrio  dos  outros  elementos, 

Fi- 
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XXVI. 

Filha  das  âgoas  fou  ,  fei  que  agitadas 
(Tranquillas  fendo)  do  vento  inimigo, 
O  furor  lhe  quebrantão  levantadas, 
Açoutando-lhe  os  fopros  por  caftigo: 
Infeiifc  terra!  entranhas  defgraçadas! 
Que  a  quem  nellas  recebes  com  abrigo  y 
Qual  víbora  te  rompe,  cruel,  e  impía, 
Seia  poderes  domar-lhe  a  oufadia. 

XXVII. 
Kcfte  fatal  abalo,  e  movimento 
Affirma  de  Copérnico  o  juizo; 
Mas  dá  n'alma  diverfo  fentimento, 
Movendo  agora  a  pranto,  o  que  era  rizo: 
Abala-íè  do  mundo  o  fundamento  ; 
E  não  fe  abala  o  Ceo,  como  divizo  , 
Antes  corre  fereno,  e  focegado, 
Sem  que  infortúnio  tal  lhe  dê  cuidado. 

XXVIII. 
Se  guardas  fomos  deita  fortaleza  , 
Que  entre  nós  fe  conferva  permanente, 
Como  não  acudimos  á  defeca 
De  huma  guerra  civil,  que  dentro  fente  : 
Para  cila  fe  creou  minha  belleza  , 
Para  ella  teu  fulgar  refplandecente  , 
d)     Os  mais  aílros  em  fim;  aos  feus  gemidos 
biem,  i6 a.  ISao  íe movem ,  como  (z)  a  Lua  aos  latidos. 

En- 
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XXIX. 

Entre  Thetis  fe  vê  bóia  nadante, 
De  Thales  bem  que  falfo  pen (amento; 
Sendo  ancora  a  mais  firme ,  a  mais  confiante^ 
Que  dos  orbes  fegura  o  movimento; 
Suppofío  menor  íeja  ,  mas  pedante , 
Do  que  qualquer  lubiime  outro  elemento  ; 
Na  experiência  fe  moítra  ,  que  não  erro> 
Soíler  grande  baixel ,  pequeno  ferro. 

XXX. 
Aonde  eftá  do  mundo  aquella  liga  , 
Que  entre  inimigos  poz  a  Providencia? 
A  muíica  mais  bella,  etn  que  litiga 
Entre  diverlbs  tons  doce  cadencia: 
Hoje  tudo  defordem ,  tudo  briga , 
Já  íem  lei,  fem  governo,  lem  regência; 
Ou  os  orbes  fe  volvem  do  profundo, 
Ou  he  certo  que  já  fe  acaba  o  mundo. 

XXXI. 
Aquella  grande  Mãi,  que  tanto  ampara 
A  feus  filhos  na  vida,  e  mais  na  morte; 
Efta  mefma  inimiga  fe  declara 
Com  tyrannas  repulfas,  rancor  forte: 
Aquella  grande  Mãi  nobre ,  e  preclara , 
Que  foi  cTalro  Poder  digna  conforte; 
Elta  mefma  feroz ,  quem  tal  crer  pode ! 
A  feus  filhos  de  íi  fora  facode. 

Aquel- 
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XXXIL 

Aquella  grande  Mãi  conftante,  eftavel , 
Em  o  meio  do  mundo  preildindo , 
Tão  benigna ,  tão  doce ,  e  tão  atFavel ,  (do : 
Que  aos  homens  prompta  fempre  eftá  íervin- 
Oh  coroo  agora  a  vejo  ínfaciavel , 
De  raivofa  feus  mefmos  engolindo! 
Oh  que  entranhas  de  Mãi  tão  dura  ,  e  fera  ! 
Saturno  imita ,  d'Opis  degenera. 

XXXIII. 
Oh  não  affim  o  gélido  elemento, 
Que  empollado  de  Eolo  furibundo; 
Ou  parece  açoutar  o  firmamento , 
Ou  abrir  os  íegredos  do  feu  fundo : 
Por  mais  que  as  nuvens  defção ,  íuba  o  vento 
Aos  feus  filhos  defende  no  profundo; 
(t)     Os  ventos  huns  com  outros  fortes  bradão, 
2.°íat.'  2! '  O  mar  fe  altera ,  (3)  os  peixes  livres  nadão. 

XXXIV. 
Aquella  deílinada  para  abrigo 
Dos  homens  em  o  mundo  viajantes, 
Por  cuja  caufa  o  Ceo  íe  moílra  amigo 
Na  influencia  dos  aílros  rutilantes  : 
Efta  mefma  íe  vê  ler  o  íeu  prigo , 
Qual  baixel  fobre  'as  ondas  inconftantes  r 
Que  efpera  ver-fe  logo  fubmergido, 
O  mar  irado  >  o  vento  enfurecido. 

Aquel- 
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XXXV. 

Aquella ,  que  ás  induftrias  dos  humanos 

O  feu  fértil  augmento  vive  prezo , 

Agora  com  repúdios  tão  tyrannos 

Já  dos  homens  o  pezo  lhe  faz  pezo: 

Quantos  beijando  a  terra  foberanos 

Auxílios  pedem ,  feu  furor  accezo 

Favor  lhe  nega  ;  quando ,  oh  lume  etherio  ! 

Por  hum  (4)  beijo  dá  a  Bruto  hum  grande  im-  T5/fL 

XXXVI.  (perio-Bb/i,  * 

Aquella  Mãi  dos  homens ,  e  das  feras , 
Que  em  feu  feio  recolhe  docemente, 
Tendo  abrigo  nas  brenhas  mais  auftéras  , 
Amável  fomentando  inculta  gente : 
Como  agora  a  hum  povo,  que  deveras 
Deile  pôde  ja£tar-fe  florecente; 
De  todos  fendo  Mãi ,  delle  Madraíta  , 
AíFugenta  tyranna,  atroz  devafta. 

XXXVII. 
Gigantes  gera,  partos  fementidos, 
Que  pertendem  do  Ce.o  total  ruina; 
E  ainda  aílím  por  ella  protegidos, 
A  fua  mefma  acção  dura  fe  inclina  : 
Aquelles  máos  ferão;  porém  são  tidos 
Por  fieis ,  que  profefsão  lei  divina : 
Que  mal  foi  eíte  ?  pois  que  tanto  a  obriga 
A  expellillos  de  íi  como  inimiga. 

As 
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XXXVIII. 
As  mefmas  pedras  faltão  furiofas, 
Qual  fonte  os  olhos  cPagoa  de  fi  lança; 
As  forças  fe  defmaiao  temerofas  , 
De  vida  já  não  ha  mais  efperança. 
A  quantas  Virgens  bellas ,  e  formofas 
O  terror  em  feu  rofto  fez  mudança  , 
Por  penedos,  por  chammas,  por  abrolhos 
A  morte  vem  eftar  ante  os  feus  olhos. 

XXXIX. 
Defcalças  correm,  rotos  os  veftidos 
Sem  de  li  fe  lembrarem  nefta  préfla; 
Com  a  viíta  turbada,  os  pés  feridos, 
Fatigada  huma  cahe,  outra  tropelia: 
Clamão  de  entre  as  ruinas  os  gemidos, 
Crefce  o  temor ,  porque  o  tremor  não  céflà  y 
Mortos  fe  encontrão ,  outros  agonizão , 
Objedtos,  que  fataes  atemorizao. 

XL. 
Que  fuftos  i  e  que  abalos  não  maltratão 
O  peito  das  Veftaes  entre  tremores  ! 
<ç;     Com  trovões  (5)  fubterraneos  íe  deíaíão 
ús  conchas  As  conchas  ,  que  guardavão  feus  candores  : 
quefóacom^os  clauílros  alaridos  fe  dilatão; 
trovões  fc  Cahe  o  templo, 'e  feus  muros ;  que  tutores 

abrem,  c  .  M         r    y  1  t. 

dãoWgar  Fieis  erao  da  íua  caltidade, 
pefquem.   Paífos  dando  cruéis  á  liberdade. 

Que 
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XLI. 
Que  confusão,  oh  Ceos !  mefma  comigo 
Me  confundo  fufpenfa  em  tal  tormenta  > 
Vendo  nefte  tão  grave ,  atroz  caíiigo , 
Que  inda  a  mefma  innocencia  não  fe  ifenta  ? 
Efte  horror  tão  infauíto,  e  inimigo 
A  quantos  Sacerdotes  defalenta  ! 
Parão  cantos  ,  íufpendem  os  Officios , 
Outros  deixão  os  Santos  Sacrifícios* 

XLIL 
Ainda  fumegando  a  ara  divina 
Se  vem  por  terra  Altares  deftruidos; 
(  Quem  poderá  narrar  eíía  ruina , 
Sem  que  os  olhos  fe  vejão  humedecidos) 
Manchado  o  Santuário  fe  declina 
Com  os  rudes  efcolhos  efparíidos, 
Sente  o  Ceo,  chora  a  terra,e  palma  o  mundo* 
Adorando  fegredo  tão  profundo. 

XLIIL 
Defies  juftos  Varões  a  imagem  fanta , 
E  de  Heroínas  fieis  o  facro  vulto 
(A  dor  a  voz  me  impede  na  garganta) 
São  defpojo  infeliz  do  grande  iníulto: 
Não  ha  para  quem  fe  ore  em  mágoa  tanta  f 
Já  não  querem  dos  homens  o  feu  culto  i 
Já  vejo  íer  melhor  acatamento 
Do  limpo  coração  o  rendimento* 

B  As 
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XLIV. 
As  aves  ao  feu  moto  fe  fufpendem  , 
Os  anirnaes  fe  efpantão  do  que  vião; 
E  as  pedias  ,  que  ao  feníivel  fe  não  rendem , 
Mais  quebrar-fe  de  pena  não  podião; 
De  novo  as  fontes  a  chorar  aprendem, 
Outras  co'o  fufto  parão ,  que  corrião ; 
Tudo  pavores  são ,  tudo  são  medos , 
As  penhas  tremem ,  rafgão-fe  os  rochedos* 

XLV. 
Defce  o  monte  afer  vallè,  o  valle  crefce 
A  fer  monte ,  agitado  pela  terra ; 
Affim  como  a  efpraiar-íe  toda  defce 
A  que  o  mar  levantou  foberba  ferra : 
Do  grande  amor  do  mundo  oCeo  fe  efquece, 
A  quem  cofre  eftrellado  jóia  encerra; 
Muitos  crem ,  vendo  eftado  tão  diverfo , 
Que  a  feu  primeiro  fer  torna  oUniveríò» 

XLVI. 
Denfas  nuvens  de  pó,  e  negro  fumo, 
Como  trevas  ,  que  cobrirão  o  Egypto ; 
Pondo  embargos  ao  Sol,  da  luz  refiuno 
Nos  peitos  pavor  grande  tem  efcrito : 
O  povo  efpavorido  fegue  o  rumo , 
Em  que  talvez  a  morte  encontra  affli&oj 
O  refugio  fe  bufca,  e  não  fe  acerta, 
O  campo  he  Corte,  a  Corte  fe  deferta, 

A 
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XLVII. 

A  terra  flutuante ,  os  ares  deníbs , 
Ao  caminho  acertar  a  luz  não  guia  , 
Huns  fe  encontrão  com  outros  ,  já  fufpenfos 
Com  terror  emmudecem  pedra  fria; 
Vendo  eílou  em  horrores  tão  immeníos,        (o 
Qual  (6)  névoa  Paris  vio  ao  meio  dia  ;    yJáti  de 
As  aves  topetando  nas  paredes,  iáíy"cíf£ 

Como  cé^as  fe  apanhão  neílas  redes»         SSÍÍÍ!11' 

XLVI1I.  H 

Os  ares  fe  condensão  de  vapores 
Tão  craílbs,  que  fer  noite  reprefentão  ; 
Sombras  fe  palpão  fó,  pizao-fe  horrores  5 
Quaes  Cimmerios  povos  experimentão ; 
A  terra  abrindo  foíTos  nos  furores 
Do  combate  fatal ,  nelles  rebentão 
Agoas  fordidas,  turvas,  faiitrofas, 
Quando  as  doces  fe  tornão  amargofas* 

XLIX. 
Sem  pai  lamentão  filhos  já  perdidos, 
Também  efpofas  gemem  fem  conforte; 
Dá  femi-fepultado  efte  gemidos, 
Com  que  ás  portas  batendo  eítá  da  morte  ; 
Aquelle  vai  correndo  fem  fentidos , 
Como  quem  na  tormenta  perde  o  norte; 
A  Cidade  parece  vil  colónia  , 
Labyrimho,  confufa  Babylonia. 

B  ii    _  Thé 
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L. 

Thé  fe  moflxou  Neptuno  tão  irado, 
r  7  J     Q.ue  (7)  a  tropel  quiz  entrar  de  mão  armada, 
íSáodoCtcr-(^o  fei  porque  razão)  do  duro  fado 
tríada [Suftentando  inimigo  a  forte  eipada  : 
bam gran-Riíonha  (8)  pode  fcr  com  falfo- agrado 
nhasTe  a" No  Ceo  Juno  fe  via,  e  engraçada; 
£í  mS£P°fe  debaixo  do  feu  alegre  engano 
]imSs°da^e  ma(3uin°u  eítrago  tão  tyrano. 

maré.  LI. 

juno,Deo-Não  céíTa  de  Vulcano  a  grande  fúria 
pefoamer. De  abrazar  tão  preclaro  continente; 
^aaerneff- Entendo  que  vingar  quer  nelle  a  injuria  $ 
ta occaiiiío  Qtie  do  thalamo  íiel  elle  inda  fente: 
dato,  efe- Nem  que  filha  eu  nafceííe  tão  elpuria  , 
fuccêdeembem  conhecer  a  pai,  nem  ver  parente  , 
íerremo-    Podia  nefte  extremo,  e  cafo  raro 
tos ivt-v*  Lamentar  íimilhante  deíàmparo. 

mm    pende»  L#I1. 

fib/2.Ntfí!  Que  pena  ,  Padre  meu  ,  tão  impenfada  ! 

MiJlt        Que  anguftia  mais  cruel !  mágoa  tão  dura  ! 
A  Pátria  mais  feliz  ver  fepultada 
Com  os  feus  Cidadãos  fem  íepultura : 
Que  coração  de  pedra ,  alma  gerada 
D'hum  Caucafo  não  quebra  de  ternura? 
Que  femblante  haverá  que  veja  enxuto 
Ais,  chammas,  cinzas,  mortes,  langue,  luto  ? 

São 
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LIII. 
São  tão  altas  as  chammas ,  que  vagando 
Vorazes  d'huns  para  outros  edifícios,  (do 
Vão  cahindo  a  porções  de  quando  em  quan- 
De  Ulyííes  os  mais  nobres  artifícios: 
Oh  fe  as  lagrimas ,  que  me  eítao  banhando  , 
As  pudefle  extinguir  !  que  benefícios 
Aos  Deofes  meu  aíFedlo  não  dana, 
E  de  mágoa  ferião  de  alegria, 

L1V. 
Hum  círculo  de  fogo  a  vai  cercando, 
A  meu  coração  outro  no  tormento  ; 
Ah!  que  para  abrazalla ,  eílou  notando  9 
Toda  a  esfera  defceo  deíTe  elemento : 
E  bem  falta  no  Ceo  o  fogo  ,  quando 
Arde  a  terra ,  e  fe  gela  o  firmamento ; 
Os  aílros ,  fendo  meus  olhos  dous  rios  , 
A  tanta  mágoa  vejo  eílarem  frios. 

LV. 
Ao  Sol  vejo  encobrir  ,  nuvens  fe  engrofsão 
Co'os  vapores  da  terra  ;  e  não  coníigo 
Desfazerem-fe  em  agoa ,  com  que  pofsão 
O  furor  rebater  defte  inimigo: 
A  meu  amargo  pranto  nau  adofsão 
EíTas  (o)  filhas  de  Atlante;  aqui  comido        (9) 
rodiao ,  ja  que  mito  podem  tanto  ,  íib.  ,% 

Augmentar  a  meu  pranto  com  feu  pranto. 
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LVL 

De  Orion  donde  eftá  tanta  virtude, 
Que  tanta  obftar  nâô  vem  calamidade? 
Como  não  faz  que  o  tempo  aíTun  fe  mude 
Refolvido  em  aquofa  tempeftade ; 

CvídVaíi  ^  ^ua  (ÍO)  e^Pa^a  vibre,  que  a  que  pude 
Ub.  4.     'Arrancado  já  tem  minha  beldade; 
Armas  da  formofura ;  porém  nada 
Vejo  pôde  o  valor  da  minha  efpada. 

LVI1. 
D' Aufora  apenas  vem  que  os  olhos  chovem  , 
Perdem  aílros  a  luz  de  fentimento  ; 
Chora  huma  eílrella  d 'alva ,  e  fe  não  movem 
Quantas  eítrelias  tem  o  firmamento  : 
Formofura  infeliz !  não  fe  commovem ! 
Pois  afias  razão  tem  meu  luzimento; 
Minha  belleza  em(ii)  libra  bemíepéza. 
Nenhuma  de  mais  belía  mais  fe  preza. 

LV1II. 
Os  elementos  mudão  de  lugares, 
Huns  aos  outros  cruéis  deialojando ; 
Para  a  terra  fe  virão  correr  mares , 
Muito  grande  terreno  íeu  ganhando; 
Vio-fe  a  terra  tamhem  montar  os  ares, 
O  paéto  fempiterno  quebrantando ; 
Agora,  quando  a  chamma  tanto  crefee, 
A  região  do  fogo  á  terra  defee. 

Nao 
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LIX. 
Não  vío  Roma  maior  o  feu  incêndio 
Motivado  por  eíTe  Matricida  ; 
Que  de  amor  deteftando  o  eftipendio, 
Tirou  a  vida  a  quem  lhe  deo  a  vida ; 
Do  que  efte,  tal  que  pode  fer  compendio 
Do  Etna  ,  quando  voraz  nas  chammas  lida  ; 
Do  Vefuvio  cruel  ,  da  Lipara  ardente 
No  fogo  mais  atroz ,  mais  vehemente. 

LX. 
Prefumo,  vendo  a  terra,  que  fe  move; 
Que  elevou  o  feu  centro  ao  horizonte, 
E  cue  fobre  a  Cidade  infeliz  chove 
Suas  ondas  ardentes  Phlegetonte: 
O  dominio  te  ufurpa,  excelíb  Jove! 
O  poder  inferior ;  pois  de  Charonte 
Contra  aquelles,  que  a  barca  inda  náo  vírao^ 
As  fúrias  infernaes  raios  coni pirão. 

LXI. 
Phaetontes  feus  muros  abrazados , 
Sem  culpa  no  fobir,  lá  deiía  altura 
Sobre  fi  mefmos  cahem  deftroçados, 
Infclices  defpojos  fem  ventura: 
Nos  efpelhos  do  Tejo  affígnalados 
Os  incêndios  fe  vem  com  tal  figura, 
Que  o  fufto  penía  ver,  de  horrores  frio 
Co'a  Cidade  também  arder  o  rio. 

Se 
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LXII. 

ovld  m    ^e  °  Prec*°f°  (I2)  meral  delle  correo 
!M>. 2.     'Derretido  do  fogo,  ardeo  Oronre, 

O  Ganges  fe  abrazou  co'o  claro  Alfeo    1 
NefTa  queda  fatal  de  Phaetonte; 
Não  he  muito,  fe  então  em  fogo  ardeo. 
Agora  o  mefmo  damno  também  conte  i 
E  com  incêndio  tal  he  bem  difcorra  , 
Que  as  agoas  fe  defequem ,  o  ouro  corra. 

LXIII. 
Que  compaixão  não  move  efta  defgraça 
A5  Nação  mais  remota ,  e  inimiga  ? 
Que  fará  quem  o  feu  terreno  abraça , 
E  nos  laços  de  amor  tanto  fe  liga  ! 
O  thefouro  opulento,  a  melhor  Praça, 
Que  afilha  de  Agenor  no  grémio  abriga; 
A  gala ,  que  a  Neptuno  tanto  adorna , 
Em  cinza  fe  desfaz ,  em  pu  fe  torna, 

LXIV. 
Contra  mim  vejo  os  Deofes  fe  levantão  , 
Que  governão  as  regiões  dos  elementos ; 
Não  íei  nas  confusões  ,  que  affioi  me  efpan- 
Pani  onde  vão  parar  meus  penfamentos?(tãOj 
Quando  trifte  lamento,  todos  cantão 
A  vicloria  de  ver-me  fem  alentos  ; 
Não  fou  Vénus,  já  tem  pouca  ventura 
Os  empenhos ,  que  inculca  a  formofura, 

So- 
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LXV. 
Sobre  hum  monte  tocando  doce  Lyra 
Via  da  ardente  Roma  Nero  as  quedas  ; 
E  quando  os  mais  chorando  a  voraz  ira  , 
Applaudiá  do  fogo  as  labaredas: 
Aílim  creio,  que  comra  mim  confpira 
(Se  do  meu  penfamento  não  te  arredas) 
Toda  a  fúria  dos  Ccos  ;  quando  eu  lentindo, 
Todos  deita  defgraça  fe  eftao  rindo. 

LXVL 
Porque  amei  de  Dardáno  a  fortaleza  , 
Se  oppoz  ao  meu  amor  ódio  mais  forte; 
Porque  a  efta  voltei  minha  fineza, 
A  contemplo  também  da  mefma  forte : 
Que  fado  me  perfegue  com  certeza 
Eu  não  íei,  mas  fófei  darem-me  a  morte ; 
E  neíta  concurrencia  de  meus  males 
Aqui  fenecerei,  fe  me  não  vales. 

LXV1I. 
Mas  juro  fe  acabar  a  formofura, 
Ou  efta  infeliz  Deoía  da  beldade, 
Sepultar-fe  na  mefma  fepultura 
O  melmo  Amor  comigo  também  hade : 
Como  filho  terá  minha  ventura  , 
E  então  me  vingarei  da  crueldade  ; 
Pois  faltando  no  mundo  d'amor  guia, 
O  mundo  perderá  lua  harmonia. 

Se 
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LXVIII. 
Se  a  Cidade  melhor  do  mundo  efpira , 
Não  lie  muito  também  que  o  mundo  acabe  ; 
Rancor  refpirarei  inda  na  pyra , 
d?)    Pois  nas  cinzas  (12)  o  ódio  viver  fabe: 
ítheocie.e  Deita  Juno  o  ruror ,  a  raiva ,  e  ira 
frmáosC,ee  Da  minha  morte  efpero  íe  não  gabe; 
capufe0ss    ^°*s  ^os  Deofes  da  terra ,  e  globo  etherio , 
quo a pyía  Ceifando  o  mundo,  acaba  o  leu  império. 

dividionas  T  VTV>  r 

cinzas.  L*XJLA. 

Deo  fim  Vénus  á  íua  trifte  queixa , 
Nas  lagrimas  porém ,  ardente  calma  > 
De  narrar  lua  <lor  muda  não  deixa , 
Como  linguas  da  pena,  e  vozes  d'alma : 
De  feus  louros  cabellos  a  madeixa, 
Com  a  qual  triunfa  amor  ,  e  logra  a  palma , 
Compõe  Jove ,  e  feus  olhos  enxugando  , 
Deita  íòrte  failou  com  modo  brando. 

LXX. 
Sufpende,  amada  filha,  o  pranto  amargo , 
Teus  olhos  queimas,  centro  dos  agrados; 
Pois  eftão,  quaes  de  pomba,  no  lethargo 
Entre  esferas  de  fogo  rodeados : 
A  tanta  inundação  põe  já  embargo, 
Que  cor  fanguinea  veílem  magoados; 
Não  queiras  pois  com  armas  tao  ferinas 
A  fogo,  e  fangue  matar  duas  meninas. 

Quan- 
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LXXI. 
Quanto  temo  perder-fe  a  gentileza 
Sc  á  dor  a  (fim  te  entregas  rigorofa  ; 
Quem  teremos  por  Deofa  da  beileza  ? 
Pois  outra  fe  não  acha  tão  formofa. 
Bem  lei  era  do  teu  amor  em  preza 
A  preclara  UlyíTea ,  e  populoía  ; 
O  raio  não  vibrei,  Mão  mais  potente 
A  fetta  dií  parou  na  Lufa  gente. 

LXXII. 
O  luxo,  a  ambição,  que  da  maldade 
Toda  raízes  são  perniciofas; 
Reduzirão  a  cinzas  a  Cidade, 
Forão  mais  do  que  as  chammas  poderofas  : 
De  II  mefma  he  algoz  a  iniquidade, 
Chammas  abrazão  chammas  viciofas ; 
Os  peccados  da  terra  em  peitos  duros 
São  trombetas  do  Ceo  ,  que  arrasão  muros. 

LXXIII. 
O  luxo  diílipou  (14)  lei  bem  devida,  00 

Q«     a'  J    \  t  Lei  de  M*- 

ue  a  juitiça  da  terra  fez  patente;  iodei74?. 

Mas  faltava  a  do  Ceo  mais  ofFendida 

Com  cautérios  cortar  efta  ferpente  : 

Cortou-fe-lhe  a  cabeça  ,  enfurecida 

Outras  já  lhe  renafcem ,  que  oCeofeníe; 

Para  a  ira  do  Ceo  ter  defaíFogo  , 

Que  remédio  efperava  fenão  fogo? 

Cho* 
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LXXIV. 

Choras  por  ver  hum  povo  cafligado  , 
Que  a  lua  mefma  culpa  a  tanto  obriga ; 
E  não  ponderas  bem ,  que  com  cuidado 
A  quem  o  Ceo  mais  ama,  mais  caíiiga: 
Oh  quanto!  quem  o  fere,  magoado 
(m)     O  golpe  (15")  fente,  e  com  amor  o  liga; 
VvllíT  Arma  afetta,  eque  amor  a  fúria  ampare, 
Primeiro  o  peito  toca ,  que  difpare. 

LXXV. 
A  quem  dorme  não  fabes  fer  eílilo, 
E  não  acorda  ás  vozes,  que  lhe  bradão; 
Que  o  remédio  melhor  he  fó  ferillo ; 
Só  fentindo,  os  aviíos  íe  árrecadão; 
A  tua  mágoa  deixe  de  íentillo, 
Pois  cobertos  de  pranto  mais  agradão; 
Que  mais  forte  que  as  ondas  em  feu  rogo 
He  que  pode  extinguir  tão  grande  fogo. 

LXXVL 
Não  defeja,  nem  fez  a  torpe  morte. 
Nem  na  perda  fe  alegra  dos  viventes 
EíTa  caufa  das  cauías ,  mas  fó  forte 
Caíligar  quer  affirqntas  infolentes ; 
Por  iflb  para  que  q  furor  reporte, 
São  da  clemência  as  forças  mais  valentes; 
Faz  breve  a  pena,  efpera  mui  cumprida, 
A  culpa  fó  deílroe,  mas  não  a  vida. 

De 
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LXXVII. 
De  compaixão,  juftiça  dominado 
Se  cifra  ;  porém  efta ,  que  lhe  peza  ; 
De  moto  íeu  não  nafce,  do  peccado ; 
Quando  aquella  lie  da  própria  natureza: 
Já  de  letras  fe  vira  defarmado , 
Se  ao  caftigo  entregafle  a  inteireza; 
De  vontade  não  pune  ,  rnas  de  boa 
Vontade ,  como  Pai ,  fempre  perdoa. 

LXXVllí.^ 
O  flagello,  que  vem  da  mão  divina, 
Se  parece  rigor ,  he  fó  ternura  ; 
A'  grave  doença  grave  medicina  , 
E  quanto  mais  amarga ,  melhor  cura : 
Em  quanto  a  caftigar  ella  fe  inclina, 
Os  homens  podem  crer  íua  ventura  ; 
Que  a  defgraça  maior  he  lo  deixallos 
Nas  mãos  do  crime  feu ,  fem  caíligallos. 

LXXIX. 
Que  incêndios  não  notou  como  prefagos 
Deite,  que  hoje  ameaça  tantos  prígos ; 
Semana  não  paliava ,  em  que  náufragos 
Os  tédios  fe  não  viiTem ,  inimigos 
Edifícios  abrazão;  e  nos  eítragos 
Acafos  fó  ponderão  não  caftigos ; 
Que  as  razões  nos  difcurfos  lifonjeiras 
Segundas  caufas  tem,  nunca  primeiras. 

Que 
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LXXX. 

do     Que  (16)  efpedlaculo  trifte,  e  laftimoíb 

Foço  do      -^  ir-  •  • 

Hofpitãi    Dos  pobres  le  nao  vio  no  régio  amparo  j 
doVóssan"  AíTaltado  de  incêndio  procelofo , 
deSAToíio°Era  defte  hum  debuxo,  eípelhb  claro; 
tie  i75o.   O  fanto  Alvergue,  afylo  piedoíb 

Da  defgraça  fe  oitenta  exemplo  raro; 
Pois  entre  confusões,  entre  alaridos 
Quantos  ais  fe  não  dão,  quantos  gemidos* 

LXXXI. 
O  pobre  enfermo  jaz  atenuado, 
A  morte  equivocando  com  a  vida; 
Rompe  o  lethargo  em  fumo  fuffocado, 
Abre  os  olhos,  refpira  a  mortal  lida: 
Entre  charnmas  fe  vê  todo  cercado, 
Sem  forças  fuítentar  para  a  fugida; 
Quer  erguer-fe  ,  feu  mal  o  debilita, 
Forceja,  débil  cahe,  proftrado  grita. 

LXXXII. 
D'entre  as  charnmas  os  ecos  retumbavao? 
Implorando  foccorros  á  piedade ; 
Vencem-fe  cilas,  que  os  olhos  apagavâo 
Em  mar  de  pranto,  em  trifte  tempeíude; 
Todos  fe  empregao^,  todos  trabalhavão  , 
Dando  luftre  ao  fervor  da  caridade, 
Pelas  vidas  falvar  de  tantos  pobres 
Sacerdotes,  plebeos,  peíToas  nobres. 

Qual 


Reedificada.  29 

LXXXI1I. 
Qual  ao  fogo  fe  lança  Eneas  pio, 
A  doce  carga  aos  hombros  acconimoda  ; 
Maripofa  de  amor  outro  com  brio 
Só  por  vidas  íalvar  o  fogo  roda; 
Elte  incêndio  defpreza  por  mais  frio  , 
Do  que  aquelle,  que  o  peito  lhe  incommoda; 
O  fervor  fe  acryfola  fublimado, 
Reluzindo  no  fogo  ouro  provado. 

LXXXIV. 
Àííaíta  ao  Templo,  que  fe  denomina 
De  todos  os  Varões,  que  a  fé  fefteja; 
E  no  feu  (17)  mefmo  dia  o  Ceo  fulmina     (17), 
O  raio,  que  myfterio  o  mundo  veja:        n^roúT 
Acaba  tudo  em  fúnebre  ruina  ãp55 

A  fanta  enfermaria,  a  fanta  Igreja:  íí2rei*ce;" 

ruderao  neíte  exemplo  disrarçado  tade  todos 

O  caítigo  anrever  ao  feu  peccado. 

LXXXV. 
Não  he  a  vez  primeira,  que  fe  move. 
Muitas  vezes  tem  fido  caftigada  ; 
Porém  fempre  ao  caítigo  fe  comraoye 
Com  benigno  favor  a  Mão  irada  : 
Já  fevio  que  fobreella  (18)  fangue  chove,     fít) 
Nifto  accender-fe  o  ar>  logo  aííaltada       fà^klíl 
De  tão  grande  tremor,  tão  vehemente,     I551* 
Que  nelie  affim  perece  muita  gente. 

Já 
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LXXXVL 

_  (*?)    Já  fe  vio  Tio)  aflblados  ieus  lugares 
cídejanci- v^uali  inteiros,  volvendo  corpos  trios; 
roUcxj|i.Qs  ^eug  tempios  caj)irem?  feus  altares, 

Submergir-fe  no  mar  muitos  navios; 
Muitas  Villas  na  pompa  íingulares 
Defpojadas  fe  tornão  dos  íeus  brios; 
E  a  maior  impreísão  foi  na  Cidade  , 
Sentindo  a  mais  atroz  calamidade, 

LXXXVIL 
Já  fe  vio  (a  que  exrremos  não  provocao 
(20)     As  culpas)  terremoto  (20)  tão  horrendo, 
Agoíio  de  Que  medonhos  os  finos  per  íl  tocão 

Ao  horror  defte  abalo  horror  mettendo  ; 
Da  Cãthedral  as  bafes  fe  deslocao, 
Fendida  d 'alto  abaixo  fe  eítá  vendo: 
Com  que  neftes ,  ou  n?outro  metheoro 
Os  olhos  fecho ,  a  Providencia  adoro» 

LXXXVIIL 
Juízos  são ,  que  eu  mefmo  não  penetro  , 
Aos  quaes  fe  abate  a  minha  mageftade, 
Todo  o  meu  poder  rendo,e  proftro  o  fcepcio* 
Onde  não  fe  conhece  outra  Deidade:, 
Mas  poílo  fe  fepulte  no  féretro* 
De  fi  mefma  infeliz  eíTa  Cidade, 
Também  promette  o  Ceo  mais  piedofo,. 
Seu  luílre  renaícer  mais  gloriofo. 

D* 


M5í. 


Reedificada.  3'í 

LXXXIX. 
D^Arabia  não  notafte  inda  o  prodigio, 
Como  de  fi  holocaufto  ardendo  efpira  } 
Não  deixando  da  gala  outro  veítigio, 
Mas  do  que  cinzas  fó  da  ardente  pyra : 
E  com  tudo  no  trágico  litigio 
Da  morte  vencedor  logo  refpira ; 
Revivendo  das  mefmas  triunfante 
Com  bélleza  melhor,  mais  rutilante* 

XC 
Das  plumas  (21)  a  pyramide  celefte 
Lhe  forma  refulgente  diadema  % 
D'ouro  cinge  o  colar,  purpura  veíle, 
De  rubins,  e  jacintos  lendo  emblema 
Quem  defpojo  fe  vio  do  mato  agrefte 
Accendido  ,  fe  vê  de  luzes  thema; 
E  renovada  tendo  a  formofura , 
Hum  milagre  fe  inculca  da  natura* 

XCI. 
EíTa  águia  vifte,  como  deeahida, 
Não  podendo  beber  a  Phebo  ardente  J 
Para  ter  novas  pennas,  nova  vida, 
Em  as  agoas  fe  banha  diligente: 
Lisboa,  quando  trifte,  e  tão*fentida, 
Por  ella  tens  chorado  amargamente; 
Outra  Phenis ,  outra  águia  com  efpanto 
Naícerá  do  feu  fogo,  e  do  teu  pranto* 
Ç  Mui- 


VlyiTes 
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XCIL 
Muitas  vezes  rebuça-fe  a  defgraça,   V 
Enigma  eicuro  fendo  da  ventura ; 
E  o  que  parece  eílrago,  que  ameaça, 
Talvez  he  beneficio,  que  fe  apura: 
( 22 )    Das  tormentas  (22)  do  Grego  a  nobre  Praça 
I  eve  origem  ,  que  choras  amargura  j 
Das  reliquias  de  Tróia  incendida 
Veio  Roma  a  ter  nome ,  e  a  ter  vida. 

XCIII. 
Também  efla  verás,  Cidade  amante, 
Reproduzir  das  cinzas  mais  formofa  ; 
Do  pranto  nafcerá  perla  brilhante, 
D'entre  agudos  efpinhos  fera  roía: 
O  meftno  eílrago  feu  iignifieante 
Será  da  fua  gloria  portentofa ; 
Mais  não  chores,  focega  a  tua  queixa, 
Alenta  o  coração,  a  mágoa  deixa. 

XCIV. 
Conheço  que  entre  fuftos,  entre  aballos 
Jaz  Elifia  ,  e  que  os  feus  defmaios  dobra ; 
Deixa  que  o  tempo  chegue  a  moderallos, 
Verás  como  depréíía  a  vida  cobra: 
Amor  infpirarei  nos  feus  vaílallos 
Para  o  grande  defejo  de  tal  obraj 
E  donde  reíplandece  a  lealdade, 
Obedecer  fe  vio  fempre  a  vontade. 

Pa* 
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XCV. 

Para  eífe  effeito  tenho  no  fentido 
Mercúrio  diffundir  razoes  diícretas; 
Mas  porém  fó  não  pôde  fem  Cupido  * 
Que  tem ,  para  vontades  render ,  fettas : 
Infinua-o  também ,  e  não  duvido 
Eíla  empreza  ache  bafes  mui  feledtas ; 
Pois  fem  que  amor  da  Pátria  não  impere  $ 
O  impulfo  da  razão  também  não  fere*. 

XCVL 
Eíle  amor  confortou  (23)  Scevola  forte     ^tVL 
Para  a  mão  fupportar  no  fogo  ardente ,     mad 

«r,  1L      r  •  j  Urbe  com* 

E  ante  os  olhos  propinqua  vendo  a  morte ,  ma] 
Oítentoti  quando  réo  fer  mais  valente: 
Em(24)Cloclite  accendeo-fe  de  tal  forte  5  J%f 
Que  le  lança  do  libre  na  corrente  j 
À  quem  imitou  (25)  Glelia  de  igual  brio*p,4*í/ff, 
Valerofa  paíTando  o  mefmo  rio*  nbJevir0^ 

XCVIL  7//tf/•cap•,• 

Que  outra  coufa  moveo  (2Ó)aCodro  iiiviélo  „  ( **\ 

X}X       r  .,v       '  Vai.  Mar. 

reJo  (ceptro  trocar  vil  ornamento  j  m>.  j.ç.  *« 

Senão  da  Pátria  aquelle  ardor  reftriélo ,     %fJep%m 
Na  fua  morte  tendo  o  vencimento :  *'im' 

Disfarçado  perece  no  confliélo, 
Nefte  tão  ponderável  documento: 
Não  íirva  (  diz  )  na  boca  do  Oráculo 
A  tantas  huma  vida  fó  de  obílaculo. 

G  ii  Êffi 
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XCVIII. 
Em  a  praça  de  Roma  abriofe  a  terra 
Com  tão  profundo  foíTo,  que  notado, 
Da  vifta  o  lume  foge,  e  fe  defterra, 
Da  mefma  luz  do  dia  defpojado: 
Que  aquella  grande  boca  fe  não  cerra 
(Abrindo  a  lua  Ápollo  confultado)    (ma 
Sem  que  a  hum  dos  mancebos,  em  quem  Ro- 
Sua  efperança  eílriba ,  voraz  coma. 
XCIX. 
(27j    Attende  (27)  Curcio  á  Deifica  refpoíla> 

4!*?/^!  Defejando  livrar  o  folo  amante  ; 

Deh  c\ 20'  Animado  morrer  por  elle  gofta 

Com  egrégio  valor,  brio  confiante: 
]SPum  foberbo  cavallo  bem  compofta 
Sua  nobre  figura,  com  baftante 
Força  o  bruto  picando,  efte  fe  irrita, 
E  na  cova  veloz  fe  precipita, 

C 
Os  três  Dedos,  irmãos  os  dous  Filenos, 
Pai,  filho,  e  neto,  que  de  animo  forte 
Não  duvidão ,  nem  íèntem  valor  menos 
Para  a  Pátria  livrar,  beber  a  morte: 
Quantos  logrando  çílão  campos  amenos 
De  aíFortunados  bofques ,  feliz  forte ; 
Porque  ao  ferro  as  vidas  ofFerecêrão > 
Pela  terra  morrendo,  em  que  nafcêrão. 

Efr 
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CL 
Eftes,  como  outros  muitos,  que  no  templo 
Da  fama  le  recordão  íublimados  ; 
Hoje  vivem ,  ao  mundo  dando  exemplo , 
De  nobres  coroas  d5ouro  laureados  : 
Naquelles  inda  mais  a  fé  contemplo 
Deite  amor ,  em  que  são  famigerados ; 
Nos  faftos  próprios,  nos  annaes  alheios 
Se  vem  de  feu  louvor  eftarem  cheios. 

CII. 
Efte  iman  he  tão  forte,  tão  valente, 
Que  mais  do  que  (28)  a  razão  maior  fupera  ;     (**i 
Dos  regalos  de  Roma  delcontente  vonu. 

Foge  o  Scyta  aopaiz,  que  afperoogera; 
Por  Ithaca  ,  (29)  efcabrofo  continente,         (29y 
Sufpira  Ulyfles ,  ver  queixofo  efpera  ;  (ta,  odlr.' I# 
Defterrado  na  Perfia  (30)  hum  Rei  de  Efpar-  r,/n;a°rith0 
A  memoria  da  Pátria  nunca  aparta.  ,         Kcidew- 

cm.       v 

Bem  foube  deíle  amor  ,  quem  de  amar  foube 
Aquella  arte  compor  menos  pudica , 
Suppofto  (3 1)  em  lua  mente  bem  não  coube,     ( ?i  1 
Como  n?alma  efte  amor  fe  radifica  :  pontôJL 

Se  coração  não  ha,  a  quem  não  roube      *■***&*: 
Efte  amor,  q  outro  Deos  hum  douto  explicai 
Repara  bem  na  força  deíle  aíFeéto , 
Para  fer  deita  empreza  vivo  objedlo. 

Eu 
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CIV. 
Eu  mefmo  feito  pobre  jornaleiro 
Goftofo  á  mefma  fabrica  me  inclino; 
E  não  fou ,  como  fabes ,  o  primeiro, 
Que  para  iílo  deponha  o  fer  divino: 
/?aj    Já  Neptuno  (32)  de  Apollo  foi  parceiro 
ilb.  11.     JN  outra  tal  conítrucçao,  qual  imagino; 
Honra  terei  fem  penfamentos  vãos 
De  fer  obra  também  de  minhas  mãos. 

CV. 
De  Júpiter  já  Vénus  na  propofta 
RJ  chorando,  contente  fe  entriftece ; 
Duvidar  intentando,  do  que  goíla , 
Duvidando  do  mefmo,  que  appetece: 
Mas  era  fim  convencida  da  reípoíla, 
E  dos  agrados,  com  que  a  favorece, 
Bella  fe  torna,  á  dor  já  dando  paffe, 
De  que  attrahido  o  pai ,  beija- a  na  face, 

CVL 
Com  termos  agradáveis  Cytherea 
Se  defpede  do  íummo  acatamento; 
E  já  no  coração  o  fogo  atea 
Das  promeíTas  do  pai,  e  feu  intento: 
Vacillante  difcorre^  e  fe  recrea 
No  mefmo,  em  que  vacilla  openfamento; 
Ao  terceiro  Ceo  chega,  a  quem  exalta 
Com  fua  ]uz,  fombrio  em  fua  falta. 

CAN- 
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CANTO     IL 

ARGUMENTO. 

Contra  Vénus  as  iras  confervando , 
Oppõe-fe  Juno  ao  que  Jove  defenha; 
Que  ainda  o  rancor  guarda  ,  defde  quando 
Preterida  ficou  na  Pbrygia  brenha : 
A  anniquilar  Eli/ia  ,  maquinando 
Contra  ella  em  traições  ,  todafe  empenha  \ 
Raivofa  defce  ao  centro  mais  immundo , 
E  nelle  aos  Deofes  volve  do  profundo. 


D 


I. 


Efpedida  que  foi  do  fummo  aflento 
A  Deofa  foberana  da  beldade , 
Entrou  Jove  a  riícar  no  penfamento 
O  debuxo  mais  bello  da  Cidade: 
Em  taboas,  que  arrancou  do  firmamento, 
Efta  pinta  com  rara  habilidade ; 
Defcubrindo  fubtis  entre  feus  rifcos 
Nobres  praças,  foberbos  obelifcos. 

Con- 
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II. 
Convocando  os  mais  Deofes  a  confelho 
Para  o  voto  fem  força  do  refpeito , 
Lhes  moílra  da  Cidade  o  claro  eípelho , 
Que  todos  affirmárão  eftar  perfeito: 
Saturno  como  mais  antigo,  e  velho, 
E  tocou  íer  primeiro  por  direito, 
Accreícentou  que  eterna  eíla  leria, 
Pois  as  chaves  do  tempo  pofiuia, 

III. 
De  formofura ,  e  rollo  foberano 
Eliíia  fe  delcobre  debuxada , 
Qual  Pandora  efculpida  por  Vulcano 
Dos  Deofe^  todos  foi  muito  louvada : 
A  Vénus  por  obfequio  Marte  ufano 
Refulgente  lhe  cinge  a  própria  efpadaj 
Para,  como  atéqui,  com  melhor  vida, 
Vencedora  aíTim  fer,  nunca  vencida. 

IV. 
Das  fciencias  o  dom  Palias  lhe  infunde 
Para  inveja  luzir  da  antiga  Athenas  ; 
Que  fe  eícola  dos  fabios  fe  diffunde, 
Ha  de  aífombro  voar  nasmefmas  pennas; 
Baccho  o  Tyrfo  lhe- dá,  para  que  abunde 
Em  feu  fruto ,  de  folhas  fempre  amenas  > 
Que  não  poíTa  vencello  doce,  e  terno 
Campania,  Efmyrna,Creta,Hiftria,Fa]ernof 

Dia. 
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V. 
Diadema  infigne  d'aureas  efpigas 
Tecido  lhe  põe  Ceres  na  cabeça  ; 
Verdes  roupas  lhe  vefte,  com  que  amigas 
Cobertas  de  efmeralda  ,  o  fruto  crefça  ; 
Com  tal  valor,  que  fem  muitas  fadigas 
Formofa  frutifique ,  e  refplandeça  ; 
Vendo  o  mundo  que  affim  fe  lhe  dedica 
Outra  fértil  Sicília,  Attica  rica. 

VI. 
PorSceptro  oCaduceo,  Mercúrio  dando, 
Na  mão  lhe  pòe ,  que  o  bem  da  paz  desfruta ; 
E  que  delia  feliz  fempre  gozando  , 
Se  augmente  o  dom  ,  que  Ceres  lhe  tributa  ; 
O  Tridente  aosfeus  pés  o  Deos  lançando. 
Que  entre  as  ondas ,  e  ventos  doma  a  luta  ; 
Com  fubmifsão,  que  tal  refpeitô  pede, 
Ser  fenhora  dos  mares  lhe  concede. 

VII. 
Aquella  arte,  mais  natureza,  q'arte, 
De  eípirito  celefte  conduzida , 
Com  cila  liberal  Phebo  reparte, 
A  feus  Cifnes  mortaes  tornando  a  vida: 
Se  os  que  contafte  Ciínes,  vou  contar-te 
(Phebo  diz)  fora  ferie  mui  comprida; 
O  tempo,  fe  hoje  faz  as  vêas  frias, 
Brotar  novas  verás  Academias. 

A 
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VIII. 
A  juftiça  lhe  infpira  Aftrea  bella, 
Para  a  terra  tornando  já  contente  , 
Quedefde  o  feclo  dxmro ,  que  andou  nella , 
Nas  eftrellas  fe  via  eítar  aufente: 
Só  Juno  fe  entriílece ,  e  com  cautella 
Encubrindo  o  furor,  que  o  peito  fente; 
Levantandofe  em  pé,  fem  dizer  nada, 
Do  conclave  fe  aparta  exafperada. 

IX. 
Tanto  que  trifte  foube ,  que  do  polo 
Cryílallina  porção,  fubtil  matéria 
Roubara  Jove ,  obrando  grande  dolo 
Contra  o  dominio  leu ,  da  fala  aeria : 
Desfeita  em  pranto,  qual  do  louro  Apollo 
Pela  irmã  tranfmigrada  foi  Egeria ; 
Dos  olhos  lumes  lança  por  faraiva , 
Que  também  como  a  pena  chora  a  raiva. 

X. 
Efte  empenho  zelofa  como  inquira ; 
E  fabendo  que  a  Vénus  foi  tributo , 
Com  as  agoas  do  pranto  accende  a  ira , 
Que  o  peito  lhe  confome  diífoluto. 
Que  ao  amor  conjugal  (diz)  fe  prefira 
Outro  mais  enganofo ,  e  diminuto ! 
Efcandalo  maior  fe  não  comprende , 
Quando  por  Vénus  Júpiter  me  offende. 

Eí- 
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XI. 

Efte  fabe  mui  bem  com  razão  clara , 
Quando  laço  de  amor  tanto  nos  liga  ; 
Defde  o  tempo ,  que  o  pomo  femeára 
A  Difcordia  ,  ficou  minha  inimiga. 
Que  duro  para  mim  fempre  intentara 
Seu  filho  proteger  na  maior  briga  ; 
Até  o  metter  em  Roma,  e  de  Carthago, 
Cidade  minha ,  fer  tão  grande  eftrago. 

xn. 

Ganimedes  por  mim  tão  odiado, 
(Se  bem  na  formofura  aftro  luzido) 
Por  ver  nas  fuás  vêas  circulado 
O  fangue  deíía  prole  aborrecido ; 
Por  feu  goílo  infiel ,  por  feu  mandado , 
Sem  meu  peito  attender  tão  offendido; 
Ao  Ceo  levou  das  aves  a  rainha , 
Hebe  expulfando  ingrato,  prenda  minha. 

XIII. 
Que  pelos  fortes  luzos  amparados 
Delle  mefmo,  e  por  Vénus  foccorridos; 
Por  mares  nunca  d'antes  navegados 
Os  Padrões  de  Lyeo  forão  rendidos : 
Que  da  fua  arrogância  pelos  fados 
Se  vem  hoje  entre  fuftos  decahidos ; 
E  erigir  quer  feu  timbre  deite  modo, 
Para  aífim  dominar  no  mundo  todo. 

Quem 
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XIV. 
Quem  as  portas  quebrou  da  roxa  Aurora 
Com  tão  valentes  mãos,  braços  tão  duros, 
Em  fuás  próprias  cafas  quem  ignora  ? 
Os  aftros  fe  não  dem  por  mui  feguros : 
Virá  tempo ,  em  que  affim  nos  deitem  fora  , 
Efcalando  do  Ceo  os  altos  muros; 
S'inda  forças  lhe  dão,  fem  rebatelías, 
Fortes  dominarão  fobre  as  eítrelías. 

XV. 
Que  Cidade,  que  Reino  efclafecido 
Nas  armas ,  e  nas  letras  florecente , 
O  feu  nome  nlo  tenha  já  perdido 
A' vida  de  tão  fábia,  e  forte  gente: 
Efparta  empenho  meu  tão  applaudido, 
De  Lycurgo  brazao  tão  eminente, 
Argos ,  que  minha  foi ,  em  fim  Mycenas 
A  luz  eícureceo,  lembra- fe  apenas. 

XVI. 
Suas  leis,  fuás  armas  decantadas, 
OiFufcando-lhe  a  fama  a  lufa  gloria , 
Se  vem  hoje  no  Lethes  fepultadas 
Sem  culto ,  fem  louvor ,  e  fem  memoria : 
E  com  eítas  razoes  jufti ficadas 
De  minha  offenfa  grave ,  e  tão  notória  , 
Ainda  queira  de  hum  Reino  deftroçada 
Capital  erigir-lhe  contra  o  fado. 

Em 
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XVII. 
Em  furores  me  abrazo,  em  iras  ardo; 
Que  iílo  íbffra  meu  peito  furibundo ! 
Como  nelle  os  rancores  ainda  guardo, 
Ceos  !  aftros  !  campinas  !  flores  !  mundo  ! 
Gomo  aífim  na  vingança  ainda  tardo, 
Quando  em  tantas  offenfas  cega  inundo! 
Como  affim  foíFrerei  que  iílo  coníiga 
À  favor  d'hum  efpofo  huma  inimiga. 

XVIII. 
Todos  no  Ceo  amparão  a  formofura, 
O  meu  defignio  fó  fempre  fe  atalha; 
Os  confins  moverei  da  terra- obfcura , 
Já  que  no  Ceo  não  tenho  quem  me  valha ; 
Do  cháos  romperei  negra  efpeffura, 
Donde  as  íbmbras  a  noite  eterna  efpalha; 
A  quem  cercão,  fem  ver  auras  celeftes, 
Triftes  alemos ,  fúnebres  cypreíles. 

XIX. 
Se  pois  he  certo  no  alto  coníiílorio 
Pelos  Deofes  eftar  já  decretado 
O  fer  efta  Cidade  hum  grande  empório, 
Todo  o  mundo  a  fi  vendo  fubjugado: 
Seu  altivo,  e  foberbo  território  " 
Defcance ,  que  abatido  pelo  Fado , 
A  quem  fegunda  vez  também  abrazo, 
Ficará,  como  Troya,  n'um  chão  razo. 

As 
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XX. 

As  vinganças  ordindo  refoluta , 
Do  Ceo  defce ,  qual  raio  defpedido ; 
<*>)     Nas  fauces  (i)  entra  da  Tenaria  gruta  $ 
importas,  Com  que  o  Malea  boceja  eftremecido : 
dSiíIfeínô!  Andando,  com  as  mefmas  fombras  luta* 
tas?  Poem  Qyanto  toPa  desfaz  j  arde  incendido; 
Quebra  furiofa  a  rigida  cancclla, 
Piza  ao  Cerbéro ,  as  Fúrias  atropella. 

XXI. 
Aos  manes  todos  move,  e  incommoda  j 
A  cor  perdeo  Plutão  do  fero  vulto} 
O  Cocyto  parou ,  parou  a  roda  , 
Que  volve  de  Ixion  o  grave  iníulto : 
A  imagem  deímaiou  do  inferno  toda ; 
Todo  o  centro  tremeo  da  terra  occultoj 
E  com  Eáco>  Minos,  Rhadamanto* 
Entre  li  fe  fufpendem  com  efpanto* 

XXIL 
Com  efte  abalo,  e  fúria  defmedidá 
Siíifo  fe  efpantou,  treme  de  medo; 
Tanto  aílim ,  que  no  meio  da  fubida 
Dos  hombros  lhe  cahio  grave  o  penedo  2 
Levantou-fe  em  pé  Flegias,  que  a  cabida 
Maior  fente,  movendo-íe  o  rochedo; 
(2)     Muito  mais  temeroío  desfalece, 

Pa£ 
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XXIII. 
Pafma  Salmoneo  vendo  tanto  eítrondo, 
Tal  como  o  que  na  torre  ao  mundo  dava ; 
Tormento  ao  íeu  tormento  maior  pondo. 
Outro  raio  julgou  Jove  lançava : 
Do  lago  Averno  as  agoas  hediondo 
O  lodo  com  o  moto  conturbava ; 
As  Irmans  infiéis,  de  Danao  filhas, 
Temerofas  largarão  as  vafilhas. 

XXIV, 
Aífim  tudo  revolve  exafperada 
Em  total  confusão ,  qual  a  Cidade 
Se  vê  dos  inimigos  aílaltada 
Com  repentino  horror,  e  mortandade. 
Niíto  batendo  o  pé  com  força  irada 
No  duro  pavimento,  a  crueldade 
Dos  tormentos  ceflou ,  do  mefmo  modo 
Em  fiiencio  fe  poz  o  inferno  todo. 

XXV. 
Com  a  vifta  corifcos  deípedia 
Para  todas  as  partes,  quando  olhava; 
A  raiva ,  que  no  peito  lhe  fervia , 
Em  efcumas  á  boca  fe  aíTomava : 
Divindades  !  ouvi  minha  agonia , 
(Bem  no  meio  do  abyfmo  articulava) 
Ouvi  da  minha  dor  o  fogo  interno, 
Se  maior  pode  fcr  que  o  mefmo  inferno. 

Eu 
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XXVI. 

Eu  fou  Juno,  comvoíco  venho  a  ver-mej 
O  meu  nome  vos  digo ,  pois  parece  , 
Que  talvez  podereis  não  conhecer-me, 
Como  Júpiter  já  me  defconhece: 
i  Eíle  mefmo  profegue  em  ofFender-me, 
Quando  minha  inimiga  favorece; 
Oi     Qpem  do  inimigo  meu  fe  moftra  amigo* 
reguu?3    Meu  (3)  fe  julga  também  fer  inimigo. 
.  XXVII. 
A  Vénus  antepõe  vil  formofura, 
Além  de  anniquilar  o  meu  refpeito  ; 
Não  menos  que  do  thalamo  a  fé  pura, 
Não  menos  que  do  fangue  o  laço  eflreito : 
Efta  pena  tyranna,  e  mágoa  dura 
Me  não  pode  caber  dentro  do  peito  ^ 
Vomite  contra  Vénus ,  contra  Jove 
O  veneno  lethal ,  que  nelle  move. 
XXVIII. 
r  * )     A  Cidade  ,  que  (4)  a  flor  de  França  arroga ; 

A  flor  de    D    n        U  ?    C  A  + 

lís,  que  roíto  boa  íe  liga,  o  mundo  a  cante; 

fc&b£!Sc  no  feu  mefmo  eílrago  a  flor  affoga, 
Não  he  jufto  também  que  fe  levante : 
O  Fado  fua  lei  já  jnais  deroga; 
Pois  fabei  Jove  quer  tão  ignorante , 
Contra  o  Fado  por  Vénus  induzido 
Seu  luílre  levantar  efclarectdo* 

Co» 
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XXIX. 
Como  Numes  aflim  na  voíía  face 
Confentis,  que  hum  myíteriofe abandone? 
Fazei  que  efte  projedlo  fe  embarace, 
E  o  projeélo  do  Fado  fó  blaíone  : 
Das  Tartaréas  fombras  toda  a  claíTe 
O  feu  grande  efplendor  inficionei 
Ceda  ao  voflò  poder  alto  domínio, 
De  Júpiter  o  mefmo  vão  deilgnio* 

XXX. 

Se  por  fogo  roubar  Prometeo  geme 
Do  Ceo  fublime  ao  Caucafo  ligado; 
Como  aflim  neíte  roubo,em  que  oCeo  treine^ 
Como  então  o  não  vejo  conjurado  : 
Se  por  fer  foberano  a  lei  não  teme, 
Para  fer  pela  culpa  caíligado ; 
Culpa  grave  a  ninguém  jamais  diílingue* 
A  oífendida  eu  fou,  juílo  he  me  vingue» 

XXXI. 
Difíe:  e  ligeira  voando  á  aula  etheria. 
Nos  abyfmos  deixou  grande  alarido  ; 
Qual  rápido  fulgor  de  vil  matéria, 
Que  raiando,  fe  aparta  com  ruido: 
A's  portas  delia  bate,  quando  féria 
Com  orvalho  de  argento  humedecido 
Do  vapor,  que  o  inferno  reconcentra, 
Thaumaates  a  expia ,  nos  Ceos  entra. 

D  Mel- 
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XXXII. 

Melpomene  funefta ,  dá-me  agora 
Huma  lúgubre  voz  á  minha  lyra ; 
Qual  Cifne,  que  fó  canta,  quando  chora; 
Pelo  melmo  tenor  meu  canto  infpira  : 
Ainda  vive  o  horror  da  acção  traidora, 
No  fufto  o  coração  inda  relpira ; 
E  bem  aílim  não  poíTo  interrompido 
Eíte  horror  expreflar  fem  o  gemido. 

XXXIII. 
Com  defacordes  vozes ,  mas  fuaves , 
Trifte  Orpheo  temperava  o  inftrumento; 
E  eílas  forão  aquelias  fortes  chaves, 
Com  que  abrio  de  Plutão  o  apofento: 
Com  harmónico  fom  de  triíles  claves 
Entra  nelle  também  meu  penfamento; 
Não  a  abrandar  as  Fúrias  doce,  e  terno3 
Mas  a  ver  alterado  o  mefmo  inferno. 
XXXIV. 
(5)     Alli  onde  (<)  o  efpirito  das  procellas 

verf.  7.     Revolve  hum  mar  de  togo  na  tormenta  > 
A  quem  o  Aurhor  fupremo  das  eítrellas 
.co     Com  (6)  fopros  do  furor  o  horror  lhe  aug- 

verf.  Vi*.    Círcumdão  eíte  golfo  fentinellas      (menta 
De  tão  horrenda  forma  ,  que  amedrenta  j 
Pego  em  fim  tão  profundo,  para  donde 
O  Ceo  todo  fe  fecha  >  a  luz  efconde. 

Cho« 
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XXXV. 
Chovem  (7)  laços,  com  que  maniatados    pJ^L 
Se  vem  da  iniquidade  os  operários  i  ciu 

De  efcorpiões ,  e  feras  rodeados 
Padecem  penas ,  e  tormentos  vários  * 
A  morte  (8)  os  defpedaça ,  que  aflaltados  pfajjJ) 
Como  ovelhas  fe  vem  de  feus  contrários, rerf.  j,V 
Infernaes  lobos,  ardendo  inceífante,  (  } 

Eterno  (9)  fogo,  chamma  devorante.         Ifai;  iç 
XXXVI.  '* 

Alli,  (10)  como  na  luz,  nas  trevas  anda     d*>) 
A  cegueira  infeliz,  o  cego  engano,  mt'4fci 

E  com  tremendos  ecos ,  voz  nefanda 
A  pena  fe  lamenta  atroz  do  damno : 
Debalde  a  queixa  para  o  Ceo  fe  manda , 
Sem  refrigério  mal,  morfo  tyranno; 
Epor  mais (11) que  exclame,  a  língua  di^a  ,  T  <**) 
a  mais  nella  o  ardor  ie  nao  minga.         verc  24. 

XXXVII. 
Rios  (12)  de  enxofar,  e  de  pez  fervendo     (12) 
Impetuoíos  correm  nos  deípenhos,  Verf.  }9V 

E  plantados  no  lago  o  mais  horrendo, 
Infrutíferos  (13)  ardem  feccos  lenhos:     Ma(tty>  . 
Para  o  duro  rigor,  que  eílão  foíFrendo,    verf.  i,/ 
Não  ha  memoriaes,  não  ha  empenhos  j 
Encadeada  (14)  a  dor  fe  multiplica,  „/f4> 

msímo  rogo  queima  ,  e  viYinca.  verf.  ^ 

D  ii  Nef- 
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XXXVIIL 
Nefte  poço  da  morte,  ultima  terra, 
1 1 5 )     Aíquerofo  (i  5)  Topher3  torpe  ( 1 6)  Gehenna* 
líai(iCo°"Bixo  eterno,  que  nunca  a  boca  cerra, 
iviatth.c,5. Sentina  univerfal ,  lugar  da  pena; 
Defengano  do  mundo  de  quem  erra 
Da  verdade  o  caminho,  fombra  obfcena, 
Reino  íem  luz,  e  bem  de  temor  cheio, 
Pátria  da  confusão ,  dos  mortos  feio» 

XXXIX. 
De  todas  as  maldades  prefídente 
(;7)    A  foberba  (17)  domina  íublimada, 
Em  cadeira  de  fogo  fempre  ardente, 
Sobre  os  aítros  querendo  etlar  fentada } 
As  linhas  delia  f a  liem  retamente, 
( ímpio  centro  na  esfera  depravada 
Dos  vicios  )  para  toda  a  redondeza  , 
Como  eftrago  do  bem,  do  mal  princeza# 

XL. 
A  avareza,  que  ardor  igual  concebe, 
Reprefenta  de  CreíTo  a  mefma  fcena, 
Por  miniílros  cruéis  fordida  bebe 
A'<l%K  O  metal  (18)  derretido,  com  que  pena: 

Avareza  n-  ^ .  r^-x  ,  r        \  r  i_ 

guiada  em  Outro  lantalo  em-íombras  ie  percebe, 
queemdenío  Que  a  lede  infaciavel  fe  condemna} 
*otl°Z  No  tormento  fe  vê  defefperada , 
%$c***?Vo  fetf  mefmo  deíejo  atormentada. 

Eífo 
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XLI.  (gmenta 

EíTe(i9)  Rei ,  em  quem  finda  ,  e  não  fe  au-  L^ât a 
O  fceptro  dos  Aflyrios  ,  monílro  horrendo  ,  quem  foi 
Ardendo  em  Teu  palácio  reprefenta 
A  luxuria  no  inferno  fempre  ardendo; 
Occupa  a  cova  mais  graveolenta , 
Peio  vicio  tal  pena  merecendo; 
Como  aífím  oceupou  fepulcro  immundo 
De  Roma  (20)  o  Sardanápalo  fegundo. 

XLII. 

Na  forma  (21)  de  dragão  fogo  lançando  lrafàIA 
Pelos  olhos  ,  e  boca ;  Turiofa 
A  ira  fe  manifeíia,  feroz  quando 
A  fi  mefma  fe  morde  de  raivo fa  : 
O  coração  lhe  eílá  íempre  abrazando 
De  Neflb  a  lethal  veíte ,  e  venenofa ; 
E  da  forte  que  Alcides  perde  a  vida , 
Morre  fem  efpirar  enfurecida. 

XLIIL. 
Co'q  (22)  coração  no  ventre  collocado ,   Gif,^2> 
Qual  (23)  aííeilo  animal  entre  os  marinos ,     (*f) 
3S2a  fornalha  infernal  íe  vê  guizado  Aiex.iib.2. 

O  glutão  nos  aíFedos  belluinos :  ^f.% 

Como  foi  tão  voraz ,  he  devorado  .  Ariílé 

Por  abutres  cruéis,  que  os  inteftinos 
Lhe  confomern ,  os  mefmos  renafeendo  a 
De  outro  Ticio  tormentos  padecendo. 

Eai 
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XLIVV 

(u)    Em  gruta  (24)  tenebrofa,  que  derrama 
mcp'      Ar  corrupto  com  névoa  peftilente 

Pelo  fumo  tecida  de  atroz  chamma , 

(25;    A  inveja  (25)  mora,  e  duras  penas  fente; 

(u)    Para  o  fogo  accender-lhe  ai.nda  clama 
ejra>wo     Da  terra  o  langue  puro,  e  ínnocente; 
^lf/^Acafcâ  no  tormento,  e  refuícita  ,       (bita# 
iiojivamata-  (W  ])a  majs  (26)  de  finco  mil  annos  que  ha- 

tem   vume-    rV  Vr  \7 

$°(27j'  ÁeíTe  (27)  monítro,  que  (28)  ao  outro  fe 
pregmça.  j^0  nome  ?  e  negligente  natureza  ,  (compara 
Aiiude  fe   j)e  tanra  frouxidão  ,  inércia  rara  , 

ao  animal  ^  j       i  •  i 

deíicno-    Que  he  retrato  da  languida  moleza; 

fejúsíib.2.  Em  accendido  leito  lhe  prepara 

Hiji.  inã.  gem  foceg0 }  e  defcanço  impia  fereza  ; 

Como  foi  para  o  bem  tão  frouxo ,  e  lento  , 
Também  padece  alli  íem  movimento. 

XLVL 
Deíle  cárcere  obfcuro,  em  que  fe  vião 
Gravemente  os  delidos  caftigadcs  ; 
Apenas  parte  Juno ,  conferião 
Os  Deoíes  fobre  o  ponto  alvoraçados: 
As  Fúrias  no  propofto  confentião , 
Os  Juizes  porém  mais  moderados,    v 
Que  as  injuftiças  reílos  abominão; 
J^ada  decidem ,  nada  determinão, 
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XLV1L 

Â  confelho  convoca  Dite  liorrivel 
Dos  árbitros  do  Erebo  efquadrão  fero, 
E  prefentes  lhe  diz:  Efta  fenfivel 
Queixa,  que  motivou  capricho  mero, 
Jufta  parece  fer.  Como  he  poffivel 
Ao  deftino ,  que  aílim  fempre  venero ; 
Com  pafmo  horrendo ,  admiração  medonha> 
Haja  quem  atrevido  inda  fe  opponha? 

XLV1IL 
A5  terra  fubi  logo  furiofos 
Efpiritos  fataes  em  corpo  obfceno, 
Contra  Eliíía  nos  peitos  ardilofos, 
E  infiéis  derramai  voíTo  veneno: 
Declinem  defte  intento  os  primoroíbs 
Aliceríes,  que  funda  o  feu  terreno; 
À  croa  Jbe  arrancai ,  fem  embaraços 
O  corpo  fe  fará  todo  em  pedaços. 

XLIX. 

Nifto  fem  mais  acordo  do  profundo 
A  fahir  começarão  Fúrias  tantas, 
Com  tão  grande  tropel ,  que  a  ver  o  mundo 
Do  Orço  poucas  erão  as  três  gargantas : 
Efpalhãofe  no  ambiente,  que  jucundo 
De  Elifia  jufta  cerca  as  aras  fantas ; 
Com  que  aos  raios  de  Phebo  manifeítas, 
Nos  ares  fe  volvião  como  areítas. 

Eira 
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L. 

EfTa  Esfinge  triforme,  a  Hydra  fera 
Das  entranhas  da  terra  vem  bramindo; 
Lançando  fogo  vem  a  atroz  Chimera , 
Quando  Górgona  ferpes  facudindo: 
Os  Pythones  ferozes ,  e  os  que  gera 
O  lago  immundo,  as  fezes  attralnndo; 
Monftros  feros ,  e  feras  monílruofas 
Feias  na  vifta,  em  tado  venenofas. 

LI. 
Cornigeras  Ceraftes,  que  das  frias 
Lagoas  inda  vem  rangendo  os  dentes ; 
Latrantes  Scyllas,  hórridas  Arpias, 
Centauros  torpes ,  fétidas  {erpentes : 
Affim  de  Elifia  facra  as  acções  pias 
Intentão  perturbar  tão  innocentes; 
Defpojalla  da  croa  determinão , 
E  íem  vida  ficar  cruéis  maquinão. 

LIL 
Suggerindo  vaíTallos  feus  diftintos, 
Que  menos  fieis  são,  mais  arrogantes; 
De  Elifia  lhes  propõe  foííem  extintos 
Do  diadema  os  efmaltes  rutilantes : 
De  rancor  lhes  infundem  labyrinthos, 
E  de  raiva  infernal  forças  poílantes; 
Derramando  fobre  elles  tanta  peite, 
Quanta  o  Orço  vomita ,  Plutão  veíle. 

Tal 
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LIII. 
Tal  como  a  que  no  célebre  litigio, 
De  Alcides  a  maior  heroicidade; 
Eípalhou  fobre  a  terra  o  Cão  efiygio, 
Attrahindo  de  Phebo  a  claridade: 
Inficionados   feguem  o  veftigio, 
Que  pratica  do  Averno  a  atroz  maldade ; 
Os  corações  corrompem  feus  ferinos , 
E  de  homens  fe  tornao  em  aflaífinos. 

L1V. 
Conciliablo  fazem  temerário, 
De  Cercopes  iníquo  ajuntamento; 
Em  o  qual  o  feroz  do  amor  contrario 
Se  propõe  contra  a  fá  por  fundamento  : 
Alli  vence  a  loucura  ,  o  furor  vário 
Do  refpeito  o  mais  alto  acatamento; 
Blasfemao,  dizem,  fallão  atrevidos, 
Aos  favores  tapando  feus  ouvidos. 

LV. 
Mas  oh  ingratidão  !  vicio  dos  vícios ! 
Ré  de  toda  a  maldade  te  convences; 
Como  não  te  ccmmqvem  benefícios  ? 
Para  que  no  rigor  cruel  não  pences  : 
Favores  para  ti  são  defperdicios , 
Mercês  dividas  são,  aííligos  vences; 
Efpelho  torpe,  em  que  a  fazer  te  apuras, 
Das  imagens  de  amor  triftes  figuras. 

Hor- 
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LVI. 
Horrível  eco  faz,  que  defagrada, 
A  voz  da  ingratidão ;  como  buzina 
Depois  de  tantos  annos  inda  brada 
Contra  Oólavio  o  rigor  de  Lúcio  Cinna; 
No  coração  lhe  dá  mimofa  entrada, 
E  por  paga  de  amor  traições  maquina  : 
Eítranha  no  mundo  és ,  nelle  difcorre ; 
Se  tudo  por  amor  vive,  em  ti  morre. 

LVIL 
Recebes ,  e  inda  crês  que  mais  mereces , 
Favores  cobras,  e  não  te  anniquilas; 
Do  leão  de  Androdo  oh  íe  bem  lêíles 
Argumentos  de  amor,  da  fé  políilas! 
Se  emblema  do  furor  o  reconheces, 
Se  d'iras  raio  tanto  o  recopilas ; 
Sabe  que  o  fer  feroz  humano  gera  , 
Se  tu  de  humano  fer  te  tornas  fera. 

LVIII. 
Mas  porque  teu  rigor  o  mundo  irrita, 
Vem  a  fer  nelíe  mefmo  caftigado: 
Saul  contra  David,  q'ancias  lhe  evita, 
S'arma,  Abfalão  também  feu  filho  amado: 
Mas  hum  acaba  ás  rçiãos  do  Amalecita, 
Outro  deixa  os  alentos  pendurado ; 
E  contra  a  tyrannia ,  que  aílim  doma, 
Triunfante  a  croa  cinge,  o  fceptro  toma* 

Per- 
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LIX, 

Pergunta  aos  animaes ,  que  agradecidos 
Te  eníinarão  a  ler  de  amor  a  paga  ; 
Aos  voláteis  do  Ceo,  quando  efquecidos 
Da  prizao  ,  que  os  retém  ,  feu  canto  indaga  : 
Pelo  fuftento  pagão  futlenidos , 
Humilha-fe  o  cão  fiel  a  quem  o  afFaga  ; 
Falia  á  terra,  que  doce  fruóío  entrega, 
Mitigando-lhe  a  fede,  a  quem  a  rega. 

LX. 

O  açor  faminto  ao  débil  pafiarinho 
Lança  as  garras  ;  mas  não  rafgar  fe  atreve 
Seu  corpo,  que  armou  delle  quente  ninho 
Na  noite  de  mais  frio ,  e  de  mais  neve : 
Deixh-Jhe  na  manhã  livre  o  caminho, 
Dilacerar  íabendo  que  não  deve 
Com  razão  natural  nativo  inílinto 
A  quem  o  fomentou  ,  pofto  faminto. 

LXI. 
No  mar  entra ,  e  vê  neíla  maravilha 
Do  delfim  gratidão  tão  portentofa; 
D'hum  homem  a  fer  baixel  todo  fe  humilha, 
Só  por  ouvir  cantar  voz  faborola : 
A  terra  o  rumo  fegue ,  as  ondas  trilha 
A  falvallo,  e  fe  priva  do  que  goza; 
Acha  Arion  n'um  bruto  com  ventura, 
Do  q  achou  entre  ps  homens ,  mais  brandura. 

Com 
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lxii. 

Corn  myfterio  recôndito  aos  humanos 
Os  mefmos  Santos,  e  Anjos  fe  admirão 
De  ver  na  terra  ingratos ,  que  tyrannos 
Em  offenfas  o  bem  tanto  transfirão: 
Delidto  atroz  -,  que  traz  comfigo  osdamnos 
Da  ambição,  e  cobiça:  oh  fe  bem  virão 
Ao  agradecimento  fempre  mudo 
Horrenda  fera,  monítro  carrancudo. 

LXIIÍ. 
/2<>;    Pela  boca  (29)  de  Oieas  a  Deos  ouve 
wF.  1?'  Sindicando  de  hum  povo  tão  amado, 

Que  amante  mais  do  que  elle  nenhum  houve, 
Que  tanto  lhe  enlevaíle  o  íèu  agrado  : 
Eu  de  efcravo  o  tirei,  porque  me  lodve, 
No  deferto  o  fuftento  com  cuidado  \ 
E  quando  minha  mão  o  favorece  , 
Levanta  o  coração,  de  mim  fe  eíquece. 

LXIV. 
"Mas  eu  como  leoa  embravecida , 
Leopardo,  a  quem  ferem,  e  aggravárao ; 
Urfá ,  que  fe  enfurece  de  fentida 
Dos  filhos  não  achar,  que  lhe  roubarão: 
Serei  contra  elle.  Que  ira  defmedida  ! 
Divinas  vozes  tal  nunca  exclamarão,    , 
De  feras  tão  cruéis  na  fimilhança 
O  caítigo  deduz ,  moílra  a  vingança. 

Re- 


PvEEDIFICADA.  ?9 

LXV. 

Revolve  attentamente  as  letras  fantas; 
Não  verás  que  indignada  a  fumma  face 
Com  tão  terrível  voz,  ferezas  tantas 
Em  outro  algum  lugar  tanto  ameace: 
Se  a  ponderar  a  mente  ao  Ceo  levantas, 
De  donde  efte  furor  divino  naíce; 
Da  ingratidão  nafcer,  dá  bem  indícios, 
Que  em  aggravos  commuta  benefícios, 

LXVI. 
Qual  foberbo  Tifão,  a  quem  rodeão 
Na  garganta  mil  víboras  blasfemo, 
E  no  peito  arrogante  fe  lhe  ateao 
Taes  palavras  ir:  a  Júpiter  não  temo : 
De  accommetter  os  Ímpetos  o  enieão 
Ao  polo  íublime,  ao  Ceo  fupremo; 
E  coligado  aífim  com  feus  irmãos, 
Levantão  contra  Jove  as  fuás  mãos. 

^  LXVII. 
Contra  Eliíia  não  menos  atrevidos 
Levados  de  foberba  furiofa, 
Com  perfídia  revolvem  nos  fentidos 
Sua  vida  roubar  religiofa: 
Animão-íe,  que  a  Lúcios  fementidos 
Sufpender  faz  acção  tão  horroroia ; 
Armas  tomão  cruéis ,  e  no  conflito 
Correo  a  fúria  toda  do  Cucyto. 

De 
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LXVIII. 
De  prefumpção  ColoíTos  reprefentão, 
De  íbberba  caílellos  animados; 
Que  a  quererem  elevar-fe  aoque  intentao, 
Só  podem  fer  degráos  eftes  peccados : 
Inftrumentos ,  que  a  Lusbei  atonnentao, 
A  dous  Gigantes  deixão  degollados ; 
Seu  mal  torre  profirou  ,  que  línguas  didta ; 
Áman  fufpende,  Eftatua  precipita. 

LXIX. 
Os  filhos  de  Latona  os  claros  vultos 
Encubriãò  a  crime  tão  nefando; 
Cedendo  a  noite  fó  ,  mãi  dos  infultos; 
Brilhar  aítros ,  as  luzes  íuffocando; 
Muda  a  terra  fe  poz ,  e  affim  occultos, 
Mais  que  as  armas  as  iras  fuzilando  > 
Deícarregão,  fahe  fogo,  e  na  fereza 
Gera  monílros  de  horror  a  natureza»  • 

LXX. 

Se  aquelle  infante  vira  efte  aflacmio,  I 
Que  ao  ventre  fe  recolhe  temerofo , 
Só  por  não  ver  da  Pátria ,  vaticínio 
De  inílante  eftrago,  fim  calamitofo: 
De  não  nafcer  formara  feu  defignio, 
Por  cafo  não  notar  mais  horrorofo, 
Mais  atroz  ,  mais  cruel  que  aquella  pugna, 
Que  a  mefma  natureza  era  íi  repugna. 


Reedificada.  6\ 

LXXI. 

Eíte  attentado ,  poílo  não  diíFufo , 
Tal  a  iufpensão  era ,  que  efpalhava  , 
Que  em  filencio  fe  poz  tudo  confufo, 
Jsem  a  dor  hum  gemido  articulava: 
Olhando  para  a  terra  o  Geo  obtuíò 
De  taes  monítros  crear  mais  fe  admirava; 
E  a  ouvir-fe-lhe  aquelle  hórrido  eítrondo* 
O  dragão  fe  efcondeo  mais  hediondo* 

LXXII. 
Gemendo  o  ar,  as  nuvens  fe  rompiáo, 
Tremeo  o  polo,  as  Zonas  fe  abalarão; 
E  as  aves  innocentes ,  que  dormião, 
Batendo  com  as  azas  deípertárão : 
As  efixellas  as  luzes  encubrião, 
Do  furor  aos  fragmentos  ,  que  voavão, 
Para  o  chão  toda  a  planta  fe  debruça, 
Toda  a  terra  eftremece ,  o  mar  foluça. 

LXXI1I. 
-O  Ganges  commoveo-fe  internecido, 
E  que  muito  chegaffe  a  Eõa  esfera; 
Pois  quando  Elifia  dá  qualquer  gemido, 
Lá  fe  efcutão  feus  ecos,  donde  impera: 
Com  o  Tejo  do  crime  fementido 
Murmura,  quando  na  paixão  fe  altera; 
Communicão  entre  fi  eíte  defdouro, 
Derramando  fieis  lagrimas  d'ouro. 

Cko- 
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LXXIV. 

Chora  a  fidelidade  Portugueza , 
Reveítindo  de  pejo  o  rofto  ferio; 
Por  ver  do  feu  brazão  a  grande  empreza 
Manchada  coin  tão  grande  vitupério: 
Para  defaggravar  eíla  inteireza 
Fervorofa  declama  ao  templo  etherio, 
Com  feus  nomes  fe  abraze  tal  deiidlo, 
Em  todos  os  annaes  fenipre  inaudito»/ 

LXXV. 
Eliíia  fente  o  golpe  tão  tyranno, 
Mas  mais  o  rigor  fente,  que  a  ferida; 
Pois  de  amor  fendo  emblema  foberano  , 
Mais  amante  ièntio,  ver-fe  ofFendida  : 
o)     Alenta  o  coração ,  que  he  mais  que  humano, 
os  Anjos  Poilo  cadáver  he  desfalecida  ;  (tiâo  , 

©próprio!  Que  dous(3C^Genios,que  aos  lados  lhe  aííifc 
;10odoRel"  Valor  ceieftiaes  lhe  diíFundião. 

Lxxvi; 

Naturezas  fubtis,  fidereas  Mentes, 
E  Numes  incorpóreos  miniftrantes  ,      , 
Da  fempiterna  luz  chammas  ardentes,. 
,     E  .do  Ceo  fuperior  aftros  brilhantes  : 
Patronos  facros,  Núncios  diligentes, 
Mais  na  carne,  fe  n'alma  íimilhantes; 
Que  immortal  fua  vida  aílim  confomem* 
Do  home  para,  Deos,de  Deos  para  o  homem* 

-     Pa- 
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LXXVIL 
Para  os  corpos  formar  clara  matéria 
Receberão  da  esfera  cryílallina; 
Parece  humano  íer  porção  aeria  , 
Que  engaftava  fubftancia  tão  divina : 
Batendo  as  azas,  lanção ,  qual  artéria* 
Vitaes  alentos  ,  aura  peregrina  ; 
E  debuxando  nellas  Flora  as  cores  * 
Na  fragrância  refpirão  vivas  flores, 

LXXVI1I. 

Dos  nus  hombros  lhes  caheChlamide  rica  j 
Que  de  Cholcos  ao  veílo  fuperava  ; 
De  contextura  tal ,  que  a  ceder  fica 
Phrygia  agulha  nos  ramos  ,  que  lavrava : 
Zonas  cingem  de  neve,  em  que  fe  applica 
Candor  fublime;  ás  quaes  remate  dava 
Botão  de  fogo  ,  ou  pedra  ,  em  que  fe  apura 
Do  Sol  a  imagem  bel  la ,  e  formofura* 

LXXIX. 
Nos  Cothurnos  a  perna  fe  lhe  via  * 
Como  em  partes  o  corpo  puro,  e  nobre j 
Como  entra  por  cryftal ,  affim  fahia , 
A  luz  do  Sol ;  a  luz ,  que  fe  defcobre : 
Em  feus  roílos  brilhava  o  mefmo  dia, 
Nos  cabellos  o  Offir  fe  moftra  pobre; 
Reluzindo,  coroados  de  grinaldas, 
Rubins  na  face,  em  olhos  efmeraldas. 
'  E  Huiri 
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LXXX. 

Hum  deíles  fuperior  na  dignidade  , 
Sendo  iguacs  no  concenfo,  e  natureza; 
Sem  que  áquella  maior  authoridade 
A  menor  inyejaffe ,  ou  viva  preza  : 
Ornando  íua  auguíh  Mageílade 
{v)    De  bella,  e  nunca  vida  gentileza, 
i)o  coro  Efpirito  de  luz ,  Mancebo  alado , 
paios.      Senhor  era  de  hum  grande  (31)  Principado* 

LXXXI. 

Tomando  em  fuás  mãos  as  facras  Quinas, 
As  quaes  das  mãos  de  Elifia  quafi  morta 
Cahindo  eftavao ,  com  unções  divinas 
De  leu  grande  lethargo  elle  a  conforta: 
As  duas  Divindades  peregrinas 
Alentos  lhe  conferem,  quando  abforta  ; 
A  fua  chara  vida  ao  Ceo  fe  implora , 
Recobrando  o  vigor  da  dor  melhora. 

LXXXIL 
Tanto  que  melhorada  fe  conhece, 
Mil  prazeres  o  peito  concebia  ; 
Quando  á  vifta  dos  Povos  apparcce, 
Retumbavão  mil  vivas  de  alegria: 
Na-quella  idade  ainda ,  em  que  florece 
A  innocencia  ,  equeo  mal  bem  não  ientia5 
Era  tal  o  prazer,  que  dizer  poflò, 
A  muitos  fez  chorar  leu  alvoroço. 

Ape- 
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LXXX11I. 

Apenas  morre  o  Sol ,  as  fombras  correm 
A  cubrir  fua  tumba  cryíhllina ; 
No  corpo  lublunar  três  almas  morrem  y 
Como  própria  ,  fentindo  efta  ruina : 
Porém  tanto  que  os  raios  feus  diícorretíi 
PeJa  plaga  oriental ,  e  matutina  , 
Tudo  em  goíto  fe  banha  redivivo  > 
Racional ,  vegetavel ,  feníitivo. 

lxxxiv. 

Aflim  do  lufo  Sol  em  Teu  lethargo, 
Nas  trevas  léus  valia! los  íepultados  j 
E  no  corpo  civil  com  pranto  amargo* 
Eítalárão  de  dor  os  três  Eftados  : 
Mas  tanto  que  raiar  em  campo  largo 
Se  vírâo  léus  fulgores  efpalhados , 
Tudo  de  prazer  fe  enche ,  e  goíto  ameno 
Deíde  o  mais  grande  eftado  ao  mais  pequeno* 

LXXXV. 
Ao  Templo  fe  encaminha ,  agradecido 
Seus  votos  a  render,  de  Amaro  Santo; 
Aquelle  que  ante  Deos  fervo  querido, 
No  deílroço  dos  membros  pode  tanto: 
Efpera-o  grande  povo  internecido 
Com  lagrimas  de  gofto,  e  doce  pranto; 
Vai  paliando,  e  nas  vozes,  quefeouviao^ 
Chapéus  voavão,  vivas  aturd ião. 

E  ii  Não 
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LXXXVI. 

Não  concorre  maior  povo  Romano 
A  receber  os  feus  Empcradores ; 
Tão  alegre,  goftofo,  e  tão  ufano, 
Subindo  ao  Capitólio  vencedores: 
Como  o  povo  concorre  Lufitano 
A  ver  da  Mageftade  os  refplandores % 
Com  gofto,  e  fufpensão  notando  rara> 
Como  das  mãos  da  morte  fe  livrara. 

LXXXV1L 
Gratulaçoes  a  Deos  Omnipotente 
Se  tributão  com  pompa  niageílofa ; 
Por  fe  ver  hum  milagre  tão  patente  , 
Que  fua  mão  obrou  mais  poderofa : 
Ao  Ceo  tributão  todos  geralmente 
As  graças  de  huma  vida  portentofa  ; 
Sendo  incenfo  o  favor  do  beneficio, 
O  peito  altar,  amor  o  facrificio. 

LXXXV1IL 
Os  habitantes  do  Orço,  que  iílo  virão > 
Do  golpe  affim  não  ter  cabal  efFeito, 
Quando  luzes  celeftes  perfentírão 
De  Elifia  defender  o  alto  refpeito: 
Kaivofos  huns  aos  outros  fe  ferirão, 
Rafgando  o  coração,  rompendo  o  peito, 
Dosquaes  naícem  com  fúrias  as  mais  rijas  < 
ínfe&os  feios,  feias  fevandijas. 

Qual 
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LXXXIX. 
Qual  vento  enfurecido  o  pó  revolve , 
Que  levantou  da  terra  ao  ar,  bramindo j 
E  com  eftranha  fúria  fe  diííblve, 
Quebrando  troncos ,  choças  deftruindo : 
Affim  o  eíquadrão  negro  no  ar  fe  volve , 
Os  orbes  de  ieus  eixos  facudindo ; 
E  co'os  males  ,  que  causao  ,  e  os  que  incitão  7 
Nos  abyfmos  cruéis  fe  precipitão. 

XC 
Brama  Juno ,  e  feus  olhos  quando  bellos 
Na  cólera,  em  que  affim  fe  fuffòcavão, 
Parecião  ardentes  mongibellos , 
Dous  Vefuvios  no  fogo ,  que  lançavão : 
Não  tem  que  fe  cançárem  meus  defveloss 
(Cega  diz)  penfamentos  me  enganavão; 
Que  não  poffa  efte  meu  furor  oppoílo 
Tirar  de  huma  inimiga  o  que  he  leu  goílo ! 

XCI. 
Por  hum  demente  enojo  ao  Ginde  Rio 
Caftigar  pôde  Cyro  impaciente ; 
Com  que  o  nome  perdeo,  perdeo  ofarioy 
Dividida  em  regatos  a  corrente : 
E  que  não  pofla  aífim  meu  defvario 
De  Vénus  caftigar  tão  nobre  gente  ! 
Para  que  o  nome  feu  tão  applaudido, 
AcabaíTe  em  regatos  dividido. 

Qjie 
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XC.II. 

Que  Potencia  no  Ceo,  que  o  mundo  rege  , 
( ?2 )    (Que  tanro(32)fe  djsfarça/3 3) e  fe  conhece) 

P/r?.di4.'    A  tão  ílluftre  Reino  aífim  protege? 

s.Pauhad  A  tão  preclara  gente  favorece? 

Rom.  1.    Não  ceifarei  nas  fúrias ;  novo  elege 
Defignio  meu  rancor ,  e  eftabelece : 
Tirar-lhe-hei  vingativa,  e  furiofa 
Aquella  doce  poíle ,  de  que  gola» 

XCIII. 
EíTe  monílro  da  mais  dura  fereza  , 
Arrogante,  feroz,  duro,  e  implacável, 
Que  inimigo  da  humana  natureza 
Se  moftra  do  feu  fangue  infaciavel: 
A  guerra,  mãi  horrivel  da  impureza, 
Como  authora  de  roubos  formidável, 
Quebrar  hade  da  paz  ranto  defvelo , 
Para  fer  da  minha  ira  atroz  flagello. 

XCIV. 
Sinta  Ceres  perder-fe  o  feu  thefouro , 
Searas  queime  ,  os  campos  feus  lhe  eílrague  < 
Hum  raio  feja  atroz  cada  pelouro, 
Com  que  muros  deftrua ,  o  Reino  alague: 
Eígoíem-fe  os  canaes-,  os  rios  d'ouro, 
A  fera  beliicofa  tudo  trague; 
E  ficando  proftrada ,  e  exhaurida , 
Nunca  Eliíia  já  mais  venha  a  ter  vida. 

Hei 
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XCV. 

Hei  de  ver  fe  com  efte  movimento 
A  lua  prefumpção  aqui  lhe  pára  , 
&  de  Júpiter  céíTa  o  grande  intento, 
Se  de  Vénus  também  a  affeição  rara : 
Hei  de  ver : . .  Mas  q  digo  !  o  meu  tormento 
Como  em  vozes  fe  occupa ,  e  não  prepara 
3s  venenos  lethaes ,  que  nelle  encerra  , 
?ara  fomites  íèrem  deita  guerra. 

XGVI. 
S}piite  a  queixa  a  voz ,  a  voz  na  queixa 
Emmudeça ,  fó  fallem  meus  rigores , 
Que  expreífiva  não  pode ,  e  nunca  deixa 
A  raiva  confultar  os  feus  furores : 
D  coração  defate,  quando  enfeixa 
Tanta  dor ,  pelas  vozes  fó  rancores ; 
D  filencio  levante  mais  o  lume 
Do  furor ,  fendo  lingua  do  queixume* 


CAN- 
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CANTO     IH. 

ARGUMENTO. 

Por  mandado  do  Deos  altitonante 
Defce  d  terra  Mercúrio  diligente, 
A  erecção  da  Cidade  flutuante 
O  animo  do  Rei  move  inter  cadente : 
Providencias  fe  dão  ,  quando  vagante 
Se  convoca  precifa  toda  a  gente ; 
Com  efficaz  valor ,  grande  energia 
Do  mundo  a  melhor  Obra  principia* 


D 


I. 


A  Cidade,  que  tanto  Vénus  ama, 
Já  por  Jove  excellente  plano  feito, 
Sem  demora  de  Atlante  ao  neto  chama , 
Para  haver  com  vigor  de  ter  effeito: 
Efte  prompto  obedece,  que  fe  acclama 
Meniageiro  veloz  ao  feu  preceito , 
E  preíènte  que  foi  na  regia  fala  , 
O  Nume  fuperior  aíTtm  Jhe  falia. 

Os 


yz  Lisboa 

II. 

Os  motivos  de  dor,  que  hum  terremoto, 
Como  incêndio,  que  logo  fobreveio 
Ao  diftncio  da  terra  mais  remoto  , 
A  Cypris  deo,  que  era  alma  defeufeioj 
Me  commovem  também  a  fazer  voto 
De  tão  funefto  eílrago  bem  no  meio 
De  edificar  contra  o  fado  inimigo 
Novo  Padrão,  melhor  do  que  o  antigo» 

III. 
Por  confiar  de  ti  deílreza ,  e  manha, 
A  que  deíças  o  meu  fervor  deílina 
Ao  jucundo  Paiz ,  que  o  Tejo  banha  , 
Dando  os  braços  a  Thetis  peregrina  : 
Grande  empreza  fer  julgo,  alta  façanha, 
Que  fó  a  heróicos  ânimos  fe  inclina  ; 
Mas  também  fei  que  pode  a  eloquência 
Os  montes  abalar,  mas  íem  violência. 

IV. 
Não  temas  duvklofo,  nem  regeite 
Efta  acção  teu  temor;  gente  he  polida, 
Que  com  feras  não  trata ,  ou  que  feu  leite 
Nas  Hyrcanias  bebeíTe  enfurecida : 
Toda  cheia  de  amor,  e  do  deleite, 
Que  a  razão  períuade ,  commovida : 
Quanto  mais  corações  os  mais  ferozes , 
Abrandar  de  amor  podem  doces  vozes. 

Nem 
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V. 

Nem  he  para  erigir  feu  fundamento, 
Qual  de  (i)  Cadmo  foi,qual  era  oThebano 
Que  á  cuíta  de  furor  fanguinolento, 
He  que  princípio  teve  o  mais  tyranno : 
Meu  o  coníèlho  he  fó,  meu  efte  intento  j 
Não  de  Palias  cruel  ,  e  deshumano; 
Pois  he,  fegundo  moílra  o  trifte  eftado, 
Na  razão,  e  juftiça  fó  fundado. 

VI. 
O  coração  conforta  do  Monarca 
|No  deíhoço  infeliz  da  Pátria  amada, 
Que  o  leme  vejo  ter  trifte  da  Barca 
Entre  tantas  tormentas  foçobrada  : 
Sem  que  veja  o  rigor  da  dura  Parca, 
Seus  olhos  a  yerãó  reedificada , 
E  que  pode  vencer  a  Mageftade 
Os  deftroços  da  atroz  calamidade. 

VIL 
Que  daqui  fe  origina  grande  gloria 
Para  a  ferie  dos  feculos  futuros  , 
Maior  do  que  a  que  vive  na  memória 
De  quem  lhe  edificou  léus  nobres  muros 
Seu  nome  efcreverá  Real  Hiftòria 
Em  mármore  foberbo  ,  em  bronzes  duros 
Por  fer  não  fó  da  Pátria  Pai ,  mas  delia 
Reftaurador  reger  forma  tão  bella. 

Se- 


>     d ) 

Por  confe- 
lho  de  Pal- 
ias    enter- 
rou Cadmo 
os  dentes 
da  fer  pen- 
te, que  ma- 
tara,  dos 
quaes  naf- 
cênío   ho- 
mens arma- 
dos, que  pe- 
leijado  en- 
tie  íi   f    fe 
matav;ío 
mutuamen- 
te ;  e  içan- 
do fó  finco, 
com    elles 
edificou 
Cadmo    a 
Cidade  de 
Thebas. 
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VIII. 
Seja  de  Nino  Ninive  alta  empreza 
De  Alexandre  a  famoía  Alexandria  f 
E  do  filho  de  Antiocho  proeza  , 
Por  honrar  a  feu  Pai ,  a  Antiochia : 
Gravem  nellas  feus  nomes ,  em  que  preza* 
De  eterna  fama  viva  a  valentia ; 
Que  maior  deftreza  he,  mais  artificio 
Deílruido  compor  hum  edifício. 
IX. 
(2)     Se  edificar  (2)  Pompeo  denominado 
hb!7J%ng'  O  grande  por  trofeos ,  que  o  mundo  clama  < 
#ac'        Hum  theatro  em  Roma  fublimado, 

Voou  mais  que  feu  nome  a  lua  fama: 
De  benigno,  e  piedofo  o  grande  brado 
Por  todo  o  mundo  corre ,  e  te  derrama, 
Reftaurador  agora  de  Lisboa , 
Mais  que  a  fama  melhor  feu  nome  voa. 

X. 
Com  Cupido  os  acertos  conferindo , 
(Que  confiante  acharás  fempre  a  teu  lado) 
Ao  tempo,  em  que  tu  fores  perfuadindo, 
Infpirando  lhe  vá  feu  doce  agrado: 
Bulca  a  hora,  em  que  efteja  deferindo 
Ao  regimen  de  tio  affliílo  Eftado  ; 
Pois  para  fe  alcançar  boa  fortuna  , 
Bufcou-fe  occafiáo  fempre  opportuna* 
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XI- 

Efta  alma  das  acções,  mai  dos  fucceflbs, 
Ninfa  alada,  que  corre  mais  que  o  vento, 
Se  das  mãos  foge  ,  em  vão  são  os  progrefíbs, 
Sem  remédio  deixando  o  fentimento : 
Pelo  rofto  os  cabellos  lança  efpeííosy 
Difficil  de  fe  ver,  fe  no  momento, 
Em  que  vem ,  mão  fagaz  delia  não  lanças , 
Elle  empenho  feguro  não  alcanças. 

XII. 

Com  reverente  culto  ao  Soberano, 
Maior  inda  que  á  minha  mageftade, 
Patentea  a  feus  olhos  efte  Plano 
Para  forma ,  e  modelo  da  Cidade : 
E  julgo  quererá  com  peito  urbano 
Pela  minha  reger  ília  vontade ; 
E  com  ifto  terá ,  que  certo  vejo , 
Hum  êxito  feliz  o  meu  delejo. 

XIII. 
Os  talares  Mercúrio  nos  pés  ata, 
O  capacete  alado  põe  rotundo , 
A  vara  na  mão  toma ,  com  que  grata 
Infundia  aos  mortaes  fomno  profundo : 
Deita  forte  cumprir  attento  trata 
O  mandato  do  Deos ,  que  rege  o  mundo; 
AJ  meta  occidental  ligeiro  voa  , 
N'um  inítante  veloz  chega  a  Lisboa. 

Era 
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XIV.  ^ 

Era  o  tempo  ,  em  que  as  fombras  dominavãc 
Pela  morte  de  Phebo  refulgente, 
E  todas  as  eftrellas  lhe  formaváo 
Com  tochas  funeraes  eça  decente: 
Porém  como  em  Palácio  vigiavão , 
Sem  dormir,  os  cuidados,  reverente 
Eis*que  entrando  no  régio  gabinete, 
Depõe  a  vara ,  tira  o  capacete. 

XV. 
Tratando  eílá  negócios  importantes 
O  Magnânimo  Rei  com  íeu  Miniítro^ 
E  vendo  fcíntiliar  luzes  brilhantes, 
Entenderão  do  dia  fer  regiftro: 
Das  eftrellas  o  influxo  (diz)  errantes 
Toma  a  forte  ora  urbano,  ora  íiniftro  y 
E  pofto  fixo  foíTe  em  fua  esfera  , 
Sobre  os  aílros  também  o  forte  impera.- 

XVI. 
Tenebrofo  confpira  o  Ceo  horrores,^ 
Ameaçando  diluvio  não  pequeno; 
E  logo  difundindo  reíplandores , 
Alegre  fe  deícobre ,  eitá  fereno: 
Fiar  convém  nos  males ,  que  favores 
Em  íeu  lugar  o  Ceo  dar  pode  ameno, 
Sendo  tão  próprio  d'hum  real  femblante" 
Moílrar-fe  fempre  immoYei,  e  conilante* 

Ao 
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XVII. 

Ao  feu  carro  Sefoftre  vendo  attento 
Para  as  rodas  hum  Rei,  que  trazcaptivo, 
Admirado  do  ferio  penfamento, 
De  tanta  fufpensão  pede  o  motivo: 
Das  rodas  nefte  gyro,  e  movimento 
(Lhe  refponde)  hum  retrato  julgo  vivo 
Da  fortuna  ,  repara  bem  ,  Sefoftre  ! 
Nefte  eftado  a  fortuna  te  não  proftre. 

XVIII. 

Aqui  arraftro  grilhões,  quando  cingia 
Na  téfta  diadema  rutilante, 
A  forte  te  abonou,  fe  a  mim  feria, 
Para  agora  te  veres  triunfante: 
Porém  também  confio,  que  algum  dia 
Na  volta  de  íeu  gyro  me  levante , 
E  podes  defcahir  na  mefma  volta: 
Sefoftre  paíma,  o  Rei  captivo  lolta. 

XIX. 

Do  fado  aífim  veloz  gyra  a  esfera ; 
E  fe  agora  de  Elifia  fe  defdenha  , 
Que  abatida  fe  vê ,  também  fe  efpera 
Outro  folio  melhor  a  lograr  venha: 
Na  íua  perfeição  o  Ceo  fe  efmera , 
Com  que  gloria  irrimortal  feu  nome  tenha  ; 
Tal  íerá,  como  a  que  (3)  do  Ceo  defcia ,      (?). 
Por  fer  delle  brazao  coma  tão  pia,  vf&X  " 

Se 
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XX. 

Se  fe  vio  padecer  efte  Terreno 
.  (4)     Incêndio  tão  voraz,  e  penetrante, 
w/íu-  Que  o  mefmo  ferro  colmo ,  as  pedras  feiK> 


vivi de s 


VcUâS*  Se  julgava  ,  que  ardião  nefle  inftante: 
Rum  obiá  Yoi  final  evidente ,  e  não  pequeno 
fibi  efe»    De  lua  chamma  ler  purificante, 
menora%'Como  também,  (4)  fe  diz,  feria  rara 
Z&Í^No  Orbe  Roma  depois,  fe  fe  abrazára* 

XXL  ^ 
E  caftigo  não  foi ,  fe  não  me  engano , 
Deftroço  tão  fatal,  tão  vehemente, 
(Bem  que  a  culpa  provoca  tanto  damno* 
Nem  nunca  o  Ceo  condemna  ao  innocente) 
Mas  foi  traça  do  Ceo  ,  divino  arcano, 
A  quem  tudo  fe  proílra  obediente, 
Com  tão  eílranha  caufa  inda  infinua, 
Em  melhor  renovar  couíà  tão  fua. 

XXII. 
Se  Tróia  deílroçada  fe  não  vira , 
E  nas  chammas  cruéis  não  acabara, 
Do  forte  Heitor  o  nome  não  fe  ouvira  7 
Nem  a  fama  feu  luftre  apregoara  : 
Ninguém  o  mal  venceo  de  que  refpira, 
Sem  que  conte  que  a  gloria  lhe  cuílára; 
f         Para  o  cume  chegar  defta ,  foi  tida 
A  vereda  intrincada,  árdua  a  fubida, 

Ef- 
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XXIII. 
Eílá  no  rcgio  throno  fulminante 
Por  decreto  Celeftc  definido, 
Que  efta  egrégia  Cidade  fe  levante , 
Para  no  mundo  dar  grande  eftampido : 
Aquelle  amor  me  mandão  pôr  diante 
Da  Pátria  tão  fiel,  e  efclarecido, 
Para  que  á  vifta  defta  poteftade 
Mais  da  fua  erecção  arda  a  vontade. 

XXIV. 
Quando  incêndio  de  amor  bem  te  contSplo, 
Supérfluo  tal  avifo  ferconfeflb, 
Pôr  diante  dos  olhos  efte  exemplo, 
A  quem  no  coração  o  traz  impreíío: 
Coníldera ,  da  fama  que  no  templo 
Se  defcreve  feu  rifco  não  ter  preço , 
Nem  fe  afíbmbre  do  mundo  a  aíTembléa, 
Que  d'hum  Jove  nafceo  toda  a  idéa. 

XXV. 
Nifto  com  fubmifsão  a  mais  attenta 
N'um  pedaço  de  Ceo,  que  eílrellas  vefte5 
Da  Cidade  o  defenho  ao  Rei  prefenta, 
Que  bem  parece  fer  coufa  celefte: 
Aqui  tens,  diz,  oh  Rei!  fe  te  contenta, 
Eíle  Mappa ,  que  contra  a  forte  agrefte, 
Suppoílo  que  de  méritos  mui  falto , 
Por  mim  Jove  te  envia  do  Ceo  alto. 

F  Ef- 
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XXVI. 

Efta  a  Praça ,  em  que  o  nome  teu  efcrito 
Em  mármore  verás ,  em  bronze  duro , 
Alto  Padrão,  que  o  mundo  ao  grande  grito 
Da  fama  ha  dê  occupar  para  o  futuro: 
Para  a  fabrica  artífice  perito , 
E  o  melhor  defcobrir  eu  te  aíTeguro , 
Com  que  vejas ,  e  veja  todo  o  mundo 
No  mefaio  não  haver  outro  fegundo. 

XXVII. 
A's  ruas,  que  aqui  vês  deliniadas, 
Régios  nomes  impõem  pela  belleza , 
O  Teu,  da  Éfpofa  ,  e  Filha  tão  prezadas, 
Augufta  ,  nova  ,  bella  ,  e  da  Princeza : 
Feliz  Efta,  que  vodas  decretadas 
Com  Pedro  eftão  no  Ceo ,  do  Ceo  empreza , 
Dos  quaes  hão  de  nafcer,  doces  amantes, 
Inclyta  geração,  altos  Infantes. 

XXVIII. 
Verás  Príncipe  tanto  fufpirado 
Na  fuccefsão  do  Reino  enfraquecido; 
Não  tanto  por  amor,  por  voto  dado, 
Pois  pelo  Ceo  fera  fó  confeguido: 
O  Teu  berço  verás  mais  exaltado, 
Antes  que  vás  ao  tumulo,  erigido 
Como  reftaurador  da  Pátria  amante 
Simulacro  verás ,  Teu  fimilhante. 

Ve- 
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XXIX. 

Verás,  quaíi  lutando  com  a  morte, 
Pállido  o  roílo,  a  voz  enfraquecida, 
Ser  o  Neto  feliz  digno  Contorte 
Da  Filha  tão  prezada,  e  tão  querida. 
Alegra-te,  eftá  pois  de  animo  forte, 
Que  iílo  ainda  verás  na  mortal  vida; 
E  depois  deites  goílos  fueceffivos , 
Voarás  á  feliz  região  dos  vivos, 

XXX. 
Infortúnios  Te  cercão,  mais  Te  efperão, 
Só  coração  tão  pio  tantos  fente, 
Segredos ,  que  do  pólo  fe  venerão , 
Mas  fempre  a  Mão  te  guarda  Omnipotente, 
Segredos  taes  os  Deoíes  me  difíerão 
Aílim  te  defcobriífe ,  refulgente 
Antes  que  nas  cílrellas  te  eternizes, 
Porque  com  bens  os  males  fuavizes. 

XXXI. 
Romper  manda  os  efeolhos  da  Cidade, 
Alicerces  abrir  com  diligencia, 
A  trifte  vencerás  calamidade , 
Acudindo  com  prompta  providencia: 
Soccorra  tantos  damnos  a  piedade, 
De  valor  fe  revifta  a  paciência, 
O  lucro  junte,  a  quem  fuíto  efpalhára, 
Mãos  a  obra,  Senhor^  gente  prepara. 
'     Fii  Em 
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XXXII. 
Em  quanto  o  Cyieneo  razões  ditava , 
E  foi  fua  embaixada  aífim  completa , 
Cupido  humilde  co'os  pés  fe  abraçava 
Da  lacra  Mageilade ,  pia  ,  e  reíla : 
Aífim  como  menino  lamentava 
AttendeíFe  á  propofta  tão  diícreta, 
A  Lisboa ,  pedindo  com  agrado 
LevantaíTe  de  tão  mifero  eftado. 

XXXIII. 
Quebrava  amor  feus  olhos  na  ternura , 
Com  que  olhava  para  Eile  fufpendido, 
Qual  amante  que  roga  ,  e  com  brandura 
Volve  os  olhos  de  amor  todo  ferido. 
Que  pafmo !  ver  aífim  neíla  figura 
Tão  humilde,  amorofo,  e  internecido 
O  mefmo,  que  com  forte  liberdade 
Governa  fobre  toda  a   Divindade. 

XXXIV. 
Diga  Jove ,  Neptuno  também  diga , 
Pvaivofo  Marte,  Baceho  eftimulado 
O  quanto  he  poderoíb ,  e  lhes  mitiga 
O  furor  entre  todos  alterado: 
Na  difcordia  fatal,  náquella  briga, 
Com  que  oCeo  fe  achou  tão  perturbado  * 
Como  das  mãos  lhes  tira  mais  potente 
O  Raio ,  o  Tyrfo ,  a  Lança ,  e  o  Tridente. 

Em 
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XXXV. 

Em  traje  Ethiope,  em  candor  Britano, 
Pygmeo  no  corpo,  no  vaior  gigante, 
Anjo  na  forma,  fe  no  fer  humano, 
Lynce  fem  olhos,  Argos  vigilante, 
Abfoluto  Senhor,  doce  tyranno  , 
União  do  Orbe,  fetta  penetrante, 
Do  fogo  effeito ,  e  caufa ,  de  maneira 
Que  íó  fogo  não  he ,  mas  pederneira. 

XXXVI. 
Da  aljava ,  que  dos  hombros  lhe  pendia  , 
Ruma. fetta  de  fino  ouro  tirava, 
Arma  o  arco ,  com  ella  ao  Rei  feria , 
Com  que  de  amor  feu  peito  trafpaíTava  : 
O  grande  effeito  n'aima  já  fentia  , 
Da  Cidade  a  erecção  já  fe  firmava, 
Olhando  para  a  Pátria ,  fe  laftíma , 
E  delia  crefce  o  amor,  que  Amor  intima. 

XXXVII. 
A  providencia  fábia  ao  facro  agouro 
Já  prompta  obedecendo,  fempre  eílavel, 
Manda  abrir  o  commercio  ,  e  feu  theíòuro, 
Com  que  alenta  a  deípeza  incomparável: 
Abertos  já  fe  admirão  cofres  d'ouro , 
Que  o  trabalho  faz  doce,  e  agradável; 
E  do  louro  metal  a  grande  fama, 
Em  turba  aumerofa  a  gente  chama. 

Do 
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XXXVIII. 
Do  Povo  Ediles  cria  em  grande  foma 
A  providencia  mefma  em  feus  lugares, 
(5)     Infpedlores  também,  (5)  a  cujos  Roma 
jLhig°Dhnt  Honrava  com  aíTentos  fingulares : 
hb.6.       q  defve]0  efficaz  a  tudo  doma, 

De  officiaes  occupão-fe  milhares, 
.„ (f 1    Qye  em  numero  menor ,  (6)  em  menos  annos 
fabrica  das  Ubelílcos  vencerão  loberanos. 

íÍBCoPvra-  VWTV 

iriides    do  AAA1A. 

qíe^oc"^  novo  já  começa  alinhamento 

çupárío íe- No  terreno,  que  eípolio  foi  dos  fados. 

iscétos  mil  j-,    rt    r  j  n 

homensemííi  lo  lerve  de  triíte  monumento 
«VmezeV.  ^os  cadáveres  nelle  fepultados: 

Ao  cavar-fe  da  terra  o  pavimento , 
Caveiras  fe  encontrão ,  oííos  myrrhados , 
Quem  diííera ,  que  em  tão  poucos  minutos 
Havia  a  terra  dar  tão  grandes  frutos. 

XL. 
O  damno  igual  fe  péza  co'o  proveito, 
Segundo  logra  o  prédio  feu  proípefto; 
Pois  como  fe  cortava  tão  direito, 
Tudo  havia  de  obrar- fe  juílo,  e  refto : 
O  Enfyteuta  fe  dá  por  fatísfeito, 
Por  fatisfeito  o  que  he  fenhor  direélo, 
Milagre  bem  patente ,  e  defcoberto , 
Em  tanta  confusão  tão  grande  acerto. 

Na 
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XLI. 

Na  rua,  que  por  todas  as  mais  fobra, 
E  de  Ce  lar  Augufto  o  nome  cria , 
Para  que  augufta  fofle  toda  a  obra, 
O  primeiro  edifício  principia: 
A'  vifta  deite  aos  mais  já  não  foçobra 
A  fua  conftrucção ,  que  exemplar  via , 
Parecendo  tão  bello  o  uniforme, 
Que  iá  o  antigo  eftado  era  deforme. 

XL1I. 
Simples  arquiteétura ,  mas  formofa, 
Idéa  nobre  de  igualdade  rara , 
Com  que  faz  a  Cidade  mais  viílofa , 
E  fem  regra  o  profpeóto  a  afeiára: 
Rua  nova  de  EIRei  tão  mageftofa , 
Que  o  nome  régio  bem  fe  lhe  applicára, 
Rua  Áurea  ,  e  refulgente ;  e  na  belieza 
A  outra  ,  que  das  mais  fe  diz  Princeza. 

XLIII. 
Rua  bella  real,  que  por  fer  bella, 
Se  diz  também  das  mais  fer  a  Rainha, 
Em  todas  grande  engenho  fe  defvela  , 
Por  entr^ellas  o  aflombro  fe  encaminha : 
Medida  jufta  tem,  e  parallela  , 
Para  ferem  iguaes  aflirn  convinha  ; 
A  íi  nomes  excelfos  adjudicão, 
Que  com  elies  afíim  mais.  nobres  ficão. 

Que 
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XL1V. 
Que  grande  cabedal  fe  não  enterra 
Na  faétura  dos  canos,  e  cloacas, 
Fazer  pobre  das  minas  toda  a  terra 
Já  parece,  e  de  CrefTo  as  forças  fracas: 
f7;     A  contar  o  juizo  melhor  erra 
feultlZ  De  pedras  o  fem  número,  e  de  eftacas; 
cadnof,deS  ^  (7)  Forina  goftofa  a  toda  a  gente , 
cioacak     Materiaes  aprompta  diligente. 

XLV. 
Para  ti,  nobre  Praça,  agora  efpalha 
A  admiração  a  vifta  confundida , 
A  muita  gente  vendo,  que  trabalha 
Por  varias  eílações  diftribuida : 
Bem  como  no  fervor  mais  fe  embaralha 
D5um  mellifico  enxame  a  grande  lida , 
Huma  entra,  outra  fahe,  fe  aquella  fica, 
Huma  o  fucco  carrega ,  outra  o  fabrica. 

XLVI. 
Grandes  mármores ,  jafpes  eílupendos 
Das  entranhas  da  terra  o  valor  tira; 
E  na  força  dos  golpes  tão  tremendos , 
nv:(S)     Aglaura  geme,  (8)  Niobe  fufpira  : 
#>.*!  &<;'. Nas'  grutas  ecos  fe  ouvem  tão  horrendos, 
Que  a  Narcilb  moverão ,  fe  os  ouvira , 
(9)     Polydeíles  fe  queixa,  (9)  Preto  cftala, 
ovid.ivLet.  q  rocjjecj0  eílremece,  o  monte  abala. 

Con- 
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XLVII. 
Conduzidas  fe  vem  vir  em  carroças 
Por  animaes  ao  jugo  obedientes  , 
Aquellas  as  mais  fortes ,  e  mais  groíTas , 
E  eítes  na  robuílez  os  mais  valentes  : 
O  povo  fe  íufpende  ,  de  que  as  noífas 
Humanas  forças  pofsão  decadentes 
Taes  máquinas  tirar  da  terra  dura, 
A'  medida  do  gcíto  com  ventura. 

XLVIII. 
EíTa  Paro  de  Egeo ,  notável  Ilha  , 
Seus  mármores  mais  bellos  não  apura  , 
Que  ao  mundo  caufem  tanta  maravilha , 
Como  deites  a  fua  formofura : 
Clara  neve  dos  Alpes  nelles  brilha  , 
Em  fi  da  Albânia  tem  toda  a  candura  \ 
E  enganar- fe' bem  pode  a  viíta  breve, 
Se  fe  vê  pedra  dura  ,  ou  branda  neve. 

XLIX. 
Começão  a  lavrar  no  duro  jafpe 
Liíipos  fabios,  lábios  Praxiteles, 
Flores,  frutos,  e  ramos,  nem  Campafpe 
Tão  naturaes  não  fez  a  mão  de  Apelles: 
Nem  as  pedras,  que  tu,  famofo  Idalpe, 
Das  areias  extrahes  ,  do  centro  expelles , 
As  mais  finas,  brilhantes,  preciofas 
No  valor  íe  não  julgão  tão  cuílofas. 

.   '  So- 
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L. 

Sobre  arcada  de  forte  cantaria  , 
Que  de  Roma  triunfaes  arcos  parece, 
Se  levanta  excellente  galaria  , 
A  quem  fauda  o  Sol  ,  quando  amanhece : 
O  feu  mefmo  Palácio  fe  avalia 
Na  cor  áurea  exterior  ,  que  inda  a  guarnece ; 
Çio)    E  fe  nelle  (10)  efculpio  Vulcano  a  terra» 
ovid.Met.  ^[ar^Qeofes>qUe  0  terráqueo  globo  encerra  : 

i— <  J-» 
Pelas  falas  magníficas  pafmado 
Entra  ,  e  verás  não  fabulas  fonhada? , 
(to    Mas (i  i)  Heróes,q  da  fama  o  grande  brado 
orados a  Nas  formas  faz  viver  inanimadas: 
Outro!     ^e  ^°*  ^e  e^urneo  teóto  fabricado, 
Verás  nas  Quinas  Jufas ,  e  fagradas 
Reluzir  melhor  luz  com  melhor  arte 
Da  noíTa  Redempção  lacro  Eftandarte* 

LII. 
Areópagos  régios ,  e  fupremos , 
E  de  tapeçarias  adornados  , 
Em  que  a  juftiça  entronizada  vemos, 
Com  Aftrea ,  e  Nemefis  a  feus  lados : 
A5  paz,  a  quem  por  filha  fua  temos, 
Imprimindo  eílá  beijos  delicados, 
Offrccendo-lhe  cultos,  e  louvores 
Conciliarios ,  Juizes,  Senadores. 

Vê 
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LIII. 
Vê  do  Pórtico  auguílo  no  profpe&o 
Columnas  fortes  fobre  fortes  bafes, 
Que  podem  íuítentar  do  mundo  o  tedlo , 
Como  fingem  de  Atlante  os  feus  fequazes : 
Para  nellas  gravar-fe  o  mais  difereto 
Lemma  deíle  Tyrinthio  são  capazes; 
Nem  nas  que  fabricar  fez  Artemifa , 
Mais  bella  arquitectura  fe  diviía. 

L1V. 
Em  o  centro  da  Praça  mais  viftofa  , 
Que  feus  ângulos  bella  iguaes  apanha , 
Com  fortiífima  gala  ,  e  portentofa 
Se  edifica  de  pedra  huma  peáníia: 
Como  quem  fuftentar  hade  vaidofa 
Tão  grande  Imagem ,  máquina  tamanha  , 
Como  quem  hade  íer  real  aíTento 
Da  nobre  Eftatua,  do  maior  portento. 

LV. 
O  robuílo  Scipião  ,  Emiliano, 
Com  feu  Meftre  inda  o  grade  Heitor  unido  , 
O  forte  Achilles  Grego,  e  o  Romano, 
Na  clava  o  Heróe  famofo,  e  deftemido : 
Perderião  o  esforço  mais  que  humano, 
Vendo  pôr  fobre  plano  tão  pullido 
Com  idéa  gentil ,  fácil  deftreza 
Pezadas  pedras  da  maior  grandeza. 

Que 
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LVI. 

Que  nobres  rafgos  o  cinzel  valente 
Nelles  não  abre,  nelles  não  imprime, 
O  doce  pomo,  a  flor  mais  excellente, 
O  fértil  ramo,  o  tronco  mais  íublime: 
Os  finco  timbres  da  Fineza  ardente, 
Os  trinta  nummos  do  protervo  crime , 
Brazao  de  Portugal,  com  que  nos  fique 
O  penhor,  que  nos  deo  Campo  d'Ourique. 
LVII. 
J12)     De  remate  lhe  ferve,  e  de  grandeza 
capeiem  Diadema  excelfo,  croa  mageftofa, 
chTmava    A  quem  mudou  do  ferro  a  fubtileza 
coroa  tri-  De  fimples  pedra  em  pedra  preciofa : 

unfal  ,  por  /-v      «        *  ,  ^      l  '.  i 

ondeentra. Os  lavores  lhe  ornao  a  gentileza 

cedoTera*  Nos  fingidos  efmaltes  curiofa, 

receber  o  Sendo ( 1 2) croa  triunfal  d'outra  memoria, 

laurel  de  v        '  .  ,  ,  * 

íeus  triím-  ror  onde  a  vilta  fobe  a  maior  gloria. 

íos-  LV1I1. 

Que  bellas  fontes  de  artificio  bello, 
Para  o  público  bem  aífim  fervir-fe, 
Seu  defvelo  não  fez  ?  foube  o  feu  zelo 
No  meio  da  Cidade  introduzir-fe : 
ti?)    DeEzechias  (13)  mui  próprio  paralleio, 

*"V,;  Rei  tão  jufto,  e  piedofo,  que  ao  fentir-fe 
( I4)    Próximo  (14) á  morte,  impetra  a  Deos  faude, 

PeVr\4*  Do  Senhor  fortaleza,  alta  virtude. 

tatca»  Não 
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L1X. 

Não  menos  aflaltado  foi  da  morre , 
Da  qual  o  livra  a  Mão  omnipotente, 
Milagre  no  outro  foi ,  da  mefma  forte 
O  prodígio  fe  vio  nefte  evidente : 
De  valor  fuperior,  d'animo  forte 
Veftindo  o  coração ,  que  a  morte  fente  , 
Se  obferva  na  caduca  natureza 
Refpirar  facrofanta  fortaleza. 

LX. 
Navegar  junto  á  terra  coufa  grata 
Se  fe  diz,  como  ao  mar  junto  o  paíTeio , 
De  portos  (15)  fio  beijo  as  praias  ata  fi5; 

Que  fervem  de  proveito ,  e  de  recreio  :     £sesn.ovos 
Quão  formofa  a  Cidade  fe  dilata  , 
Ào  monftro  atroz  das  agoas  pondo  freio, 
Sua  gloria  maior,  mais  nobre  infiro,  (líK, 

Da  que  tanto  opulenta  oftentou  (i6)TyrOrVerfí7.  '7° 

LXI. 
A  Ceres  (17)  hum  palácio  fe  edifica  fi7> 

Sumptuoío,  foberbo,  e  fublimado,  OT«r«io, 

Nem  outro  igual  Sicília  lhe  dedica, 
Aonde  o  feu  refpeito  he  venerado  : 
Efta  tão  fértil  Ilha  ,  como  rica  , 
Celieiro  dos  Romanos  foi  chamado, 
Também  eíte  geral ,  como  jucundo 
Não  menos  pôde  fer  de  todo  o  mundo. 

Na- 
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LXII. 

Naquelle  dia,  em  que  a  Igreja  Santa 
Da  Eftrelia  de  Jacob  o  fer  primeiro 
Com  júbilos  applaude,  e  glorias  canta, 
Myfterio  deíle  Reino  Padroeiro: 

opetouii  °  Padrão  (l8)  da  Cidade  fe  levanta, 
nho.        Dando  moftras  de  affedlo  verdadeiro 
A5  fua  Protectora  neíle  dia, 
Para  amparo  fer  feu ,  fua  valia. 

LX1IL 
Prado  (19)  ameno  ,  vergel  culto ,  e  fombrio , 
De  Theífalia  feus  boíques  emulando, 
Ao  público  fe  difpõe,  que  no  eíHo 
Recrea,  quando  ardores  mitigando: 
Doce  arroio  com  créditos  de  rio 
Beija  as  plantas  ,  que  aos  ares  abraçando, 
Centimanos  parecem  fer  gigantes , 
Que  ao  Ceo  vão  efcalar  mais  arrogantes. 

LXIV. 
Driades  alli  crefeem  inda  meninas , 
Efperanças  de  mui  formofas  dando, 
Como  de  pouca  idade  entre  as  boninas 
Com  regalos  aílím  fe  vão  creando: 
Napeas  na  beldade  peregrinas, 
Alli  também  fe  vão  alimentando; 
Que  tendo  á  proporção  igual  figura  , 
AíTombro  caufárão  na  formoíura. 

Alli 
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LXV. 

Alli  frondofas  árvores,  que  o  fruto 
De  Piramo  o  fangue  unra  denigrido, 
Defde  o  tempo  ,  em  que  amante,  erefoluto 
O  peito  traípafíbu  de  amor  ferido: 
Na  cor  coníerva  ainda  o  trifte  luto, 
A  cauía  no  leu  nome  a  dor  tem  lido; 
Mas  porto  triíle  feja ,  tem  doçura  , 
EíFeitos  de  amor  são ,  que  ambos  miflura. 

LXVI. 
A  planta  Hercúlea ,  que  nas  cores  duas 
Mudou  do  fogo  Averno  elpeflb  fumo, 
Em  forma  formoíea  varias  ruas , 
Alegria  inculcando,  e  prazer  íiimmo : 
De  mármore  polido  em  meias  luas 
AíTentos  tem  por  hum,  e  outro  rumo. 
Aonde  fubtil  tece  o  arvoredo 
Labyrintho  intrincado,  alegre  enredo. 

LXV1L 
O  freixo ,  que  na  felva  ,  e  na  efpeffura 
Oítentando  fublime  a  fua  rama, 
Entre  os  arbuftos  logra  formofura  , 
Deleitavel,  e  freíco  mais  Te  acclama: 
A  umbrofa  faia  ,  verde  cobertura  , 
Que  mitiga  de  Phebo  a  ardente  chamma, 
Qual  choupo ,  que  na  mente  idéas  cinge  , 
Com  que  ao  fomno  provoca ,  e  fonhos  finge. 

Da- 
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LXVIII. 

Dafne  a  todas  circunda  mais  formofa 
De  aprazível  verdor,  e  louçania  > 
Empreza  de  Mavorte  gloriofa  , 
Ornamento  de  Apollo  ,  alta  valia 
Do  Ceíàr,  que  na  acção  myfteriofa 
Defta  Ninfa  a  perpétua  galhardia, 
Cingir  parece  com  mil  croas  d'ouro, 
Eíte  grato  Penfil  cinge  de  louro. 

LXIX. 
Edificão-fe  templos  íumptuoíbs, 
Ol impôs  de  alabaftro  em  varias  cores, 
Mais  íublimes  do  que  antes  ,  mais  famofos  , 
Nos  quaes  a  arte  deduz  os  feus  primores : 
Frontefpícios  íe  elevão  primorofos, 
Dourados  teélos  vibrão  refplandores , 
Que  eftão  vencendo  d'Efefo  ao  profano, 
Aílbmbros  competindo  ao  Vaticano. 

LXX. 
D\im  para  outro  terreno  transferido; 
Mas  o  me  fino  ,  queencheo  gente  d'Armada, 
Donde  leu  General  por  Deos  trazido 
Os -Mouros  expellio  çpm  longa  efpada : 
Com  maior  pompa,  e  rifco  mais  íubido 
(20)     O  templo  (20)  fe  edifica,  em  quea  íagrada 

N.Senhora  T  1       \T      **         r  f 

dos  Many- Imagem  ue  Varões  léus  lerelpeita, 
*es-         Que  o  langue  derão  contra  infame  feita. 
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LXXI. 
O  templo,  (21)  que  myíterio  excelfo  grava  ,     í*u 
Quanto  tem  de  abatido ,  he  mais  brilhante  ,  zia  dagEn- 
Pois  conferva  huma  Virgem ,  que  de  Eícrava carna(iu0' 
Sobe  humilde  a  fer  Mãi  de  Deos  amante : 
Dando  luftre  melhor,  do  que  illuílrava, 
Com  tal  primor  começa,  e  arte  elegante; 
Que  o  pouco,  que  defeobre  na  factura, 
He  dedo,  que  demonílra  alta  extruélura» 

LXXII. 
Do  lyrio  (22)  Portuguez,  lufa  aílucena ,    A  Cajf 
A  cala,  em  que  nalceo,  nobre  apoíento ;  santo  a»- 
A  quem  batendo  o  fogo  na  atroz  fcena,    t0nl0# 
Livre  deixa ,  feu  Dono  deixa  izento  : 
Mas  lè  a  tudo  vencer  o  Ceo  lhe  ordena , 
Que  muito  lhe  obedeça  eíte  elemento ! 
Que  muito,  que  fe  admirem  taes  veítigios! 
Em  quem  fempre  luzio.  Sol  dos  prodígios. 

LXXIII. 
Com  vifta  nobre,  bella  arquitectura 
Se  reforma  interior ,  e  exteriormente  7 
Adonde,  equivocando-fe  a  pintura, 
Forma  a  pedra  debuxo  preeminente: 
No  fublime  efplendor,  na  formofura , 
No  viftofo  matiz ,  goíto  excellente , 
Bem  moftra  fer  em  cafa  tão  divina 
Dos  Cidadãos  empreza  peregrina. 

G  Ss 
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LXXIV. 
Se  o  ver-fe  o  Ceo  de  eftrellas  matizado, 
Suas  luzes  ferindo  o  penfamento, 
Reconhece  em  rafcunhos  debuxado, 
Qual  he  no  interior  feu  luzimento : 
Efle  templo  quem  vir,  quando  acabado, 
De  fora ,  fem  pizar  feu  pavimento , 
Vendo  o  profpedlo  fó,  terá  por  certo 
Que  por  dentro  hade  fer  hum  Ceo  aberto. 

LXXV. 

(2?)    Do  que  (23)  na fceo  maior  entre  os  nafcidos, 
*raJ£!°  Ua  Das  maternas  prizões  fantificado, 

Voz,  que  clama  dos  boíques  efcondidos, 
De  Chnílo  Precurfor  ,   Anjo  mandado  : 
Mais  que  Profeta,  luz  dos  efcolhidos, 
Que  primeiros  o  Ceo  tinha  guardado, 
Do  Divino  Cordeiro  dando  indicio, 
Da  verdade  Celefte  facrificio. 

LXXVI. 
Sua  Igreja  edifica  em  tempo  breve 
Devoção  fervorofa  ,  nobre  viíla 
Seu  teélo  defcobrindo ,  aíli  defcreve 
Pincel  valente  a  vida- do  Baptifta: 
De  huma  parte  fe  vê  mandato  aleve 
Cabeça  emmudecer,  que  almas  conquiíta; 
De  outra  com  forte  voz ,  éco  vehemente  . 
Penitencia  pregar  hum  Penitente. 

Era 
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LXXVII. 
Era  grande  o  fervor,  grande  o  defvelo 
De  quem  adminiftrava  eíta  obra  pia  i 
Pois  da  Caía  de  Dcos  o  ianto  zelo, 
Qual  como  outro  David,  o  ccnfumia: 
Vence  a  obra  a  matéria  ,  e  do  flagello 
Do  amigo  eílrago  já  nem  fombra  havia, 
Com  foccorro  de  efmolas ,  pouca  gente , 
Que  foi  fenao  fervor  mais  diligente, 

LXXVIII. 
DoEípofo,(24)  que  no  thalamo  fragrâncias     hj) 
Com  a  Efpofa  percebe  também  Santa, 
Qual  leito  florecente  d 'outra ,  que  anciãs 
De  puro  amor  fentir  a  voz  levanta  : 
Inquirindo-fe  entre  ambos  com  inílancias 
Donde  nafça  cite  cheiro  ,  que  alma  encanta  i 
E  fabendo  nafcer  de  hum  puro  lyrio , 
Caítos  vivem ,  e  morrem  no  martyrio, 

LXXIX. 
Em  íltio  muito  mais  defaíFogado 
Com  defenho  melhor,  nobre  artificio, 
Do  que  (Tantes  eítava  collocado , 
Principio  augufto  tem  feu  edifício: 
Quaíi  occulto ,  dos  olhos  retirado, 
O  Templo  antigo  tinha  o  frontefpicio ; 
Talvez  por  fe  julgar  de  jafpes  pobre, 
Já  melhor  delles  rico  fe  deíccbre* 

G  ii  DeC- 
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JLXX.A.. 

U5 )     DeíTe  (25)  Perfeguidor,que  oCeo  conquifta, 
Quando  lobo  voraz  iras  boceja ; 
E  então  cego  mais  vê,  do  que  comvifta, 
E  já  com  vífta  ver,  quem  vio ,  deíeja : 
DeíTe,  que  deide  o  Ceo  fahio  aulifta, 
E  já  Doutor  formado,  aprendiz  beija 
Santas  mãos  de  Ananias ,  que  o  baptiza  , 
Os  pés  de  Gamaliel ,  que  o  cathequiza. 

LXXXI. 
A  Capella  maior  nobre  íe  oitenta 
Com  pedras  de  lavores  peregrinos, 
E  com  duas  columnas  fe  íuftenta 
Variáveis  na  cor,  Opalos  finos: 
Negros  Pramnios  nas  faces  reprefenta, 
Que  efpelhos  fe  figurão  cryíhllinos, 
Roubando  aíTim  os  tymbres  Indianos, 
Os  jafpes  de  Numidia  foberanos. 

LXXXIL  (tárao 

(aí;     Das  Santas  (26)  Virgens,Virgens  que  eímal- 

?s"ntÍURu-  Com  purpura  o  candor,  que  em  fi  cingião , 

^na-         E  dos  idolos  falfos  motejarão, 

Tão  fúteis  como  o  barro,  que  vendião 
Seu  Templo  fe  edifica  ,  em  que  aportarão 
Os  dous  nautas ,  que  o  corpo  defendião 
De  Vicente  invencível ,  quando  algozes 
Dos  cadáveres  são  os  mais  ferozes. 

Das 
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LXXXIII. 

Das  (17)  finco  Fontes  do  jardim  Celeíle,  •  ú,7) 

*,         ^    /;  .  .  1J  7  As  Chagas, 

Fontes  mananciaes  de  toda  a  graça , 
Que  como  as  que  nafcião  do  terreíle, 
Seu  Caudal  preciofo  o  mundo  abraça : 
Eípinhos  fó  brotava  a  terra  agrefte, 
Que  d'hum  pomo  efpalhou  corrupta  máfia  ; 
Por  donde  vão  regando ,  effes  caminhos 
Em  flores  fe  transformão  dos  eípinhos. 

LXXXIV. 
O  Templo  fe  edifica  íhcrofanto, 
Adonde  na  pintura  do  feu  teéto 
Bem  moftra  dMiuma  triíle  Mai  o  pranto 
Do  que  nos  braços  tem  chagado  objeílo: 
Mas  como  a  Fé  a  dor  lhe  alenta  tanto, 
Venerando  do  Ceo  efte  Decreto ; 
Ao  Pai  entre  as  mulheres  a  Bemdita , 
Para  o  perdão  da  culpa  moftra  affli&a. 

LXXXV. 
Déftas  Portas  ,  que  amor  abrio  patentes, 
Mais  do  que  a  tyrannia  como  cega, 
Para  entrarem  Nações,  todas  as  gentes 
As  chaves,  feu  Paftor,  a  Pedro  entrega: 
E  bem  vio  neífe  vafo  de  ferpentes , 
E  d'outros  animaes ,  que  tragar  nega , 
Que  patentes  de  entrar  eião  tão  boas , 
Que  accepção  não  juígavão  de  peflbas. 

DV 
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LXXXVI. 

D'aquella  (28)  Phenis,que  bufcando  as  cafas 
Do  Farifeo,  renova  o  feu  deftino; 
Cabellos  foltos  fendo  foltas  azas , 
Levando  aromas,  bufca  o  Sol  Divino : 
Suas  lagrimas  são  ardentes  brazas , 
Que  fe  accendem  em  chammas  de  amor  fino; 
Dando  da  contrição  baftante  prova , 
Para  a  graça  da  culpa  fe  renova. 

lxxxvii. 

D^aquella  Phenis,  que  já  renafcida, 
E  das  galas  antigas  defpojada, 
Solitária  levou  reftante  a  vida  , 
Qual  outra  fó  nos  bofques  habitada  : 
Não  com  menor  grandeza  efclarecida 
Sua  Igreja  também  he  renovada 
Das  meímas  cinzas,  do  lugar  da  pyra, 
Em  que  o  fogo  voraz  a  confumíra. 

LXXXVIIL 
Para  (29)  os  Freires  fe  erige  a  menos  cuílo 
Em  terreno  já  fanto  Igreja  bella , 
Que  occupafle,  parece  que  foi  judo, 
Mãi  de  Mifericordia  a  Cafa  delia. 
Com  mármores,  que  dão  a  Paro  fuílo , 
Aquella  ,  (30)  que  he  no  nome  parallela, 
No  Myílerio  ,  que  inculca  ,  defta  ,  ingente 
Muito  mais  fe  conílrue ,  mais  excellente. 

Def- 
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LXXXIX. 

DeíTa  Filha  de  Adão,  quehe  femprepura, 
E  foi  immaculada  concebida , 
Perdendo  o  Templo  a  antiga  formofura, 
Máquina  excelia  a  cinzas  reduzida: 
Muda  até  de  lugar,  e  de  figura, 
Por  não  ver-fe  a  matéria  confundida 
Com  a  que  maculada  íe  defmancha  ,  (cha. 
Que  Ella  não  pôde  entrar  onde  houver  man- 

XC. 
Novo  Templo  fabrica  o  zelo  puro 
De  magníficos  mármores  cuberto , 
Que  tem  para  firmar- fe  mais  feguro 
Por  fundamento  a  Pedra  do  deferto. 
De  pedras  fantas  elevando  o  muro  , 
Medido  em  quadro,  molha  o  Ceo aberto  , 
Novo  defenho  a  pura  idéa  approva, 
Para  fe  venerar  Conceição  nova. 

XCI. 
Do  Serafim  de  Afsís  ,(31)  da  Tocha  acceza,     (n), 
Efpiritos  de  amor  mais  inflammados,         cô,es.Do* 
Já  os  veíligios  rooítrão  de  grandeza  mmg<w 

Os  mármores  primeiros  levantados : 
No  Templo  entra  riquiffima  a  pobreza, 
Sem  quebrantar  os  votos  mais  (agrados ; 
Os  dous,  que  em  vida  fe  unem  nos  exemplos, 
Unem-fe  n'ara ,  e  na  erecção  dos  Templos. 

Não 
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XCIL 
(m2;     Não  (32)  do  fogo  do  Ceo ,  que  mais  devora 
A  vi&ima,  onde  Elias  moííra  o  zelo, 
Sahe  o  fumo  da  chamma  abrazadora , 
Que  as  glorias  eícureee  do  Carmelo : 
Se  o  grande  Nuno  reviveífe  agora, 
Com  dobrado  valor,  forte  defvelo, 
Reftauraria  o  facro  Domicilio, 
A  quem  lhe  deo  valor,  e  deo  auxilio. 

xerií. 

U*}     Para  (33)0  Templo  maior  ?  alma  da  Corte 
cai.  no  fi-  O  deíenho  Te  expõe  n'alta  Cidade, 
toVafe  fcli  Onde  o  bárbaro  infulto,  e  incêndio  forte 
Efcurece  o  eíplendor,  e  mageflade : 
Novos  riícos  difpõe  em  parte  a  forte , 
Porém  nenhum  de  igual  commodjdade, 
Já  debuxado  eftá  no  archivo  etherio , 
Mas  o  Templo ,  e  o  lugar  inda  he  myfterio» 
XC1V. 
(u)    O  Templo  (34)  de  Agoftinho  fe  levanta 
Com  nobre  viíla ,  nobre  arquitectura  , 
Ficando  com  ral  graça  ,  e  gloria  tanta , 
Que.  moítra  mais  do  que  antes  formofura : 
Sacro  Templo,  em  que  ceremonia  fanta 
Com  grandeza  fe  faz ,  devoção  pura  , 
Para  os  ritos  folemnes  opportunas 
Maior  largueza. foi,  forão  tribunas. 

Em 


Jncendio. 


A  Graça. 
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XCV. 

Em  terreno  mais  amplo,  área  mais  clara, 

Se  vota  Igreja  (35*)  ao  Santo,  que  fe  entrega     r?0. 

Menino  ao  jejum  tanto,  coufa  rara! 

Que  não  mais  de  huma  vez  no  peito  pega  : 

ja  principio  lhe  dão ,  obra  preclara 

No  delenho  defcobre  ,  em  que  fe  emprega  ; 

Para  o  Teptentrião ,  de  donde  efpira 

O  filho  de  Latona,  a  face  vira.  HcVslp- 

\(  ^VT  tétúáo  hu- 

-^^  *  i#  \  ma    cõítel- 

Já  nefta  mutação  melhora  muito;  ,aç:Todfofr* 

Tinha  a  face  eícondida,  íem  offenfa-        "te  cíireHas;. 
Delia  agora  ,  não  vendo   hum  Sol  defunto  ,  humPc4S 
Sete  (36)  eílreJlas  lhe  dão  em  recompenfa  ^ma0}^ 
Com  mais  alegre  vifta  em  feu  tranfumpto  de  b™- 
O  dia  liberal  luz  lhe  difpenfa;  ó  Lomo. 

E  fica  no  proípedto  relevante,  ReeLoicto 

Em  vez  dehumbufto,  ver  carro  brilhante.  u^\ím 

XCVII.  Cormfldaa;. 

Do  Templo,  (27)  que  da  Cafa  Lauretana  tes  hú  hofl 

Otvt  1  que  de  lou- 

nome  toma ,  e  por  Numes  ethenos         ?eiros  o  n- 

Na  laurea  (38)  felva  poz  Mão  foberana  ,  S^tò 

De  alinhos  pobre,  rica  de  Myílerios  :        da;  °"  co- 

*r\  1  1       x7       -j       -r      ,.  J  mo  efcreve 

JJo  tymbre  da  Nação  Italiana,  rafciíno, 

Vencendo  do  eftrago  os  vitupérios,  u\cJhidô 

Co'a  mefma  nobre  idéa ,  a  tnefma  norma ,  ]^  ^1?*- 
A  magnífica  planta  fe  reforma.  5ÍSS5.* 

Nem 
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XCV1II. 

Nem  mudar- fe  devia  o  feu  profpe^to, 
Por  ter  á  vifta  o  Templo  con (agrado 
A5  Encarnação  do  Verbo  todo  affeélo , 
Com  que  por  nós  fe  fez  Deos  humanado  : 
Da  memoria  da  cafa  aquelle  objeóto , 
Em  que  eíte  alto  Myfterio  fora  obrado; 
E  face  a  face  foi  intelligencia , 
Templos  ,  que  entre  fi  tem  correfpondencia. 
XCIX. 
r?9)     A  Bafilica  (39)  Santa,  a  Santa  Igreja, 
mSSF* Honra  da  Corte,  gloria  da  Cidade, 
Que  para  brazão  feu ,  baila  fe  veja 
A  memoria  da  fua  antiguidade : 
Hum  Templo ,  que  aos  maiores  caufa  inveja, 
Nefta  fua  reforma  perfuade 
Do  mundo  agora  em  toda  a  redondeza , 
Dos  grandes  Templos  fer  com  mais  clareza. 

C. 
Outros  Templos  famofos  ,  e  inda  Ermidas , 
Nobres  íhdicios  dão  de  Mageftade ; 
Huns  mais  íumptuoíos  ,  outras  mais  luzidas 
Se  edificão  da  atroz  calamidade: 
Quem  viífe  tantas  aras'  deftruidas , 
Seja  honrada  de  Deos  tanta  bondade ! 
Diria,  que  ofFendido  pelos  vicios, 
Já  não  queria  o  Ceo  mais  facrificios. 

Fez 
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Fez  que  o  Templo  fe  abraze ,  fabricado 
Pela  planta  de  Deos  ,  Deos  ofFendido ; 
Permittio  que  fe  viífe  profanado, 
Cuberto  de  hervas  vis,  todo  abatido: 
Dos  eítragos  porém  fempre  lembrado, 
E  de  piedade  fempre  commovido, 
Guarda  Zorobabeis ,  que  o  reedifiquem, 
Valentes  Macabeos,  que  o  purifiquem* 


CAN- 
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CANTO     IV. 

ARGUMENTO. 

Suggeriào  por  "Juno  Marte  horrível 
Ao  lufo ,  e  fiando  em  paz  ,  guerra  declara  ; 
As  armas  fe  manejao ,  quanto  he  crivei^ 
As  munições  je  apromptao  ?  a  obra  pára  \ 
Na  aufencia  a  dor  femoíí ramais fenftvel\ 
Com  que  a  lufa  c aborte  fe  prepara  ; 
Unidos  com  prizoes  de  amor  constantes , 
Vemfe  dous  corações  arder  amantes. 


c 


I. 


Om  incrível  prazer,  doce  alegria, 
Parabéns  Citherea  aos  Deofes  dava , 
De  tão  poinpofa.ver  a  galhardia 
Do  defejo,  que  o  peito  lhe  abrazava : 
Aflim  fe  edificava,  e  fe  erigia 
A  Cidade ,  que  o  mundo  refpeitava 
Com  lábias  direcções ,  projedtos  novos  \ 
Por  Senhora  das  gentes  ?  Mãi  dos  povos. 
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II. 

Inveftigava  a  Juno  tal  grandeza  ; 
E  de  aílim  ver  a  Vénus  tão  ovante, 
Em  inveja  inflammada ,  em  ira  acceza 
O  Deos  bufcou  das  armas  arrogante : 
Imitando  do  vento  a  ligeireza  , 
Entra  na  quinta  fala  rutilante, 
Que  cuberta  de  lanças  ,  e  de  efcudos , 
Aos  olhos  propunhão  horrores  mudos. 

III. 
Das  paredes  pendião  cryílallinas 
Fortes  armas ,  luzindo  fempre  ardentes; 
Peitos  d*aço,  de  malha  faias  finas, 
Capacetes  com  formas  de  ferpentes : 
De  plumas  outros,  vafos  de  boninas, 
Árnezes  duros  de  metaes  luzentes , 
De  couro  cravejado  outros  arnezes, 
Coiho  o  de  Ayax,  involto  íete  vezes. 

IV. 
Bem  no  meio  de  todos  mais  honrado 
O  de  Palias  fe  via  rutilante, 
Pelo  célebre  Fidias  fabricado, 
Em  que  a  guerra  fe  expõe  mais  arrogante : 
O  grande  atrevimento  conjurado 
Contra  o  Ceo ,  contra  o  Nume  fulminante  , 
Que  então  a  arte  reluz,  o  engenho  fobra, 
Quando  he  breve  o  efpaco ,  grande  a  obra. 

Vc- 


Reedificada.  109 

V. 

Vê-fe  a  béfta  de  Affyrios  maravilha, 
Da  Amazona  Princeza  a  maça  vê-íe , 
A  Cota  do  Nifleno  Midas  brilha, 
Como  de '  Etlíolo  o  dardo  refplandece: 
Só  da  pólvora  alf  i ,  do  ralo  filha, 
Inllrumento  feroz  não  apparece , 
Só  debaixo  da  terra  fe  concentra-. 
Que  invenção  infernal  no  Ceo  não  entra. 

VI. 
JJellicos.  inftrumentos ,  que  fonoros 
Os  ânimos  irritão  na  contenda , 
Quando-  aos  fracos  infundem  pelos  poros 
Humor  frio,  do  medo  trifte  offrenda: 
Pelas  falas  foavão  em  vários  coros, 
Aos  quaes  fobre  puxava  a  clara  prenda 
De  Mileno,  clarim  de  fons  ferozes, 
Como  a  voz  de  Eftentor  entre  outras  vozes. 

VIL 
Em  lanças  eílandartes  defpregados , 
Nas  cores  emulando  a  primavera, 
De  todas  as  Nações,  nelles  lavrados 
Seus  tymbres  ,  a  Nação  moftrão  qual  era^ 
Armamentos  de  membros  esforçados  , 
Clavas  duras }  entre  eftas  a  que  dera , 
Collocada  no  mais  fublime  aflento, 
Aos  monftros  da  terra  vencimento. 
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VI1L 
Deite  Heróe  os  trabalhos  fe  numerão , 
A  feu  retrato  juntos  debuxados  , 
E  com  grande  refpeito  fe  venerão 
Entre  luzes  brilhantes  exaltados: 
Do  berço,  em  que  dragões  cruéis  fe  gerão 
E  com  mãos  tenras  vio  defpedaçados , 
O  valor  invencivel  já  fe  via, 
Ainda  quando  no  berço  adormecia. 

IX. 

Ante  o  Rei,  que  ás  emprezas  o  convoca 
Com  a  mais  viva  idéa  reprefenta  , 
O  como  aoCleoneo  leão  fuffbca  , 
O  Porco  mata  ,  a  Hydra  defalenta : 
Como  aporta  infernal  íem  medo  emboca, 
O  cão  Cerbero  arraftra  ,  e  no  orbe  oitenta . 
Acção  ,  que  em  fim  obrou  mais  portentofa 
Com  que  gloria  immortal  leu  nome  gofa. 

De  Perfeo  valentias  generofas 
Se  retratão  com  tintas  exçellentes , 
A  .cabeça  cortando,  que  formofas 
Tranças  vio,  e  fe  efpalhão  de  ferpentes: 
As  prizões  defatando  rigorofas , 
Que  claras  mãos  prendião  innocentes; 
Com  alteradas  ondas  moílra  o  porto,, 
O  monlíro  a  feus  pés  jazendo  morto. 

A 
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XI. 
A  repulfa  de  Atlante,  que  provoca 
A  moftrar-lhe  a  cabeça  colubrina, 
De  outra  parte  fe  vê,  que  monte  toca 
Com  o  cume  a  esfera  cryftailina : 
N'outro  quadro  chorando  o  Ceo  invoca, 
Do  pezar ,  que  mortal  o  contamina  , 
No  qual  também  com  penna  delicada 
Entre  os  aítros  eftrella  fe  traslada. 

XII. 
De  Tefeo  os  esforços  foberanos 
Pincel  nobre  também  alli  retrata ; 
O  valor,  com  que  doma  aos  tyrannos, 
Os  biformes  Centauros  desbarata : 
A  Procuíles,  a  Scinis  deshumanos 
Tira  a  vida,  e  vorazes  feras  mata, 
Com  que  animo  fe  vê,  valor  diílinto, 
Pelas  portas  entrar  do  labyrintho. 

XIII. 
Os  caminhos  trilhar,  mover  os  pafTos 
Arrogante,  animado,  e  deftemido, 
Sem  fuftos,  fem  pavor,  fem  embaraços 
Ao  Minotauro  vendo,  enfurecido 
Como  ao  mefmo  fe  lança  ,  d'entre  os  braços  3 
Apertando-lhe  as  fauces ,  cahe  rendido , 
Como  o  pé  fobre  o  monftro  põe  com  ira , 
Como  os  membros  eftende ,  feio  efpira. 
H  Aos 
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XIV, 

Aos  infernos  baixar,  poílo  que  vario, 
Pizando  íbmbras  vans  do  Reino  efcuro , 
Ao  throno  alto  fubir ,  e  temerário 
A  conforte  roubar  de  Plutão  duro: 
Do  delicio  forma r-fe-1  he  íummario, 
E  mettido  em  prizoes  ver-fe  feguro, 
Das  quaes ,  rompendo  inviílo  o  férreo  laço , 
A  livrallo  fe  expõe  Hercúleo  braço. 

XV. 
As  acções  de  Alexandre  fublimadas ; 
Mas  entre  eftas  fe  pinta  por  famofa, 
Reprimir  as  potencias  depravadas 
A'  mulher  de  Dário  mais  formofa : 
As  cortinas  de  fino  ouro  bordadas 
Da  ante-carnara  corre,  o  Império  gofa , 
A  Syfigambis  olha,  e  conje&ura 
Vencedor  não  proflrar-fe  á  formofura. 

XVI. 
Retratos  de  Varões  aífignalados 
Do  grande  animo  filhos  de  Mavorte: 
Os  dous  Scipiões  valentes,  difparados 
Raios  da  guerra  d5um  ardente  corte: 
De  quarenta,  por  três  multiplicados, 
Confliélos  vencedor  Sicinio  forte , 
Adonde  fe  vê  ,  dando  inveja  ao  louro, 
Laureados  com  oito  croas  d'ouro. 

O 
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XVII. 
O  forte  Aníbal,  gloria  de  Carthago, 
Defeendente  do  íangue  Lufitano , 
Ser  de  Roma  flagello ,  duro  eftrago 
Ante  as  aras  fe  vê  jurando  ufano: 
De  Cannas  a  batalha,  immenfo  lago 
Corpos  mortos  affoga  deshumano; 
E  de  anneis  vendo  hum  numero  tão  forte , 
De  hum  annei  com  veneno  bebe  a  morte. 

XVIII. 
O  grande  Epaminondas  trafpaíTado 
De  huma  lança  inimiga  alli  fe  obferva, 
Que  parece  feu  ferro  untou  cravado 
De  Sardenha  rifonha  a  lethal  herva : 
Pois  vendo  o  feu  efcudo ,  que  guardado 
Dos  golpes  em  feu  braço  fe  conferva, 
No  coração  prazer  tanto  concebe, 
Que  alegre  com  a  morte  o  rifo  bebe. 

XIX. 
Com  a  efpada  na  mão ,  efcudo  d^aço 
Arturo  eftá  de  esforços  tão  diítintos, 
Que  íómente  ao  impulfo  do  feu  braço 
Em  fangue  immenlbs  corpos  jazem  tintos : 
Não  dá  para  as  batalhas  hum  fó  paíTo, 
Nem  fe  mette  da  guerra  aos  labyrinthos  ? 
Sem  que  beije  o  arnez ,  que  nelle  bella 
Por  tymbre  fe  retrata  huma  donzella. 

H  ii  Ar- 
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XX. 
Arcilio ,  que  de  fangue  fontes  vendo 
Emanarem  do  pulfo,  a  mão  cortada, 
Com  a  efquerda  animado  íufpendendo 
O  baixel ,  patentea  aos  feus  entrada. 
O  magnânimo  Heróe ,  que  inviílo  tendo 
A  defeza  melhor  defpedaçadaj 
Alli  íe  vê  ,  de  cuja  boca  foa : 
Meu  efcudo  perdi ,  Ceíar  perdoa. 

XXI. 
O  Tefialo  Ceneo,  que  o  privilegio, 
Mais  que  ao  filho  de  Thetis  concedido, 
Seu  esforço  logrou  ,  valor  egrégio , 
Sem  em  tantas  batalhas  fer  ferido. 
Temiftocles  também  de  animo  régio, 
Que  da  Pátria  expulfado,  e  offendido^ 
Mais  move  contra  fi  nefte  deílerro 
O  veneno ,  do  que  contra  ella  o  ferro. 

XXII. 
Belifario  de  esforços  deílemidos, 
Abraçado  fe  vê  co'a  própria  lança , 
Sem  luz ,  defcalço ,  pobres  os  veílidos  v 
Por  notável  exemplo  -da  privança : 
Mas  entre  refplandores  mui  luzidos 
Sobre  fama  immortal  alli  deícançaj 
Que  publica  >  levado  no  feu  hombro , 
Ser  nas  armas  de  todo  o  mundo  aíTombro* 

O 
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XXIII. 
O  Lufo  Viriato,  que  robuílo 
Recoftando-íe  ao  tronco  do  cajado , 
Se  apreíenta  aos  Romanos  dando  fuíto 
Com  femblante  feroz,  com  roílo  irado: 
Com  letras  d'ouro  tem  no  peito  atiguílo 
Das  mefmas  (0  forças  nome  derivado;      .,.  d) 
E  com  negra  pintura ,  em  trate  elpelho     «jf#w. 
À  nefanda  traição ,  o  vil  confdho. 

XXIV. 
Junto  delle  Sertório ,  a  quem  fuccede 
Segundo  Capitão  dos  Lufitanos , 
Valerofo  com  Roma  as  armas  mede, 
Seu  orgulho  abatendo  por  dez  annos: 
A  forte  mais  troféos  contar  lhe  impede, 
Do  cruel  Perpena  ás  mãos  ,d'outros  tyrannos 
Acabando  fe  vê  ,  fe  acabar  deve 
Quem  feu  nome  immortal  no  polo  efereve. 

XXV. 
O  Villalva  Hefpanhol ,  mancebo  forte, 
Veílido  d^armas  brancas  refulgentes  , 
Ao  foberbo  inimigo  dando  a  morte , 
Caftigando  palavras  iníolentes  : 
Medindo  eftá  de  França  alta  cohorte 
Em  pouca  idade  forças  tão  valentes ; 
No  duro  efeudo  tem  por  brazão  raro , 
Duas  águias  luzindo  em  campo  claro. 

Ga- 
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XXVI. 

Gama,  Cunha  ,  e  Pacheco  feparados, 
Os  doze  de  Inglaterra  todos  juntos, 
Os  grandes  Albuquerques  esforçados, 
Que  aos  feitos  d'armas  derão  mil  aflumptos : 
Só  do  Cid  ,  e  de  Nuno  fublimados , 
E  d'Affbnfo  o  primeiro,  e  d'outros  muitos 
As  imagens  não  tem  ;  que  quem  quer  vellas , 
Hade  os  olhos  lançar  fobre  as  eítrellas. 

XXVII. 
Ebúrneo  folio  ,  que  leões  fuftentão 
Do  metal  louro ,  de  lavor  cuftoío  ; 
Raiando  luzes ,  fombras  affugentão  , 
Donde  Marte  fe  fenta  furiofò: 
Ao  feu  grande  terror  maior  augmentão 
As  armas,  que  aos  feus  pés  tem  bellicofo; 
E  de  que  o  feu  valor  tanto  fe  adorna  , 
De  Cyclopes  forjadas  na  bigorna. 

XXVIII. 
Finos  elmos,  efpadas  fulminantes, 
Que  Vulcano  em  caverna  fez  ardente, 
Retratos  são  de  fuftos  trepidantes , 
Vidros  de  informe  coe,  que  oroítofente: 
Do  peito  adamantino  fcintillantes 
Vibra  raios  o  Nume  armipotente; 
A  quem  fervem  de  guardas  n'acção  díra 
O  temor  d5huma  parte,  d'outra  a  ira. 

Ver- 
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XXIX. 

Vermelhas  plumas  do  elmo  lhe  tremolão , 

De  duro  aço  nafcendo  altas  fa  vil  las  ; 

E  parecem  nos  ares ,  que  fe  enrolão 

Corifcos  vãos,  accezas  (2)  rubicillas:        Sw£> 

Na  fronte ,  em  q ue  os  furores  mais  fe  aUoIao ,  «j«i««n»  £ 

Dous  carbúnculos  rafga  por  pupillas ;        g0, 

E  cabida  a  vifeira  ,  fica  fendo 

Funefto  enigma  de  pavor  horrendo. 
XXX. 

Furibundo ,  foberbo ,  e  carregado , 

A  vifta  aguda  volve ,  e  furiofa  ; 

E  na  côr  do  femblante  affogueado 

A  chamma  fe  retrata  bellicofa  : 

No  braço  efquerdo  tem  arnez  curvado, 

A  framea  no  direito  rigorofa  ; 

E  dando  nelle  aíTim  a  luz  Phebea , 

Refleílindo  em  fi  raios ,  mais  fe  atea. 

XXXI. 
Eftava  a  ira  encoftada  ao  feu  lado , 
Que  enferma  de  fi  mefma  ,  a  fi  fe  opprime ; 
E  do  fígado  o  fangue  requeimado, 
Em  a  cute  exterior  da  face  imprime : 
Hum  verdugo  na  mão  tinha  apertado , 
Que  com  elle  tyranna  fempre  efgrime; 
Neftas  fúrias  cruéis ,  raivofas  lidas  , 
Seu  deíeio  fe  occupa  em  tirar  vidas, 

Ape- 
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XXXII. 

Apenas  fente  em  fi  pena  adverfaria , 
Quando  logo  alterada,  e  nunca  manca ? 
Solícita  ,  inquieta,  e  temerária 
Até  a  não  referir,  já  mais  defçança  : 
Já  louca  fem  razão,  fem  razão  vária 
Ao  furor,  que  he  feu  filho,  na  vingança 
Bufca  íò  para  allivio  deíle  fogo, 
Que  fó  delia  o  furor  he  deiaffogo. 

XXXIII. 
As  armas  lhe  miniftra  a  raiva  ardente, 
Corrompe  o  coração,  mundo  pequeno; 
Que  as  veias  émpeílando ,  outra  lerpente, 
Tumefcida  fe  vê  toda  em  veneno: 
Nada  ouve,  nada  diz,  e  nada  fente; 
Refpirar  apreíTado ,  olhar  obfceno; 
Tudo  piza  cruel,  tudo  amedrenta 
Com  os  olhos  fanguineos,  cor  cruenta. 

XXXIV. 
He  fogo  crepitante,  e  fempre  accezo ; 
He  mar  fempre  agitado,  e  procellofo ; 
He  terra ,  que  fe  alenta  do  feu  pezo ; 
Ar  em  fim  fulminante ,  e  tenebrofo : 
Princípio  da  loucura ,  vil  defprezo  , 
Inútil  fa£lo,  efcandalo  horrorofo; 
Imagem ,  que  com  grande  carga  em  terra 
O  femblante  decahe,  os  olhos  cerra. 

Não 
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XXXV. 
Não  allim  o  temor,  que  triíle  goza 
Da  débil  cobardia,  perde  o  brio; 
Pois  fe  a  ira  fe  accende  furiofa , 
Sufpenfívo  o  temor  defmaia  frio: 
Do  rofto  aquelia  cor,  que  a  cor  da  roía 
Com  mudança  veloz ,  veloz  defvio 
Antiga ' arrebatou  ,  e  deixa  triíle, 
Parece  a  meíma  morte  nelle  aífiíte. 

XXXVI. 
O  coração  lhe  bate  iem  alento. 
Frio  o  corpo  lhe  deixa  o  Tangue  quente ; 
Sendo  tal  efte  impulfo,  e  tão  violento, 
Que  bem  fe  deixa  ver  exteriormente : 
Neíla  anguília  cruel ,  nefte  tormento 
Ao  coração  fentindo  diligente  ; 
Para  afiim  defendello ,  e  que  não  perca 
O  feu  grande  valor,  o  fangue  cerca. 

XXXVII. 
As  mais  partes  do  corpo  faltas  gemem 
Do  nativo  calor ,  que  o  fangue  prefta  ; 
A  mente  fe  perturba  ,  os  membros  tremem  , 
Com  que  o  fufto  interior  fe  manifefta  : 
Os  cabellos  fe  enrijão ,  quando  temem  ; 
Liga  a  voz ,  cala  a  lingua  ,  ás  fauces  efta 
Secca  fe  apega,  fem  que  humor  lhe  acuda; 
Com  que  fe  oitenta  aífim  efta  tua  muda. 

Af- 
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XXXVIII. 
AíIÍítj  ira,  e  temor,  como  alliança, 
O  Nume  recortava  no  feu  peito ; 
Para  (Tira  veftir-fe  na  vingança, 
E  nafcer  do  temor  o  feu  refpeito. 
Apenas  chegou  Juno ,  quando  a  lança 
Brandindo  com  galhardo,  e  fubtil  geito; 
(Militar  cortezia  )  deita  forte 
À  Deofa  recebco  o  Deos  Mavorte. 

XXXIX. 
Em  feus  braços  levando-a  refpeitofo, 
Por  hum  pouco  fufpenfo  em  fua  vinda ; 
Turbado  aífim  lhe  diz :  Gafo  he  forçofo 
Efte  excefib,  que  crer  não  poíTo  ainda: 
He  caio  (torna  a  Deofa)  o  mais  penofo, 
Que  meu  peito  embaraça  ,  e  nunca  finda  j 
Porque  neile  intrincado  labyrintho 
Dar  fahida  não  fei  ao  mal  que  finto. 

XL. 
Dos  raios  efle  Pai ,  a  Mai  das  fettas, 
O  Deos  do  Olympo,  a  Deofa  dos  amores 
Exercitando  acções  menos  diícretas, 
A  meu  peito  cumuião  mais  furores: 
Em  Elifia  fe  vem  bafes  ereótas  , 
Que  me  aggravao,  de  Jove  pundonores ; 
E  devendo-me  agrados ,  me  he  oppoílo  > 
A  Vénus  dando  gloria ,  a  mim  defgofto. 

Não 


Reedificada.  121 

XLI. 
Não  tanto  contra  mim  fe  oppóe  tyranno, 
Como  as  máximas  quebra  do  Deftino ; 
E  fendo  refpeitavel  cíle  arcano , 
Rafgâ  a  ordem  do  feu  poder  divino: 
As  juítas  leis  do  Fado  íoberano 
O  edifício  queimarão  Neptunino  ; 
Se  a  fua  conftrucçâo  vence  os  obítaclos, 
Defmentidos  ficavão  os  Orados. 

XLII. 
Se  enganofos  fe"  crem  noflbs  arcanos , 
Se  os  decretos  fe  dão  infubfiftentes ; 
Dos  Deofes  não  farão  cafo  os  humanos  , 
Ludibrio  ficaremos  entre  as  gentes : 
Ter-nos-lião  por  corruptos,  por  infanos , 
Declamando  convicios  indecentes;  (?) 

T  j  «  r        r   '  A  Ilude- fé  a 

Lugar  ciamos  ao  mundo,  a  que  ie  aroite    jvtomoVef- 
Contra  nós  ,  outros  filhos  dando  (3)  a  noite.  dosDeofe/ 

XLIII. 
Defendamos  a  caufa  inevitável 
Da  eterna  lei ,  que  os  Fados  exercitão  ; 
Se  a  Cidade  ficou  tão  deplorável., 
Para  que  feus  alentos  refufeitão? 
Para  crer-fe  no  mundo  fupperavel 
O  preferipto  celeíle  ?  iras  me  incítão! 
As  portas  abre  do  bifronte  Jano, 
Duro  occorre ,  Mavorte,  a  efte  damno. 

Eli- 
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XL1V. 
Elifia  d^outro  fer  perca  efperanças, 
Alterando  tyranno  o  íeu  focego  ; 
As  efpadas  affia  ,  afôa  as  lanças , 
Entre  as  armas  não  cuide  d'outro  emprego  s 
Em  mares  fe  delate  de  vinganças 
A  parte,  que  a  tratar  da  forte  chego; 
Por  hum  cuidado  deixe  outro  cuidado , 
Reduzindo  a  peior  o  feu  eftado. 

XLV. 
Com  cílrago  fatal ,  dámno  cruento , 
Quando  mais  bravo  o  coração  refpiras, 
U)     Hum  (4)  Cyrb  leja  o  teu  furor  fedento , 
cy"o,"met.  Leões  ,  (5)  que  bebem  langue,  as  tuas  iras  : 
Tpmimétn  Eípire  fuffocada  neíTe  alento  , 
chSodcjS^0031  °iue  °íuer  rena''cer  de  ardentes  pyras ; 
s«c,para<j  Apreffa-te,  que  o  meu  furor  já  tarda, 
<íeiie.       No  togo  de  íiuma  guerra  outra  vez  arda, 

AHudé-fe  XLVI. 

deSTi?e". Ouvio  Marte,  que  em  tanto  eftava mudo ; 
damonte,  ^  ca(ja  voz  porém,  que  lhe  dizia, 

intentados  /%  .  .  *  ,    '      I  ' 

com  fãgue  O  iemblante  eltreitando  carrancudo, 

humano,     r»    r         r       1  *  1  r      c 

Sufpenio  de  mil  cores  le  razia  : 
Eílimo  efla  Nação;  porém -com  tudo, 
Vida  (  lhe  torna  o  Deos)  fua  oufadia, 
Pelos  meios ,  que  diz  tua  vontade , 
Caíligar  te  prometto  tal  maldade, 

Del- 
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XLV1I. 
Delle  fe  aparta  Juno  na  certeza 
De  cumprir-lhe  a  palavra,  e  fe  defpede; 
Soberana  oftentando  mais  beileza  , 
Que  he  carta  de  favor  para  quem  pede : 
Bem  conhece  que  offende  nefta  empreza 
A  de  Vénus  ,  que  muito  mais  lhe  excede ; 
Contra  toda  a  razão,  contra  vontade, 
Vencer  le  deixa  allim  da  authoridade. 

XLVIII. 
Fogo fas  entre  fi  belligeravão 
Três  Potencias;  porém  na  lufa  indemnes 
Syftemas,  e  neutrais  fe  vinculavão 
Por  langue,  por  amor,  partos  íolemnes : 
Entre  as  armas  es  Lulòs  defeançavão , 
Da  doce  paz  bebendo  agoas  perennes; 
Pelas  portas ,  que  Jano  aílim  lhes  cerra , 
Entra  Marte  a  mover  injuíta  guerra, 

XLIX. 
Efte  logo  entre  fombras  vans  de  engano 
Baixando  de  eíplendores  rodeado; 
Combate  as  jubas  do  Leão  Hifpano, 
Co' o  liligero  Reino  colligado: 
A  que  o  Lufo  fe  opponha  ao  Britano, 
Contra  o  qual  feu  furor  fe  vê  armado  j 
Quando  apenas  lhe  intima  efte  interefle, 
Defperta  o  Rei ,  p  Deos  defapparece. 

Que 
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L. 

Que  avifo  me  conferes?  Deos  Gradivo! 
(O  Monarca  roaipeo  do  íceptro  Ibcrò) 
Na  razão  ,  que  me  expões ,  bem  certo  vivo; 
Teus  didíames  íeguir  gofto fo  quero : 
Da  guerra,  que  eftá  ardendo  em  fogo  aclivo, 
Por  efta  via  fim  lograr  efpero; 
De  Inglezes,  tendo  os  Luíòs  por  amantes, 
Sahiráõ  minhas  armas  triunfantes. 

LI. 
Com  frívolas  razões,  pofto  fuaves, 
Já  manifefta  á  Elifia  o  feu  projedo; 
Cujas  dando-lhe  n'al ma  opprefsoes graves, 
Declinar  nunca  foube  o  fiel  reíto:       (ves 
Que  os  portos  feche  ,  quebrando  áureas  cha- 
Do  commereio ,  da  paz ,  da  lei ,  do  affeflo; 
Por  difíblver  os  laços  da  amizade, 
Lhe  offer.ece  as  prizócs  da  affinidade. 

LII. 
Soltando  Eliíia  a  voz  do.  peito  immoto, 
O  leu  zelo  indiícreto  combatia  : 
Não  fer  judo  entregar  vidas  a  Cloto, 
Quando  aflim  a  razão  .o  não  pedia: 
Que  o  funefto  rigor  do  terremoto, 
A  íàcrilega  acção  da  aleivoíia 
Grande  imprelsão  fazia  em  feus  vaífallos, 
A  lhe*  dar  que  fentir  novos  aballos. 

Quaa- 
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LIIL 
Quanto  mais  contra  as  leis  da  humanidade 
Infringir  era  tão  firme  ailiança, 
Tão  forte  pundonor  da  lealdade, 
E  fem  aggravo  haver,  haver  vingança: 
Que  da  lua  efficaz  neutralidade 
Não  tinha  que  efperar  outra  mudança ; 
Até  ver  (  fe  vontade  for  Divina  ) 
Na  própria  cafa  a  ultima  ruina. 

L1V. 
Não  convencem  razões  tão  ajudadas, 
Porque  fempre  a  paixão  enfurecida 
Em  iras  fe  accumula  duplicadas, 
Quando  delias  fe  vê  mais  convencida: 
Inveítidas  fe  vem  ,  e  bloqueadas 
De  Elifia  as  praças  todas ,  que  offendida 
Neíle  forçofo  caio,  que  a  difpenfa, 
As  armas  levantou  para  a  defenfa. 

LV. 
De  apreílos  militares  defraudada; 
Porém  não  que  o  valor  turbado  veja  ; 
Porque  fempre  a  razão  juftificada, 
Inerme  ainda  aífim  forte  peleija: 
Do  feu  confederado  auxiliada  , 
Por  quem  a  vida  amante  expor  defejaj- 
A  cobrar  entra  as  forças  diminutas , 
Tropas  fe  erigem ,  fervem  as  reclutas. 

As 
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lvi. 

As  armas,  que  inclinadas  defcançavíio , 
Do  facego  defpertão  fomnolenro , 
Daquelle  grande  vício  fe  alimpavão, 
Que  a  paz  rinha  creado  ferrugento: 
Fabriles  obras  de  metal  foavão, 
A  quem  accezo  tinha  íòlto  em  vento 
Reclufo  ar,  e  com  golpes  do  martello 
Se  forma  para  a  guerra  atroz  flagello. 

LVII. 
Em  rios  corre  o  bronze  derretido 
A  fundir  invenção  cruel  no  mundo; 
Em  quem  fulfureo  fogo  comprimido 
Exafpera ,  fahindo  furibundo: 
to     O  numero  (6)  fe  augmenta  foragido, 
Sluços'Nos  Campos  de  Mavorte  vagabundo; 
A  quem  cobiça  grande ,  e  foldo  atea , 
E  íem  paixão  do  brio  aíTim  guerrea. 

LVIIL 
Volantes  tropas ,  tropas  que  volantes 
Dos  inimigos  furcao  as  campinas; 
sDous  batalhões  fe  erigem  arrogantes, 
Deites ,  que  vivem  fó  pelas  rapinas : 
Da  Britania  Efquadras  navegantes 
Do  Tejo  entrão  as  ondas  Neptuninas ; 
Onde  a  próvida  induftria  allim,  convoca 
Baílantes  munições  de  guerra ,  e  boca. 

Coa) 
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LIX. 

Com  eftes  apparatos  fe  fufpende 

A  grande  oora;  porque  ifto  tnefmo  intenta 

A  fereza  de  Juno ,  que  pertende 

A  Eliíía  fubmetter,  quando  fe  augroenta: 

Na  mágoa  minorando,  que  comprende> 

Grande  allivio  no  roíto  reprefenta ; 

E  deaílim  ver  cumprido,  o  que  intentava  y 

Comíigo  mefma  arroz  fe  gratulava. 

LX. 
Para  embarcarem  já  Lufas  Cohortes, 
Exhortão  os  clarins  a  brevidade ; 
Defpedem-fe  os  efpofos  das  confortes 
Com  lagrimas  de  amor ,  e  de  faudade : 
Quebrao  outros  grilhões  não  menos  fortes, 
Os  brios  antepondo  á  liberdade; 
A  pais  deixão,  amigos,  e  parentes, 
Em  feus  olhos  levando  outras  correntes, 

LXI. 
Com  os  meus  vendo  eítive  humedecidos 
A  dous  finos  amantes  abraçados; 
No  affeólo  conjugal  recem-unidos, 
Nos  esforços  do  amor  agigantados : 
Ella  tinha  perdidos  os  fentidos, 
EUe  trifte  ganhado  mais  cuidados; 
Pois  não  tinha  mais  poffe  de  fer  fua , 
Que  o  que  vai  de  hunu  Lua  a  outra  Lua. 
I  Pa-* 
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LXIL 

Parecia  huma  filha  da  Belleza, 
Ou  das  três  Graças  fer  alguma  Graça; 
E  fe  pródiga  andou  a  natureza , 
A  fortuna  também  lhe  foi  efcaça : 
Hum  fufpiro  arrancando  d'alma  preza , 
Quando  a  voz  na  garganta  lhe  embaraça; 
Desfeito  o  coração  lhe  tem  a  mágoa , 
Pelos  olhos  fahindo  em  rios  d'agoa. 

LX1II. 
Nos  braços  leu  eípofo  a  fufpendia, 
Augmentando  também  íua  corrente; 
No  pranto ,  que  em  feu  raílo  diífundia , 
Lhe  abrandava  o  calor  deíle  accidente: 
Entre  pérolas,  donde  amor  fe  cria, 
Que  cercão  muros  de  coral  vivente; 
Doce  alento  fahindo ,  com  efta  aura 
Efpiritos  creou ,  novos  reftaura. 

LX1V. 
Que  pouco  (diz  chorofa  )  á  forte  deve 
Meu  amor  infeliz  íer  pouco  affavel ; 
Se  por  fer  extremofo ,  foi  tão  breve ; 
Se  -amara  menos ,  fora  mais  durável : 
Que  o  nobre  langue,  que  o  valor  te  leve, 
Do  brio  pôde  fer  acção  louvável ; 
Mas  deixar-me  por  efla  fantafia , 
Não  ío  louvável  lie,  mas  tyrannia. 

A 
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LXV. 

A  tua  vida  arrifcas ,  mais  a  minha ; 
Quando  ambas  minhas  são,  fe  divididas; 
Por  huma  gloria  vã ,  fempre  mefquinha , 
O  preço  queres  dar  de  duas  vidas ! 
Se  o  defejo  de  ter  mais  te  encaminha 
A  vaidades  feguires  fementidas; 
Da  fortuna  não  queiras  árduo  empenho , 
Que  em  ter-te ,  amor ,  prefente ,  tudo  tenho* 

LXVL 
A  meu  fiel  coração,  que  aqui  fufpira  , 
Para  extremos  de  amor  defempenhares , 
Tua  fé  proteftou  na  ardente  pyra 
De  nunca  em  tua  vida  me  deixares: 
Oh  como  agora  vejo  fer  mentira 
O  que  então  me  juravas !  militares 
Fadigas  deixa;  e  fe  eftas-não  rccufas, 
Não  fó  me  offendes,  mas  falfo  teaccufas* 

LXVII. 
Sem  queimares  a  mão  no  fogo  a  punhas, 
Signal  da  tua  fé ,  cri  no  portento ; 
Defde  então  de  meu  peito  já  difpunhas 
Té  ligar  a  vontade  a  teu  intento : 
As  eítrellas  do  Ceo  são  teílemunhas 
A  feus  olhos  qual  foi  teu  juramento ; 
No  fogo  a  torna  a  pôr ,  fe  em  ir-te  teimas  9 
Verá*  fe  alfim  perjuro  a  mão  não  queimas* 
I  ii  Com 
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LXVIII. 

Com  defvelo  efficaz,  doce  ternura 
Finos  laços  de  amor  arrematafte; 
Se  para  ter  não  era  efta  ventura, 
Para  que  minha  mão  aprizionaíte  ? 
Fofle  de  amor  razão ,  fofle  loucura ; 
Ponderaras ,  meu  bem  ,  no  que  intentafte ; 
Ah !  que  le  nunca  para  Marte  olharas, 
Nunca  oíFendêras  de  Cupido  as  aras* 

LXIX.^ 
Se  eíte  bem  teu  amor  não  permittíra, 
Por  deídita  tomara  o  defengano; 
Teu  defdem  tão  cruel  não  me  ferira , 
Como  a  falta  da  fé  ás  leis  de  humano: 
A  pena  fupportára ,  o  mal  lentíra 
Com  motivo  menor ,  menos  tyranno ; 
Defculpa  dando  a  teu  repudio  forte  , 
Ser  movido  da  minha  infeliz  forte. 

LXX, 
Se  eíte  impulfo  do  meu  pranto  amorofo 
Aílim  te  não  commove  internecido, 
Acção  não  he  de  peito  generofo 
Ouvir,  fem  foccorrer  ,  tníle  gemido: 
Se  acafo  (  poílo  o  não  creio)  aleivofo 
Te  vês  já  com  a  pode  aborrecido ; 
Co'as  lagrimas,  que  choro,  bem  não  lavo 
A  mancha,  que  me  faz  o  teu  aggravo. 

Pa- 
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LXXL 
Para  onde  me  arrebata  o  penfamento? 
Perdoa ,  efpofo  meu ,  o  defvario , 
Que  não  fabe  o  que  diga  no  tormento, 
Sentindo  hum  coração  qualquer  defvio : 
Eu  mefma  a  caufa  fou  do  meu  lamento , 
Que  em  ti  triunfa  amor,  excede  o  brio; 
Já  te  não  culpo,  culpo  minha  eftrella, 
Defgraçada  me  fez ,  fe  me  fez  bella. 

LXXII. 
Se  menos  bella  fora ,  outra  ventura 
Minha  eftrella  talvez  me  offereceíTe; 
Que  não  fei  o  que  tem  a  formofura , 
Que  pecca  de  infeliz,  fe  bem  parece: 
Mas  como  em  mim  medêa  efta  pintura, 
Que  o  Zenith  de  formofa  não  merece ; 
Também  comigo  a  forte  igual  reparte, 
Já  de  perder-te,  amor,  já  de  lograr-te, 

LXXIIL 
Para  a  guerra  de  Troya  clarim  rouco 
Gregos  Príncipes  chama  na  partida; 
Ulyífes  de  prudente  fe  faz  louco, 
Por  não  deixar  a  efpofa  tão  querida: 
Bem  moftra  fer  o  teu  amor  tão  pouco, 
Que  fe  aparta  com  goílo ;  a  minha  vida 
Deixando  ao  defamparo ;  aquelle  vário 
Violento  partio,  tu  voluntário. 

Dá- 


132  Lisboa 

LXXIV. 

Dâ-me  os  braços ,  não  fujas :  ah  que  a  morte 
Pelos  teus  pados  mede  a  minha  vida ; 
Que  perdendo  da  tua  viíla  o  norte , 
Ponderar-me  bem  podes  falecida : 
Favor  não  dês  á  minha  trifte  forre, 
Gozar  te  quero;  amor,  prenda  querida: 
Que  fe  te  vás,  e  eu  fico,  em  monal  anciã 
Primeiro  amor  me  mata ,  que  a  diftancia. 

LXXV. 
Se  com  tudo  partir  teu  brio  intenta , 
Por  milagre  de  amor  fem  ti  vivendo; 
Tua  vida  fera ,  que  a  minha  alenta , 
Quem  alentos  me  dê,  illos-hei  tendo: 
Eííe  hálito  vital ,  que  nos  fomenta  ; 
Se  ern  delíquio  mortal  fores  perdendo, 
O  mefmo  beberei ;  e  neíla  lida, 
Em  quanto  tu  viveres,  terei  vida. 

LXXVI. 
Lamentando  faudofa,  aíTim  dizia; 
E  nas  queixas  que  amante  articulava , 
Cada  voz  huma  fetta  defpedia 
No  peito,  que  os  gemidos  lhe  efçutava: 
O  efpofo,  a  que  a  mágoa  mais  feria, 
Limitados  alentos  refpirava; 
Alentado  porém,  força  precifa, 
Seu  pranto  embarga ,  a  pena  fuavifa. 

JSIão 
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LXXVII. 
Não  chores  mais,  meu  bem,  a  tua  queixa 
Sufpende  em  occafíão  tão  opportuna  ; 
Bem  fabes  que  fe  o  meu  amor  te  deixa , 
He  fazer-te  formofa  com  fortuna  : 
A  porta ,  que  avarenta  aífím  nos  fecha  , 
Não  feabre,  femque  aífim  nos  não  defuna : 
Só  não  ficas,  nem  fó  vou;  fe  comtigo 
Amante  fico,  amante  vás  comigo. 

LXXVIII. 
As  honras  não  fe  ganhão  fem  trabalho, 
Nem  com  ócio  venturas  fe  adquirem ; 
A  forte  fe  me  expõe,  delia  me  valho, 
Nas  acções  do  valor  os  Ceos  me  infpirem  : 
Da  fortuna  bufquemos  eíle  atalho, 
Não  importa  que  damnos  fe  confpirem; 
A  gloria  militar,  ao  Rei  devidas, 
Conta  os  créditos  fó  pelas  feridas, 

LXXIX. 
O  valor ,  que  no  coração  fe  encerra , 
Na  paz  não  fe  conhece  defejada  ; 
Se  proveito  nenhum  concebe  a  guerra , 
Pode  fcr  que  o  configa  a  minha  efpada: 
Deixar  d'ir  á  campanha,  o  valor  erra, 
He  gloria  defender  a  Pátria  amada ; 
O  brio  me  eítimula ,  o  nobre  eftado , 
Sou  foldado  efcolhido ,  não  comprado. 

Em 
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LXXX. 

„  (?)     Em  lagrimas  (7)  banhada  Hecuba  trifte, 
jib.  10.     Os  peitos  nus  moítrava  ao  filho  amante  j 
E  por  elles  lhe  roga ,  affliíta  iníifte 
Deixe  a  briga  de  Achilles  arrogante: 
A  tanta  compaixão  Heitor  refifte  i 
Pofto  n5alma  lhe  fere  penetrante, 
A'  ternura  da  Mãi  vence  o  leu  brio, 
Vefte  as  armas,  expõe-fe  ao  defafio. 

LXXXI. 
Pela  Lei,  pela  Pátria  fempre  as  vêas 
Deveu  promptas  eftar  a  fe  romperem; 
Pullão  de  íangue  illuftre,  e  fervem  chêas , 
Em  quanto  exhauftas  delle  não  eíliverem: 
Hum  íucceíTo  infeliz  triíle  recêas! 
Pois  bafta  de  juftiça  carecerem 
Os  inimigos  fó,  para  que  pofla 
A  vidtona  aííim  fer  fem  damno  noíTa. 

LXXXII. 
Porém  fe  pela  Pátria  deleitofa 
A  vida  der,  que  o  corpo  tanto  affaga; 
Feliz  morte  terei,  e  venturofa, 
Nem  delia  ficarás  fem  teres  paga : 
Collocado  ferei  neffa  formofa 
Dos  aftros  região,  brilhante  Plaga; 
Aonde  entre  os  Heróes  também  me  aíTente , 
Que  efta  dita  tiverao  preeminente, 

O 
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LXXX1II. 
O  teu  animo  feja  tal ,  qual  era 
D'huma  (8)  certa  Elpartana  a  valentia;         c*j. 
Que  a  morte  de  feu  filho  ouvindo  y  dera   ífxufc.10* 
(  Na  guerra  morto  )  moftras  de  alegria : 
Que  em  feu  ventre  feliz  certo  trouxera, 
Por  filho  verdadeiro  conhecia ; 
Quem  com  brio  efficaz,  fineza  rara, 
Pela  Pátria  morrer  não  duvidara, 

LXXX1V. 
Bem  fei  teu  coração  tanta  licença 
Não  admitte ,  perdendo  o  amado  objeélo  ; 
Quando  vês  haver  mais  eíta  diffrença ., 
Ou  do  fangue  fer  filho,  ou  íer do affedo : 
Será  valor  heróico,  acção  immenfa 
EíTa ;  (dirias  tu)  mas  meu  projeíto 
Tão  duro  não  fe  encontra  ;  em  fogo  quando 
Amor  meu  peito  fez  a  golpes  brando. 

LXXXV. 
Aprendeo  do  Padrafto  o  grave  officio 
Para  as  almas,  que  são  a  ifenções  dadas; 
Que  accendendo-lhe  o  fogo  defte  vício, 
Duro  aífím  mollifica  as  martelladas: 
Com  inflexível  peito  algum  indicio 
Já  mais  dei  de  render-me :  já  pafladas 
Minhas  durezas  são*  condição  fera; 
Outra  fou,  já  não  fou  quem  dantes  era. 

If- 
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LXXXVI. 

Iílo  tudo  conheço ,  e  que  dirias ; 
Como  quem  tentou  já  os  teus  rigores, 
Que  excefTos  me  cuttou  de  muitos  dias 
À±  dita  de  alcançar  os  teus  favores: 
Agora  que  em  meus  braços  aífiltias, 
Aprendendo  de  amor  doces  candores ; 
Não  fe  podem  unir,  fe  aífim  te  crera, 
Alma  de  pedra ,  coração  de  cera, 
LXXXVIL 
f  j     Se  as  leis  entre  as  armas  emmudecem , 
Mahomete  Bem  que  aquejlas  a  eftas  predominão; 

II ,  que  de- ^.r-,        .  1    ■       j  ** 

goiiou  ire-  1  ambem  as  leis  de  amor  nao  permanecem  , 

ne ,  a  quem  ^  1  n    * 

muito  ama- Quando  as  armas  tomar  outras  enunao : 
^raParaOh  quanto  nas  hiftorias  refplandecem 
J.eaIle  TCn-Os  brios  (9)  de  Mahomete  ,  e  fe  illuminão  ! 
bno,do que Poílo  bárbaro  foi,  ha  quem  di (corra  , 
Jmpíofa!   Donde  a  honra  periga ,  o  amor  morra. 
LXXXVIIL 
Perdoa,  amores  meus,  que  neíla  calma 
Das  paixões  ,  que  me  enleão,  mais  me  obriga 
Os  affecíos  cortar,  que  prendem  a  alma, 
Do  que  aquelles  cortai:,  que  a  honra  liga: 
Gozarei  mais  triunfo,  e  maior  palma 
De  vencer~me  a  mim  mefmo  em  tal  fadiga} 
E  já  leva  o  partido  ,d  quando  o  pence, 
Do  inimigo  vencer,  quem  a  íi  vence. 

Não 
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LXXXIX. 

Não  rneafluftão  da  guerra  os  males  diros* 
Já  levo  o  coração  exercitado ; 
Bem  pôde  rebater  de  Marte  os  tiros, 
Quem  os  golpes  de  amor  tem  fupportado: 
Que  balas  ha  maiores  que  os  fufpiros , 
Com  que  me  tens  o  peito  trafpaflado  ? 
Mais  ferem,  pelo  menos  outro  tanto, 
Que  os  fios  d'huma  efpada ,  os  do  teu  pranto» 

XC. 
Teus  dous  olhos  a  Ethiopes  femelhas, 
E  bem  dous  negros  são ,  e  fe  comparão ; 
Que  por  arcos  tomando  as  íobrancelhas  , 
Muitas  flechas  de  amor  fempre  difparão: 
Teus  cabellos  já  fei  correm  parelhas 
Com  as  armas  dejove,  e  me  afíbmbrárão  j 
Já  o  corpo  não  fente,  quando  enfermo, 
Na  doença  eníáiado ,  o  final  termo. 

XCI. 
Hade  Amor  proteger,  para  que  eu  viva, 
O  meu  peito  com  animo  dobrado; 
Que  eftou  por  brio,  e  lei,  força  nativa 
A  amparar  duas  vidas  obrigado: 
Pois  fe  em  meu  coração,  prenda  exceíUva , 
Te  confervo ,  e  beide  ter ,  bem  adorado  \ 
A  vida ,  com  que  a  minha  fó  refpira , 
Guardarei ,  porque  o  golpe  te  não  fira. 

Já 
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XCII. 
Já  levo  n'alma  o  esforço  duplicado; 
Hade  muito  cuftar  na  Mareia  lida, 
Aílim  de  duas  vidas  animado, 
Ao  inimigo  cruel  tirar-me  a  vida: 
E  quando  delle  mefmo  rodeado, 
Minha  fúria  fe  veja  combatida  , 
Render-te  faberá  meu  duro  corte 
Muitas  mortes  também  com  minha  morte» 

XCIII. 
Para  cantar  das  armas  o  ruido , 
A  lyra  Anacreonte  temperava ; 
Ferindo  as  cordas,  penetrando  o  ouvido, 
Em  vez  de  horror  foar,  amor  foava: 
Torna  a  pôr  igual  ponto,  igual  fonido 
ISTharmonia  das  vozes,  que  intentava; 
Torna  o  pledlro  a  ferir ,  porém  a  lyra 
Arrogante  não  fahe,  doce  refpira. 

XCIV. 
Entre  as  armas  por  mais  que  me  embaralhe , 
Ouvindo  o  horror  das  balas ,  do  lamento, 
Não  temas  que  hum  fó  ponto  de  amor  falhe, 
Teu  agrado  affinando  o  penfamento : 
Ao  inimigo  cruel  por  mais  que  talhe 
Hum  feroz  coração  meu  ardimento , 
Nas  lembranças  da  tua  formofura 
Do  forte  hade  aafccr  fempre  a  doçura. 

Ve- 
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XCV. 

Verás  nafcer  primeiro  d'alto  Oceano 
EíTe  claro  Titão,  a  luz  brilhante 
Aufentar-fe  de  nós,  fim  dando  ao  anno, 
Em  Cancro  hum  paflb  dar  mais  adiante: 
Volver-fe  o  mundo ,  e  nefte  louco  engano 
As  íinco  Zonas  ver  em  hum  inítante; 
Do  que  vejas,  meu  bem,  neítes  retiros 
Faltarem  a  faudar-te  os  meus  fufpiros. 

XCVL 
Verás  correr  Tritão  do  Tejo  ao  Indo 
Para  a  noticia  dar  da  forte  empreza; 
E  me  hade  ir  teu  defejo  íuggerindo 
Em  tanto  ardor  impulíò,  e  fortaleza: 
Se  os  extremos  de  amor  me  eílão  ferindo, 
Se  vence  a  Marte  a  Deofa  da  belleza ; 
Verás  : . . .  porém  que  digo  !  a  Deos  amada , 
Deixou  a  Efpofa,  e  foi  cingindo  a  efpada. 


CAN- 
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CANTO     V. 

ARGUMENTO. 

Embarcao-fe  as  efquadras  Lufitanas> 
Concorre  o  povo  a  ver  o  movimento  ; 
E  constantes  rompendo  ondas  Taganas , 
Jove  fe  altera  ,  offufca  o  firmamento. 
Com  tr tiles  queixas  Vénus aquando  ilhanas^ 
A  Marte  expõe  feu  jutto  fentimento\ 
Vencido  eíie ,  que  amante  fe  confefja  , 
Torna  a  obra  a  furgir ,  a  guerra  céjja. 


o 


I. 


Mez  era ,  em  que  á  bella  Cytherea 
Appiaudião  com  fellas  os  Romanos } 
E  íbbre  fuás  aras  Amalthea, 
Os  feus  dons  efpalhava  íoberanos : 
Amantes  dedicando  á  meíma  Dea 
Efte  aprazível  mez  todos  os  annos; 
Que  traz  (1)  o  nome,  onde  abre  viridante     .(** 
As  portas  de  efmeralda  á  flor  brilhante.    tíb.1***11' 

En- 
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II. 

Enchendo  de  alegria  o  campo  ameno, 
Morava  o  Sol  no  fulgido  Carneiro ; 
(2)  t  Que  (2)  influxos  deo  ao  barro  Damafceno , 

S.Athanaf.  t-\       ry    \*  0.  . 

iib.  de  va-  vo  Zodíaco  matiz  ,  òigno  primeiro : 
saL-^scH-O  ar  efpalha  as  fombras  mais  fereno, 
SoChadA,1"Augmenta-fe  de  Phebo  o  feu  luzeiro; 
E  já  quaíi  apanhando  o  velo  louro, 
Lançalio  ás  pontas  quer  do  feroz  Touro. 

III. 
Aquelle  velo,  digo,  aítro  fecundo, 
Amante  fingular  da  natureza  , 
Çom  que  o  pólo  fe  alegra,  ri-feomundo* 
Às  eílrellas  defcobrem  mais  belleza: 
O  triforme  femblante  mais  jucundo 
Circunda  na  mais  baixa  redondeza ; 
Os  favonios  refpirão  doce  graça , 
Brandas  ondas  limofa  a  praia  abraça. 

IV. 
Aquelle,  em  cuja  barca  naufragando 
Heles,  que  com  íeu  nome  o  Ponto  augmenta, 
Tal  como  ao  outro  deo  ícaro,  quando 
Os* muros  penetrar  do  Olympo  intenta: 
Aquelle,  que  çom  guardas  vigiando, 
Sempre  teve,  e  fechou  mão  avarenta; 
Com  benigno  favor,  deftreza  rara, 
A  Phryxo  traníportoi) ,  Jafon  roubara. 

Com 
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V. 

Com  Delio  rutilante  ao  tempo  vário 
As  medidas  tomando ,  já  íe  via 
Para  a  planta  o  veítido  neceíTario , 
Do  que  a  noite  maior  crelcer  o  dia : 
Do  calor  generante  efle  contrario 
Suas  forças  cruéis  diminuía ; 
Quando  Damas  mais  nobres  nos  alinhos 
Volantes  veílem ,  defpem  os  arminhos* 

VI. 
Rubicundos  fe  vem  os  horizontes  , 
Os  rios  correm  já  menos  turbados , 
Mais  liquido  cryftal  manão  as  fontes, 
Ltfxuriao  de  amor  os  brandos  gados  1 
Paftando  a  relva,  os  ubros  pelos  montes 
Vão  diítillando  oladeohumord'inchados  j 
Salta  o  cordeiro,  e  logo  defcontente 
Bailando  vai  buícar  a  mãi  auíeme* 

VIL 
As  Ninfas  de  outra  parte  fem  cuidados 
Os  dias  entretém,  as  horas  paísâo ; 
Danças  formão  em  ternos  feparados , 
Quando  com  paflb  igual  as  mãos  enlaçãoT 
Com  Venabulos  outras  affiados 
As  feras  pela  brenha  inculta  cáfsão ; 
Lindas  flores  do  prado  aquella  apanha , 
No  rio  cryftallino  eífo  fe  banha. 

K  Das? 
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VIII. 
Das  cavernas  os  Faunos  fe  levantao, 
Correndo  atrás  das  Ninfas  por  officio; 
Humas  fe  deixão  ver ,  outras  fe  encantão  y 
Dos  affe&os  fazendo  defperdicio: 
Amantes  Coplas  os  paftores  cantão 
Por  divertirem  grave  o  exercício; 
E  na  flauta  fonora  efpaços  largos 
Farão  adormecer  ao  meímo  Argos. 

IX. 
A  muílca  das  aves  dividida 
Em  coros ,  as.  paixões  d'alma  recrea ; 
Então  fua  garganta  mais  fubida, 
Quando  o  fogo  de  amor  nellas  fe  atea : 
Na  voz  a  Filomela  internecida  , 
Dom  pela  maior  parte  da  que  he  fea ; 
Quando  na  trifte  cor,  de  que  fe  veíte, 
Parece  feu  cantar  canto  celefte. 

X. 
Ave  digna  de  fer  mais  admirada, 
Em  débil  corpo  efpirito  tão  forte; 
Se  com  igual  fe  vê  defafiada , 
O  fim  he  da  vencida  a  mefma  morte: 
A  contenda  fuílentão  dilatada, 
Qual  delias  na  Canção  tem  melhor  forte; 
A  tal  exceíTo  puxa  o  brio  tanto, 
Que  alentos  faltarão  7  mas  não  o  canto. 

Nef- 
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XI. 
Neíle  tempo  melhor  do  tempo  verno 
O  feu  canto  fuave  a  abrir  começa  ; 
Ora  com  alto  tom,  ora  com  terno 
Muitos  dias,  e  noites  já  mais  céfla : 
O  feu  mal  deígraçado ,  e  o  fraterno 
Alli  fatal  expõe ,  tyrannõ  exprelTa , 
Com  accento  fem  arte ,  e  fem  eftudo 
Já  pleno,  logo  grave,  em  fim  agudo* 

XII. 
Apenas  rompem  raios  matutinos , 
As  mais  todas  faudão  ao  novo  dia; 
Com  o  bico  enfeitando  as  azas,  finos 
Ecos  fóbem  de  doce  melodia: 
Já  contentes  de  verem  que  divinos 
Orvalhos  diílribue  a  Aurora  fria  ; 
As  campinas  fe  veftem  d'aha  relva , 
Denfo  o  bolquefe  enlaça  ,  umbrofa  a  felva» 

XIII. 
Alli  de  alegre  falta  a  tenaz  era 
Com  tal  prazer ,  que  a  quantos  topa  abraça  j 
A  giefta  na  flor,  em  que  fe  efmera, 
Ao  luzido  metal  lá  faz  negaça : 
A  murta,  que  da  Deofa  de  Cirhera 
He  mimo  efpecial,  mimofa  graça, 
Formofa  crefce ,  alli  creíce  (3)  o  diélamno  ,      tj) 
Que  livrou  de  leu  filho  o  fatal  d  a  ih  no.     rstHiaH 
K  U  A 
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XIV. 
A  fylva  de  progénie  generofa , 
De  efpinhos  pofto  feja  atroz  produdto, 
A  todos  patentea  carinhofa 
Na  foíha  o  coração,  amor  no  fruéto: 
Só  fim  a  experimenta  ri  goro  fe , 
Quem  fe  atreve  a  tocalla  dilToluto: 
Florece  o  trevo,  florido  o  tomilho, 
De  quem  fe  preza  o  favo  de  ler  filho,' 

XV. 
Sabe  o  pavão  das  covas  efcondido, 
Donde  eftava  fem  gala  envergonhado ; 
Agora  dos  cem  olhos  reveftido 
A  competir  com  Flora  entra  no  prado: 
Entre  as  flores  fe  oitenta  mais  luzido, 
Pafleando  foberbo,  e  todo  inchado; 
E  contrapoíto  ao  Sol  do  fàufto  norma* 
Refledlindo-lhe  a  luz  mil  iris  forma. 

XVI. 
Sahia  do  tyranno  Inverno  oeçulta 
Ao  prado  FJora  já  com  fuás  filhas; 
Que  quando  huma  fe  vê  na  idade  adulta  y 
Outras  irmans  embala- nas  mantilhas: 
O  tronco,  que  na  terra  fe  fepulta  , 
Moftrando  vem  a  face  das  femilhas; 
E  neíla  acção,  que  affim  tyranno  trata, 
Por  dar  vida  a  Poaiona  7  a  Flora  mata. 

De 
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XVII. 
De  Vénus  frefco  o  Tangue  alli  florece 
Na  flor  mais  engraçada  que  fe  admira  ; 
E  tanto  entre  as  boninas  refplandece , 
Que  dos  raios  do  Sol  purpuras  tira  : 
A  cândida  aíTucena ,  que  parece, 
Que  dós  peitos  de  Juno  inda  relpira  ; 
A  flor  também,  em  cuja  folha  breve, 
Apollo  com  a  penna  os  ais  defcreve. 

XVIII. 
Com  a  flor  de  feu  nome  alli  Te  encobre 
Narcifo,  que  do  amor  próprio  figura  j 
Manifeíla  apparente,  e  vá  defcobre 
No  cryftal  fementido  a  formoíura : 
A  angélica  celeíte,  o  lirio  nobre 
De  tão  rica,  e  tão  bella  veftidura  ; 
Que  venceo,  pofto  mais  breve  fe  rompa, 
Do  mais  ditoío  Rei  a  grande  pompa. 

XIX. 
As  violetas  de  nobres  fe  perfilhao 
Não  tanto  pela  cor,  pela  humildade; 
Aífím  como  com  elía  aquelles  brilhão, 
Que  veílem  da  fua  cor  a  dignidade : 
Entre  as  boninas  quanto  mais  fehumilhão, 
Mais  amenas  refpirão  na  beldade; 
Deíatão-fe  da  pompa  trifte  em  rifo, 
Com  que  alegrão  de  Flora  o  paraifo. 

Alli 
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XX. 

Alli  Smilas  exhala  cheiro  a&ivo, 
Também  Crocon  amantes  defgraçados , 
A  quem  amor  caftiga  vingativo 
Em  duas  triftes  flores  transformados : 
Do  feu  fer  racional  vegetativo 
Toma  Clicie,  que  affeílos  mal  logrados 
Não  podendo  acabar  mefma  comíigo, 
Hum  ingrato  inda  bufca,  hum  inimigo. 

XXL 
A  linda  flor  do  vento  aífim  defcrita 
Pelos  Gregos ,  anémona  chamada  ; 
Pois  para  abrir  do  vento  necefiita  , 
Nem  fe  motlra  fem  auras  engraçada*  — 
Adónis  repreíènta  ,  que  a  deídita 
Sua  Vénus  chorando  magoada ; 
Cada  lagrima  tem  virtude  tanta , 
Que  apenas  no  chão  cahe,  flor  fe  levanta* 

XXIL 
Bordava  em  fim  os  campos  de  boninas     ^ 
A  formofa  eílação  da  primavera  j 
Que  cubertos  fe  viao  de  cortinas, 
Que" para  a  feftejar  verdes  lhes  dera: 
De  Glicera  com  mãos  deftras  ,  e  finas 
A  muitas  imitando  dcíTa  esfera, 
Debuxava  íubnl  neftes  tapizes 
Varias  em  cores ,  varias  em  matizes. 
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XXIII. 
Já  vem  ralando  o  dia,(4)  efíe,em  que  a  morte  DIa(d^Paf. 
Vencida  fe  proílrou  á  mefma  vida;  coada  Re- 

E  com  duras  cadeas  ,  grilhão  forte ,  foucisá©. 

A  culpa  fe  prendeo  também  vencida. 
As  tubas  refonavão  de  Mavorte 
O  rouco  tom  da  marcha,  e  da  partida; 
Regimentos  fe  embarcão ,  corre  gente 
A  ver  eíle  apparato  tão  luzente. 

xxiy. 

Mas  hum  Velho  de  afpeélo  venerando, 
Que  a  ver  chegou  também  ,  no  cães  fentado ; 
A  téíla  fobre  os  olhos  carregando  , 
Eílas  vozes  profere  meio  irado:    , 
Ah  Monarca!  que  tens  de  Ibéria  o  mando, 
Como  agora  te  vejo  allucinado; 
Quando  vejo  huma  guerra  ,  que  fe  atiça 
Sem  razão,  fem  direito,  e  fem  juíliça. 

XXV. 
Oh  mal  haja  de  Belo  o  nome  horrível, 
Que  o  próprio  nome  impoz  á  dura  guerra; 
Sendo  quem  com  fereza  a  mais  incrível 
D'entre  os  homens  a  paz  doce  deílerra : 
A  ambição  de  feu  filho  aborrecivel , 
Que  d'Aíia  ,  e  Egypto ,  a  quem  feroz  aterra , 
Os  povos  fubjugando ,  ergueo  guerreiro 
O  Império,  que  no  orbe  houve  primeiro. 

Re- 
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XXVI. 
Reparte  o  mundo  o  Povoador  da  gente, 
De  famílias  o  pai  mais  opulento, 
Por  todos  os  feus  filhos  igualmente, 
Levado  ío  d'um  reíto,  e  fanto  intento: 
Com  fua  parte  eftando  aílim  contente, 
ViveíTe  cada  qual  do  alheio  ifento; 
Porétp  deita  concórdia ,  que  imagina , 
A  inveja  naíce ,  a  guerra  le  origina. 

XXVII. 
Os  rios  fe  dividem ,  e  enfraquece 
Nos  partidos  regatos  a  corrente  j 
Apartando- fe  o  fogo,  desfalece 
No  pabulo  disjunto  a  chamma  ardente: 
Em  bandos  a  Cidade  não  florece, 
O  efquadrão  defunido  perdas  fente ; 
Eífa  pedra  Thirréa  ao  mar  lançada, 
Partida  ao  fundo  vai ,  inteira  nada. 

XXV1IL 
Efte  foi  o  algoz  da  fociedade, 
O  mundo  fendo  hum  fó ,  dar-fè  diftinto ; 
Fieis  agoas,  figuras  da  verdade, 
Por  muitas  partes  trocem  labyrintho : 
Como  alimento  falta  á  caridade , 
Efte  fogo  de  amor  fe  vê  extinto; 
Porque  aífím  dividido  todo  o  mundo, 
Po  mal  fe  precipita  no  profundo. 

Cor- 
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^  XXIX. 
Cortar-fe  efte  nó  Gordio  de  vontades, 
Que  o  confenfo  commum  ranto  ligava; 
De  tantas  guerras  foi,  de  mortandades 
A  caufa,  com  que  o  mundo  fe  abrazava : 
Só  da  ambição  verdugo  íbciedades 
Defatou,  que  ninguém  mais  defatava; 
E  como  ainda  reina  efta  inimiga, 
Os  laços  de  amor  corta,  que  amor  liga* 

XXX. 
Perverteo  vil  inveja  a  lei  Divina  , 
Que  poz  a  natureza  nos  viventes  ; 
De  Reinos,  e  de  Impérios  he  ruina, 
Quando  fe  armão  as  gentes  contra  gentes  : 
Mordendo  o  coração ,  toda  fe  inclina 
A  querer  deftruir  os  mais  potentes; 
O  amor  de  ter  mais ,  delia  a  crueldade 
Quebrarão  a  humana  fociedade. 

XXXI. 
AtravelTVlhe  o  peito  duro  efpinho, 
Feroz  monftro  primeiro  em  fi  fe  ceva; 
Tanto  crefce  a  fortuna  do  vizinho, 
Quanto  mais  no  rancor  maior  fe  eleva: 
Torpe  vicio  de  íi  mefmo  mefquinho, 
Que  do  bem  fe  entriítece,  o  mal  fóleva; 
Bixo  tão  roedor,  que  certo  creio, 
He  maior  o  feu  mal ,  que  o  bem  alheio. 

Da- 
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XXXII. 

Daqui  nafce  a  penúria  trifte,  e  fea  > 
Da  penúria  a  cubica,  deita  a  guerra; 
Que  tyranna  fe  faz  ,  e  fenhorea 
A  livre  doação  de  toda  a  terra : 
Foge  Aftrea,  que  tanto  lifonjea ; 
Dos  homens  para  o  Ceo ,  nelle  fe  encerra  ; 
A  verdade,  e  a  razão  fe  não  cortejão, 
A  juftiça,  e  a  paz  já  fe  não  beijão. 

XXXIII. 
Do  concerto  do  mundo  eíludar  devera 
Os  homens  a  tratar  boa  harmonia; 
Que  elementos  difcordes  não  fe  atrevem 
A  romper  fua  bella  endelechia : 
Em  nós  diverfos  génios  fe  defcrevem, 
Mundo  o  homem  fe  diz ,  tratar  devia 
Ruma  doce  união,  hurna  vontade, 
Qual  fez  dos  Geriões  a  antiguidade. 

XXXIV. 
Que  fera  cruel  ha ,  que  não  venere 
A  forma  de  íi  me  ima  ?  e  com  fereza 
A  figura  devore,  e  dilacere 
De  fua  mefina  prole ,  e  natureza  ? 
Que  javali  feroz  javali  f e^e  ? 
Que  leão  de  leão  já  mais  fez  preza  ? 
Somente  mais  que  feras  os  humanos 
Se  matão  entre  íi ,  ferem  tyrannos. 

Que 
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XXXV. 

Que  proveito  na  guerra  fe  confegue  ? 
Se  na  guerra  não  pôde  haver  proveito : 
Da  guerra  a  paz  fe  firma  ;  e  ha  quem  negue 
Nafcer  de  dura  caufa  doce  effeito: 
E  inda  ha  quem  te  appeteça !  que  te  entregue 
Nas  mãos  hu  bem  do  mundo  o  mais  perfeito! 
Quando  nefta  ficção,  neíles  enganos, 
Peias  mefmas  viftorias  contas  damnos. 

XXXVI. 
Oh  quanto  Agefiláo  bem  ponderável 
De  teus  triunfos  fez  a  falfa  gloria ! 
Pois  íoube  com  a  dor  mais  entranhavel 
O  damno  regular  pela  viéloria : 
De  tantas  vidas  perda  irreparável , 
O  cufto  como  igual  traz  á  memoria ; 
E  quando  da  victoria  mais  ufano, 
Lamenta  a  perda ,  chora  o  deíengano. 

XXXVII. 
Algumas  juítas  são ,  que  Deos  lhe  prefta  > 
Senhor  d@s  efquadrões,  fua  licença; 
E  feu  poder  bem  nellas  manifefta, 
Ou  feja  em  offender,  ou  na  defenfa: 
A  Judas  Macabeo  valor  empreita , 
Fomenta  a  Jofué ,  para  que  vença ; 
Mas  oh  quantas  fe  vem  no  mundo  ordidas 
Pela  cega  ambição  bem  conhecidas ! 

m 


*54  Li  s  boa 

XXXVIII. 
Efta  porção  de  terra  por  Deos  dada , 
Não  fei  que  tem  ?  nem  que  ella  única  fora  ! 
Que  foi  por  feu  valor  íempre  invejada 
De  tantos  Reinos,  lendo  aííim  fenhora : 
Oh  ambição  nefanda ,  e  depravada  ! 
Do  focego  inimiga  a  mais  traidora  ! 
Detém  da  guerra  a  rápida  corrente , 
Não  perturbes  a  paz  da  iufa  gente. 

XXXIX. 
Deves  defenganar-te,  que  efte  Império 
Não  ha  quem  reíiftir-lhe  já  mais  poíla  ? 
Que  o  protege  o  favor  do  Nume  etherio  ? 
Se  algum  tempo  o  caftiga  ,  a  culpa  he  nolía  ? 
A  Mão,  que  rege  todo  efte  hemisfério 
Defpregada  o  defende,  ella  deftroça 
Das  inimigas  armas  os  litigios, 
E  não  te  defenganas  com  prodígios  > 

XL. 
Não  vide,  como  unir  certo  Rei  trata 
Noflâs  Quinas  ás  armas  Caftelhanas ; 
Como  vento  feroz  as  arrebata, 
Quando  então  fe  julgarão  mais  ufanas? 
Teus  exércitos  como  desbarata 
Hum  valor,  que  de  forças  mais  que  humanas 
Ser,  o  Ceo  íinaes  dá,  moílra  veitigios? 
E  não  te  defenganas  com  prodigios  ? 

Por 
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XLI. 
Por  veres  eíle  Reino  empobrecido , 
Com  tantos  infortúnios  diífipado ; 
Então  o  teu  orgulho  fementido 
O  quer  accommetter,  quando  aífolado: 
Acção  he  de  cobarde ,  e  não  duvido 
Que  por  débil  te  anime  o  feu  eftado; 
Porém  has  de  advertir  com  razão  jufta , 
Nem  o  ouro  falta ,  nem  a  guerra  aíTuíta, 

XL1I. 
Contra  os  Romanos  vem  Lolio  Samnite^ 
Quando  fumma  pobreza  padecião; 
Confulta  a  Juno  Pyrrho  fobre  a  lite, 
Que  pobres  fuftentalla  não  podião: 
E  foi-lhe  refpondido  a  não  evite, 
Que  feu  próprio  direito  defendiao; 
Se  com  jufliça  as  armas  fe  joga  liem, 
3S!ão  temeíTem  dinheiros  lhes  faltaiTenv 

XLI1I. 
Apura,  cruel,  apura  as  tuas  lanças 
Em  teu  me fmo  rancor  já  convertidas ; 
Que  diante  de  Deos,  Deos  das  vinganças , 
Refponfavel  feras  por  tantas  vidas, 
E  vós ,  Lufos ,  parti  nas  efperanças 
De  alcançardes  vióiorias  repetidas; 
Que  para  ferdes  Martes  na  campanha , 
Na  juftiça  o  Yalor  vos  acompanha. 


l$6  Lisboa 

XLIV. 
Já  fe  vem  íuftentar  delfins  de  pinho 
Efquadras ,  e  falanges  mui  luzidas ; 
E  cortando  cryftaes  doce  caminho, 
Fortalezas  nadarem  guarnecidas. 
Vendo  Jove  iílo,  diz:  Por  certo  advinho 
Traições  ferem  cruéis  por  Juno  ordidas  ; 
Ser  não  pode  beber  furor  tyranno, 
Quem  de  Palias  o  ramo  brinda  ufano. 

XLV. 
Eftranho  cafo  foi ,  cafo  forçofo 
Mover  guerra ,  quem  he  da  paz  efpanto : 
Niílo  o  pólo  volvendo  tenebrofo, 
( 5 )     Em  raios  (5*)  fe  desfaz ,  desfaz- fe  em  pranto  : 

tnwejw  CQyc  outrem  feja  do  que  eu  mais  poderofo  ? 

nimto  nçíflc  q^q  jiaja  p0jer  mai0r,  q  o  meu  ?  nem  tanto  ! 

DiíTe ;  e  de  Juno  a  fúria  neífe  inftante , 
Pela  Stvge  jurou  não  ir  avante. 

XLVI. 
Fenómenos  defcobrem  denigridos , 
Triftes  nuvens ,  os  ares  fe  condensão ; 
Raios  fuzilão  taes,  tão  repetidos, 
Que  abrazarem-fe  os  Ceos  os  homes  pensão; 
Os  vapores  da  terra  comprimidos 
Com  perfume  fulfureo  a  mefma  incensão; 
Com  effeito  por  ver  nefte  embaraço, 
Se  pôde  reprimir  aquelle  paílo. 

Com 
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XLVII. 
Com  veloz  curfo  as  ondas  dividido 
Os  baixeis,  fem  aos  Lufos  dar  defmaíos; 
Por  moftrar  que  aos  contrários  não  temião  \ 
Oftentárão  aqui  não  temer  raios: 
Eftes  roefmos  bombardas  paredão, 
E  fe  julgao  da  guerra  como  enfaios ; 
Mas  delles  fem  temor  de  quando  em  quando, 
Inftrumentos  fonoros  vão  tocando. 

XLVIÍI. 
Mas  Vénus,  que  daempreza  nãodefmaia, 
Obíervando  eftes  paflbs,  que  regiíla, 
Sentinella  fiel ,  prompta  atalaia , 
Como  quem  o  inimigo  tem  á  viíla : 
A  ver-fe  com  Mavorte  amor  fe  eníaia, 
Até  contar  triunfos  na  conquifta, 
Vefte  alva  tranfparente,  fe  ao  veílilla 
Ou  quer  cubrir  a  neve,  ou  defcubrilla. 

XLIX. 
Defpida  até  os  peitos ,  frágoa  amante , 
Hum  golfo  cryftallino  reprefenta, 
No  qual  amor  padece  naufragante 
Com  duas  ondas  fó  grande  tormenta  : 
Da  concha ,  em  que  nafceo  mimo  nadante , 
A  cor  roubou ,  nas  faces  outra  alenta , 
Como  pérola  nafce ,  o  oftro  a  cria , 
Candor  efpallia  >  fç  carmin  vertia. 

Os 
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I  L. 
Os  cabellos  compõe,  fendo  feu  aio 

Seu  próprio  filho ,  enleio  do  alvedrio  ; 
£  quando  lhos  entrança  ,  ardente  raio 
Refleília  brilhante  em  cada  fio: 
Para  ver  era,  o  como  nefte  enfaio 
O  amor  toucava  da  belleza  o  brio ; 
Que  a  belleza,  íuppofto  muito  pode, 
ísada  vence ,  fe  amor  lhe  não  acode. 

LI. 
Collar  de  margaritas  põe  mui  finas, 
Que  concha  produzio  mais  nobre,  e  pura ; 
Cinto  de  neve,  alparcas  cryftallinas 
Calça  nos  pés ,  involve  na  cintura ; 
Fragrante  âmbar  refpira  de  boninas , 
Com  que  faz  attraéliva  a  formofura; 
E  de  tão  bella  a  ver,  como  defeja , 
O  mefmo  amor  fe  proftra ,  a  mão  lhe  beija. 

LII. 
Não  fatisfeiro  amor  no  rofto  lindo, 
Hum  ofculo  lhe  imprime  defattento; 
De  traveíTura  tal  fe  ficou  rindo, 
Defculpando  eíte  grande  atrevimento : 
Que  era  effeito  da  acção  (doce  arguindo). 
Da  belleza  eíficaz  tanto  portento; 
De  que  Vénus  goftofa  amor  aíFaga 
Com  caricias  de  mãi,  amante  paga. 

Se 
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LIIL 

Se  a  vira  eíTe  Mancebo,  que  deleite 
Sentia  na  figura ,  pofto  rara ; 
Venenofo  bebendo  tanto  leite, 
Primeiro  que  o  preceito  o  acabara : 
Que  jóias  não  daria  a  efte  enfeite  ? 
Que  finezas  amante  não  diélára  ? 
Que  incêndios  n'alma  então  não  fentiria  ? 
Quando  a  dar-lhos  chegou  Eftatua  fria. 

L1V. 
Bellaafiim  parte;  e quando afíim caminha > 
As  esferas  pizando  o  breve  taíto, 
A  celefte  harmonia  fe  detinha , 
Para  lograr  de  amor  o  doce  trato : 
Os  fígnos  repicavão,  que  a  Rainha 
Das  eftrellas  paflava ,  aflbmbro  grato ; 
A  vêlla  os  aftros  correm ,  que  benignos 
Das  plantas  lhe  beijar  fe  crem  indignos, 

LV. 
Os  nobres  átrios  do  Monarca  auguílo, 
Das  eftrellas  tutor ,  alma  do  dia , 
De  cujo  refpiandor  ouro  combufto 
Nas  esferas  fa firas  incendia : 
Veloz  pafla,  movida  de  algum  fufto, 
Que  daquelle  Planeta  amor  temia ; 
Pois  já  fora  do  feu  cuidado  amante  > 
A  Vulcano  traidor  denunciante. 

L  Ao 
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LVI. 

Ao  Palácio  chegando  de  Mavorte 
De  três  muros  cercado,  que  convexos 
Encerrão  fua  luz  noéturna ,  e  forte     - 
No  excedi  vo  calor  dos  feus  reflexos: 
Apenas  neíle  entrou ,  renova  ò  corte 
Na  cicatriz  antiga  amor ;  perplexos 
Com  a  força  da  dor  ao  golpe  agudo ? 
Vénus  muda  ficou ,  Mavorte  mudo. 

LVII. 
Com  amante  defdem ,  rifo  fingido , 
Que  em  cofre  de  rubins  perlas  concebe ; 
(  A  Deofa  diz ;  e  Marte  amortecido , 
Em  copos  de  cryílal  venenos  bebe) 
Já  de  ti  meu  amor  vive  efquecido, 
Nem  nas  cinzas  calor  já  fe  percebe ; 
Quem  o  pomo  te  deo,  dize  tyranno? 
Que  doce  efquece ,  e  brinda  com  engano. 

LVII1. 
Terás,  cruel,  terás  outros  cuidados, 
Quaes  os  de  Rhéa  forão  encubertos ; 
Que  os  defcuidos,que  tens  dos  meus  agrados* 
Eltimulão  fazer  meus^  zelos  certos: 
Finezas  minhas  já  te  dão  enfados  , 
Teus  affeílos  dos  meus  fe  vem  libertos; 
Efta  a  paga,  que  tem  minha  belleza, 
Por  tua  caufa  ter  já  fido  preza. 

Ora 
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LIX. 
Ora  goza  efTe  amor  feliz,  que  eu  cedo 
A'  cuíla  do  meu  mal  o  meu  conítante ; 
Firme  a  ferve,  que  mais  do  que  eu  concedo 
Venturofa  fera,  não  mais  amante: 
O  peito  me  defcobre,  efte  fegredo 
Da  mão,  que  o  golpe  deo  tão  penetrante; 
Para  fervUla  quero  conhecella , 
Quem  afllm  tem  do  que  eu  melhor  eftrella# 

LX> 
Aquelle  Povo  teu  tão  eftimado, 
A  quem  tua  (6)  luz  domina  inflammada ;  vi*>È 
(Nao  quero  dizer  meu,  hum  fó  cuidado   húmidas 
Já  vejo  te  não  move ,  o  que  me  agrada  )  mll^Z 
Como  affim  o  perturbas  foçobrado  â??ÍS* 

Entre  as  armas  na  paz  tao  detejada  r 
Nem  digas ,  para  pôr  á  queixa  paufa , 
Que  eífeitos  d'outrem  são,tumefmo  és  caufa. 

LXI. 
Quem  fenãotu?  ingrato  5  qtieiti,  tyrannOj 
Senão  tu  ?  por  empenho,  que  enfeitiça, 
Duas-  caras  molhando  como  Jano  , 
Suas  portas  abrio  íera  ter  juftiça : 
Mas  que  muito  fe  moílre  deshumano, 
Quem  as  minhas  caricias  defperdiça ; 
A  quem  tanto  maltrata  a  formofura , 
Linda  flor  não  gerou,  fim  pedra  dura. 
L  ii  Ja* 


2> 
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LXII. 

Juno  tem  mais  poder,  eu  fem  ventura >  " 
Sua  -belleza  excede  muito  á  minha; 
He  jufto  que  fe  attenda  á  formofura , 
Que  cumpras  petições  de  huma  Rainha : 
Arranca-fe  efla  efpada,  alça  a  mão  dura 
Da  garganta  lhe  tira  a  grave  efpinha; 
Eíi  lerei  a  primeira  em  fúria  tanta  , 
Que  oíFreça  ao  feu  rancor  minha  garganta* 

LXIIL  (mno ; 

Não  te  afluftes ,  que  he  meu  do  Lufo  o  da- 
Juno  te  manda ,  o  golpe  em  mim  emprega  > 
Para  não  ver  o  ferro  deshumano , 
Não  precifa  de  véo  quem  viveo  cega: 
Hum  decreto  efficaz ,  tão  foberano , 
Vagarofa  cumprir  tua  mão  nega ! 
Não  tema  nefta  acção  tanta  fereza , 
Que  mais  pôde  de  Juno  a  gentileza. 

LXIV. 
Pôde  fer  que  valor  para  ferir-me 
Aflim  tenhas  feroz ,  que  não  duvido; 
Pòr  não  te  criminar  de  pouco  firme , 
Tírar-me  a  vida  queiras  fementido : 
Acaba  já,  não  queiras  mais  ouvir-me> 
Porém  o  golpe  vibra  com  fentido, 
Em  mim  vives,  fuppofto  me  maltrates, 
A  mim  íó  tira  a  vida ,  a  ti  não  mate?. 

Se 
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LXV. 

Se  aílím  já  te  aborrece  a  minha  viíta> 
Tira  do  teu  rancor  tanto  motivo; 
Abre  o  meu  coração,  e  na  revifta 
Verás  nelle  fem  ti,  cruel,  não  vivo: 
Verás  que  no  meu  peito  íb  fe  alifta 
O  teu  nome,  a  pezar  deíTe  ódio  aclivo> 
Com  tua  ingratidão  meu  foffrimento, 
Ainda  te  conferva  em  meu  alento* 

LXVI. 
Que  te  fufpende  fer  meu  homicida  ? 
A's  tuas  mãos  me  entrego ,  a  morte  efpero  j 
Tira  a  minha,  e  defende  a  tua  vida, 
Que  tão  pouco  não  he  quanto  te  quero-: 
E  fe  não  tens  valor  para  a  ferida  , 
EíTa  efpada  me  dá ,  verdugo  fero ; 
Que  eu  mefma  abrindo  o  peito  fem  piedade, 
De  ambos  fatisfazer  quero  a  vontade» 

LXV1I. 
Sem  piedade  diffe !  ao  teu  refpeito , 
Perdoa,  era  aggravar ,  fe  o  golpe  défíe; 
Não  me  lembrei  que  eftavas  no  meu  peito. 
Alguma  vez  na  queixa  amor  fe  efquece : 
Deixa-me  te  rifcar,  fe  com  effeito 
Rifcar  fe  pôde :  oh  quem  bem  pudeíFe  I 
De  minha  alma ;  verás  com  que  feguro 
A  meu  peito  trafpafla  o  ferro  duro. 

A* 
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LXVIII. 
A'  Máxima  das  Deofas,  á  mais  alfa 
Conforte  íingular  d'hum  grande  Efpofo 
Como  fe  hade  dizer  que  Marte  falta, 
Que  fe  preza  de  muito  attenciofo  ? 
Hum  throno  ,  que  affim  fobre  o  teu  fe  exalta, 
He  digno  de  refpeito;  furiofo 
A  lança  contra  o  lufo  atroz  maneja , 
Satisfeito  em  feu  fangue  o  furor  veja. 

LXIX. 
Não  tira  d*um  Paftor  fer  deíprezada , 
Nos  montes  acção  foi  de  quem  vivia; 
Para  também  de  ti  fer  recuíàda , 
Que  fabes  exercer  mais  cortezia : 
Bem  conheço  a  fentença  foi  mal  dada  , 
Foi  juizo  de  quem  mais  não  fabia; 
As  armas  defpir  podes ,  vefte  a  toga, 
A5  tua  mão  chegou ,  efta  revoga. 

LXX. 
Seu  agrado  antepões  ao  meu  agrado; 
Contra  mim  a  fentença  já  íe  eicreve; 
Nem  he  muito  quem  eftâ  tão  empenhado, 
Affim  falte  á  juftiça,  que  me  deve: 
Para  donde  appellar  não  tem  meu  fado, 
Quê  o  mefmo.que  me  eftima  ,  eíTe  fe  atreve 
A  proferilla  ingrato,  e  no  que  ordena 
Não  menos,  he  de  morte  a  rainha  pena. 

Não 


Reedific  a  d  a.  165* 

LXXL 
Não  temo  a  guerra ;  pois  quando  fe  oppunha* 
Ibero  contra  o  luío,  a  quem  affago, 
Ocular  és  tu  mefmo  teílemunha 
Delle  ver  tantas  vezes  feu  eftrago. 
Sinto  fim,  que  huma  tal  obra,  em  q  eu  punha 
O  meu  defvelo  todo ,  em  quem  eu  trago 
O  meu  gofto  enlevado,  nefta  guerra 
Seu  fervor  incanfavei  fe  defterra. 

LXXII. 
Já  não  feja  por  mim  ,  que  extintas  chammas 
Vejo  do  teu  amor  ,  que  outras  fe  accendem  ; 
Por  quem  mais  te  arrebata  ,  por  quem  amas , 
Sufpende  armas,que  alívios  meus  fufpendem: 
Se  em  relíquias  de  amor  teu  peito  inflammas, 
Se  algum  inda  me  tens ,  fe  eílas  te  rendem , 
Tua  vontade  á  minha  fatisfaca, 
Seja  do  teu  favor  ultima  graça. 

LXXW. 
Por  ti  mefma  me  rogas  ,  que  eu  não  tenho 
(Mavorte  diz)  objeílo  que  mais  ame; 
Nem  prefumas  em  mim  maior  empenho, 
Por  mais  que  teu  rigor  contra  mim  clame. 
Ah  ingrata  !  a  dizer-te  o  mefmo  venho, 
Defculpa-me,  que  ingrata  aífim  te  chame; 
Que  quem  zelos  fuppõe  fem  ferem  retftos , 
He  querer  eximir-fe  dos  ajreélos. 

Hum 
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LXXIV. 
Hum  bem  ,  que  per  fí  fó  íe  faz  amável , 
Não  heide  amar  ?  a  quem  cPalma  faz  preza  ? 
E  que  força  não  tem ,  mais  agradável 
Quem  fer  Deofa  fe  moftra  da  belleza: 
Gulpar  a  meu  amor!  dor  entranhavel 
Me  confere ,  meu  bem ,  tua  fereza  ; 
«Não  me  queiras  já  mais  ,  antes  me  deixa  , 
Que  vibres  contra  mim  de  falfo  a  queixa. 

LXXV. 
Volve  a  luz  da  razão  aos  teus  fentidos , 
Dá  ao  teu  coração  mais  defaíFogo ; 
Que  na  queixa  ,  em  que  eítão  adormecidos : 
Levantão  fumo,  fem  obfervar  fogo: 
Pode  haver  entre  todos  os  nafcidos 
Empenho  algum  maior  do  que  o  teu  rogo  ? 
Quem  maior  attracção  tenha  entre  os  fabios, 
Que  o  menor  movimento  dos  teus  lábios  ? 

LXXVL 
Com  que  queixas  aífim  vens  arguir^me? 
A  mim !  que  na  razão  de  lealdade 
Tenho  por  pundonor  o  fer-te  firme, 
Defde  que  te  entreguei  minha  vontade: 
I)'outra  forte,  cruel  queiras  ferir-mej 
Antes  dize,  que  já  tua  amizade 
Acabou ,  que  acabou  efte  amor  noíTo ; 
Mas  culpar-me  infiel ,  foíFrer  não  poílb. 

Abor- 
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LXXVII. 
Abcrrece-me  em  fim,  ódio  confpira» 
Mas  na  fé  meu  amor  fe  não  oíFendaj 
Nafça  do  teu  defdem  a  cruel  ira  , 
Não  do  meu  coração  tal  queixa  penda : 
Confiante  te  idolatro ,  enganos  tira  , 
Se  a  teus  olhos  não  quês  que  a  vida  renda  ; 
Pois  não  pôde,  fe  infiítes  deíTa  forte, 
Mais  tyranno  verdugo  dar-me  a  morte. 

LXXVII1. 
Para  amar-tc,  refponde  a  Ninfa,  Marte 
Em  feu  éco  de  amor  já  confumida ; 
Que  maior  teftemunha  de  adorar-te, 
Do  que  quem  deite  mal  fe  vê  ferida. 
Repergunta  outra  vez:  Amor  reparte? 
Parte,  diz,  que  não  tem,  prenda  querida  y 
Minha  alma,  nem  q  em  mim  também  fe  veja, 
Que  toda ,  amores  meus ,  tua  não  feia. 

LXXIX. 
Tão  alheio  de  mim  chego  a  querer-te , 
Que  outra  coufá  não  fei  fenão  amar-te; 
Como  qliem  fe  alimenta  fó  de  ver-te , 
E  que  louco  não  fabe  de  íi  parte  : 
Quem  amante  chegou  a  alma  arender-te, 
Como  pode  teu  gofto  aiEm  negar- te  ? 
Manda-me,  fera  pedir,  o  que  quizeres; 
Porém  fem  me  ferir,  como  me  feres  ? 

Não 
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LXXX. 

Náo  paíTes  adiante;  pois  te  jura 
Quem  amante  extremofo  fe  confeíla , 
De  vencer  fernpre  a  tua  formofura, 
E  quem  moveo  a  guerra ,  as  pazes  peça : 
Nem  efta  firme  fé  g  que  em  mim  fe  apura  , 
Impoífivel  lerá  delia  me  efqueça  ; 
Que  pofto  meu  amor  não  fertilizes , 
Para  fernpre  te  amar  deixou  raizes. 

LXXXI. 
O  contrario  crefcia  atrevimento , 
Quando  o  noffo  furor  pouco  fe  atea  ; 
Como  quem  apurando  o  foffrimento, 
Só  por  fe  defender  neutral  guerrea : 
Moflra  o  valor  fraqueza ;  o  nobre  alento 
Perder  do  coração  nunca  recea; 
Porém  fe  o  inimigo  atroz  confpira, 
Duplicada  em  feu  braço  encontra  a  ira* 

LXXXII. 
Dão-fe  choques  por  huma ,  e  outra  parte , 
Com  que  ás  leis  da  razão  fe  fatisfaça  ; 
Miranda  fe  tomou,  fem  ler  de  Marte 
A  força ,  foi  a  força  da  deígraça  : 
De  íéus  muros  rebenta  hum  baluarte  , 
Que  grande  brexa  abrio  namefma  praça; 
Com  que  affim  fem  foccorro  ,  e  fem  abrigo  , 
Por  ella  a  falvo  entrou  logo  o  inimigo. 

De 
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LXXXI1I. 

De  fumo  fe  levanta  nuvem  craíTa , 
Medonha  corre,  os' ares  faz  obfcuros, 
Eftrondo  horrível  íe  ouve  ,  treme  a  Praça  , 
Abalando-fe  o  chão  ,  tremem  feus  mures  : 
Com  fatal  violência  defpedaça 
Tudo  o  que  fe  lhe  oppõe ;  penedos  duros 
Pelos  ares  voavão  como  palhas  , 
Grande  parte  rompendo  das  muralhas* 

LXXXIV. 
Temor  grande,  mudança  repentina 
No  inimigo  fe  vê,  cor  defmaiada, 
Julgando  que  feria  alguma  mina 
Pofto  em  cerco  contra  eile  difparada: 
Lamenta-fe  com  gritos  a  ruina , 
Gemendo  nella  gente  fepultada  ; 
Triíles  ecos  exhalão,  triftes  bradas, 
Huns  feridos,  os  outros  íuffocados. 

LXXXV. 
Reboante  trovão  com  tal  bramido, 
Azul  chamma  brotou,  filha  do  raio, 
Que  inda  além  da  Comarca  foi  ouvido , 
Com  o  fufto  empregando  atroz  defmaio : 
Canhão  foberbo  arroja  enfurecido 
Braços ,  pernas ,  da  guerra  qual  enfaio ; 
Tanto  mais  perigofo,  o  damno  certo, 
Quanto  tem  o  inimigo  de  encuberto. 

Não 
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LXXXVI. 

Não  fe  fabe  a  razão  defta  defgraça , 
Só  fe  chora  fucceílb  tão  infaufto; 
Os  mortos,  que  de  grande  copia  pafla, 
São  da  íorte  infeliz  trifte  holocaufto : 
Gyrando  a  morte ,  aos  vivos  ameaça  , 
O  corpo  fem  calor  de  fangue  cxhaufto , 
Que  acode  ao  coração ,  d'aura  refuaio , 
Ao  Ceo  vendo  fubir  nuvem  de  fumo, 

LXXXVII. 
Mas  inda  aflim  intrépido ,  e  animofo 
Ka  defeza  da  brexa  o  peito  entrega 
Hum  forte  Portuguez ,  e  valeroíò 
Munição  incendida  defcarrega : 
O  delaftre  porém  mais  furiofo 
As  iras  lhe  abateo,  favor  lhe  nega; 
Que  quando  forte  adverfa  nos  influe, 
Emprezas  quebra,  forças  diminue. 

LXXXVIII. 
Fica  o  mefmo  inimigo  afsás  pafmado 
De  ver  tão  pouca  gente  de  batalha; 
Como  balas  não  ha ,  ter-fe  arrancado 
Para  a  guerra  penedos  da  muralha: 
Pois  o  eftrago  a  não  fer  do  duro  fado, 
Que  tanto  os  brios  do  valor  atalha , 
No  cerco  da  Cidade  então  verião, 
Como  poucos  a  muitos  refiílião. 

Ap-» 
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LXXXIX. 

Àpparece  ao  Monarca  o  Deos  guerreiro 
Outra  vez,  e  lhe  diz:  Que  jádaempreza 
Defifta ,  poíto  delia  foi  terceiro  , 
Que  he  contra  as  leis  da  fé,  e  natureza: 
Que  do  lufo  fiel ,  e  verdadeiro 
Não  tem  com  que  encontrar  tanta  firmeza  } 
Seus  eftragos  em  tanto  lhe  infínúa, 
Se  tão  injuíla  guerra  continua. 

XC. 
Com  eíle  avifo  perde  a  efperança 
O  Rei ,  que  a  Marte  falia  ,  e  lho  condemna : 
Que  queira  fua  voz ,  firme  fiança , 
Mudar  de  condição,  mudar  de  fcena. 
Não  he,  refponde  o  Nume,  em  mim  mudãça, 
A  juftiça  he  quem  obra ,  quem  o  ordena ; 
Nem  mácula  defaire  algum  meus  lábios, 
Que  o  mudar  de  confelho  ,  he  fó  dos  lábios, 

XCI. 
Eíle  foi  mui  veloz,  mui  aprefíado; 
E  antes  que  o  pezar  chegue,he  bem  fe  mude, 
Que  fempre  andou  com  elle  acompanhado, 
E  bem  he  que  o  futuro  aílim  fe  eítude: 
Pois  o  fer  no  rancor  precipitado, 
Nem  inculca  valor ,  nem  he  virtude ; 
Que  a  juftiça  confiante,  no  que  alcança. 
Primeiro  as  armas  vefte ,  que  a  vingança* 

Mo- 
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XCIL 
Movido  de  razões  tão  eíficaze$ , 
Quando  a  vifta  de  Marte  horror  lhe  infunde, 
Tratados  fe  compõem  ,  celebrão  pastes 
As  Potencias,  por  quem  rancor  diffunde: 
Infubfiftentes  vendo  aquelias  bafes 
Da  razão  íua  ,  que  o  furor  confunde , 
A  melhor  íegue  no  melhor  fentido, 
Que  o  fim  das  armas  deve  fer  temido. 

f  XGÍII. 
A  Corte  de  Paris,  a  alta  Lutecia , 
De  Paris  fundação  fértil,  e  amena, 
Nova  Athenas ,  aflbmbro  a  toda  a  Grécia  > 
Magnífico  efplendor  do  vago  fena : 
O  vigor  fez  quebrar  da  fúria  nefcia , 
Quando  as  portas  fechar  de  Jano  ordena ; 
Da  concórdia  entre  os  Reis  guerreiros  qua- 
Foi  aflento*  feliz,  da  paz  theatro.       (cro, 

XCIV. 
Accedido  o  Monarca  Luíitano 
A  tão  jufta  união,  da  paz  aíligna 
Os  Artigos,  que  Deos ,  Bem  foberano, 
Foi  fervido  efpalhar  com  mão  benigna: 
Concórdia  univerfal  fem  algum  ciamno , 
Paz  chriftã,  amizade  de  fé  digna, 
As  mais  Croas,  os  Altos  Contratantes 
Affignárão  fieis ,  firmão  confiantes. 

Ou- 
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XCV. 

Outra  vez  com  fervor  mais  exceílivo 

As  obras  fe  adiantão;  de  madeira, 

Que  fingindo  fe  vê  mármore  vivo, 

Pelas  faltas  fe  fecha  a  Praça  inteira: 

Caminhando  em  triunfo  o  mais  feftivo, 

Vem  a  Eftatua  por  inclyta,  e  primeira; 

Ao  Sol  (7)  não  ferve  a  nuvem  de  embaraço ,     1 7  / 

Os  vivas  lhe  acclamão  a  cada  paíTo»  queTaaa. 

XCVL 
Em  carro  caminhava  triunfante , 
Que  fonoros  clarins  acompanhavão ; 
E  quando  fe  movia ,  o  povo  ovante 
Applaufos  concitava,  ecos  foavão: 
Não  ha  quem  de  tal  pezo  não  feefpante* 
Forças  de  amor  ás  mãos  o  abalavão; 
Tão  grade,  que  ao  feu  moto  o  plauftro  geme, 
Abala-fe  o  cimento ,  a  terra  creme. 

XCVII. 
A  gente  pelas  ruas  fe  reparte 
Para  ver  eíla  máquina  ,  que  brilha , 
Sem  engano ;  porém  com  maior  arte 
Que  eíla  ,  que  expoz  Sinon  por  maravilha : 
Se  por  dar-lhe  CaiTandra  culto  em  parte, 
Hum  prodígio  de  Palas  a  perfilha; 
Que  faria  no  novo  movimento, 
Rafganda  a  nuvem >  yendo  tal  Portento? 

Rom- 
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XCVIII. 
Rompem-fe  muros ,  e  entra  na  Cidade 
A  máquina  real ,  na  Praça  a  vejo ; 
Tanto  obfequio  recebe  a  Mageítade, 
Que  adoração  parece  o  que  he  cortejo: 
Grande  concuríò  admira  a  novidade , 
Maior  que  Troya  vio  no  feu  feftejo ; 
Que  em  incêndio  acabou  ,  com  pompa  tanta 
Trova  fe  abate,  Eliíia  fe  levanta. 

XCIX. 
Se  aquelia  foi  indicio  da  ruina, 
Com  que  fe  vio  de  todo  deítroçada; 
Nefta  fe  diz  Imagem  genuína , 
Do  deftroço,  por  quem  foi  levantada: 
Eflgenho  raro  d'arte  peregrina 
A  levanta  ao  lugar,  donde  aíTentada 
Sobre  pedeftal  nobre,  ao  fom ,  que  toca 
Clarim  forte,  arrogante  fe  colJoca. 

C. 
Aos  quatro  Iuítros  quafí ,  excelío  arcano  t 
Que  vio  Eliíia  a  queda  repetida ; 
Efla  Praça,  que  vio  o  maior  damno, 
He  theatro  da  gloria  mais  crefeida : 
De  fua  perfeição  fe  moftra  o  plano, 
Em  que  a  gente  difperfa  anda  embebida; 
i75$.       Final  (8)  finco  lhe  deo  penas  notórias, 
Outro  (9)  íinco  final  lhe  canta  as  glorias*. 

CAN- 
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CANTO     VL 

ARGUMENTO. 

Bem  no  meio  dos  Orbes ,  em  que  habita 
A  Deofa  Gygantea ,  o  clarim  toca  j 
Por  todas  as  Nações  fonora  grita  , 
Para  Elifia  applaudir  todas  convoca : 
Com  Jove  Apollo  defce  a  ver  a  dita 
Do  Lufo  na  Memoria  >  que  colloca ; 
Culto  os  Deofes  lhe  dão,  que  o  mar  encerra  f 
Co'as  Princezas  y  que  regem  toda  a  terra. 

I. 

J  A  dos  filhos  de  Leda  o  Sol  fugia 
Para  o  Signo,   animal  retrocedente; 
Que  fendo  producção  da  esfera  fria, 
No  globo  luminar  he  fogo  ardente: 
Decimo  fexto  já  contava  o  dia , 
Com  que  neíla  pafíagem  diligente 
Caminhava ,  depois  que  com  agrado1 
Dos  amantes  Irmãos  fora  hofpedado. 

M  Bvlr 
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II. 

Brilhava  Ceres  no  dourado  fruto, 
Pomona  com  o  pezo  fe  alegrava  , 
Que  da  grata  eftação  doce  eftatuto 
Liberal  feus  defejos  faciava: 
O)     Era  (1)  o  mez  dos  mancebos ,  que  tributo 
*.vi        '  Rifonho  ao  tempo  dão,  que  riíos  dava; 
Do(aVno  Contando  (2)  de  Editaes  Gregorianos 
em55pr2ii.  Dous  feculos  então,  menos  fete  annos. 

cipiou    a  III. 

dos.pidre  O  dia  genial  fe  celebrava 
fefítéodê  Do  melmo  Lufo  Rei ,  no  mefmo  dia 
Seu  próprio  íimulacro  fe  exaltava 
Com  folemne  prazer ,  doce  alegria : 
Toda  a  corte  attenções  lhe  tributava^, 
Obíequios  todo  o  Povo  lhe  rendia ; 
Aífim  toda  a  nobreza  ,  toda  a  gente 
Em  júbilos  fe  enleva  de  contente. 

IV. 
N'um  lugar  entre  o  Ceo ,  terra  ,  agoa  mifta  , 
Em  que  fe  vê  dos  ares  a  ampla  Praça , 
Mora  a  Fama,  lem  que  lhe  turbe  a  vifta 
Derifo  vapor,  ou  nuvem  a  mais  craíla: 
Atalaia  do  mundo  alli  regifta 
O  que  nelle  fe  diz ,  e  o  que  fe  paífa , 
Porque  applicando  eílá  fempre  osfentidos, 
Toda  cuberta  de  olhos,  e  de  ouvidos. 

Dão- 
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V, 

Dão-lhe  berço  na  terra,  indaqueocculto, 
Vagando  crefce,  tal  que  em  hum  inftante 
Ao  principio  com  ter  pequeno  vulto , 
Logo  forma  eítàtura  de  gigante : 
Não  ha  cafo,  fucceflb,  acção,  infulto, 
De  que  não  feja  prompta  íyndicante ; 
De  tudo  veloz  toma,  igual  ao  vento, 
Juiz  univeríal  conhecimento. 

VI. 
Horrendo  monftro  aííim  de  azas  ligeiras 
Pergunta,  inquire,  ouve,  falia,  efpreitaj 
Teftemunhas  já  falias ,  verdadeiras 
Em  devaíía  geral  a  tudo  acceita : 
As  íegundas  não  dizem  co?as  primeiras, 
Por  verdade  fe  tem  a  vil  fufpeita ; 
Author  ha ,  que  no  que  fagaz  difcorre  ? 
Muitas  vezes  fem  réo  proceffo  corre. 

VIL 
Occupa  de  metal  fino  edifício, 
Tão  alto  ,  que  ao  TheíFalo  Olympo  excede  5 
De  Chronifta  tomando  o  grave  officio, 
As  acções  dos  humanos  todas  mede  : 
He  feito  com  tal  ordem ,  e  artificio, 
Que  do  mefmo  metal  fino  procede; 
Qye  qualquer  débil  voz ,  que  apenas  foa  9 
O  feu  teéto  ferindo ,  o  mundo  atroa. 

M  ii  Ter 


178  Lisboa 

VIII. 

Ter  não  pôde  o  íilencio  nelle  entrada , 
Nerti  de  noite,  e  de  dia  fe  deícança* 
A  converfa  fe  faz  muito  eílimada , 
O  fomno  defcortez  fora  fe  lança : 
A  nova ,  tanto  que  fe  vê  gerada , 
Já  caminha  no  roílo  com  mudança ; 
Tanto  fe  muda,  desfigura  ,  e  creice, 
Que  o  próprio  pai  apenas  a  conhece. 

Innumeraveis  portas,  e  janellas 

Seu  profpedlo  compõem  fempre  patentes; 

De  dia  do  Sol  logra  as  luzes  bellas, 

De  noite  faróes  tem  refplandecentes : 

Vigilante  não  dorme  nas  cautelas 

De  fempre  ouvir,  e  ver  todas  as  gentes; 

Com  capa  da  verdade  ouve  a  mentira , 

Conhecida  porém  eíla  lhe  tira. 

X. 
Vigilante ,  defperta  ,  e  cuidadofa  , 
Por  Lisboa  feus  olhos  apafcenta; 
E  vendo  a  lufa  gente  tão  goftofa , 
Algum  feftejo  fer  comfigo  aííenta: 
Torna  a  applicar  a  viíla  curiofa , 
E  he  maior  o  prazer  quefelheaugmenta* 
Vendo  erigir  Coloífo  íòberano 
Mais  que  ao  Sol,  ao  Monarca  Lufítano» 

Ad- 
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XI. 

Admira  na  grandeza  a  valentia 
Deite  Artífice  ,  egrégia  conftruftura  f 
Que  entre  outras  maravilhas  fer  devia 
A  primeira ,  ás  mais  dando  fepultura : 
Toda  cheia  de  golio,  e  de  alegria 
Por  verdade  já  tendo  a  conjedlura  ; 
A  tuba  na  mão  toma ,  á  boca  applica , 
Solemniza  o  orazer,  vivas  publica. 

XII. 
Sua  voz  pelos  ares  vocifera 
Triplicado  Eftentor  no  grande  eftrondo, 
Defde  o  gélido  pólo  á  quente  esfera, 
E  por  donde  o  Sol  nafce,  efevaiponSo: 
Na  ardente  Lybia  fe  ouve  ,  e  Scytia  fera , 
No  Tártaro  cruel ,  no  Cafre  hediondo  ; 
O  Partho  cahe  de  medo ,  o  Medo  efpira , 
A  Europa  fe  aíTombra ,  a  Afia  fe  admira, 

XIII. 
Em  altas  vozes  clama  pregoeira 
A  grandeza  de  Eliíia  portentofa, 
Que  Europa  fer  devia  a -que  primeira 
O  culto  lhe  rendeíTe  obfequiofa : 
Como  mais  cortezã,  e  iifongeira , 
Sobre  todas  mais  grata,  e  mais  formofa^ 
A'  mão  direita  tinha  nobre  aífento, 
Para  a  gloria  cantar  deite  portento, 

A 
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XIV, 
A  grande  Afia ,  que  tem  lugar  fegundo , 
Chama  ;  e  quer  que  obfequios  execute , 
Pela  parte  maior,  que  tem  do  mundo, 
Para  as  glorias  conrar,  também  elcute: 
Como  de  aromas  rico  ,  e  mais  fecundo 
O  feu  clima ,  os  incenfos  lhe  tribute ; 
Navegando  de  hum  pólo  a  outro  pólo , 
Para  o  Tejo  as  correntes  do  Pa&olo. 

XV. 
Aos  filhos  de  Ifmael ,  que  a  fortaleza 
Do  leão  os  feus  campos  fertiliza; 
Na  cabeça  trazendo  por  empreza , 
O  que  Árcades  nos  pés  tem  por  diviza: 
Convoca  alli  também  com  a  viveza 
Da  fua  voz  fonora,  e  os  aviza 
A  que  rendão  com  cultos  relevantes 
Alfanges  íiuos,  trémulos  turbantes. 

XVI. 
Ao  novo  mundo  chega  o  grande  brado  > 
E  com  elle  fe  exulta  o  Americano, 
De  troféo  por  fervir  áquelle  Eftado 
Mais  hum  novo  Padrão  do  foberano. 
Com  iíto  todo  o  mundo  alvoroçado, 
Portugal  confultando  tão  ufano ; 
Cada  qual  das  Princezas  fe  prepara 
De  ornatos  ricos ,  de  equipagem  rara. 

Pa- 
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XVII. 
Para  ver  anciofas  o  Monarca, 
Trazem  guardas  reaes ,  nobres  falanges ; 
No  Pará  logo  a  America  fe  embarca , 
No  Zaire  Africa  ,  em  fim  Afia  no  Ganges  : 
Das  agoas  bufcão  a  infondavel  arca , 
Com  q  tu, Padre  Oceano,  o  mundo  abranges; 
Vendo  porém  Tritão  fiaufto  tamanho, 
A,  Neptuno  depõe  o  cafo  eílranho. 

XVIII. 
Altas  náos  de  petrechos  íingulares 
Do  falío  argento  furcão  o  domínio; 
Fóde  fer  que  infeílar  venhão  teus  mares, 
E  deve-fe  obviar  eíle  deíignio : 
Será  bem  para  mais  te  acautelares, 
Que  fe  ouça  de  Protheo  o  vaticínio;    J 
Pois  fados,  que  entre  dúvidas  foçobrão, 
Sem  maduro  coníelho  fe  não  obrão. 

XIX. 
Neptuno  ouve  a  feu  filho;  e  em  continente 
Chamallo ,  como  aos  Deoíes  todos  ,  manda  ; 
Tritão  parte,  inquirindo  diligente 
Em  que  parte  o  marinho  paftor  anda: 
Quando  íòbre  huns  penhafcos;  eminente, 
Depois  de  correr  huma ,  e  outra  banda, 
Pelo  (3)  roncar  das. focas,  o  vê  pofto  o) 

Com  o  braço  encoítado,  a  mão  no  rofto.^";/; 

Le- 
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XX. 

Levanta-te  (lhe  diz)  Carpathio  velho, 
Augureiro  feliz  ,  Vate  eítimado ; 
Levanta-te  ligeiro ,  que  a  confelho 
Pelo  Príncipe  noflb  hoje  és  chamado: 
Conheço  que  das  agoas  neíte  efpelho 
Eftás  vendo  a  razão  do  meu  mandado; 
Mas  com  tudo  ante  othrono  do  Tridente, 
Farás  teu  penfamento  mais  patente. 

XXI. 
Apenas  difle,  quando  o  inílrumento 
AfToprando  da  concha  retfocida, 
Chama  os  Deofes  do  líquido  elemento 
Aos  pados  de  Amphitrite  efclarecida  : 
Confufos,  íèm  faber  para  que  intento, 
Hum  affirma  o  motivo,  outro  o  duvida, 
Não  ha  quem  deíta  ordem  a  caufa  atine, 
Todos  falião,  porém  nenhum  define. 

XXII. 
Caminhando,  efte  cafo  repentino 
Com  deíiguaes  difcurfos  revoivião; 
O  palácio  buícando  Neptunino, 
Com  Protheo  vem  os  ma^is  ,  a  quem  feguiao : 
E  como  fó  conhece  efte  deftino, 
Entre  os  marinos  animaes ,  que  o  vião, 
Se  transforma ,  por  não  fer  conhecido, 
Nem  do  cafo  também  fcr  inquirido. 

Nas 
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XXIII. 

Nas  falas  regias  entrão,  que  a  matéria 
Cedia  no  efplendor  ao  artefaíto ; 
Pois  em  íl  trasladando  a  fala  etheria , 
Copiava  feus  aftros  por  ornato : 
Com  fubmifsão  profunda  ,  acção  mais  féria 
Ante  o  throno  fe  humilhão,  cujo  eftra&o 
Era  huma  grande  concha  ,  que  podia 
Lições  dar  na  candura  á  luz  do  dia. 

XXIV. 
Cem  o  fino  coral  fe  matizava 
Por  forma  de  cadeira  fabricada, 
Aonde  o  Deos  das  agoas  fe  fentava 
Com  a  bella  Amphitrite,  efpofa  amada: 
Os  undantes  cabeJlos  lhe  toucava 
Aljôfar  fino,  pérola  engraçada, 
Com  que  formoía  affim  eftava  dando 
Na  concha,  inveja  a  Verius,  navegando. 

XXV. 
Sentadas  as  marinhas  Divindades , 
Segundo  o  poílo  leu ,  por  ordem  poftas , 
Entrou  Protheo ,  dando  ante  as  Mageílades , 
Sem  perguntas  ouvir ,  eftas  refpoftas : 
Não  te  aííuftem ,  o  Rei ,  taes  novidades 
De  affim  veres  furcar  occiduas  cofias 
Embarcações  não  viílas  neftes  mares., 
Que  prazeres  inculcão,  não  pezares. 

O 
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XXVI. 
O  fufto  de  teu  peito  atroz  defterra, 
Nem  ao  medo  entregar  teu  valor  queiras; 
Deícança ,  que  não  vem  publicar  guerra 
Efías  náos  ,  que  affim  vês  ,  poíto  guerreiras  : 
Nellas  o  grande  faufto,  que  fe  encerra, 
Flâmulas,  galhardetes  ,  e  bandeiras, 
Demonílrações  são  gratas  ,  e  feílivas  , 
Com  que  vem  tributar  ao  Tejo  vivas. 

XXVII. 
Na  Praça ,  que  com  ouro  fino  efmalta , 
E  com  prata  matiza  clara  ,  e  pura , 
Huma  Eílatua  do  Lufo  Rei  fe  exalta , 
Maravilha,  que  em  bronze  fe  figura: 
Do  Orbe  as  Rainhas  vem,  nenhuma  falta 
A  fcíiejar  a  gloria,  que  procura; 
He  jufto,  pois  lhe  rendes  vaíTallagem, 
Com  ellas  figas  leal  efta  viagem. 

XXVIII. 
Aílim  fallou  Protheo;  quando  approvado 
Seu  dito  por  Neptuno ,  logo  ordena 
Aos  Deofes ,  que  habitão  o  mar  falgado , 
Caminhem  para  a  foz  do  Tejo  amena : 
Que  eile  de  fua  efpofa  acompanhado 
Ver  defeja  também  a  bella  fcena 
De  huma  tal  maravilha,  qual  fe  falia, 
Com  que  aílim  o  univerio  todo  abala. 

Pre- 
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XXIX. 
Preparar  manda  o  carro,  em  que  elíeosceios 
Do  pélago  diícorre,  o  mar  paííeai 
Nos  marinos  cavallos  fe  põem  freios  , 
Que  difperíòs  andavão  pela  arêa: 
Telizes  luftrão  ,  brilhão  os  arreios , 
Que  o  gelado  cryítai  neiles,  radêa  j 
E  junta-fe  á  carroça  tranfparente 
A  magnifica  pompa  do  Tridente. 

XXX, 
Logo  as  ílncoenta  Irmans ,  que  verdejantes 
Cabellos  foltão,  quando  formofeão 
De  Nereo  as  correntes  fluítuantes, 
Como  aos  campos  as  relvas  liíbnjeão: 
Formão- fe  em  duas  alas  mais  brilhantes, 
A  carroça  real  bellas  rodeão; 
Os  hombros  defcubertos,  e  as  papillas 
Montes  de  neve  são ,  de  amor  favillas. 

XXXI. 
A  eftas  Egle  fe  une  em  formofura 
Entre  as  Nayades  bella ,  e  graciofa, 
Como  quem  do  Sol  filha  alta  ventura 
Teve ,  como  entre  as  flores  tem  a  rofa : 
Deyopea  também ,  em  quem  fe  apura 
Eximia  face,  e  foi  por  tão  mimofà 
Entre  (4)  quatorze  Damas  efcolhida,  íã\ 

Por  mais  bem  figurada,  e  parecida.  i.ne 

Cor- 
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XXXII. 
Correndo  vem  das  fontes  Sicilianas 
Arethufa ,  e  Cyane  com  porfia , 
Mediterrâneas  Ninfas  íbberanas 
Ajuntar-fe  em  tão  grave  companhia: 
Galatea  de  prendas  mais  que  humanas, 
r  5 )     Quaes  (5*)  em  tofca  Canção ,  rude  harmonia 
,l'X),0  Cyclope  cantara  enamorado, 

Para  o  pai  fe  aggregou ,  poz-fe  ao  feu  lado. 

XXXIII. 
Com  outras  filhas  mais  Nereo  prefago 
A  Dorida  acompanha ,  efpofa  amada  , 
A  quem  com  mil  affeótos,  brando  affago 
Quaíi  a  leva  em  feus  braços  enlaçada  : 
Néfea ,  Cydippe ,  Ephire  do  mar  vago 
Im mòrfal  honra  ,  gloria  decantada  , 
Encubrihdo  com  pelles  Teus  candores 
De  aquofos  animaes  de  muitas  cores. 

xxxiy. 

.  (O     Âmbar  (6)  todas  exhalao ,  cuja  maça 
Bêre^aViús  Os  rochedos  do  mar  crear  coílumão , 
l%b!u  Aonde  fe  endurece  ,  e  fe  faz  craífa , 
E  com  ella  mimofas  fe-perfumão. 
O  murice  lhe' dá  nas  faces  graça, 
Ferindo  as  agoas  de  candor  eleumão 
Seus  braços,  quando  o  collo  de  infinitas 
Enleão  de  excellentes  margaritas. 

Com 
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XXXV. 
Com  brincoá  de  coral  fino  fe  enfeitão , 
De  que  muito  feu  grande  brio  goíla ; 
Prendas,  que  de  Tritões  rivaes  acceitão, 
Qual  mais  ha  de  brilhar  na  acção  oppofta: 
As  que  mais  feias  são,  e  fe  rejeitão, 
Como  pobres  os  põem  fò  de  lagoíla  i 
E  feus  lizos  cabe! los  mal  toucados, 
De  branca  arêa  são  apolviihados. 

XXXVI. 
Melicerta  concorre,  também  Ino, 
Filho,  eMãi,  que  do  Pai  fugindo  irado. 
Alcançarão  do  Deos  foro  divino, 
Que  do  pélago  tem  o  principado : 
Honra  aMãi,  dando  ao  filho,  quedeftino 
Encontrou  na  deígraça  avantajado, 
Às  chaves  dos  feus  portos ,  e  temido 
Dos  navegantes  fe  vê  obedecido. 

XXXVII. 
De  gramma  a  fronte  cinge  Glauco  ufano 
Ao  applaufo ,  e  feliz  íòlemnidade ,. 
Por  fer  quem  o  defpio  do  fer  humano, 
Para  lograr  nas  agoas  divindade: 
A  beila  Thetis  com  o  Padre  Oceano 
As  mãos  ligão  de  amor,  e  fociedade; 
E  as  muíicas  Sereas,  dando  alentos 
Aos  mais  Deofes ,  ferem  os  inttrumentos. 

Com 
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XXXVIII. 
Com  o  búzio  na  mão,  guia  da  guarda, 
Montado  em  hum  delfim  Tritão  fe  oílenta  ; 
De  huma  pelle  efcamofa  vefte  a  farda, 
Que  fera  do  mar  deo  fanguinolenta : 
O  rofto  verdenegro ,  a  face  parda 
Cobre  a  grenha,  que  limos  alimenta; 
De  menores  Tritões  acompanhado, 
Efpera  o  Rei ,  que  abranda  o  mar  irado* 

XXXIX. 
Efte  chega;  e  fubindo  refpeitofo 
Ao  carro,  e  Amphitrite  peregrina, 
Caminhão  pelo  pélago  brumoío 
Com  os  Deofes  da  limpha  cryftallina: 
Tritão  toca,  ao  final  logo  eftrondofo 
Ás  Sereas  levantao  voz  divina ; 
Ante  as  regias  Deidades  as  Napeas  , 
Formando  alegres  vão  doces  choreas* 

XL. 
As  náos  aviftao,  vão  correndo  a  ellas 
Com  tal  chufma,  que  o  pego  todo  treme  'r 
Já  ligeiros  Tritões ,  já  Ninfas  bellas , 
Huns  feagarrão  á  quilha,  outras  ao  leme : 
Os  mais  pelas  antenas  Jargão  velas 
Com  tão  grande  celeuma  ,  que  o  ar  geme  j. 
E  deita  forte  as  levão  aflim  guiando, 
As  Tágides  formofas  procurando. 

Eu- 
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XLI. 
Europa  fo,  lembrada  do  paíTado 
Tranfe,  (7)  que  padeceo,  o  golfo  undofo^J^ 
Temendo,  ricamente  jaezado  âofeuroix- 

Se  monta  em  hum  cavallo  generofo:  Piu?°r  Ju* 

Traz  nobre  comitiva  por  eítado, 
Soldados  fortes  fazem  corpo  honrofo; 
Veftidos  d'armas,  lanças  empunhando, 
Tocão  caixas,  bandeiras  arraftrando. 

XLII. 
Pelo  mar,  pela  terra  aílim  caminhão 
As  Princezas  do  mundo  foberanas; 
Alegres ,  e  contentes  tanto  vinhão , 
Que  ainda  fe  não  virão  mais  ufanas  : 
Apenas  chegão,  e  aportado  tinhão 
i^s  correntes  do  Tejo,  ás  Lufitanas 
Praias,  as  Ninfas  todas  n5um  momento 
As  náos  efcondem  no  húmido  elemento. 

XLIII. 
As  quaes  mudou  Neptuno  em  Ninfas  bellas  > 
Das  náos  (8)  Troyanas  outra  maravilha;     (U 

T*  r  Jc  U  M       Met.Iib.14, 

Do  calco  o  corpo  rorma,  as  brancas  velas  verf.5 50. 
Em  cute,  que  o  cobre,  e  clara  brilha: 
Os  troncos  das  cavernas  são  coftellas , 
Dorfo,  ou  columna  oflea  a  groíla  quilha ; 
As  vergas  braços  são,  a  que  fe  arrimão; 
Os  calabres  tendões ,  Ninfas  fe  animão. 

Nef~ 
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XLIV. 

Neíle  applaufo  fe  faz  parte  empenhada, 
Como  fora  nas  obras  da  Cidade ; 
;o     Jove,  (9)  e  baixa  com  pompa  fublimada* 
Snte  1"  Para  affiftir  à  tal  folemnidade  : 
jupúer.     g^  carr0ça  de  nuvens  fabricada 

Se  fentava ,  inculcando  a  Mageftade 
Nefíe  tymbre  real,  brazão  de  impérios, 
Como  fenhor,  que  rege  os  hemisférios. 

XLV. 
O  diadema  cinge  ,  o  fceptro  aperta , 
Como  Rei  do  alto  Olympo  ,  Omnipotente  j 
E  a  purpura  real  toda  cuberta 
De  efmaltes ,  faz  hum  mifto  refulgente : 
Ouro  tanto  fe  efpalha,  que  bem  certa 
Sua  magnificência  põe  patente ;  , 

Para  attrahir  de  Danae  a  gentileza , 
Não  oftentou  feu  fauílo  mais  riqueza. 

XLVI. 
A5  terra  já  chegando,  neceflarias 
Chama  as  Ninfas,  que  feu  amor  publica; 
Fontes,  felvas  deixando  folharias , 
Cada  qual  ao  feftejo  fe  dedica : 
Entrao  no  carro,  donde  emprezas  varias 
Jove  louvão,  que  author  fe  juítifiea; 
E  fentado  no  lòlio ,  dando  themas , 
Defcrevião  as  Ninfas  feus  emblemas. 

Nou- 
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XLVIL 

Neutro  (10)  throno  de  luzes,queagradavãp    f*©i 

ss         -  r    f     j  n.  -t  Cano    tri- 

Com  lua  linda  vilta,  rutilantes,  .  unfamede' 

Carroça  luminofa  ,  a  quem  puxavão  Apoil0' 

Fogofos  animaes  quadrupedantes: 
Apoilo  também  vinha,  e  lhe  cercavão 
A  fronte  aquellas  ramas  viridantes, 
Com  que  em  paga  de  amor  a  mais  efquiva 
Brinda  o  defdem  da  Ninfa  fugitiva. 

XLVIII. 
Conftellação  fuave,  a  clara  Lyra 
Do  Ceo  traz ,  fua  déftra  mão  tempera ; 
Aquella ,  que  nos  campos  de  fafira 
Brilha  luz,  fe  inftrumento  d'antes  era: 
Melodia  tão  alta  affira  refpira, 
Como  luz  fcintillante  reverbera; 
Baixa  á  terra  tocando ,  e  fem  demora 
Com  o  fupremo  Nume  fe  incorpora. 

XLIX. 
Aífim  entrão  na  Praça  triunfantes, 
(^ual  d'uma  grande  guerra  vencedores  j 
Prezos  trazem  os  vicios ,  que  reinantes 
De  innocencias  manchavão  os  candores* 
Alií  manietados,  de  arrogantes 
Efcravos  já  fe  vem,  fe  erão  fenhores; 
Donde  o  que  derriforio  mais  fe  via> 
Era  a  fimulacão  da  hypocrifia. 

N  Defr 
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L. 

DeíTe  trifulco  fogo  o  Deos  potente, 
Em  quanto  fe  enlevavâo  os  fentidos, 
Ao  régio  íimulacro  reverente 
O  defpojo  lhe  oftrece  dos  vencidos : 
Feria  Apollo  os  ares  docemente, 
Deixando  os  corações  de  amor  feridos, 
Os  ares  fufpendendo  em  feus  accentos 
Clarins  fonoros,  bel  los  inftrumentos. 

LI. 
Bmois  fuaves  ,  fuílenidos  brandos  , 
Que  deípertamio  ao  gofto  inflecçóes  gratas, 
Difcordes  litigando  em  vários  bandos, 
Concordão  em  belliíTimas  fonatas: 
Alceo,  Amphion ,  e  Lino  venerandos, 
Terpander  com  Eunomio,  Orpheo,  q  as  ma- 
Com  feu  canto  movia  ,  alli  fe  ouvião ,  (tas 
A  Celefte  harmonia  defafião. 

LII. 
Entravão  n'alma  pelos  dous  fentidos, 
Que  extática  fe  via ,  altos  afFeíbos  7 
Já  d?harmonicos  ecos  repetidos , 
Já  de  danças  belliífimos  objectos  : 
Gozavão  confonancias  os  ouvidos, 
As  potencias  vifivas  dons  íeleéios ; 
Fere  a  mufica  os  pontos  mais  mimofos, 
A  dança  forma  os  paífos  mais  viítofos. 

Se- 


Reedificada.  195 

L1II. 
Seguindo  a  melodia  no  cornpafíb , 
O  chão  piza  ,  nos  ares  fe  fufpende  , 
Leve  pé  íem  fentir-íe,  airofo  braço, 
Com  o  pólo  abraçar-fe  affirn  pertende: 
A  cada  movimento,  a  cada  paíTo 
Appbcada  attenção  toda  fe  rende; 
Com  applauíbs  ,  que  o  goílo  alegre  brinda: , 
As  mudanças  fe  acabao,  o  baile  finda. 

LIV. 
Carroça  (11)  d'uma  concha  fublimada,       cJf"ÍÂ 
Que  íingular  produz  o  faifo  argento;        unftn»  & 

r>  1  r^  n  •  j  /  c  Neptuno. 

%  pérola  creou  tao  elumada  ,         (  lento  : 
Que  (12)  rainha  entre  as  mais  tem  nobre  af-    .( i?j 
De  entre  as  agoas  fahia  aljofarada  ,  ca/.'  \y*\ 

Esfera  de  cryítal  no  luzimento ; 
E  ferida  dos  raios  fcintillantes  , 
Hum  tumulto  reluz  de  diamantes. 

LV. 
Nella  Neptuno  entrou  acompanhado 
Somente  de  Amphitrite,  e  Ninfas  bellas ; 
As  mais  nobres,  que  gera  o  mar  folgado, 
E  os  furores  dominão  das  procellas  : 
O  Tridente  aos  íeus  pés  rende  proftrado, 
E  das  agoas  feu  íeeprro,  por  fer  d'elias 
Arbitro  iingular,  Rei  foberano , 
Pois  aífim  lhe  obedece  o  vafto  Oceano. 

N  ii  De* 
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LVI. 

caiToUri  DefemWcÍ0(&g)ás  crés  Princezas,  quando 
unfantes    Chegou  também  Europa  ao  mefmo  paíToj 
partido0  De  galas  ricas  vefte ,  trato  brando , 
Mundo,     ^  grandes  Cortezãos  encofta  o  braço: 
Hum  deites  de  femblante  venerando, 
Cingido  d'armas  brancas,  peito  d'aço, 
A  coroa  imperial  lhe  traz ,  decente 
Sacerdote  a  Tiara  refulgente. 

LVII. 
Na  Praça  entrão,  que  bellamente  ornada 
Se  via  do  melhor,  que  Milão  tece, 
Aonde  bem  no  meio  íublimada 
De  Portugal  a  gloria  fe  conhece : 
Logo  Europa  formo ía  aos  pés  proftrada 
Da  Eítatua  Real }  grata  lhe  oíFerece 
O  quadrúpede,  as  armas,  os  arnezes , 
Louvores  tributando  huma ,  e  mil  vezes. 

LV111. 
Também  a  Afia  rendida  alli  fe  humilha, 
Suas  fettas  depõe  á  gloria  lufa , 
Arrebatada  em  tanta  maravilha, 
Que  o  efcudo  perde ,  imagem  de  Medufa: 
x  Vendo  hum  Aíiano,  quando  Elilia  brilhai ; 
Que  fufpenfa  a  Rainha  eftá  confufa ; 
Olhando  para  a  cauíà,  e  para  o  efcudo 
Em  pedra  transformado,  ficou  mudo. 

Por 
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BIX. 

Por  defpojo  lhe  offirece  o  corpo  enorme 
Do  prudente  animal ,  que  a  todos  fobra ; 
E  quando  em  pé  parece  que  não  dorme, 
A  ninguém  feu  joelho  já  mais  dobra  : 
E  como  já  no  feu  conceito  forme 
Nada  valer  á  vifta  de  tal  obra ; 
O  fymblo ,  que  ornou  fua  vangloria , 
Rendido  o  deixa  já  a  efta  Memoria, 

LX. 
De  Clâmide  cerúlea  reveítida 
Africa  chega,  cuja  fímbria  ornavão 
Franjas  ricas ,  com  cauda  tão  comprida , 
Que  mais  de  Turcos  mil  neila  pegavao: 
Com  efta  capa  fó  meia  defpida 
Na  cor  baila  feus  olhos  fuzilavão  ; 
Á  dextra  encoíla  ao  braço  d'aIto  Mouro  a 
Na  efquerda  traz  eípigas  feitas  d?ouro. 

LX1. 
E  vendo  a  Mageftoíá  fymetria  , 
Entendendo  que  a  forma  era  animada ; 
Do  coração  perdendo  a  valentia  , 
De  pavor  aos  feus  pés  cahio  proílrada: 
Divertida  porém  com  a  alegria 
Pelo  concurfo  todo  derramada , 
Tendo  n'alma  opprefsão  mais  diminuta , 
A  pavéa  de  efpigas  lhe  tributa. 

Com 
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LXII. 

Com  hum  cinto  gentil  ?  de  leves  plumas 
Huma  croa  formando  aílás  bonita  ; 
America  fe  oitenta ,  a  quem  nenhumas 
Galas  contenra  mais,  nem  mais  incita: 
Daquellas  lindas  aves  são  algumas  , 
Que  á  voz  humana  a  íua  tanto  imita ; 
De  aves  outras,  que  cria  a  fua  esfera, 
Compendio  da  mais  bella  primavera. 

LXUI. 
Pendente  ao  mi  pefcoço  amável  ata 
chíiítováo'  Lamina  do  metal,  que  he  mais  luzido; 
£ovezJ,Ge"  ^e  'luma  Parte  (*4)  °  Cólon  forte  retrata  , 
(15)    E  de  outra  (15)  o  Magalhães  eíclarecido : 
dTivugi-»  Com  íemblante  riíbnho,  e  fempre  grata 
íSgucz^çus As  duras  armas  vefte  de  Cupido; 
doresbri"   Defta  forte  chegando  ante  a  Imagem  > 
ANudlUFiel  Íura  perpétua  vadiagem. 

guerra   en-  L»X1V. 

flâescfl^e  Abrindo  liberal  o  feu  thefouro, 
fe^VaAme^  Corti  refpeito  lhe  offrece,  e  culto  ferio 
rica.cmque  £>âS  entranhas  das  minas  todo  o  ouro  , 

os  America-  •       .  „  r       *  • 

nos  ohran-E  mais  drogas ,  que  nutre  o  leu  império; 
pwzas, %  Pois  quado  peleijou  (1 6)  da  Europa  o  Touro 
m°es  pe?ahl"Co'o  Tigre ,  que  formou  novo  hemisfério , 

deírportu^^em  *e  v*°  QUQ  *ea^  firme,  e  valente 
gai.         J70i  ao  Rei  Portuguez  fempre  obediente. 

Os 
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LXV. 
Os  Deofes  ,  que  no  Rio  eftavão  furtos , 
Em  quanto  cá  na  terra  ifto  fe  paífa , 
As  cabeças  erguendo  d'agoa  a  furtos , 
Seus  cortejos  fazião  para  a  Praça : 
A'  vontade  porém  como  erão  curtos 
Eíles  applaufos  fó ,  com  melhor  traça 
Determinão  nas  agoas  o  feftejo, 
Para  dar  cumprimento  a  feu  deícjo. 

LXVI. 
As  Deidades ,  que  os  mares  nutrem  altos  , 
Bailes  formão  de  nunca  viílo  enredo; 
Os  Tritões  mais  ligeiros  dando  faltos , 
Rompem  da  fubtil  dança  o  feu  fegredo : 
Outros  quedas,  que  movem  fobrefaltos, 
Exercendo  do  mais  alto  penedo ; 
E  fazendo  mil  voltas,  e  mudanças, 
Còm  as  Ninfas  acabao  entre  as  danças. 

LXVII. 
Com  rofto  alegre  as  Tágides  ufanas , 
Nos  fios  d'ouro  tidas  por  formofas , 
Croas  tecem  dç  verdes  efpadanas , 
Que  nas  margens  feu  Pai  cria  mimofas: 
Das  mefmas  colhem  flores  foberanas , 
Roxos  lirios ,  a2ues  ,  murtas  viçofas  , 
Com  que  aílim  as  enleao,  e  com  ellas 
Por  toucados  fe  adornão  de  capei  las. 

Me- 
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LXVIII. 
Medalhas  de  cryílal ,  que  a  Equeftre  forma , 
Retratavão  com  arte  relevante, 
Nem  Dédalo  ,  que  a  muitas  deo  a  norma  , 
Defcubríra  engenhoíb  femelhante  : 
Pendem  do  cóJo ,  e  nellas  (e  conforma 
Das  Tágides  o  cândido  femblante; 
v  A  neve  Alpina  vencem  na  candura, 
Riquiífimo  fendal  cobre  a  cintura. 

LXIX. 
Todas  loucas  de  amor ,  e  de  alegria , 
As  prendas  de  Pan  roubão  dos  pumares ; 
Flautas  armão  de  tanta  melodia , 
Que  ás  dos  fatyros  vencem  Angulares: 
Era  tudo  prazer,  tudo  harmonia 
Entre  as  Deoíàs  do  Tejo,  e  as  dos  mares; 
E  em  quanto  as  Ninfas  folgão  nas  arêas, 
Efta  letra  cantarão  as  Sereas. 

LXX. 
De  Fidias  cale  o  fimulacro  rude, 
Que  no  mundo  eftendeo  tão  grande  brado  , 
Deite  bronze,  confulb,  hebem  queeftude 
Seu  marfim  a  failar  inanimado  : 
Do  feu  fyítema  Rhodes  também  mude  , 
Que  outro  Sol  hoje  vê  mais  exaltado  ; 
Phebo  a  efte  ColloíTo  já  fe  humilha, 
Jove  pafma  com  efta  maravilha. 

CeÊ 
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LXXI. 

Cefíera  dos  Obelifcos  tão  notórias 
Declamações,  que  a  fama  delies  canta  ;* 
Pois  do  mundo  efcurecem  as  memorias, 
Na  que  hoje  Portugal  fiel  levanta  : 
Os  Egypcios  arraítrem  fuás  glorias , 
Pharo  abata  de  luz  máquina  tanta, 
Que  efte  Padrão  em  fi  mais  reíplandece, 
As  Pyramides  todas  ennobrece. 

LXXIL 
Das  mais  Eftatuas  cale  a  energia  , 
Qual  a  de  Livio  foi ,  louvor  notório , 
Que  co'os  dedos  na  boca  ifto  dizia 
Em  Pádua  fobre  as  portas  do  Pretório: 
Todas  cedão  a  efta  alta  fantazia, 
Do  leu  Fidias  fe  jade  o  lufo  empório; 
A  grande  Eftatua  de  Pompeo  fe  cale, 
Se  no  mundo  o  feu  nome  tanto  vale. 

LXXIIL 
Não  faz  tanto  admirar  fua  eftrudlura 
Na  proporção  dos  membros  ajuftada  , 
(  Bafe ,  em  que  fe  edifica  a  formofura  ) 
Como  fer  de  huma  vez  íó  fabricada: 
Deite  Artífice  egrégio  a  fama  pura 
Vivirá  como  o  bronze  eternizada , 
Entre  os  Heróes  de  tão  notável  arte, 
Seu  nome  occupará  a  melhor  parte. 

Com 
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LXXIV. 
Com  razão ,  fabio  Rei ,  efta  Cidade 
Eflatua  vos  levanta  efclarecida  , 
Porque  fe  veja  na  futura  idade 
Quem  Lisboa  inftaurou  tão  deílruida : 
Tanta  he ,  Senhor ,  a  gloria  ,  e  a  mageftadé , 
Que  eterniza  nos  mármores  a  vida, 
Onde  não  chegará  a  voraz  fome 
De  Saturno ,  que  tudo ,  atroz ,  confome. 

LXXV. 
Já  o  concurfo  harmónico  fufpende 
O  moto  das  Princezas  alterado, 
Partir-fe  cada  qual  em  fim  pertende 
Para  os  dominios  do  feu  mefmo  eftado: 
O  feu  faufto  fegunda  vez  íe  rende 
Com  reverente  obfequio ,  humilde  agrado ; 
E  com  vozes  alegres,  e  feftivas, 
Glorias  dão  a  Jolé,  cultos,  e  vivas. 

LXXVI. 
Com  efte  movimento  outro  tumulto 
No  mar  crefee  com  efta  novidade  , 
As  Ninfas  outra  vez  tornão  o  vulto 
Em  mios  pela  marítima  Deidade  : 
Embarcão-fe,  o  pezar  levando  oceulto, 
Tirubea  em  Neptuno  a  mageftadé, 
Sentindo  o  rigoroíb  apartamento 
Pa  doce  companhia  ao  falfo  argento. 

As 
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LXXVII. 

As  remotas  Rainhas  golfos  árão, 
A  confinante  o  próprio  continente; 
E  entre  os  grandes  defpojos ,  que  deixarão, 
O  coração  lhes  fica  docemente: 
Em  feus  Reinos  alegres  aportarão, 
Enarrando  ao  feu  povo,  e  íua  gente 
A  grande  maravilha,  que  aílim  virão > 
O  Lufo  .empório  todas  applaudírão. 

LXXVI1I. 
Negras  nuvens  dos  montes  já  cahião, 
E  as  boninas,  que  aos  orbes  luítre  davão , 
As  do  Ceo  entre  fombras  renafcião , 
As  da  terra  entre  trevas  enfermavao: 
A  noite  em  dia  claro  transferiao 
Luzes  bellas,  que  a  Praça  rodeavão, 
Grata  illutninação ,  que  ao  longe ,  e  ao  perto 
Parecia  na  terra  hum  Ceo  aberto. 

LXX1X. 
Os  navios  no  Tejo  illuminados , 
Que  nas  agoas  as  luzes  duplicavão, 
De  infinitas  eftrellas  matizados  , 
Com  os  íignos  do  Ceo  fe  emparelhavao: 
Nem  (17)  ao  baixel  deHeróes  famigerados    (í7j 
Fulgores  tantos  ,  tanta  luz  ornavão  ,  moA^o/ 

Pois  o  fogo  baixando  d'a!to  aflento,         conneii»-' 
Parecia  luzir  nefte  elemento. 

Vai- 
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LXXX. 

Vaidofos  difparão  a  artilheria , 

A  quem  correfpondiao  as  muralhas , 

Com  eítrepito  tal ,  que  parecia 

Romper  glorias  no  fufto  das  batalhas: 

Os  corações  enchião  de  alegria , 

Fuzilando  faifcas  fem  metralhas  ; 

Que  aíTuftando-os  primeiro  o  grande  grito  , 

Reài  falva  compõe,  real  confli&o. 

LXXXI. 
O  coração  em  júbilos  ardia , 
A5  vifta  da  maior  folemnidade, 
Que  ao  Monarca  devida  fe  fazia , 
Como  Reftaurador  defta  Cidade : 
Por  ella  toda  vozes  de  alegria 
Línguas  de  fogo  dão ;  e  na  verdade 
Tantas  não  tem  a  Fama ,  fe  quizera 
Efta  gloria  contar ,  qual  aflim  era. 

LXXXIL 
E  tu,  Pátria  feliz,  a  quem  eu  tanto 
Sufpirar  vi  nas  mágoas  foçobrada, 
Perpétua  reina ,  dando  ao  orbe  efpanto 
Na  gloria  mais  lublime*,  e  decantada: 
Agora  que  triunfas  do  teu  pranto 
Com  maior  auge,  e  forte  melhorada, 
Alegra-te  ditofa ,  pois  he  jufto 
O  prazer  íeja  igual  áquelle  fuílo. 

Se- 
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LXXXI1I. 

Senhora  das  Nações  te  acclame  a  gente , 
Qual  outra  de  Judéa  alta  Cidade; 
Se  efta  do  feio  foi  omnipotente, 
Património  és  também  da  Divindade: 
Em  ti  ,  como  em  efpelho  tranfparente, 
Se  revê  a  immortal  fidelidade ; 
O  mundo  te  refpeita ,  pois  te  obferva 
Terror  de  Marte  ,  alTombro  de  Minerva. 

LXXXIV. 
Suftendo  hum  hombro  a  Fé ,  outro  a  Juftiça , 
Co'o  (r8)  Cadueeo  na  mão  fempre  jucundo ,     f*«  J 
De  eterna  duração  tiras  premiffa  ,  da  paz , 

Depofito  do  Ceo,  Brazão  do  mundo:        p£!!iUu™ 
A  tua  mefma  graça,  que  enfeitiça, 
Inculca  inda  o  refpcito  mais  profundo; 
Que  o  teu  louvor  acabe,  não  receio, 
Porque  delle  fe  vê  já  o  mundo  cheio. 

LXXXV. 
De  trinta  e  fete  feculos  e  meio 
Que  tens  nome ,  já  paíTa  ,  efclarecido , 
Dos  inimigos  fempre  duro  freio, 
Em  todo  o  mundo  fempre  conhecido: 
O  teu  grande  efplendor  agora  creio 
NeíTes  mármores  finos  conílruido , 
Com  magnifica  ordem  fe  dirigem 
A  fazerem  perpétua  a  tua  origem. 

Vi- 
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LXXXVI. 

Variafte  no  nome,  não  na  gloria, 
Nobiliííima  fempre,  e  popuíofa, 
De  Elifa,  Ulyífes,  lufo  na  memoria 
Por  antiga  te  fazem  mais  famofa: 
Creíce  pois,  porque  a  vida  traníltoria 
O  luftre  te  não  tira  de  formofa  ; 
Antes  na  fuccefsão,  que  o  tempo  enfina  , 
Da  inclina  flor  que  cahe,  nafce  bonina. 

LXXXVII. 
Bonina  nafces  fim ,  mas  mais  fragrante 
Na  pompofa  belleza  de  tal  obra, 
Qual  flor,  que  de  fingela ,  rutilante 
Augmenta-le  na  pompa,  as  folhas  dobra: 
Brilhante  dantes  eras ,  mais  brilhante 
Tua  grandeza  fobre  a  antiga  febra  ; 
Defcubrindo-fe  tanta  formofura 
Maior  n'arêa,  melhor  n'arquiteílura. 

LXXXVIII. 
Temido  fempre,  fempre  deílemido 
O  teu  braço  fe  vio  gyrar  o  mundo , 
De  Adamaftor  o  corpo  defmedido 
Defcubrifte  das  agoas  no  profundo : 
Novas  conftellaçôes  do  Ceo  luzido 
Obfervafte,  rompendo  ao  furibundo 
Oceano  feliz,  forte,  e  íem  medo, 
Fazendo  ao  mundo  ver  eíle  fegredo. 

Ter- 
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LXXXIX. 

Terror  d' Africa  foíte,  e  te  conhece 
O  mundo  todo  raio  do  Turbante ; 
Nem  he  muito  que  a  Lua  eícurecefle, 
Quem  o  Sol  deímaiar  fez  no  Levante : 
Ditofa  reina,  bella  refplandece, 
Tua  gloria  íe  augmente  relevante, 
Se  augmentar-fe  mais  pode  a  tua  gloria 
Em  todos  os  annaes,  em  toda  a  hiítoria. 

XC. 
Santa  paz  com  defcanço  nos  trabalhos, 
Qual  cerrando- fe  o  templo  doDeosJano, 
Nuvens  chovendo  então  doces  orvalhos , 
Em  feus  dias  notou  Oítaviano: 
Ceifem  revoluções,  o  Ceo  atalhos 
Procurando,  impedir  queira  eíle  damno, 
Que  eílou  vendo  outra  vez  do  golpe  antigo 
O  fangue  apoftemar  ao  inimigo. 

XCL 
Raivofo  geme,  queixa-fe  ferido, 
Profunda  chaga  !  que  inda  fe  não  cerra , 
Que  menor  affim  íeja  appetecido 
O  bem  da  doce  paz  ,  que  o  mal  da  guerra  ! 
Mas  que  novo  efplendor ,  Aftro  luzido 
Apparece ,  que  as  vans  fombras  deílerra , 
Quando  aos  ares  vapor  cobre  terreno , 
O  Ceo  mais  claro  faz,  torna  ferejao: 

Cur- 
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XCII. 

Curvas  armas  as  aves  preparando , 
Ligeiros  eiquacirões  correm,  combatem; 
Os  membros  entre  fi  dilacerando, 
Com  fiifurrò  fatal  as  azas  batem: 
Real  águia  apparece,  logo  brando 
O  feu  rancor  fe  põe,  fúrias  rebatem; 
Porque  á  vifta  de  tão  nobre  Rainha, 
O  furor  quebra  as  forças  que  antes  tinha- 

XCIIL 
Preparo  militar  ,  novas  reclutas , 
Da  guerra  o  fogo  ardendo  além  da  linha; 
Ainda  não  ceifar  fazem  difpuras, 
Que  concórdia  feliz  ceifado  tinha : 
Já  pois,  ô  Portugal,  voos  efcutas 
De  huma  Águia  imperial,  alta  Rainha; 
Verás  quando  fublime  le  remonte, 
Brotar  de  doce  paz  perenne  fonte. 

XCIV. 
Ditofa ,  e  fanta  Paz ,  quando  a  verdade 
Nafceo  no  mundo ,  tu  vieíte  á  terra , 
Eliíia  fingular,  feliz  Cidade, 
Em  ti  novo  eíplendof  da  paz  fe  encerra  ! 
Com  reciproco  amor,  pura  amizade 
A  razão  fe  decide ,  e  acaba  a  guerra  ; 
Se  a  paz  te  abre  limite  foberano , 
Já  o  templo  fe  fecha  do  Deos  Jano. 

CAN- 


Reedíficada.  IlOJ 


CANTO     VIL 

ARGUMENTO. 

Ao  mefmo  tempo,  em  que  fe  celebrava 
No  templo  de  Hymeneo  conforcio  juílo 
De  Maria ,  e  Jofé ,  Jove  baixava 
Ao  lugar  das  Irmans ,  que  causao  Juílo : 
Itenttdo  Jalla ,  triíte  decretava 
Do  primeiro  Jofé ,  Monarca  auguíto , 
Com  palavras  de  dor  ,  que  a  dor  exhorta  * 
A  vida  fe  cortajje ,  em  fim  fe  corta. 


N< 


L 


O  femeftre  da  Lua  \  com  que  dado 
Duas  voltas  já  tinha  ao  prmamento, 
Correndo  o  anno  então",  em.  que  cifrado 
Com  três  fetes  fe  vem  dez  vezes  cento; 
O  Teucro  Aquário  o  vafo  tranftornado 
Da  mão  depõe,  fazendo  delle  affemoj 
Quando  de  Delio  as  chammas  efcondidas 
Se  accendião  no  C.eo  mais  divididas. 

O  Hum 
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II. 

Hum  velho  enregelado,  a  cuja  teíla 
Cabello  hiríuto  cobre,  cans  de  neve, 
E  por  onde  os  pés  põe,  as  plantas  creíta* 
De  feu  caminho  o  fim  vendo  já  breve; 
Em  fecco  corpo  fibras  manifefta , 
Pezado  no  ferir ,  no  correr  leve ; 
Caminhando  aífím  com  preíTa ,  efpera 
Cedo  ás  portas  bater  da  primavera. 

III. 
Do  tempo  avifo  leva ,  a  que  com  brios 
Saia  alegre  de  feu  recolhimento, 
Que  cubrindo-lhe  então  os  membros  frios, 
O  recolhe  no  feu  mefmo  apofento : 
Seu  trifte  rofto  banhâo  brandos  fios 
De  lagrimas  contínuas  cento  a  cento; 
Encoflado  ao  bordão  d'um  fecco  pinho  > 
Tiritando  por  gelos  faz  caminho. 

IV. 
Defmaia  a  terra  á  vifta  dcfta  imagem 
Inhumana,  deforme,  e  ddfabrida ; 
Os  concertos  da  paz,  doc~ < homenagem , 
Rompe  o  mar ,  quebrantando  a  fé  devida : 
O  porto  abraçãò  nautas ,  a  viagem 
Sufpendendo ,  té  fer  favorecida; 
G  ruftico  fe  chega  ao  fogo,  quando 
O  nobre  veíte  as  mãos  de  caftor  brando. 

EíTe 
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V. 
Efle  arbitro  da  terra ,  que  exercita 
Grande  força,  furor,  velocidade, 
Agitado  os  eipiritos  agita  , 
Que  a  terra  fecha  ,  fahe  corri  liberdade : 
A  fúria  lhe  acerefeentao ,  mais  fe  irrita, 
DiíTolvendo-fe  tudo  em  tempeftadé; 
Bramão  huns ,  outro  clama  furiofo  , 
A  terra  triíle,  o  pólo  tenebrofo. 

VI. 
O  Boreas  fe  defata  embravecido , 
Com  feu  hálito  o  ar  efeurecendo, 
À  terra  aíTola  ,  o  mar  de  combatido 
Furiofo  fe  oppòe  com  rorto  horrendo: 
A  Thetis  fem  pagar  feudo  devido 
Os  rios  com  temor,  geladas  tendo 
As  vêas  de  feu  langue,  fe  demorão, 
As  campinas  íufpirão,  penhas  chorão. 

VIL 
Dos  Euros  o  furor  em  quanto  paiTa  , 
Lá  do  berço  da  luz  raios  bramindo , 
A  tpdo,  quanto  encontra,  defpedaça  , 
Os  corpos  com  mil  lanças  vão  ferindo : 
O  mundo  com  tormentas  ameaça  , 
As  nuvens  de  leu  pólo  facudindo; 
Terríveis  furacões  90  ar  levanta, 
Medonho  o  Ceo  fe  faz ,  aves  efpanta. 
O  ii  Os 
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VIII. 
Os  Auítros  d'outra  parte  exafperados, 
Das  aduftas  regiões  vindo  íedentos , 
Por  agoa  clamão,  dando  grandes  brados 
Pelos  Ceos ,  alterando  aos  elementos : 
Sem  que  bebao,  não  ficao  focegados, 
Refpirando  ardor  em  feus  alentos, 
Atrás  das  nuvens  correm,  com  quem  brigão, 
Sua  fede  extinguir  por  força  obrigão. 

IX. 
Conjurão-fe  cruéis  tudo  afíblarem, 
Por  toda  a  parte  ao  mundo  combatendo ; 
Aos  ares  fobem  para  os  condeníarem, 
E  rebuça-fe  o  Sol  de  horror  temendo : 
Hamadryades  defpem ,  fem  deixarem 
A  menor  vefte,  nuas  padecendo; 
Retumbão,  já  quebrando  triftes  troncos, 
Nastofcas  penhas,  nos  penhafcos  broncos. 

X. 
A  felva  toda  chora  de  fentida 
Defpojada  do  bem ,  de  que  blafona ; 
Queixará- fe,  fe  aífím  como  tem  vida, 
Tivera  voz  também  como  em  Dodona : 
Ao  coração  do  tronco  combatida 
A  Ninfa  íe  recolhe,  o  pejo  abona, 
Com  que  nua  fe  vê  na  trille  faia, 
Desfalece  com  dor,  mortal  defmaia. 

Aos 
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XI. 
Aos  campos  abrolhos  fó  povoão , 
Em  gelo  fe  convertem  os  orvalhos, 
Nas  arvores  fem  gala  ,  que  magoão , 
Lenços  de  neve  pendem  dos  eígalhos : 
O  rio  fe  defpenha ,  golpes  íoão , 
Quaes  Ferem  do  Cyclope  os  duros  malhos  , 
Como  bigorna  a  pedra ,  em  que  cahe  ,  trata  5 
Formando  aflim  feroz  lanças  de  prata, 

XII. 
À's  cavernas  fagaz  foge  a  formiga 
A  viver  do  fuftento,  que  furtivo 
Nas  mefmas  recolheo,  e  com  fadiga 
O  feu  ceíleiro  fez  no  tempo  eítivo  : 
O  grão  roendo  vai  por  donde  efpiga, 
A  que  na  terra  nao  produza  vivo; 
Pois  fe  em  herva  fe  torna  aflim  grelado  ^ 
Da  colheita  perdeo  todo  o  cuidado. 

XIII. 
Halcione  infeliz  difpõe  o  ninho, 
A  quem  Thetis  no  feu  regaço  toma ; 
E  com  grande  aífeição,  doce  carinho, 
Pelo  não  perturbar  as  ondas  doma: 
Serena  lhe  prepara  com  alinho 
Thalamo  de  cryftal ,  como  em  redoma ; 
E  com  fer  mãi  das  aves ,  manifefta 
Seu  cuidado  empregar  fomente  neíla. 

Pou- 
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*  XIV. 

Poucas  vezes  fe  deixa  entre  cortinas 
Phebo  ver,  eftas  poucas  fó  de  ilharga; 
Pois  apenas  radea  nas  campinas , 
Já  prompto  ofemilher  a  luz  lhe  embarga: 
Dourando  montes  luzes  matutinas  , 
DepreíTa  fe  fepulta  em  urna  amarga : 
Em  as  covas  as  feras  fe  recolhem  , 
E  de  frio  a  tremer  todas  fe  encolhem. 

XV. 
Turvo  o  Tejo  corria ,  agoas  barrentas 
O  candor  lhe  manchavão  traníparente  ; 
Dos  montes  defcem ,  rompem  turbulentas 
O  focego,  em  que  vem  fua  corrente: 
Ao  encontro  lhe  fahem  tão  violentas  , 
Que  de  cólera  fe  enche ,  outro  fe  fente ; 
De  tantas  partes  vendo-fe  atacado, 
Caminha  com  furor  precipitado. 

XVI. 
Detem«te,  digo,  ó  Rio,  não  imiílufes 
Com  a  fúria  do  mar  tua  brandura  , 
Quando  menos  o  dampo  conjectures , 
Transformada  verás  tanta  candura : 
Corre,  que  eu  te  protefto  que  não  dures 
No  líquido  cryftai ,  na  limpha  pura  ; 
Que  fe  vício  da  terra  por  indigno 
Te  manchou -j  o  do  mar  he  mais  maligno. 

Se 


Reedificada.  213 

XVII. 
Se  a  tantos  campos  regas,  fértil  ornas,, 
Vindo  alegre ,  faltando  de  contente  ; 
Se  te  aufentas,  a  elles  mais  não  tornas 
A  ver  como  fe  exalta  a  vil  íemente  : 
De  fuás  verdes  plumas  fe  te  adornas, 
Com  que  formofa  faz  tua  corrente; 
Não  fujas ,  porque  perdes  no  deívio 
De  tanta  galhardia  o  fenhorio. 

XVIII. 
O  teu  paflb  veloz  detém  ,  efpera ; 
Não  fó  livres  do  mal  a  teus  candores 
Verás,  quando  aíTim  chegue  a  primavera, 
Mas  também  te  ornarás  de  lindas  flores : 
O  pomo  então  verás  como  fe  gera  , 
No  teu  cryftal  pintando  as  meimas  cores; 
As  tenras  plantas  como  fe  levantão, 
Como  os  Faunos  ás  tuas  margens  cantão. 

XIX. 
Sei,  a  nada  me  attendes,  vás  correndo, 
Quando  o  teu  precipício  mais* apuras; 
E  parece  que  em  ti  mefmo  eíbou  lendo , 
Deftes  próprios  avifos  meus  murmuras: 
O  teu  damno  fatal  eftou  temendo, 
E  bem  neíle  veloz  não  conjecturas ; 
Antes  porque  o  teu  mal  exponho  brando, 
Raivofo  contra  mim  vás  efpumando. 

Com 
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XX. 
Com  os  olhos  no  Tejo  àífim  dizia 
Divertido  com  efte  penfamento: 
Quando  a  noite  chegando ,  hum  vulto  via 
Caminhar  para  mim  com  paííb  lento: 
AíMou-me  a  figura ,  e  não  podia 
Sobrefalto  fentir  mais  violento; 
Immovel  fico,  o  penfamento  paftna, 
Julgando  em  fombras  fer  viva  fantafma. 

XXL 
Vefte  efeura  ,  que  ao  vão  fumo  imitava, 
Até  os  pés  lhe  cobre,  hum  véo  o  rofto  , 
Negras  azas  nos  hombros  íuftentava  , 
Com  que  o  mundo  corria  ao  Sol  oppoílo : 
De  dormideiras  croa,  que  eímaltava 
Com  meimendros,  na  téfta  tinha  poftc; 
Como  perto  de  mim  foíTe  chegado, 
Temeroíò  lhe  digo,  e  meio  ouíado: 

XXII. 
Quem  és  forma  fem  corpo  ?  fpeítro  horrêdo? 
Quem  apparencia  vã  ?  íbmbra  vivente  ? 
Que  fuppoílo  meus  olhos  te  eílão  vendo, 
No&urna  imagem  cuido  és  apparente  : 
Quem  és  ?  que  com  horror  te  não  comprédo, 
Hum  á  viíla,  no  fer  outro  diffrente; 
J£  bem  creio  feras  em  forma  humana 
Duende  enganador,  fombra  que  engana. 

Não 
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XXIII. 
Não  fei  como  (  me  diz )  affim  ignoras 
Hum  amigo  fiel,  que  bem  te  trata, 
Que  as  lagrimas  te  enxuga  ,  quando  choras  , 
Metade  d'alma  em  raptos  te  arrebata: 
Dcshumano  não  fou,  antes  me  imploras 
Corte  a  dor,  que  te  move  a  forte  ingrata  : 
Socega  o  coração,  fem  mais  difputa 
Se  faber  quem  eu  fou  queres ,  elcuta. 

XXIV. 
Da  fadiga  fou  filho  ,  e  eu  fem  ella  Defcnp- 

Ao  mundo  vim,  e  que  a  mulher  primeiro  ,  mno.° 
Na  fadura  intervi  de  huma  donzella , 
Que  de  homens  fez  encher  o  mundo  inteiro : 
Tive  berço  exceliente  em  fala  bella , 
Entre  flores  do  mais  fragrante  cheiro  j 
Mas  a  culpa  de  grave  defventura 
Me  faz  hoje  deitar  na  terra  dura. 

XXV. 
Pelo  mundo  gyrar  he  minha  lida 
Deíterrado  daquella  dignidade  j 
Pado  bem ,  ora  mal ,  tanto  que  á  vida 
AíTim  vou  ufurpando  meia  idade  : 
N'uma  pedra  me  encoílo  endurecida , 
Outras  vezes  em  camas  de  vaidade 
Os  membros  proftro  ,  fem  motim  focegão, 
Huns  entrada  me  dão>  outros  ma  negão. 

Pa- 
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XXYI. 
Palácios  me  recolhem  com  grandeza , 
Creados  a  íervir-me,  quando  venho; 
Outras  vezes  he  tai  minha  pobreza , 
Que  nem  onde  deitar-me  fe  quer  tenho: 
Do  tempo  as  inclemências ,  a  afpereza 
Já  foffrendo  me  inclino  a  fecco  lenho, 
De  a  pólen  to  me  ferve  a  toíca  ferra  , 
De  pavilhão  o  Ceo,  de  leito  a  terra. 

XXVÍL 
ÍDo  Meoticó  lago  bem  na  entrada 
D'um  craffifFirno  ar  caverna  obfcura, 
O  meu  domicilio  he,  minha  morada 
Dos  tumultos  do  mundo  a  mais  fegura : 
Não  ha  quem  me  perturbe ,  ou  perfuada 
A  romper  meu  filencio ,  não  murmura 
O  galo  do  Sol  vir,  leão  fe  eípanta , 
Fera  ruge,  o  cão  ladra  ,  ave  não  canta. 

XXVIII. 
Somente  lá  no  fundo,  em  que  eu  habito, 
Ouço  correr  ao  Lethes ,  que  appeteço  i 
E  fem  iufeílo  vil,  rouco  mofquito, 
Ao  íòm  das  fuás  agoas  adormeço : 
O  focego  me  enleva  ,  nunca  afflidto 
Cuidados,  que  me  vexem,  não  conheço, 
Porque  em  diftante  pólo  ,  n\>utra  eftancia 
Mora  longe  de  mim  a  vigilância. 

Mil 
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XXIX. 
Mil  arvores  de  Lothos  terft  ã  cova 
D\ima  fruta  tão  doce  5  que  encantado 
De  fi  mefmo  íe  efquece,  quem  a  prova, 
Apenas  engolio  qualquer  bocado: 
Outras  (1)  ha  de  apparencia  fempre  nova,As  f») 
Por  fer  o  fruto  feu  falfificado,  idéa  fin^e 

Qual  maçã  de  Sodomâ  caftigada, 
Bella  á  viíta,  porém  no  tadto  nada. 

XXX. 
Na  boca  eftevas  da  terrível  gruta 
Nafcem ,  que  ópio  preparão  iomnoleftto; 
Mandragora ,  herva  moura  ,  e  a  ficutà , 
Que  a  vigília  dcílroe  com  defalento : 
Efles  (2)  pomos,  que  chamão  de  amor  fruta  ,  „  í*) 

s~*  r  fr  '  •  Toma   am<h 

Que  o  mefmo  etteito  tem  ao  meu  intento  ,  min  díc- 
E  de  Adónis  a  flor,  que  o  fangue  tinge, Sct^et 
E  neíla  eroa  brilha  ,  que  me  cinge. 

XXXI. 
He  tal  o  ríieu  valor,  que  n'um  inftante 
Com  forte  impulíò ,  esforço  vigorofo 
Render  faço  ao  maior  feroz  giganre, 
Vindo  a  braços  comigo  mais  forçofo: 
Holofernes  venci ,  Sansãò  amante ; 
Mas  com  valente  fer,  fou  tão  medrofo, 
Que  ouvindo  fallar  gente,  ao  merror  rujo , 
E  á  mais  leve  pancada,  logo  fujo* 

Quan^ 
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XXXII. 

Quando  aflim  pelo  mundo  movo  o  paflb , 

A  meu  império  tudo  íe  íujeita , 

Ao  mais  forte  leão  rende  o  meu  braço, 

O  touro  mais  feroz  manfo  íe  deita  : 

Nada  ao  animo  ferve  de  embaraço, 

Mageítade ,  belleza  mais  perfeita  i 

Só  f  a  mofo  me  pode  fazer  menos 

Não  fó  grandes  proftrar ,  também  pequenos* 

XXXIII. 
Ao  Tyrintbio  valor  vejo  não  tira 
O  grande  nome ,  a  gloria  decoroía , 
Que  depois  de  acabar  na  ardente  pyra , 
Entre  os  Numes  do  ceo  immortal  gofa: 
De  gigantes  vencer,  a  Cerva  díra, 
Harpias  torpes  ,  Hydra  venenofa  , 
De  vencedor  pizar  reinos  opacos , 
Peleijar  com  mulheres ,  Pvgmeos  fracos. 

XXXI  v/ 

Paz  do  animo ,  e  dos  fentidos  chave , 
Que  para  feu  proveito  muito  valho , 
Do,  defcanço  alimento  fou  fuave, 
-Allivio  faborofo  do  trabalho: 
Deílérro  a  paixão  grande,  a  pena  grave, 
Do  prezo,  e  do  captivo  o  golpe  atalho, 
A*  cabeceira  tendo-me  prefente , 
Ao  enfermo  confolo,  a  dor  não  fente. 

Sup- 
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XXXV.^ 

Supponho  teu  difcurio  não  alcança 
Quem  eu  fou  ,  pois  da  fufpensão  não  ceíías  9 
Se  te  nãopoflb  vir  inda  á  lembrança, 
Muito  não  tardará  me  não  conheças : 
Apenas  ifto  difle  ,  a  mim  fe  lança  , 
Abraça-fe  comigo,  eu  com  efpeflas 
Sombras  também  me  abraço,  mais  valente 
Entre  os  braços  me  aperta  eftreitamente. 

XXXVL 
Ainda  aílim  Judiando  bem  forcejo, 
Por  me  livrar  das  fuás  mãos  tyranas; 
Mas  elle  vendo  (diz)  o  meu  defejo  , 
Livrar-te  quês  de  mim,  como  te  enganas: 
A  falia  vou  perdendo,  pouco  vejo, 
De  quando  em  quando  fechão-fe  as  peítanas; 
Já  debii  defender-me  não  pertendo , 
E  rendido  aos  feus  pés  mortal  me  eítendo, 

XXXVII. 
Deixão-me  o  corpo  todo  enfraquecido 
Os  animaes  efpiritos:  objeílos 
A  perceber  não  chego  adormecido, 
A  lugares  fugindo  mais  fecretos : 
Os  órgãos  parão  d\im  ,  e  d'outro  ouvido  , 
A's  idéas  fe  lavrão  fó  decretos , 
Para  as  funções  reger,  e  com  prefteza 
Se  tirão  as  que  exerce  a  natureza. 

Com 
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XXXVIII. 
Com  Tua  própria  mão  meus  olhos  cerra 
Com  ta!  brandura  a  mão,  que  fe  não fente  ; 
Minha  alma  dentro  em  fi  toda  fe  encerra  , 
Moftrando  n'aura  ío  que  fotr  vivente : 
As  externas  acções  de  mim  defterra, 
Deícahem  os  membros  laços  lentamente, 
Perdem-fe  as  fçnfações,  e  deita  forte 
Hum  retrato  fiquei  da  mefma  morte. 

XXXIX. 
Exteriores  ceflavão  os  fentidos, 
No  focego  figuras  ideando; 
Que  ao  ientido  interior  fó  recolhidos, 
Vão  no  lenço  da  vida  debuxando: 
Imagens  vivas  de  pincéis  fingidos, 
acenas  de  morta  cor,  que  lòmno  brando 
Aviva  em  fombras,  nefte  ligamento 
Defcança  o  corpo ,  vela  o  penfamento* 

Mágoas  ao  coração  meu  rodearão, 
Quando  defperto ,  e  nellas  ponderava; 
Deitas  mefmas  relíquias,  que  ficarão, 
De  forte  melhorar  então  fonhava : 
Ao  coração  venturas  regalarão  , 
Nenhuma  porém  Tântalo  alcançava; 
Pois  ainda  que  o  bem  nunca  fe  veja, 
Sempre  iònha  a  vontade  o  que  ckfeja. 

Bem 
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XLI. 

Bem  do  fonho  irmã  fer  fe  conje&ura  , 
E  defpertado  fonho,  a  efperança; 
Que  fempre  imaginando  na  ventura , 
Com  o  goílò  entretém,  nunca  fe  alcança: 
Como  fonho  recrea  em  quanto  dura , 
Sem  nunca  nos  pezares  ter  mudança } 
E  com  dita  infeliz,  feliz  defgraça , 
Como  fonho  paíTou ,  a  vida  pafla. 

XLII. 
Dormindo  Platão  teve  alto  deítino , 
Que  hum  enxame  em  feus  lábios  mellifíca; 
Sua  voz  depois  tendo  dom  divino , 
Com  que  o  mundo  em  fentenças clarifica: 
Com  doçuras  acorda  affim  menino, 
Nem  a  todos  o  mel  na  boca  fica ; 
Que  o  goílo  defpertando  de  contente, 
Em  lugar  da  doçura  ,  o  ferrão  fente. 

XLIÍL 
Neftas  idéas  falfas  da  ventura 
A  mente  laborava  ,  e  fe  exercia ; 
Quando  hum  templo  debella  arquite&ura 
Me  parece,  fonhando,  ao  longe  via: 
Sua  grandeza  ver,  e  formofura 
Defejo  grande  n^alma  me  movia ; 
Entre  arvoredo  feito  com  alinho 
Os  pados  movo,  a  .elle  me  encaminho. 

Os 
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XLIV. 
Os  campos  aprazíveis  fe  moílravão 
Na  frefca  relva,  nas  fubtis  boninas, 
A  cujas  tenras  plantas  tropeçavão 
Arroios  manfos  d5agoas  cryftallinas : 
Pelos  ramos  mil  aves  fe  ei  pai  ha  vão 
Na  voz  fuaves ,  nas  cores  peregrinas ; 
E  attrahidò  de  tão  goílofo  emprego, 
Hum  grande  monte  fubo ,  ao  templo  chego 

XLV. 

Entro  nelle,  que  as  portas  tem  patentes; 
Mas  fufpenfo  fiquei ,  vendo  o  que  via, 
Todo  ornado  de  luzes  refulgentes, 
Como  fe  alli  morafle  o  Pai  do  dia : 
Em  folio,  que  efplendores  lança  ardentes  3 
Hum  mancebo  fentado  prefídia , 
Cujas  fontes  cingiao  frefcas  rofas, 
Verde  amaranto,  flores  olorofas. 

XLVL 
Facha  ardente  na  mão  foftem  direita, 
Naefquerda  oflameo  tem,  que  ácôr  imita 
DeíTe  Numo,  que  aos  olhos  mais  deleita 
E  que  Nume  adorallo  ao  mundo  incita : 
Com  fubmifsão  attenta  lhe  reípeita 
A  lua  dignidade  a  minha  dita  ; 
Que  era  tanta ,  que  nunca  prelumirao 
Meus  olhos  de  aííim  ver  quem  nunca  vírãot 

Hu- 
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XLVII. 
Humà  tarja,  que  d'ouro  fino  brilha, 
Sobre  lua  cabeça  em  liílões  pende , 
Donde  o  cinzel  abrio  com  maravilha 
Unidas  duas  mãos  >  quaes  amor  prende : 
Do  claro  Neto,  da  formofa  Filha 
D  magnífico  emblema  comprehende 
Em  círculo  com  letras  fcintillantes 
De  topâlíos  i  rubins ,  de  diamantes. 

XLVIIL 
Ditofa  Filha,  venturoío  Neto 
Do  primeiro  Joíé  >  Rei  mais  farnofo  , 
Maria  fe  illumina  grande  affeóto, 
Jofé  indica  o  augmento  em  fer  Efpofo: 
Tem  prefagio  feliz,  benigno  afpeéto 
Em  feus  nomes  o  Thalamo  ditofo, 
Pveproduzindo  tanta  maravilha 
Em  Jofé,  e  Maria,  em  Neto,  e  Filha. 

XL1X. 
No  gofto  o  coração  todo  fe  anhella 
Com  efta  repentina  novidade ; 
Batendo ,  me  parece  que  fó  vella , 
E  o  que  via  íònhando ,  era  verdade. 
O  Príncipe  augufto,  a  Infanta  bella 
De  lindo  garbo,  airofa  Mageftade 
Com  feftivo  prazer,  gloria  exceífíva 
Vejo  vir  entre  ílluftre  comitiva. 

P  Os 
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L. 

Os  olhos  baixos  põe ,  purpúreas  rofas 
Ao  feniblante  lhe  fobem  ,  diligente 
A  mão  dá  3  que  aíTucenas  tem  viçofas. 
Ao  íobrinho,  que  a  fua  põe  patente : 
Com  monftrações  de  affefto  carinhofas 
Apenas  as  mãos  dando,  de  repente 
(O  que  então  me  caufou  notável  pena) 
As  luzes  fe  apagarão,  foi-fe  a  fcena. 

LI. 
Niíto,  eis-que  braço  occulto  com  mão  fria 
Em  a  minha  pegando  lem  defeza, 
Por  huns  valles  fatal  me  conduzia , 
De  horror  cheios,  cubertos  de  triíleza: 
Olhava  para  o  vulto,  e  nada  via  ; 
Olhava  para  mim,  via  a  mão  preza; 
E  nefta  íufpensão ,  dúvida  minha 
Não  fei  por  donde  vou,quem  me  encaminha. 

LII. 
Por  hum  efpeíTo  bofque ,  brenha  obfcura 
Com  os  pés,  femverCeo,  tjmidos  entro  j 
Bem  no  meio  do  qual  grande  abertura 
Alli   fazendo  a  terra y  vi  feu  centro; 
A  minha  mão  firmando  mais  fegura , 
Com  força  entrai  me  faz  por  ella  dentro; 
E  deixando-me  fumo,  que  rarefee , 
Quem  quer  que  me  guiou  P  delapparece. 

■Pe- 
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LIÍL 
Pela  cova  medonha  a  vida  efpalho 
A  reflexos  de  Juz  amortecida , 
Quando  as  três  Irmans  vejo  no  trabalho  * 
Com  que  tecem  cruéis  a  mortal  vida  : 
No  fufto  de  Yalor  grande  me  valho, 
A  ver  como  alli  CÍoto  na  lã  lida , 
Lacheíís  fia,  e  quando  mais  importa, 
Como  A  tropos  feroz  o  fio  corta, 

LIV. 
De  negras  roupas  veftem,  géílo  horrendo  * 
Pállido,  trifte,  grave,  e  carrancudo; 
Riípido  feu  cabelío  eftá-fe  erguendo 
Sem  alinho,  qual  outro  efpinho  agudo : 
Ao  pé  de  fi,  continuamente  vendo, 
Hum  relógio  de  arêa  corre  mudo , 
Átropos  íb  vendado  os  olhos  tinha 
N'uma  mao  a  tifoura,  n 'outra  a  linha. 

LV. 
Como  quem  em  profundo  jaz  iethargo, 
Só  por  não  ver  dos  olhos  cerra  o  lume; 
Pendurada  alli  tem  no  alvergue  largo 
A  curva  fouce  affiada  d?um  fó  gume: 
Inflexível  ao  pranto  mais  amargo , 
A*s  vozes  fempre  furda  do  queixume, 
A  toda  a  compaixão  atroz  fe  nega , 
Como  cega  cortando,  tudo  féga. 

P  ii  EP-. 
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LVI. 

Efqueletos  fem  urnas  defcarnados , 
Que  efcolas  moítrão  fer  de  Anatomia ; 
Porém  mudos  melhor,  melhor  calados, 
Do  defengano  são  a  Academia : 
Hum  fem  numero  d'oífos  efpalhados , 
Que  cubrindo  fe  vem  a  terra  fria ; 
Soltas  vértebras,  drorfos  defunidos, 
Caveiras  torpes,  craneos  carcomidos. 

LVII. 
AUi  fe  vê,  fem  cor  as  faces  tendo, 
O  moribundo  ao  vivo  retratado, 
As  pupillas  fem  luz ,  o  rofto  horrendo , 
Turva  a  viíta ,  o  nariz  todo  afilado: 
Proftrados  fem  vigor  membros  jazendo, 
Aberta  a  boca,  o  peito  levantado, 
Todos  pa-Efperando  que  faia,  fubtil  vento, 
f  mo. te!to  Do  afflidio  coração  final  alento. 

Í4)  r  VÍÍT 

Morte    vo-  1~#  V  AH. 

iTòícnta: e  Alli  Xerxes  olhando  fe  retrata 
Moítecom  S°bre  grande  efquadrão,  com  pranto  indica, 
veneno.     De  tanta  (3)  gente  ver  que  fe  dilata  , 
Mo(rte,Vie  Qye  a  cem  annos  huiti  fó  vivo  não  fica : 
TreT^  A  mulher  (4)  de  Tarquinio  a  íí  fe  mata, 
do  mqènos°  veneno  (5)  Tibério  á  boca  applica; 
íe  efpera,  N'outro  quadro  também  alli  eftou  vendo 
enuo    íe-  j^^g^  ^  efpirando ,  o  tronco  ardendo. 

O 
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LIX. 
O  Cómico  Terêncio  amortecido, 
AHi  Tem  cor  debuxa  pincel  forte ; 
Seus  rafcunhos  por  ter  nefcio  perdido, 
A  paixão  (7)  lhe  motiva  trifte  morte:  \i) 

Dos  alentos  vitaes  vê-fe  exhaurido  cãonzdt 

Filipides  (8)  também  da  mefma  forte  ;  de  \f ;/ 
Mas  com  cauía  contraria,  pois  fe  ordena  De  ale*rI^ 
Que  o  gofto  também  mate ,  como  a  pena. 

LX 
Com  os  três  promontórios,  fértil  prado, 
O  paiz  de  Sicília  fe  retrata  ; 
O  Vate(9)Eí'chilo,  a  quem  nelle  fentado     O) 
Com  o  fufto  fomente  huma  águia  mata. 
Pelos  (10)  cães  de  Archeláo  defpedaçado  ^  1 10 > 
JtiUripedes ,  que  honrar  léus  olios  trata      tre. 
O  mefmo  Rei  do  calo  laftimofo , 
Erigindo-lhe  tumulo  fumptuofo. 

LXI. 
Empavonada  náo  mares  cortando 
Com  a  quilha  ,  que  finge  ao  ferro  duro, 
Se  vê(n)  cahir  da  gavia  em  fomno  brando     ff  o 
Com  defgraça  fatal  a  Palinuro: 
O  Poeta  (12)  Tibulo  na  flor,  quando  daj 

JJe  léus  annos  bebia  o  licor  puro  atino* 

Da  fonte  Aganipea,  então  o  corte 
Vicofa  flor  íentio  das  mãos  da  morte. 

Na 


rigor 

inftrunien- 
tosf 
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LXII. 

ai)    Na  mão(i3)co9tim  cacho  d'uvas  debuxado 
debds^nf.  Anacreonte  efpira ,  nefíe  inílante 
uumentos.  ^garganta  hum  grão  tendo  atravefTado: 
De  lua  morte  foi  caufa  baftante: 
Nas  mãos  do  Senador  Fábio  dourado 
Vafo  de  leite  cheio  >  em  que  nadante 
Hum  cabello  fe  vê,  delle  formara 
A  morte  laço,  com  que  o  affogára, 
LXIIL 
Cu;    Porcia  (Í4)  brazas  bebendo ,  efoofa  amante, 

Mortes  por  n  1 

ofos    ropea  a  couces  morre  do  tyranno , 
Euridice  infeliz  do  penetrante 
Morio  ,  cafta  fugindo  ao  torpe  damno : 
Por  quanto  abrindo  eftá  fempre  inceffante 
Immenfas  portas  o  fado  inhumano; 
(Imagens  defcubrindo  mil  defuntas) 
Que  a  vida  huma  íò  tem  ,  a  morte  muitas. 

LXIV. 
Neftes  quadros  fufpenfò  me  enlevava 
Não  fem  medo,  de  horror  todo  veílido, 
Quando  Júpiter  vejo  que  baixava 
A  lugar  tão  obfcuro,"e  denigrido: 
No  trifte  rofto  bem  Te  divifava 
De  alguma  paixão  grande  eftar  ferido; 
E  olhando  com  grande  foberania 
Para  as  Parcas,  ouvi  que  lhes  dizia: 

In* 
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L?v- 

Inexoráveis  Deofas  triplicadas, 

Numes  fem  rogos  de  juftiça  plana, 
Do  Fado  executoras,  triíles  Fadas, 
E  fenhoras  fataes  da  vida  humana  : 
He  tempo,  Divindades  obítinadas, 
Por  Decreto  do  Ceo,  lei  foberana, 
Que  ao  Lufitano  Rei,  ao  Rei  mais  pio 
Se  corte  de  huma  vez  da  vida  o  fio. 

LXVI. 
Com  eíta  condição  s5entra  no  mundo, 
Tem  de  neceílidade  a  meíma  morte , 
He  gloria  defpojar  o  barro  immundo, 
Para  nunca  morrer  com  melhor  forte: 
Para  o  fruto  crefeer,  brotar  jucundo, 
A.  planta,  que  o  impede,  fente  o  corte; 
Não  ha  vida  fem  morte  contrahida, 
Sem  fer  por  mãos  da  morte ,  nâo  ha  vida* 

LXVII.. 
Com  fuílos  fe  vio  fempre  atribulado , 
Infortúnios  lhe  deo  fado  mefquinho  , 
Dos  feus  mefmos  fenrío  o  golpe  irado , 
Perturbações  o  ferem  d 'um  vizinho: 
Para  fer  ás  eílrellas  elevado , 
rriíte  eftrada  pizou ,  duro  caminho; 
A  croa  fem  contenda  hão  fe  alcança , 
E  fò  quem  fe  fatiga,  he  que  defeanpu 

O 
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LXVIII. 
O  diamante  aos  golpes  refplandece, 
Animal  lança  aromas  fuftigado, 
O  Sol  mais  claro  aos  olhos  apparece 
D'entre  nuvens  obfcuras  eclipíado: 
A  quem  para  íi  rouba,  favorece, 
O  Ceo  fublime  do  mundo  arrancado; 
Na  fua  graça  eftá ,  no  feu  affe&o 
Quem  o  fim  de  Teus  males  vê  completo. 

LXIX. 
A  morte  neceflaria  fe  avalia ; 
Que  fe  não  fora  aílim ,  fó   por  benigno 
Viver  fempre  na  terra  merecia, 
Contra  o  tempo  durar  fe  faz  bem  digno: 
O  dia  da  morte  he  ditoío  dia, 
Que  fatal  lhe  influio  fempre  o  feu  íigno ; 
He  jufto  do  caduco  já  defpido , 
O  premio  vá  gozar  efclarecido. 

LXX. 
As  lagrimas  aqui  quafi  vertendo, 
A'  fua  Mageftade  tão  oppoílas ; 
Por  não  moftrar  fraqueza,  conhecendo 
O  feu  régio  valor,  virou  as  coitas : 
Daquelle  lugar  cego,  abyfmo  horrendo, 
Sem  mais  dizer  palavra,  ouvir  refpoítas, 
Com  graviflima  dor  ,  que  o  fceptro  alenta , 
Apreííado  fe  vai ,  trifte  fe  aufenta. 

A 
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LXXI. 

A  lidar  nefte  tempo  começarão 
Com  eítrepito  tal  as  Irmãos  feas , 
Que  os  cabellos  em  mim  fe  arripiárão, 
Gellado  horror  me  corre  pelas  veas: 
Nelta  em  preza  não  menos  fe  aífuítárão, 
Por  hum  pouco  deixando  as  vitaes  teas ; 
Movendo  o  golpe  ao  fio  do  Monarca, 
A  iniqua  mão  tremeo  da  mefma  Parca. 

LXXII. 
O  golpe  reprimio,  quer  intentallo 
Por  trez  vezes  fufpenfa  ,  e  fementida, 
Até  que  em  fim  cortando  ,ao  grande  eftallo, 
Que  ao  cortar  fez  a  linha  dividida: 
Correfpondeo  do  valle  com  abalo 
No  concavo  da  cova  Eco  fentida ; 
E  nefte  movimento  o  fonho  incerto, 
Afluftado  voou ,  frio  defpcrto. 

LXXIII. 
Os  olhos  abro,  luftro  ao  firmamento, 
Que  de  fombras  veftia  aftros  luzidos, 
Enlutada  Diana,  crefpo  o  vento, 
Que  as  ondas  alterava  com  ruidos : 
Já  o  Tejo  fem  curfo,  e  movimento, 
Retrocedendo  os  pados  impellidos 
Por  maior  força ,  como  quem  queria 
Para  o  berço  tornar  donde  nafcia. 

Ou- 
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LXX1V. 
Outra  vez  entre  trevas  divifando 
O  refluxo  do  Rio,  lhe  pergunto : 
Como  affim  até  agora  caminhando, 
Ao  ventre  infante  tornas  de  Sagunto? 
De  Nereo  entre  os  braços  efpirando 
Me  parece  que  vens  quaíi  defunto; 
Nos  encontros ,  que  vide  deíTes  mares  ? 
Que  tão  mortal  te  vejo  atrás  tornares. 

LXXV. 
As  eílrellas  fe  encobrem  triílemente , 
Quando  a  Lua'  feefconde,  o Ceo  nublado, 
Sufpira  o  vento,  todo  o  mundo  fente 
Em  confufo  filencio  fepultado: 
Tu  da  trifteza  na  maior  enchente, 
E  ivum  mar  de  pezares  fuffbcado; 
Ah  Rio !  que  em  prefagio  tão  medonha 
Bem  julgo  certo  fer  efte  meu  fonho. 

LXXVL 
O  Ceo  todo  revolto  em  roda  viva  , 
Já  íubindo,  e  defcendo  eftrellas  puras, 
Que  em  ícena  reprefentão  fucceííiva 
Terríveis  animaes,  varias  figuras: 
Influindo  trifteza  tão  nociva, 
Que  os  valles  gemem,  gemem  penhas  duras  j 
E  neííe  movimento  de  teus  gyros, 
Bem  pareces  dar  ais,  lançar  lufpiros. 

En- 
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LXXVII. 

Entre  fombras  o  Sol  já  fepultado , 
Entre  nuvens  a  Lua  macilenta, 
Para  os  Trópicos,  paíTo  retrogrado, 
Sem  focego  os  Planetas  com  luz  lenta: 
Toda  a  terra  enlutada,  o  mar  irado, 
Já  crefcendo  nas  ondas,  na  tormenta, 
O  mundo  em  confusão,  o  ar  fombrio, 
Que  he  iíto?  Ceo  !  oh  terra  !  oh  mar !  oh  rio  ! 

LXXVI1I. 
Eu  mefmo  de  terror  tanto  aííaltado  , 
'Que  duvido?  que  inquiro?  que  pergunto? 
Se  o  mundo  vejo  em  fombras  fepultado, 
Effeitos  tudo  são  d'um  Sol  defunto. 
Por  iífo ,  oh  Rio !  fentes  magoado , 
Náo  te  apartes  de  mim,  que  demim  junto 
Àcompanhar-te  quero,  no  que  fentes 
Com  meu  pranto  augmentar  tuas  correntes. 

LXX1X. 
He  jufta  a  tua  dor,  teu  fentimento, 
Se  he  certo  o  que  imagino ,  fe  he  verdade 
De  clemência  acabar  eíTe  portento, 
Que  maior  fe  não  vio  em  Mageftade: 
Já  vejo  me  defcobre  o  teu  tormento 
Da  Parca  hum  Rei  fentir  a  crueldade, 
Mais  pio,  mais  clemente,  mais  benigno, 
Qiie  Theodofio,  que  Tito,  que  Antonino. 

Já 
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LXXX^ 

Já  conheço  eftalou  coração  juílo , 
Tão  largo  ,  qual  a  Salamao  Deos  dera  % 
Tão  de  cera ,  que  ardendo  em  fogo  adulta, 
Tal  íe  derrete,  qual  de  David  era. 
Congelado  me  vejo  inda  do  íufto , 
Imprefsão  tão  fatal  não  foi  quimera; 
Não  te  deixes  levar  de  tantas  mágoas» 
Ao  meu  temor  refpondão  tuas  agoas. 

LXXXI. 
Do  Nadir  para  nós  o  Sol  fubia, 
Nos  Reinos  Nabateos  veloz  entrando , 
Quando aííim  nem  bem  noite,  nem  bem  dia  > 
Se  vão  afixos  nas  luzes  fuffocando : 
Para  o  pólo  inferior  Cinthia  defcia 
Com  os  olhos  em  Delio,  niíto  quando, 
Os  meus  n'agoa  ,  depois  que  a  luz  íàudo, 
Por  hum  pouco  fiquei  fufpenfo ,  e  mudo* 

LXXXII. 
No  cryftallino  golfo,  que  ouro  gera, 
Como  em  óptico  efpelho  tranfparente, 
De  tão  viva  apprehensão,  que  bem  pudera 
As  manchas  deícubrir  de  Phebo  ardente: 
Hum  túmulo  eftou  vendo  ,  em  que  fe  efmera 
Artificio  funefto ,  e  refulgente  , 
Qual  negro  jafpe  no  valor  cuftofo , 
Na  cor  trifte,  nos  raios  luminofo. 

So~ 
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LXXXIII. 

Sobre  elle  diadema  rutilante 
Defcançando  em  riquiflima  almofada, 
A  quem  cúpula  cobre,  Ceo  brilhante» 
Em  porfidas  columnas  fuftentada: 
Medalhas  entre  fumos ,  e  volante 
Ser  a  vida  pó,  cinza,  fombra ,  e  nada; 
Alli  moílrava  a  morte  em  feus  defpojos 
Com  fúnebre  pavor,  funeílos  nojos. 

LXXXIV. 
Duro  efqueleto,  oh  ientimento  aítivo! 
ISía  mão  tinha,  moftrando  feio  aborto, 
Bem  na  frente  o  retrato  do  Rei  vivo, 
Que  era  o  mefmo ,  que  alli  jazia  morto. 
Ào  pé  da  urna  com  pranto  fucceífivo 
As  Tágides  chorando  íem  conforto; 
Cuja  vifta  movendo-me  as  entranhas, 
Minhas  lagrimas  feguem  as  eítranhas. 

LXXXV. 
Cuberto  o  Padre  Tejo  venerando 
Da  trifteza  maior ,  todo  enlutado ; 
Efte  infulto  fatal,  golpe  execrando 
Bem  moftra  ter  no  roílo  trasladado: 
Com  a  cabeça  baixa ,  aos  olhos  quando 
De  véo  ferve  o  cabello  prateado, 
Entre  mágoas  cruéis ,  horrores  mudos , 
Com  dor,  e  fufpcnsão  quebra  os  cfcudos* 

Tur- 
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LXXXVI. 

Turbadas  fuás  agoas  correm  feas, 
Tão  de  luto  veítindo  o  cryítal  puro, 
Que  não  deixão  brilhar  louras  arêas  , 
Como  em  noite  nublada,  ou  dia  efcuro: 
Pállido  o  Sol  rompia,  e  nas  aldeãs 
Prognoítíca  o  paílor  não  vir  feguro  ; 
De  alguma  rempeítade  ameaçado, 
A  porta  abrir  não  quer  ao  manfo  gado* 

LXXXVII. 
D' Aurora  o  rubicundo,  e  claro  vulto, 
Que  de  lagrimas  triftes  trilie  banha  ; 
Fugindo  vai  movida  deite  iníuho, 
Penetrada  de  dor ,  de  dor  tamanha : 
O  lobo  temerofo  jaz  occulro , 
Quebrantando  feroz  a  fúria  eftranha  ; 
Soprao  Auílros  nos  ais  embravecidos, 
Que  ao  terror  augmentavão  léus  gemidos* 

LXXXVIII. 
Quebrao  troncos  :  ameno ,  e  denfo arbuíto, 
Quando  aílim  dos  defpojos  fe  melhora  ; 
Da  gala,  que  veílio  com  tanto  cufto, 
Já  fem  gala  fe  vê  defpido  agora: 
As  nuvens  agitadas  deite  fuíto , 
Em  pranto  fe  desfazem,  o  Ceo  chora  f 
Dão  ardentes  fufpiros,  mágoas  tantas, 
Por  bocas  de  metal  duras  gargantas. 

Lin« 
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LXXXIX. 

Linguas  de  bronze  dão  fataes  gemidos, 
Com  queixas  o  Ceo  grita ,  o  pólo  eftala  , 
Nem  he  muito  que  vãos  gemão  fentidos, 
Quando  aíílrn  de  fentido  o  bronze  falia : 
Arraftrao-fe  os  pendões  régios  colhidos , 
Em  luto  fe  transforma  toda  a  gala; 
Sem  adornos  as  armas ,  os  tambores 
Referem  rouco  fom ,  veftem  de  horrores, 

XC 
Já  com  efta  certeza  ao  Ceo  levanto 
Meus  olhos,  que  fe  vem  humedecidos, 
Que  o  coração  abrir,  fonte  do  pranto, 
Me  fizerão  objeélos  tão  fentidos. 
Veloz,  digo,  Efquadrao  do  Coro  fanto 
Te  conduza  ao  lugar  dos  efcolhidos  , 
Dos  trabalhos  do  mundo  tanto  abono, 
E  do  throno  te  leve  ante  alto  throno. 

XCI. 
De  candor  eíTa  eftrada  immortal  piza  , 
Por  onde  os  Heróes  fóbem  triunfantes  7 
Que  de  neílar  divino  fe  divifa 
Em  miúdas  eítrellas  fcintillantes : 
NeíTe  pólo  teu  nome  immortaliza, 
Como  fica  na  terra ,  nos  durantes 
De  Corintho  metaes  cTalta  memoria , 
Com  que  a  terra  te  louve,  fóbe  á  gloria. 

CAN- 
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ARGUMENTO. 

Convoca  Jove  aos  Deofes  a  confulta , 
Em  que  'Juno  concorre ,. ira  execranda  ; 
O  feu  grande  rancor  fuave  infulta  , 
E  com  brandas  razoes  fiel  abranda  : 
Deieíta  a  mágoa  antiga  ,  a  raiva  oc culta  $ 
Em  que  lida  feroz ,  terrível  anda  \ 
Juramento  propõe  ,  viíios  feus  damnos , 
De  mais  nunca  afjiigir  aos  Lufitanos. 

L 

O  Óbe  Jove  ao  feu  throno  ,  e  de  trifteza 
Banhado  o  rofto  ,  os  raios  fe  lhe  encobrem  * 
Manda  enlutar  do  pólo  a  redondeza , 
Que  os  íignos  dem  fínaes ,  q  triftes  dobrem  : 
Kodlurno  manto  arraftrão  com  prefteza 
As  eftrellas  ,  que  as  luzes  não  deícobrem  ; 
E  deíTe  azul  volume  a  toda  a  terra  , 
Letras  fe  apagão  d'ouro ,  o  livro  cerra. 
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II. 

Pelos  dias ,  que  Apollo  fe  occulíára 
Na  morte  de  feu  filho  pezarofo , 
Outros  tantos  o  Nume  fe  fechara 
Em  feu  orbe  funeíto,  e  luéluofo: 
De  trifte  afpedo  fua  luz  preclara 
Fenómeno  inculcava  temerofo; 
Pois  na  cafa,  em  q  própria  logra  augmento: 
Defcahido  fe  vê  fem  luzimento. 

.     III. 
E  bem  de  tanta  mágoa  fe  faz  digno, 
Na  fimilhançá  amor  todo  fe  exalta; 
E  como  para  o  mundo  aftro  benigno, 
De  tão  benigno  Rei  lamenta  a  falta: 
Mudo  fe  oitenta  ,  aquático  feu  íigno , 
Dos  olhos  também  mudo  o  pranto  falta; 
Pois  quãdo  a  mágoa  he  grade,  exprefsões  ca- 
A  iingua  fe  comprime ,  os  olhos  fallão.  (Ião, 

IV. 
Tanto  que  o  trifte  nojo  foi  paflado, 
Quanto  ao  régio  fentir  em  razão  toca , 
Logo  os  Deofes  do  Oíympo  fublimado 
Ante  o  folio  real  todos  convoca  : 
E  juntos  que  affim  forão,  com  agrado 
A'  lua  dextra  Juno  igual  colloca , 
Com  que  toda  a  aflembléa  em  ordem  pofta  I 
Altivo  Jove  expõe  eíla  propoíta. 

Atrás 
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V. 

Atrás  corre  a  ventura  da  defgraça, 
Que  hejogo,  em  que  a  fortuna  fe  exercita  j 
Outras  vezes  também  que  adiante  pafla , 
Vai  correndo  a  defgraça  atrás  da  dita : 
Vira  aquella  a  carreira,  a  dita  efcaífa 
Também  logo  fe  volta  na  deídita  i 
Nefte  jogo  defcanço  nunca  tendo, 
Huma  fempre  apôs  d'outra  andao  correndo» 

VI. 
Condições  defía  Deofa ,  que  volante 
Mais  que  o  vento  fe  muda,  ao  vento  excede ; 
Euripo  arrebatado,  n'um  inflame* 
Quando  apenas  caminha  ,  retrocede: 
Mais  leve  do  que  a  folha  ,  que  inconftante 
Se  vira  a  qualquer  aura ,  e  fácil  cede  > 
Moftrando-fe  nos  goftos  ,  e  defgoftos 
Has  figuras  Proteu ,  Jano  nos  roílos. 

VIL 
Que  venturas  Polycrates  não  gofa , 
Que  parece  a  fortuna  tem  fechada; 
E  por  nunca  moftrar-fe  rigoroía , 
Até  por  elle  mefmo  foi  tentada  : 
Mas  em  fim  acabou  tão  venturofa 
Nos  extremos  fataes  de  deígraçada  ; 
Aquella  melhor  he,  mais  firme  fica, 
Que  fòbre  trifte  pranto  fe  edifica* 

Ctii  Jta- 
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VIII. 

Xnvolvem-fe  as  tormentas  nas  bonanças, 
Também  bonanças  nafcem  das  tormentas  5 
Não  ha  perder  na6  mágoas  efperanças, 
Que  de  allívio  total  não  são  ifentas : 
Com  o  tempo  terminão  as  mudanças 
Da  fortuna  as  acções  fanguinolentas; 
Depois  deita  moitrar  feu  vulto  fero, 
Também  aíFavel  ver  agora  efpero. 

IX. 
Choveo  o  Ceo  venturas  no  Reinado 
De  João  Quinto  no  nome  ,  Eflencia  quinta 
Dos  quatro,  que  no  mundo  derão  brado > 
Extraéto  fingular  ,  Cópia  fuecinta  : 
Idade  d5ouro ,  feculo  dourado 
Efmaltou  eíta  Croa  tão  diftinta ; 
Com  tanta  profusão,  que  parecia 
Como  em  Rhodos  fobre  ella  ouro  chovia» 

X. 
Defentranhão-fe  as  minas  caudalofas , 
Renafcendo  outro  Phifon  Rio  frio; 
Não  fó  com  ouro,  com  pedras  preciofas, 
Seus  tributos  rendendo  ao  Pátrio  rio : 
Defcobrem-fe  em  feu  tempo  outras  famofas, 
As  qtiaes  são  tão  fecundas  ,  que  com  brio 
Os  ramos,  que  encubrião  altos  montes, 
Patenteão  á  luz  dos  horizontes. 

Dãa 
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XI. 

Daõ  fínaes,  que  no  coração  da  ferra 
As  raizes  profundão ,  defcoradas 
Hervas  na  fuperficie ,  leve  a  terra  , 
Quando  correndo  vão  agoas  pezadas : 
Eifes  pomos  lhe  offrecem ,  quaes  encerra 
Nas  hortas  o  dragão  ,  que  me  são  dadas, 
Que  tanto  o  Ceo  dotou  ao  feu  reinado 
Com  os  dons ,  com  que  eu  mefmo  fui  dotado, 

XII. 
Jurado  Príncipe  de  tenros  annos 
No  mefmo  dia,  em  que  o  Avô  Auguílo 
Acclamado  fe  vio  dos  Lufitanos, 
Já  neíla  idade  dando  ao  Orbe  íuílo : 
Entre  as  armas  d'altivos  Soberanos 
Sobre  íi  toma  o  pezo  tão  robufto, 
Que  mais  forte  vencendo  ao  mefmo  Atlante* 
Delle  cedeo  já  mais  hum  fó  inftante, 

XIII. 
Quando  a  guerra  na  Europa  fe  incendia, 
E  fe  vem  es  Brazis  hoftilizados, 
DeíTes  mefmos  fem  medo  então  partia 
Efquadra  de  navios  carregados : 
De  inveja  o  mar  contra  elles  combatia, 
A  tormenta  fuítentão  esforçados  j 
Sem  ver  piratas,  livres  da  derrota, 
Cora  fincoenta  milhões  lhe  entra  eíta  frota* 

En- 
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XIV. 

Entre  as  armas  na  lua  vizinhança 

O  fceptro  empunha  ,  e  faz-fe  reipeitndo; 

Quebrar  nunca  já  mais  quiz  a  Ailiança, 

Que  no  Império  íeu  Pai  tinha  tratado : 

Inflexível  fe  oílenta  íem  mudança 

A's  grandes  condições ,  com  que  he  rogado  > 

Antes  fim,  porque  firme  na  difputa  , 

Augmenta  o  militar ,  crefce  a  recluta. 

XV. 
Nos  confliílos  feliz  Carlos  blafona , 
Que  feliz  Portugal  tem  por  amigo ; 
Das  Minas  o  Marquez  em  Barcelona  , 
Deftroe  raio  feroz  ao  inimigo  : 
Em  Catalunha  ao  feu  lado  fe  abona 
Exercito  fiel  a  todo  o  prigo ; 
E  quando  fobre  o  Segre  deftacado , 
O  rio  paíTa  o  Lufo  fempre  ou  fado. 

XVI. 
DVAlmenara  tomar  querem  o  poílo; 
Marcha,  que  íeu  contrario  também  leva; 
E  topando-fe  alli  de  rofto  a  rofto, 
A  mais  cruenta  guerra  então  fe  ceva: 
O  paíTo  reprimir-lhe  quer  oppofto, 
O  Lufo  a  reprimir-lho  o  brio  enleva ; 
Em  rios  corre  o  fangue  ,  ao  Segre  corre,  (re# 
Quando  as  ondas  lhe  augméta,o  cryftal  mor* 

Am- 
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XVII. 
Anbos  o  mefmo  palTo  occupar  querem  > 
Renhum  retroceder,  mas  ir  avante  ; 
Qje  fe  Lufos  não  foflem  os  que  ferem  > 
Fcaria  Caftella  triunfante  : 
Jí  como  da  tardança  o  furor  gerem, 
Com  tanto  valor  dão  Lufos  confiante; 
Que  asefquadras,  que  fogem  das  efpadas, 
Nas  correntes  acabão  fuffocadas. 

XVIII. 
'unto  ao  monte  Pachyno  eíTe  conflidlo, 
^ue  gloria  não  tributa  ao  Luíitano? 
Seu  grande  nome  deixa  nelle  efcrito, 
guando  aífim  de  Caftella  efcreve  o  damno : 
0  mefmo  monte  treme,  geme  afflido 
No  combate  feroz  todo  o  feu  plano  i 
\o  eftrondo  das  armas  Arethula 
Se  timida  fahio,  corre  confufa. 

XIX. 
Seis  horas  dura  o  braço  na  peleija 
Is  armas  manejando ,  o  mefmo  Marte 
&  admira  do  valor  >  fem  que  fe  veja 
Conhecido  troféo  de  parte  a  parte : 
P*rém  como  a  fortuna  fempre  eíteja 
Pir  quem  o  Ceo  favores  feus  reparte ; 
Sen  que  nella  poder  algum  fe  penfe , 
OCaftelhano  cahe,  o  Lufo  vence. 

So- 
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XX. 

oivíaí  u    ^obre  Campo  Maior  (1)  Bay  apparece 
de  Bayq.uez Com  exercito  forte,  e  numerofo ; 

E  da  Praça  o  prefidio  que  a  guarnece  , 
Pofto  teime ,  fe  armou  todo  animoíò : 
Arrogante  fe  acampa ,  e  fortalece ; 
Abrem  trincheiras  ,  íitio  rigorofo 
Com  bateria  põe  ,  os  fitiados 
Dos  contrários  fe  vem  logo  atacados. 

XXI. 
Difparão  férreos  globos  impellidos 
Pelo  fulfureo  pó  ,  voão  qual  fiéxa , 
Quando  a  força  dos  golpes  repetidos 
Na  muralha  fizerão  grande  bréxa  : 
Reportavão-fe  os  Lulos  deftimidos, 
Sem  a  força  quebrar,  nem  ver  perplexa 
Ao  chuveiro  das  balas ,  quando  via 
Difparar  oitocentas  cada  dia. 

XXII. 
Com  incrivel  fortuna  o  grande  Conde 
Da  Ribeira ,  a  pezar  de  feus  contrários  , 
Hum  foccorro  introduz  na  Praça,  donde 
Granadeiros  fahírão  temerários : 
Efte  corpo  noélurna  fombra  efeonde, 
Penetrando  fubtil  caminhos  vários; 
E  dentro  dos  ataques  tal  fe  arroja, 
Que  deílroe,  fere,  mata,  e  defaloja. 

£0 
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XXIII. 

No  flanco  efquerdo  a  bréxa  já  fe  via 

Dando  entrada  ao  aííalco  praticável , 

E  prompta  ao  inimigo  fe  offreria 

A  lograr  nefta  empreza  acção  notável : 

Accommette  com  fúria  ,  e  valentia 

Intrépido  da  gloria  iníariavel ; 

Porém  querendo  entrar  no  flanco  aberto, 

O  paflb  rcprimio  fogo  encuberto. 

XXIV. 
Pela  boca  da  bréxa  linguas  lança, 
Qual  fogo  vomitando  atroz  ferpente ; 
Que  dormindo  fe  vê ,  ou  que  defcança  , 
De  inimigo  aííaltada,  de  repente 
A  grande  colla  erguendo ,  na  vingança 
Abre  a  boca ,  eftendendo  a  língua  ardente  ; 
E  vendo  que  na  fera  fogo  achara, 
Sufpende-fe  o  inimigo,  a  fúria  pára. 

XXV. 
Tal  foi  o  Caftelhano  arremettendo , 
Que  parece  dormindo  eftava  o  Lufo; 
Ao  encontro  lhe  íahe  da  gruta  horrendo 
Fogo;  inerte  parou,  foge  confufo : 
Três  aflaltos  lhe  deo;  mas  não  podendo 
Soffrer  tão  vivo  fogo  circumfufo 
Ncfle  grande  meato,  qual  abrirão, 
D'acção  exafperados  defiítírão. 

Sa- 
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XXVI. 
Sabe  cTElvas  hum  íoccorro  com  cautela  f 
A'  Praça  nefte  extremo  a  dar  abrigo ; 
Enganada  a  primeira  fentinella , 
Com  a  fegunda  chocão,  que  fem  prigo 
Valentes  ,  e  esforçados  entrão  nelia 
Com  a  efpada  na  mão  dentre  o  inimigo; 
Que  vendo  o  Teu  empenho  tão  fruftrado, 
Se  retira  do  campo  inanimado. 

XXVII. 
Já  de  fua  piedade,  e  grande  zelo 
*(2)     O  (2)  Summo  Sacerdote  annunciado, 

Clemente    T  .  v    '  ,  r  ,,       * 

xi.         Lhe  roga  mandar  queira  foccorrello, 
Por  fe  ver  de  inimigos  aflaltado : 
Obedece  com  gofto,  e  com -dei velo, 
Que  obedecer  quer  mais  que  fer  rogado ; 
Porque  fabe  em  fua  alta  intelligencia , 
Que  hum  tal  rogo  conduz  obediência. 

XXVIII. 
Com  promptidão  fe  aprefta  a  Lufa  Armada, 
Luzida  gente  embarca  ,  quando  ufanas 
A  Çorfú  fe  encaminhão  fitiada 
Das  foberbas  bandeiras  Otomanas : 
Defte  auxilio  a  noticia  promulgada, 
O  fitio  deixão,  fogem  as  Sultanas ; 
Troféos  de  Cefar  no  terror  que  dera , 
Chegou,  vio,  e  venceo,  que  mais  fizera ! 

Com 


Reedificada.  249 

XXIX. 

Cõm  eclipfes  na  Lua  injuriado 
O  inimigo  ficando  3  da  fraqueza 
Colhe  forças  do  brio  eftimulado, 
Com  que  outra  vez  intenta  nova  empreza  : 
Do  grande  rio  o  Conde  em  peiro  ou  fado 
Coração  grande  tendo ,  com  preíteza 
Manda  íegunda  vez  com  vivo  alento 
Largar  lenhos  ao  rnar,  linhos  ao  vento. 

XXX. 
No  mar  Mediterrâneo  fe  efpalhavao 
Vinte  e  duas  Sultanas  arrogantes 
Com  vinte  e  féis  baixeis ,  que  efcolta  davão 
Da  Alexandria  aos  bárbaros  Turbantes: 
Os  Eftados  atrozes  infeítavão 
Deíía  (z)  Ponte  do  Tibre  relevantes,         ■   £*>-* 
A  tempo  que  ala  tem  para  a  deteza  tus^uodin 

Malta  fó  duas  náos ,  huma  Veneza.  Fa%onum 

YYYl  Tiberis  Já- 

-A»  A  Al.  crafacercU 

Entra  no  golfo  a  Lufitana  Armada, 
A  fua  linha  forma  expofta  aos  prigos ; 
Porém  deixando  as  três,  fó  foi  bufcada 
Com  poíitivo  ardor  dos  inimigos: 
Suftenta  por  dez  horas  esforçada , 
Sem  das  mais  ter  íoccorros ,  nem  abrigos , 
O  feu  fogo  cruel ,  que  parecia 
Subomonte  Encelado,  íè  movia. 

Mas 
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XXXII. 

Mas  fem  perder  a  forma ,  valerofos 
Fazem-lhe  o  vivo  fogo  que  convinha  , 
Com  os  golpes  das  balas  temerofos, 
Os  inimigos  fogem ,  rota  a  linha  : 
Eftão  Venezianos  duvidofos 
Admirando  o  valor,  que  o  Lufo  tinha; 
E  nefta  acção  tão  digna  de  memoria  , 
Tcftemunhas  íb  forao  da  viíloria. 

XXXIII. 
Co'o  triunfo  fe  exulta  a  Santa  Sede, 
E  tanto  feu  prazer  ao  Rei  intima , 
Que  liberal  mil  graças  lhe  concede, 
Aos  guerreiros  mil  dons ,  que  o  Ceo  eílima, 
O  grande  esforço  pela  acção  fe  mede, 
Que  a  foberba  fomente  o  Lufo  opprima; 
Expeftação  goftofa ,  nobre  fama 
Dos  Lulos  pela  Europa  fe  derrama. 

XXXIV. 
Não  menos  n'Afia  feu  valor  fe  extende , 
Lá  donde  Aurora  ao  Sol  penfa  nafeido; 
O  Maratá  foberbo  fe  lhe  rende, 
Dcs  Bonfulos  feu  nome  faz  temido  : 
(4)      A  obedecer  fecunda  vez  aprende 
decafteiio Aquelle  Norte  todo  já  perdido; 
£oiVs°Madr^A  força  d'um  (4)  Caftello,  cuja  empreza 
AlíornaC    Fez  mudar-fe  cTAlorna  em  fortaleza. 

Por- 
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XXXV.  (go, 

Porpátane  arde  ás  mãos  (s )  de  Lopo  em  fo-  n  U >   . 

*       r   -         r  \ir*r  O  General 

Que  (6)  ruzilao  léus  olhos  ruriolo;  D.Lopo  de 

Implora  do  (7)  Saldanha  a  paz  com  rogOnoannode 
HumildeCS^Sar-DeíIai^quandoorguihofo:171/^ 
Arábios  fe  rebelião;  porém  logo  S«ÍSSi 

Para  o  jugo  os  fobmette  o  vigorofo  Met.2.F«/- 

Braço  deíle(9)Utra  nobre  v  que  Almirante  tmfufufus 
Sahio  das  fuás  armas  triunfante.  w**fi 

XXXVI.  OVice  Rei 

Do  cruel  Canará,  do  fero  Sunda  wSíStf^ 

O  nome  Ponuguez  toma  o  deíbiqua;        ^  ís), 

c  /  °  .  u      '    c      A^     °  Regulo 

buas  nãos ,  porque  mais  temor  lhe  infunda  >s*r-Detiaí 
Em  combate  naval  forão  a  pique:  ce  JVj1*" 

Em  mar  vermelho  aquelle  mar  inunda  ,     ^"h°edo 
Quando  n'Africa  ao  Sul  de  Moçambique  ut™  no 

H  /        \    n    •  r  1    n  «      •  J  ann0  de 

um  (10)  Príncipe  feroz  ,  e  deltimiao      1719. 

Em  três  batalhas  foi  fempre  vencida         awncipè 

.  .  AAAVll.  rapeloTe- 

De  viílorias  croado  a  paz  fegura,  roíeiRi-" 
Vencendo  ,  que  lhe  infpirão  aftros  bellos  j  faeiÀjvares 
A  GreíTo  na  riqueza ,  e  na  ventura 
A  Sylla  Diélador,  aos  dous  Metellos  : 

Se  feliz  (11)  fe  acclamou  â  conjedura  (»*i. 

Daquelles,  delle  mefmo  parallelos ,  i.vi  ' 

Que  as  cafas  deícubrio  do  firmamento ,  EruJitiL 

Lá  (12)  feliz  eleyou  feu  penfamento.  ^m^n" 

Se- 
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a— %o  xxxvni. 

píinnicJ0  Segura  a  paz ,  hum  Argos  fe  jadava 
Sf  que  Nos  ajuftes  aflim  dos  feus  acertos, 
vendio  2 Que  d'Hefpanha  o  Leão  o  convidava 

noites  »    e    ^^*" 

icHafem- O  feu  (i  3)  fomno  a  levar  d5olhos  abertos  1 
Fardo,emêOs  meimos  impolliveis  fupperava  , 
qujdo dor. Seus  juízos  fe  vem  di&ames  certos, 
SÍaíe??inC-^omana  Arcádia  illuftra  foberano 
deo  :  m?  Com  leu  régio  efplendor  Paftor  Albano. 

lord,como  **  VWTV 

a  efte  def-  AAA1A. 

convidTo  Das  feiencias  foi  fempre  o  mais  amante , 
Hei^anha ,  Ao  grande  Orbe  illuftrando  Literato; 
n.e  rcviíiô  Do  Divino  efplendor  hum  forte  Atlante, 

das  luas       ^^  r  \  •  r  n 

proprieda- Que  o  leu  culto  maior  íuítentou  grato: 
iolmh  cõ  De  Varões  (14)  tantos  diga  a  gloria  ovante , 
bei?d^0pa-~^  ^e  tantos  (15)  Lyceos  feu  régio  trato , 
j*  ^°A  Bafilica  em  tim  profusão  tanta,  (ta. 
coroa,  e  Com  que  a  Roma  aíTombroiuo mundo efpan- 
4  ^   XL. 

A  mefma  profusão  ferve  d'augmento, 
ceíeUoii   ^*os  ^'ouro  dilpende ,  taes  recebe , 
coinorau-  Qyaes  as  agoas  fe  dão  defle  elemento 
•'cinoni-  Para  a  terra  beber,  niuitas  mais  bebe. 
v^iossSn- Executado  vê  feu  penfamento, 
Í0S;I$)    Apenas  nas  idéas  fe  percebe; 
^if113*!.  E  quantas  bem  fe  moftra  executado, 

célebre  de  -..  ™  ,       r  „      .  7 

carias Aca- Munas  vezes  de  ler  antes  ionnado. 

dornas.  ^ 

Qijc 


para  foce 
go   dos 
meus  vaf- 
■  fallos 
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Que  magníficas  obras  não  levanta 

Já  com  mão  liberal,  grande  eftipendio; 

E  nenhuma  porém ,  cafo  que  efpanta  1 

Terremoto  fentio,  foffreo  incêndio: 

Ao  maior  (16)  dos  nafcidos  ara  fanta  fio 

Dedica,  que  de  jafpes  he  compendio;       de  sa.pjo*o 

E  por  dar  a  João  culto  devido,  Kquc? 

O  feu  nome  ficou  engrandecido. 

XLIL 
Que  excellente  pintor,  viva  pintura, 
Com  as  tintas  na  mão,  idéa  attenta, 
Delinea  fubtil,  íabio  figura 
O  que  a  pedra  nas  cores  reprefenta ! 
Com  pedaços  de  jafpe  a  formofura 
Do  mais  bello  debuxo  a  mão  afíenta, 
Em  pafmos  união  tanta  redunda, 
Maravilha  no  mundo  fem  fegunda. 

XLIII. 
Se  a  dizer-fe  qual  he,  bem  fe  não  pode, 
Que  não  cabe  na  voz ,  em  íi  íó  cabe  ; 
E  fe  a  teílemunhar  a  viíta  acode , 
EíTa  mefma  fe  engana ,  o  que  he  não  fabe  \ 
Por  mais  que  a  Fama  ao  orbe  todo  rode, 
Comas  línguas  que  tem,  feu  louvor  gabe; 
Inda  hemais  do  que  diz,  paímoeftupendo, 
Inda  mais  he  doquehe,  que  feeftá  vendo, 

Fa- 
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XLIV. 

otIV\o  ^am°f°(I7) Templo,  Ceo  de jafpes finos, 
e  conTen-  Donde  engenho  preclaro ,  arte  fubida 
£?a.dc  Ma" Ço'o  cinzel  abrem  rafgos  peregrinos, 
As  Imagens  dão  alma,  aos  jafpe  vida  : 
Ornamentos  fe  vem  d'ara  divinos 
dg)     No  mármore  (i3)  luzir  prata  brunhidaj 
t^«iorrafo-"A  maior  maravilha  o  bronze  attinge, 
prfnciSal"  O  lavor  mais  fubtil  ao  ouro  finge. 

XLV. 
Reluzem  Balcedonias,  Carneltnas, 
De  quatro  cores  Orcas ,  tranfparente 
O  mármore  Lyclmeo,  que  de  boninas 
Hum  prado  repreíentão  florecente: 
Ophites,  que  fe  vem  n3S  cores  finas 
As  manchas  emular  d'uma  ferpente; 
Outros  em  fim,  que  á  viíta  dãodefmaios 
Quaes  pyropos  lançando  de  fi  raios. 
XLVI. 
(19)    Sagrada  (19)  habitação,  nobres  herdades  > 
contento  Com  viíta  íumptuofa ,  com  largueza 
fiaVdeCsc.€r"  Affim  dá,  que  a  fupprir  neceffidades  y 
Foi  mais  que  liberal  neíta  grandeza: 
Adorno  fingular,  preciofidades 
Lhe  tributa  ,  e  compõe  fua  belleza , 
Que  bem  parece  tudo  tão  viítoíb 
Obra  fer  fó  d'um  Rei  tão  generofo. 

Ouh 
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XLVII. 
Outra  (20)  Igreja  confagra  ao  Soberano      (**f 
Menino  de  Deos  Filho,  Nume  erherio  >   do  Menino 
E  que  alílm  não  padeçâo  leve  damno        DeoS9 
No  Phenomeno  triíle,  que  myfterio  ! 
Árfenaes  edifica  d'alto  piano, 
Obelifcós  ferindo  ao  hemisfério 
Com  mão  íempre  real,  fegredo  oceulro! 
Que  nenhum  padecefle  nelte  inlulto. 

XLVIIL 
Entra  a  reinar  Jole  com  grande  gofto; 
Mas  logo  fem  que  amais  feu  favor  palie, 
Começou  a  fortuna  a  dar  de  rofto, 
Moftrando-lhe  contraria  a  outra  face : 
Com  tantos  infortúnios  lhe  he  oppoíto 
Seu  tyranno  rigor  da  maior  ciaffe  i 
Que  a  contallos  íèria  já  prolixo , 
Quando  o  mal  na  lembrança  eftá  tão  6x0. 

XLIX. 
Sobre  ifto  fe  lhe  oppoz  Juno  tyranna, 
Avivada  de  aggravos  mal  fundados ; 
Caufando  huma  maçã  d'ouro  ,  que  engana  , 
Ettes  rancores  feus  tão  defufados. 
Ah  pomo  !  deíTa  trágica  Troyana 
Fatal  occafião  dos  triftes  fados! 
Fizefte  que  Ataianta  fe  vencefle! 
Qiie  çom  febre  Cydippe  adoecei! e  í 

R  Mas 
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L. 

Mas  que  muito  fe  d'ouro !  quando  bello 
Em  fruto  verdadeiro  aos  olhos  vivo, 
Arrancado  te  vifte  com  defvelo 
Para  o  mundo  chorar  todo  captivo. 
Porém  que  d'ouro  foíTe  !  á  mente  appello 
De  Palias,  que  decida  efte  motivo: 
Que  cólera  tomou  repudiada? 
Que  nella  ainda  dure  inveterada? 

LI. 
Acafo  em  quanto  frefca  na  memoria 
Efta  ofFenfa ,  que  pouco  radifica, 
EiTa  máquina  caufa  da  vi&oria, 
Somente  por  feu  voto  fe  fabrica: 
Vio  o  damno  a  paixão  foi  tranfitoria, 
Não  fe  lembra  do  pomo,  ou  maçã  rica* 
Quem  de  fabio  tal  qual  ella  fe  preza, 
Dos  aggravos  fe  efquece,  ouro  defpreza. 

A  propor-vos  exemplos  me  compete : 
EfTa  tripode  d5ouro  aos  fabios  dada , 
Corre  de  mão  em  mão  por  todos  fete, 
Sem  nenhum  a  querer,  foi  defprezada: 
Injúrias  contra  Sócrates  commette 
Hum  inimigo  feu:  Refponde;  nada 
Sou  do  que  efte  me  diz ;  aílim  prudente 
Oíxcnfas  disfarçou ,  feu  mal  não  fente. 

Não 
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LIII. 
^Jão  foi  ouro ,  acudio  Juno  fentida , 
^Jão  podendo  ouvir  mais  já  defgoftofa , 
^iie  me  fez  na  paixão  enfurecida 
)brar  duras  vinganças  tão  raivofa : 
foi  o  ler  na  belleza  convencida , 
)efprezar-me  humPaftor  menos  formofa; 
Sío  meu  fexo  o  furor  que  mais  fe  atea  > 
le  ientir  os  ultrajes  de  fer  fea. 

LIV. 
Hom  as  Ninfas  do  mar  rompe  ignorante 
^aísíopea,  que  mais  belleza  tinha, 
*or  cuja  preíumpção  tão  arrogante 
3  feu  Reino  aílbiou  fera  marinha: 
Sío  mefmo  ponto  eltou ,  ou  fimilhante, 
Se  maior  faberania  era  a  minha, 
Se  cafo  áquellas  foi  de  tanto  pczo, 
>íão  me  havia  vingar  do  feu  defprezo  ? 

LV. 
Contende  com  Apollo  o  Lyceo  Nume, 
Sendo  Midas  juiz  defte  certame ; 
E  pofto  aLyramove  ao  grande  (21)  cume  5    (2r; 
A'  flauta  o  voto  deo  feu  nefciõ  exame:      TmlTan 
Soube  Apollo  vingar  eíte  coílume  %$?** 

De  íempre  julgar  mal ;  meu  rancor  brame  í 
E  para  defaggravo  deita  offenfà, 
Não  hei  de  caftigar  ião  vil  fentença  ? 

R  ii  â. 
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LVI.^ 
A  tua  liberdade  mais  não  diga 
Sobre  ponto  ao  meu  brio  tão  oppofto; 
Sempre  hei  de  perfeguir  efla  inimiga, 
E  tudo  quanto  achar  for  de  feu  goílo: 
A  tua  expoíição  feus  termos  figa, 
Paffemos  adiante  no  propoílo; 
Nefte  ponto  não  falles,  que  ardo,  tanto 
Que  fe  avante  paílbu ,  já  me  levanto. 

LVII. 
Quando  o  mal  na  lembrança  eílá  tão  fixo, 
Por  ti,  focega  amor,  iíto  não  digo, 
(  A  Juno  Jove  diz  )  fora  prolixo 
Em  contar  tanto  damno;  outra  vez  figo: 
Parece  o  mefmo  fado  fez  capricho 
De  querer-fe  oftentar  tão  inimigo , 
Quando  fem  compaixão  tyrannos  tratão, 
Da  mefma  tyrannia  até  fe  jaílão. 

LV1I1. 
Tal  como  d'um  Sapor  a  tyrannia 
Ultrajando  infeliz  fceptro  Romano, 
Servindo  de  degráo,  quando  fubia 
A  cavalgar  no  bruto  todo  ufano : 
Com  vangloria  pizou  da  forte  impía 
Eíte  (ceptro  infeliz  rigor  tyranno , 
Vendo-fe  ao  (eu  império  elcarnecido 
O  Reino  mais  feliz ,  e  obedecido» 

Em 
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LIX. 

Em  fim  ás  mãos  da  forte  deshumana 
Seus  dias  acabou  de  mágoas  cheio ; 
Mas  de  tantos  trabalhos  foberana 
AíMencia  de  luz  ,  que  goza  ,  creio  : 
Moítrou-fe  áquella  idade  a  forte  ilhana , 
Nefta  fempre  moftrou  feu  roílo  feio, 
A  prefente ,  que  alegre  o  Lufo  goza , 
Segundo  o  gyro  feu ,  fera  ditoza. 

LX. 

Annúncios  são  da  dita  eíía  alegria 
No  povo ,  com  que  a  fuccefsão  acclama ; 
Eílè  gofto  interior ,  com  que  á  porfia 
Rebenta  o  coração ,  agoas  derrama  : 
De  ver  fubir  ao  throno  efpera  o  dia 
Contente  o  Lufo,  a  quem  mui  fiel  amaj 
Seus  Principes  adora,  e  com  finceras 
Razões  a  quem  amou ,  amou  deveras. 

LXI. 

Génio  defta  Nação  tão  extremofa , 
O  que  no  peito  tem ,  tem  na  apparencia ; 
Nao  qual  outra  ,  que  amor  ,  arte  engenhofa  , 
Só  funda  como  lei  da  convivência  : 
Razão  tem  de  eftimar  Vénus  formofa 
Eíla  Nação  amante ,  que  imprudência  1 
Os  Lufos  não  amar  ,  que  amor  mefquinho  ! 
Typos  da  fé,  retratos  do  carinho. 

Seu 
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LXII. 

Seu  grande  esforço  admira  ,  o  mundo  adora , 
A  rendellos  fó  pode  a  própria  vida ; 
Bafta  por  elles  fer  da  roxa  Aurora 
A  conquifta  valentes  commettida  : 
E ,  qual  purpúrea  rofa ,  honra  de  Flora 
De  agudas  lanças  toda  defendida ; 
As  armas,  o  valor,  guardas  difcretas, 
A?  formofura  forão  fempre  aíFedas. 

LX1ÍL 
Nada  mais  prender  faz  a  formofura 
Do  que  hum  grande  valor,  logo  rendida 
Ao  esforço  verás  íua  brandura , 
Para  fer  dos  feus  braços  defendida : 
Com  que  jufta  razão  Vénus  apura 
Para  os  Lufos  amar :  fe  quês  1x?r  tida 
Na  difcreta  eleição  entre  as  formoías 
Por  formofa ,  ama  acções  tão  portentofas. 

LXÍV. 
Entra  a  croar-fe  bel  Ia  huma  Rainha 
De  zelo  cheia,  cheia  de  virtude; 
Agora  o  rancor ,  Juno ,  que  aíTim  tinha 
O  teu  peito,  em  favor  todo  fe  mude: 
Podem  feus  olhos  (crer  podes  fé  minha) 
Commoverem  de  amor  coração  rude; 
E  não  podem  domar  tua  violência 
Sexo ,  virtude ,  amor ,  zelo ,  prudência  ! 

Baf- 
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LXV. 

Baftão  já  defla  roda  os  triíles  gyros*, 
Meu  affedto  eíla  graça  humilde  intima ; 
Se  te  não  movem  já  tantos  fufpiros  , 
Mova-te  o  Ter  mulher ,  teu  fexo  eftima : 
Abranda,  Efpofa  minha,  os  cruéis  tiros, 
Que  já  tanta  opprefsão  feroz  laílíma ; 
Olha  tantos  eftragos,  tantos  damnos, 
Não  feias  reputada  entre  os  tyrannos. 

LXVI. 
Todos  fabem  que  ao  mundo  favorável 
He  minha  condição;  á  natureza 
Humana  fempre  brando,  fempre  affavel, 
Enchendo  de  mil  bens  a  redondeza : 
Eílranho  he  teu  rigor  bem  ponderável  y 
De  feres  tão  cruel  quanto  me  peza ! 
Não  íèi  como  affim  tanto  fe  eftimúla 
ElTe  langue,  que  em  mim  mefmo  circula. 

LXVII. 
O  fempre  fazer  bem  he  piedade, 
Coufa  que  ao  fer  divino  muito  imita ; 
Ninguém  te  obriga  a  mal,  porque  a  vontade 
Ou  não  fora,  ou  que  livre  fe  exercita: 
Ter  ódio,  não  diz  bem  n'uma  Deidade, 
Que  tanto  o  fceptro  teu  deíacredita ; 
Oh  quanto  defagrada  á  lei  humana 
Ser  huma  irmã  de  Jove  tão  tyranna  ! 

Cruel 
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LXVIII. 
Cruel  ódio,  vingança  enfurecida, 
Em  peito  vil  fomente  fe  defcobre , 
Em  quem  fó  como  fera  alenta  a  vida  ; 
Mas  nunca  fe  verão  em  alma  nobre: 
De  clariífimo  fangue  és  produzida, 
A  purpura  real  Deofa  te  cobre; 
Para  a  fua  cor  olha  fempre  attenta, 
Que  não  deves  fer  (diz)  fanguinolenta. 

LXIX. 
No  íilencio ,  com  que  Juno  efcutava , 
Como  á  rígida  pedra  o  licor  puro , 
Parece  tão  attenta  ,  que  moftrava 
Ir-ihe  a  voz  penetrando  o  peito  duro: 
De  ternura  finaes  feu  rofto  dava  , 
Efpelho  cfalma  firme,  e  mais  feguro; 
Pois  nelle,  cryftal  bello,  refleília 
O  terno  movimento  que  fenda. 

LXX. 
Sinaes  davão  feus  olhos  de  verterem 
Sangue  do  coração ;  mas  cautelofos 
Por  frágeis  nos  delíquios  fe  não  verem , 
As  lagrimas  fuftem  quando  chorofos: 
PaiTa  a  Aurora  ,  e  dous  Soes  são  a  nafcerem , 
Qual  Ceo  fereno ,  tornão-fe  formofos ; 
Para  que  fuás  faces  fe  não  molhem, 
O  granizo  outra  vez  em  II  recolhem. 

Me- 
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LXXI. 

Menos  fera  fe  moftra ,  mais  humana 
A'  força  da  razão  neíla  porfia ; 
Alma  não  ha  tão  dura,  e  tão  tyranna, 
Que  alguma  vez  não  quebre  a  tyrannia : 
Do  coração  foliando  a  voz  urbana  , 
Só  vencer-me  (  fallou )  ilTo  podia ; 
Molefta  contra  os  Lufos  fui,  confeíío; 
Mas  em  fim  dos  aggravos  já  me  efqueço. 

LXXIL 
Huma  doce  oração,  fupremo  Jove, 
He  Hercúlea  prizão ,  que  a  idéa  arraíla ; 
E  quando  a  tudo  vence ,  tudo  move ; 
Venceo-me  aquelle  amor,  de  rigor  bafta: 
Certo  a  meu  coração  muito  commove, 
Qnem  no  fexo  reluz  grande  Dynafta  ; 
Sobre  a  fé ,  que  meu  régio  fer  profeífa , 
Mais  valida  farei  minha  promeíla. 

LXXIIL 
Chama  Thaumantes,  íris  apparece, 
Em  feu  húmido  Ceo  talvez  gerada; 
Pois  de  cores  diverfas  fe  guarnece, 
A5  fua  vifta  quando  aprefentada : 
Symbolo  és  da  concórdia,  (lhe  diz)  nefle 
Prometto  não  moftrar-me  mais  irada 
Contra  os  Lufos  fieis,  fua  Rainha 
Senhora  íingular  também  he  minha. 

Cha- 
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LXXIV. 

Chamão-te  os  Gregos  pois  do  afíbmbro  filha; 
Obrar  contra  meu  génio  o  meímo  digo  j 
Conheça  o  mundo  aífim  por  maravilha, 
Que  por  efta  Deidade  iras  mitigo: 
De  minha  alma  lhe  faz  amor  partilha, 
Inimiga  me  tem  feu  inimigo ; 
Qual  Palias  contra  o  Mouro,  e  Cafre  adufto, 
A  feu  lado  ferei,  caufando  íufto. 

LXXV. 
E  para  que  fe  veja  o  quanto  affino 
Minha  voz  nèfta  fé,  que  manifeílo, 
Com  a  mão  tocarei  licor  divino, 
Sem  hum  ponto  faltar  do  que  proteílo: 
Que  baixes  com  preíleza  determino 
A's  fauces  infernaes ,  lugar  infeílo ; 
Que  não  te  faça  mal,  mal  tão  obfceno, 
Antídoto  algum  leva  ao  feu  veneno. 

LXXVI. 
Parte  pois,  Aia  minha,  a  quem  venero  > 
Menfageira  fiel  n5um  penfamento 
Ao  interior  da  terra ,  porque  quero 
Mais  folemne  fazer  meu  juramento : 
As  portas  entrarás  de  Plutão  fero , 
E  donde  a  Styge  tem  feu  nafeimento; 
Ataca,  que  entre  as  mais  mais  rica  tenho, 
Cheia  d'agoa  trarás  com  defempenho. 

Ape- 
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LXXVII. 

Apenas  feu  dizer  a  Deofa  finda , 
EíTe  aflbmbro  do  Ceo  feito  com  arte, 
Das  imagens  do  Sol  coufusão  linda  ; 
A's  terríficas  ondas  veloz  parte : 
Entra  no  triíte  Averno ,  ao  guarda  brinda 
Com  branda  mão ,  que  mimos  lhe  reparte } 
E  vendo  delia  não  receber  queixa, 
Para  mais  o  brindar,  deitar  fe  deixa, 

LXXVIII. 
Daqui  ao  lago  Stygio  logo  pafla, 
A's  fuás  margens  chega ,  as  ondas  gemem  ; 
Hum  grande  medo  o  peito  lhe  trafpaffa, 
De  ver  agoas ,  que  os  Deofes  tanto  temem : 
Tira  a  refplandecente,  e  fina  taça; 
Mas  ao  querer  enchella,as  mãos  lhe  tremem  , 
Vendo  como  aííim  pode  com  efpanto 
Enchella,  fem  tocar  feu  licor  fanto* 

LXXIX. 
Cheia  aflim  de  refpeito  a  taça  toma , 
Temerofa  nas  agoas  a  mergulha ; 
Sentindo  alheio  corpo  a  limpha  doma, 
Alterando-fe,  fazem  grande  bulha: 
Prefervada  de  certo,  e  grato  aroma 
Do  fétido  infernal ,  que  muito  engulha ; 
Apreílada  fe  fahe,  e  n'um  inftante 
As  portas  penetrou  do  Deos  Tonante. 

Eu- 
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LXXX. 

Entra  na  fala,  humilde,  e  com  refpeito 
Faz  huma  reverencia  mui  attenta ; 
Tira  a  taça,  que  traz  chegada  ao  peito, 
E  fobre  a  grande  Meza  lha  aprefenta  : 
Aqui ,  Senhora  ,  tens  (  diz  )  teu  preceito 
Já  cumprido,  por  quem  fiel  intenta 
Teu  nome  obedecer,  fempre  attendello 
Com  fumma  promptidão  ,  com  grande  zelo. 

LXXXL 
De  Jove  a  grande  irmã  na  taça  pega, 
A  11  fronteira  a  põe,  vivas  no  rofto 
Roías  lhe  íobrevem ,  taes,  quaes  emprega 
Qualquer  público  faíto  ao  mundo  expoíto : 
Rendendo  o  coração  já  d'amor  cega  , 
Com  alegre  femblante,  e  fummo  goílo 
Sobre  a  taça  a  mão  pondo,  á  formofura 
Augmentando  os  quilates,  afiim  jura: 

LXXXII. 
Ante  vós  juro,  oh  Numes  foberanos ! 
Por  efta  agoa,  por  todos  tão  temida, 
De  fer  propicia  fempre  aos  Lufiranos  , 
De  nunca  fer  contra  ellfcs  fementida : 
Seu  braço  ajudarei  contra  tyrannos, 
Darei  por  lua  vida  a  própria  vida ; 
Ifto  atteílo,  prizões  d'amor  me  enlação, 
E  fe  perjura  for ,  beber  ma  facão. 

Com 
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LXXXIII. 

Com  efte  juramento  no  conclave , 
Hum  motim  fe  levanta  de  alegria, 
Vendo  fe  torna  doce,  e  tão  fuave 
Aquelle  emblema  atroz  da  tyrannia: 
Com  júbilos  applaudern  efle  grave 
Impulfo ,  com  que  Jove  a  reduzia ; 
O  coração  em  gofto  alegre  inunda, 
Em  abraços  fieis  todo  redunda. 

LXXXiV. 
Ambrofías  manda  vir  Jove  divinas, 
Que  podem  faciar  qualquer  defejo, 
E  de  netítar  íupremo  taças  finas, 
Com  que  brindão  alegres  o  feítejo : 
Pelas  falas  fe  eflendem  lafirinas , 
Contentamento  grande,  alto  feftejo, 
Dando  a  Juno  com  vozes  fucceífivas 
Alegres  parabéns,  goftofos  viyas. 

LXXXV. 
Niílo  Mercúrio  manda  aos  Lufítanos, 
A5  Cidade,  que  chora  tão  confufa 
Em  tantas  afflicçoes ,  em  tantos  damnos* 
Que  huma  nova  alegria  lhe  introduza  y 
Que  fe  acabao  furores  deshumanos  , 
SufFocada  refpire  a  gente  Lufa ; 
Com  tal  modo  porém,  e  com  ta!  geito , 
Que  fem  dizer  a  cáufa ,  tenha  effeito. 
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LXXXVI. 

Dar  ao  mundo  a  razão  não  me  he  decente  , 
Sacramentos  do  Rei  tem  grande  chave , 
Saiba  que  interiormente  anda  contente, 
Não  o  que  fe  paflbu  nefte  conclave : 
Do  Ceo  defce  Mercúrio  diligente 
Ao  occiduo  paiz,  qual  veloz  ave; 
E  para  bem  diipôr  o  feu  deftino , 
Em  traje  humano  muda  o  fer  divino* 

LXXXVII. 
Com  magnífica  pompa  fe  elevava 
O  viftofo  theatro,  excelfo  throno, 
Donde  á  gloria  da  Croa  fe  efperava 
Dar  o  Lufo  da  fé  fiel  abono : 
Entre  o  concurfo  grande  o  Deos  andava  , 
Que  as  almas  revocava,  infpira  fomno, 
Ferindo  os  corações ,  alegre  o  rofto , 
Com  palavras  fubtis  de  grande  goíto. 

LXXXV1II. 
Oh  que  glorias!  (dizia)  oh  que  venturas  ! 
Princeza  Soberana,  alta  Rainha! 
Nefte  Reinado  não  nos  aíTeguras  , 
Segundo  fe  defcobre  á  mente  minha  : 
Eíla  eftrella,  que  forma  imagens  duras, 
Extinéla  vejo,  de  que  o  mal  nos  vinha, 
Apagado  fe  moftra  o  fatal  figno, 
Que  influxos  dava  d'um  horror  maligno. 

Me- 
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LXXXIX. 
Melancólico  o  ar  fe  diffundia , 
A5  viíla  deite  Sol  a  fombra  efpalha; 
E  quando  tenebrofo  horror  mettia , 
Com  feus  raios  cruéis  raios  atalha : 
Alegre  já  parece  nafce  o  dia, 
Pois  he  bem  que  a  virtude  muito  valha ; 
Nem  outrem  pôde  mais,  fazendo  ameno 
Ao  campo  trifte,  ao  Ceo  denfo  fereno. 

XC. 
Effeitos  da  virtude  poderofa, 
Que  a  mefma  natureza  lhe  obedece* 
E  quem  delia  fublime  tanto  goza , 
Não  he  muito  que  aos  Ceos  aílim  movefíe : 
Ordem  doce  d 'amor ,  que  attrahe  formofa  ; 
O  tronco  á  íua  voz  íecco  florece, 
A  natureza  muda ,  ao  monte  abala  , 
Brota  em  fonte  o  rochedo,  apedra  eítala. 

XCI. 
Oh  quanto!  quanto  o  Ceo  compadecido 
De  huma  tão  grande  força  arrebatado , 
Do  Povo  abrandará  tanto  gemido, 
Para  fazer  feliz  o  feu  Reinado: 
De  goílo  o  coração  finto  ferido, 
(O  Cylineo  dizia  disfarçado) 
E  vós  mefmos  também  em  voffo  peito 
Não  íentis  deite  goíto  o  mefmo  cífeiro  ? 

Pre- 
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XCII. 

Prefagios  tão  fel  ices  proferia 
Aífím  celefte  voz  de  humana  face , 
Que  íe  não  vio  no  Lufo  outra  alegria , 
Nem  que  tão  de  repente  fe  alegrafíe  : 
A  cada  paíTo  hum  viva  ao  Ceo  feria  , 
Antes  que ,  muito  tempo ,  fe  acclamaífe ; 
Introduzindo  nelle  tai  agrado, 
Que  era  hum  Povo  de  gloria  alvoroçado* 


CAN- 
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CANTO     IX. 

ARGUMENTO. 

Exaltava  fe  ao  throno  a  Mageílade  $ 
A  quem  Lufo  prazer  applaudir  trata , 
De  mim  perto  fe  chega  huma  Deidade  i 
Deíle  applaufo  ao  Parnajo  me  arrebatai 
Com  ella  o  monte  fubo ,  em  claridade 
Seu  cume  brilha ,  e  nelle  me  poz  grata , 
Apollo  ao  tom  da  Lyra  a  voz  levanta  , 
Celebra  a  acclamação  $  feu  louvor  canta* 


c 


I. 


Om  quinto  moto  a  Lua  refiimia 
Novas  pontas  do  Soi  meia  affaftada 
Em  feu  curíò  veloz,  que  então  corria 
A  ver-fe  alegre  mais,  mais  prolongadas 
Sem  da  viíla  o  perder ,  delle  fugia 
Com  huma  face  nelle  fó  virada ', 
Clicie  fim,  não  na  fuga  decadente, 
Mcítrando-fe  mais  Viva ,  quando  aufente, 
S  Rom- 
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II. 

Rompem  de  Flora  as  galas  prímorofas 
As  forças  de  Pomona  mais  valentes; 
Como  partes  da  planta  mui  mimofas, 
Ao  vigor  fe  fujeitão  das  fementes : 
Vão  cedendo-] he  o  pofto  cuidadofas 
Ao  fruto  prévias,  a  elle  adherentes; 
E  já  quaíi  explicando  o  grão ,  que  encova  , 
Dá  refugio  feliz  á  planta  nova. 

III. 
Cálices  de  marfim,  d'ouro  luzido, 
E  diverfos  na  cor,  e  louçania, 
Em  que  a  terra  do  que  tem  recebido, 
Sacrifícios  ao  Ceo  offerecia: 
Já  feu  breve  efplendor  enfraquecido, 
Quebrado  fe  desfaz ,  morto  jazia  , 
Para  vivo  oftentar-íè  efte  holocaufto 
De  mais  acceitação,  de  menos  fauíto. 

IV. 
Vão  as  flores  perdendo  fua  eíTencia, 
.  («.J     A  quem  fuítentar  faz  fubtil  (i)  anthera; 
âicitur  ef-  Dos  frutos  íobrevindo  a  concurrencia , 
HsTw    Em  feus  braços  defmaia  a  primavera : 
to^L^Efpirava  no  Ceo  doce  influencia 
Botânicos.  q0  roubador  de Europa  ,  que  o  mez  era, 
Em  que  o  Sol  quafi  entrando  já  fe  via 
!Na  fraterna  união,  chara  harmonia. 

No 
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V. 

No  dia  ,  em  que  a  memoria  fe  decanta 
Defles  Martyres ,  Marres  valeroíbs, 
Debaixo  de  Patrona  Sacrofanta , 
Na  caufa ,  e  na  yontade  venturofos  ? 
Regada  a  terra  em  langue,  flores  planta 
A  Igreja  ,  no  Ceo  aftros  gloriofos ; 
Na  vida  acções  contou  feu  braço  forte  > 
Milagres  o  de  Deos  depois  da  morte. 

VL 
Já  do  mais  alto  ponto  declinavão 
Os  raios  de  Titão ,  que  ardentes  ferem  j 
E  das  pequenas  fombras ,  que  formavao , 
Maiores  diílribuem ,  que  refrigerem : 
Hum  Sol  defce,  porque dous  leexakavão, 
Quando  huma  mefma  luz  ambos  conferem  j 
Qual  fulgor  no  cryítal  repercutido, 
Do  cryftal,  e  da  luz  fendo  nafcidoé 

VIL 
Corre  o  Tejo  fereno,  outro  mar  morto 
Se  deduz  na  corrente  vagaroía  ; 
Como  quem  fe  detinha  a  ver  abforto 
Da  Varanda  ,  o  profpecto  ,  a  mais  viftofa: 
De  baixeis  flamulados  brilha  o  porto , 
Que  trémulo  jardim,  Flora  mimofa 
Brando  Zéfiro  move,  e  nos  tremores 
Com  fuás  ondas  forma  hum  mar  de  coreSé 
S  ii  Ar 
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VIII. 
Ar  riíònho  moftravão  nuvens  claras  J 
Empenhos  de  Saturnia ,  que  queria 
De  jubilo  banhar  ambas  as  aras, 
Em  que  havia  jurar-fe  a  Monarchia: 
Já  de  íeu  amor  dando  moftras  raras, 
De  purpúreos  rofaes  o  Ceo  enchia; 
Como  aquelles,  que  a  bella  Aurora  extende  f 
Quando  ao  throno  fubir  o  Sol  pertende. 

IX. 
As  arvores  taes  ditas  applaudindo, 
Das  mefmas  folhas  linguas  apurando, 
Os  parabéns  fe  dão,  as  fontes  rindo, 
Com  murmureo  fubtil ,  fufurro  brando: 
(2>     Na  (2)  croa  íe  não  vem  já  competindo; 

Judie.  2.      a  •>  •      i»     •      1 

A  nova  arvore  os  ramos  inclinando, 
Régio  tronco  de  fruítos  excellentes, 
A  vaíTallagem  dão  obedientes. 

X.  (mno 

Attenta  ao  commum  bem  ,  q  ao  próprio  da* 
O  fceptro  não  recufa  por  pezado ; 
r?)     Qual  deíTa  (3)  oliva  foi  o  grave  engano, 
ib.veif.*.  p^^  ngQ  emp0brecer  o*feu  eftado: 

Antes  por  liberal,  dom  loberano, 
Seu  nome  óleo  fe  inculca  derramado; 
De  não  fer  para  íi  logo  a  vontade, 
Nos  effeitos  íe  vio  da  piedade. 

A' 
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XI. 

A'  clemência  ,  que  em  feu  coração  terno 
Morava,  fem  fahir  como  opprimida, 
Tanto  que  as  rédeas  toma  do  governo, 
Logo  as  rédeas  largou  compadecida: 
Imagens  faz  abrir  do  trifte  Averno, 
A  mortos  generofa  dando  vida ; 
A  fua  exaltação  mais  acreditao 
Os  mortos,  que  affim  vejo  refufcitão. 

xn; 

Pálida  côr,  as  fontes  encovadas, 
Em  feus  orbes  os  olhos  fubmettidos, 
Sórdido  o  roílo ,  as  faces  levantadas , 
Serras  d'oíTa  parecem  mal  vertidos  : 
Nos  artículos  as  mãos  fó  eftribadas 
D'Anatomia  são  modelos  cridos; 
O  peito  fe  defcobre ,  em  que  fe  via> 
Que  fecco  de  nus  oflbs  fó  pendia. 

XIII. 
Os  cabellos  fem  lei  pela  foltura , 
Difperfos  andão  ,  correm  vagabundos  > 
Que  cubrindo-lhe  o  corpo  ,  na  figura 
Se  julgão  animaes,  bichos  immundos: 
Que  vivem ,  n'aura  fó  fe  conjedlura  , 
Dos  cárceres  fahindo  affim  profundos; 
Aos  veftidos  tocar,  terra  facodem  , 
Os  pés  firmes  no  chão  ter-fe  não  podem. 

Oh 
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XIV. 
Oh  quanto  a  mão  lhes  dá  neíta  fraqueza  ! 
A  que  alentos  refpirem  condoida  ; 
A  cubrillos  do  próprio  com  largueza 
Diftribue ,  que  mais  monta  huma  fóvida: 
Para  íi  fabe  não  nafceo  Princeza  , 
Mas  de  invifivel  mão ,  mão  promovida ; 
Para  affim  foccorrer  efles  affliítos , 
Remittir,  cornpaffiva  olhar  cleliétos. 

XV. 
E  que  bem  dçfempenha  efíe  attributo, 
Com  que  a  croa  fe  faz  mais  preciola ; 
Seu  valor  fe  pondera  diminuto  , 
Se  os  quilates  não  tem  de  piedofa  : 
Nafce  a  fonte  do  Ceo ,  por  aqueduíto 
Das  mãos  dos  foberanos  fahe  ditofa  , 
Regando  toda  a  terra  ,  onde  a  piedade 
Foi  fempre  o  dom  maior  da  Mageítade. 

XVI. 
Semi-Deofes  fe  elevão  ,  competindo 
Co9o  mefmo  Ceo  nas  graças ,  que  derrama  j 
Holocaufto  de  amor,  çhammas  fubindo, 
Ao  facrificio  âdce  eterna  chamma  : 
Chriftã  juftiça ,  que  eífe  fer  medindo 
Divino,   no  Divino  fer  fe  inflamma: 
( 4 )     Deíconhecido (4)  hú  Deos,quando  apparece, 
Em  o  partir  do  pão  fó  fe  conhece. 


Luc.  24. 
vcrí.  j  5 
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XVII. 
A  mão  extende  com  alegre  gofto , 
Mas  o  pobre  maior  goílo  concebe; 
Pois  mais  fe  fatisfaz  em  ver-lhe  o  roílo , 
Do  que  olhar  para  o  premio  que  recebe: 
O  punho  cheio  he  nada ,  quando  oppofto 
Deíabrido  femblante  fe  percebe ; 
Sem  méritos  ficando  o  beneficio, 
Que  he  fem  mifericordia  íacrificio. 

XVIII. 
Frondofa  Arvore  pelo  Ceo  plantada, 
Na  grandeza  tocando  ao  pólo  claro, 
Qual  (5) outra  ,  que  entre  íbnhos  figurada  ,  D^l ^ 
A  todos  liberai  ferve  de  amparo :  v«f.  ?. 

A  fua  (6)  fombra  já  tão  defejada  ,  ca  U) 

Seu  Efpofo  feliz,  amante  raro;  vwf/j/ 

Quando  n'alma  lhe  adora  os  attributos^ 
Colhendo  eílá  goftofò  doces  frutos, 

XIX. 
Os  campos  prognoílicão  efperança 
Alegres,  que  no  feu  verdor  coníiíte, 
De  que  hade  afíim  no  mal  haver  mudança  » 
Como  quem  já  fentio  inverno  trifte  : 
Nos  braços  de  Minerva  a  paz  defcança, 
Que  da  pompofa  rama,  que  lhe  affifíe, 
As  fontes  lhe  adornava  ,  aífim  querendo 
Defterrar  o  rancor  de  ^  Marte  horrendo* 

A 


278  Lisboa 


V 


A  lua  exaltação ,  gicria  eminente 
Alegre  a  ver  o  povo  concorria  , 
Trasladando  no  rofto  vivamente, 
Index  d'alma  ,  o  prazer ,  que  concebia  3 
O  coração  fe  abraza ,  impaciente; 
Inundando  de  goíío ,  e  de  alegria, 
Eípera  nos  incêndios  deite  fogo 
Refpirar  com  os  vivas  defaffogo. 

XXL 
Apparecem  agrados  eípalhando 
Os  dous  Aílròs  da  lufa  Monarquia, 
Que  em  conjunção  amante  dominando, 
Mais  bella  íua  luz  refplandecia  : 
Ao  throno  fóbem ,  Grandes  vão  jurando 
A  fé  da  vaflallagem  ,  e  já  fe  via 
Com  alvoroço  grande  entre  os  pequenos, 
O  final  efperarem  dos  acenos, 

XXII. 
Apenas  lhes  foi  dado,  alegres  vivas 
Reíumbavão  com  ecos  quafi  infanos, 
E  com  lagrimas  moftrao  fucceffivas 
Seu  amor  filial  aos  Soberanos: 
Correm  do  coração  agoas  nativas 
O  goílo  a  celebrar,  e  com  ufanos 
Apolauíos  fufpendião-fe  attrahidos 
Aílim  cPouvir,  ç  ver  os  dous  fentidos. 

Nift 
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XXIII. 
Nifto  fe  chega  a  mim  huraa  donzella, 
(  Que  vendo  eftava  a  gloria  deite  dia  ) 
No  traje  rica,  na  prefença  bella  , 
A  qual  mais  de  que  humana  parecia  : 
Do  fobrefalto  o  coração  appella, 
A  quem  a  mefma  caufa  lhe  movia; 
Mas  nefta  appellação  temendo  aggravo, 
Temerofo  immudece ,  cala  ignavo. 

XXIV. 
Hum  eftranho  temor,  que  n'alma  tinha, 
Me  embargava  a  fallar-lhe  ;  o  feu  refpeito , 
O  íufto  de  oíFendella ,  me  detinha  , 
A  voz  me  congelou  dentro  do  peito : 
Confufo  nefta  acção,  fufpensão  minha, 
Queria  me  obrigafle  o  íeu  preceito ; 
Os  olhos  fecho,  o  coração  lhe  rendo, 
Em  quanto  no  temor  eítá  batendo. 

XXV. 
Não  "temas  (diz)  com  moftras  Angulares 
De  agrado,  doce  rifo  entremettendo , 
Que  fufpenfos  deixou,  fallando,  os  ares, 
No  fuave  da  voz  neétar  bebendo : 
Polymnia  íòu ,  fem  tal  favor  cuidares , 
A  mefma  que  invocaíle ,  e  que eftás  vendo; 
Huma  deílas,  que  exalta  o  Cinthio  Nume, 
No  facro  Pindo ,  no  Caftalio  cume. 

Na 
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XXVI. 
m     Na  esfera  (7)  de  Saturno  prefidindo, 
syntagm.  bennora  da  memoria  me  contemplo, 
4§Mufis.  you  em  iamjnas  d'ouro  acções  abrindo , 
Que  heróicas  guarda  o  rempo  para  exemplo: 
Até  aqui  te  mfpirei,  hoje  affiftindo 
Comigo  no  Collegio,  e  íacro  Templo 
Das  Mufas  ,  ouvirás  com  que  harmonia , 
Com  que  goíío  celebrão  eíle  dia. 

XXVII. 
Conheço  que  me  eftimas ,  que  defejas 
Ennobrecer  meu  nome;  eíía  vontade, 
Que  fei  recompenfar,  para  que  vejas, 
Te  vem  boje  bufcar  minha  bondade: 
Suppofto  que  capaz  inda  não  fejas 
De  Apollo  receber  tal  dignidade, 
A'-  fraca  luz  do  teu  entendimento 
Ante  elle  fupprirá  meu  valimento. 

XXV1I1. 
O  dizer-me  quem  era ,  mais  me  aífuíla , 
Que  o  rei  peito  afias  da  foberania , 
Do  que  hum  grande  temor  não  menos  cufta  , 
Inda  cheia  de  agrado  o  fangue  esfria : 
O  feu  favor,  que  ao  meu  fervor  feajuíia, 
Queria  agradecer ,  mas  não  podia  ; 
Por  moftrar  fó  fer  eíTe  o  meu  defejo, 
Com  reverente  aífeíto  a  máo  lhe  beijo. 

Eis- 
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XXIX. 

Eis-que  huma  nuvem  clara ,  e  rutilante 
Nos  vai  cercando  a  ambos  juntamente , 
O  mundo  fe  me  encobre ,  e  n'um  inítante 
Daquelle  applaufo  já  nada  fe  fente  : 
Que  corre ,  finto  fó ,  vapor  errante 
Com  paímo  meu  os  ares  diligente, 
Té  que  a  mefma ,  defcendo  do  horizonte, 
Nos  defata  á  raiz  d'um  grande  monte, 

XXX. 
Para  a  Mufa  fufpenfo  fico  olhando. 
De  me  ver  em  paiz  defconhecido, 
O  como  alli  me  achava  ponderando 
Por  tão  eílranho  modo  conduzido : 
Surrindo-fe  porém ,  íua  mão  dando 
A7  minha,  fóbe  o  monte  bipartido, 
Sentindo  nefte  fçu  contafto  leve 
Hum  incêndio  animado  em  viva  neve, 

XXXI. 
Pórtico  nobre  entramos ,  que  patente 
A  ter  fempre  moftrava  livre  entrada  , 
De  finiííimo  jafpe  refulgente , 
De  arquite&ura  grave  ,  e  delicada  : 
Ornado  de  amarantho  florecente , 
E  de  hera  fempre  verde,  que  abraçada 
Com  as  lizas  columnas ,  fem  defveio 
kabyrintho  parece,  enredo  bello. 

Por 
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XXXII. 
Por  varedas  de  murtas,  e  loureiros 
Co'os  delicados  pés  os  paííos  guia, 
Que  juntos  exhalavao  doces  cheiros 
Com  as  flores  ,  que  outro  Hybla  produzia  ; 
Eíiava  dividido  em  dous  outeiros, 
Donde  grandes  Cidades  deícubria , 
De  que  parte  me  expõe  a  companheira, 
Por  aííun  me  entreter  deita  maneira. 

XXXilI. 
Nos  fins  da  Grécia  eftás ,  Beócia  vendo  f 
Região  fingular  ,  parte  d5Europa  ; 
Alli  Thebas,  a  quem  ferir  querendo 
f  5 )     Grande(8)eíbada,  em  leu  faneue  não  enfopa. 

Alexandre.  o  ,  r        r  r  1  J 

bo  porque ,  lua  runa  fubmettendo , 
.  (5)     Ao  meu  facundo  (9)  Vate  nella  topa; 
O  brazão  das  Camenas  reconhece , 
Pois  do  mundo  o  terror  nos  obedece* 

XXXIV. 
Quantas  honras  recebe  o  Mantuano , 
Recitando  em  rheatro  o  Phrygio  metro? 
As  .mefmas,  que  fe  dão  a  Odtaviano, 
Ufurpando  o  valor  ao  mefmo  íceptro; 
Efte  dom  permanece  foberano  , 
Exaltado  das  cinzas  do  féretro ; 
E  tanto  fe  remonta  o  feu  deftino, 
Que  a  lograr  vem  o  foro  de  divino. 

In- 
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XXXV. 
Interpretes  dos  Deofes,  feu  cuidado, 
De  eípiritos  celeíles  poífuidos, 
Virtude  excelfa ,  dom  pelo  Ceo  dado , 
De  Apollo  cortezãos  os  mais  validos: 
Das  Sihyllas  myíterio  fublimado, 
Dos  Oráculos  voz  mais  efeondidos, 
A  quem  refpondem  bofques ,  feras  párão, 
Por  quem  Deofes  dirião,  fe  fallárão. 

XXXVI. 
Com  verfos  d'Accio  exorna  Decio  Bruto 
Os  feus  templos,  emblemas  peregrinos, 
Delles  colhem  os  fabios  melhor  fruto, 
Outros  templos  lhes  dão  como  a  divinos: 
Scipião  d'Ennio  fegue  a  lei  aftuto, 
pneofta-fe  Alexandre  a  verfos  dinos 
De  hum  tão  grande  Monarca,  tão  guerreiro, 
Fazendo  delles  brando  travefleiro. 

XXXVII. 
Sendo  o  dote  melhor,  do  Ceo  ofírenda, 
He  tal  fua  attracção,  e  pôde  tanto, 
Que  as  Sereas  não  tem  voz, que  mais  prenda. 
Nem  nas  hervas  Medéa  mais  encanto: 
Iman -não  ha  maior,  que  mais  fuípenda , 
Tudo  attrahe,  tudo  move  com  leu  canto, 
Faz  com  que  animo  brando  fe  enfureça, 
O  corarão  mais  duro  íe  interneça. 

Da- 
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XXXVIII. 
Dama  tão  fíngular,  de  tal  belleza, 
(Qual  lince  amor  vendado  fe  retrata) 
Pois  eftando  nos  pés  com  grilhões  preza  ? 
Com  jurifdicçâo  livre  a  todos  ata : 
De  perfeições  a  dota  a  natureza , 
Alegrias  infunde,  quando  grata, 
(10)     Qual  (10)  jacinto  porém  ,  feu  Ceo  nublado, 
SSpicmcTO  coração  fe  encobre  laílimado. 
£'££  XXXIX. 

cimt:Fa/- Infípido  animal ,  o  mais  inerte, 

<cct  imagine  r  om  a  j-       l 

cxii.        Do  ruitico  bileno  Arcádio  bruto, 

(Para  que  feu  louvor  mais  fe  defperte, 
Se  inda  a  (fim  te  parece  diminuto) 
Do  Vate  Amónio  voz  tanto  diverte , 
Que  fendo  da  rudeza  hum  vil  produélo, 
Por  feus  verfos  ouvir,  feu  doce  accento, 

váúJ     A.  comida  (u)  não  quer,  deixa  o  fuftento- 

JJibl.  cap.  XL. 

^íxa)    Não  mui  longe  de  Thebaseffe  (12)  Cume  > 
to™ciuY"  Que  aiíim  vês  fe  levanta  á  clara  esfera, 
Coníagrado  íe  diz  ao^Delio  Nume, 
Quando  o  nome  roubou  d'alta  Cythera: 
A  Delfos  vê  famofa ,  donde  o  lume 
Dos  oráculos  foi ,  notável  era ; 
De  ornamento  lhe  ferve  o  rio  Ifmeno , 
Que  os  campos  fertiliza,  corre  amenp. 
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XLI. 
O  monte  Oeta  vê ,  que  a  mortal  vida 
A  Alcides  delpe ,  e  lavra  monumento, 
Em  que  as  eftrellas  morrem,  e  lá  em  Ida 
He  que  tornao  a  ter  íeu  nafcimento: 
Mais  diftante  , jornada  mais  comprida, 
Aonde  Epiro  tem  o  feu  aíTento, 
Aquella  cova  eftá  ,  pela  qual  duro 
O  cão  defce  a  roubar  do  reino  efcuro. 

XLII. 
O  grande  Glympo  vê,  que  ao  pólo  toca , 
Portento  de  Theífalia  ,  nobre  graça, 
Co'o  mefmo  Ceo  excelfo  fe  equivoca , 
Porque  incia  além  das  nuvens  fóbe  ,  epaífa: 
O  Ottre,  e  o  Pelião,  que  a  grande  roca 
Para  os  Auftros  fe  vira,  bella  abraça 
Efta  iníigne  Cidade  felv.a ,  tanto  (to. 

Que  he  dos  hortos  brazão  ,  do  mundo  efpan- 

XLIIL 
Do  Peneo  he  regada  docemente, 
Com  que  alegre  lhe  augmenta  a  formofura  » 
De  outra  parte  deipede  outra  corrente, 
Das  íettas,  que  Centauros  ferem,  cura; 
Alli  Lapithas  forão,  cruel  gente, 
Os  Dolopes  também,  geração  dura, 
A  Farfalico  campo  o  Enipeo  rega, 
Donde  a  Cefar  Poírapeo  armas  entrega. 
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XLIV. 
,  fin    Deite  folo  nafceo  (13)  efle  atrevido* 
Que  de  Ceres  o  boíque  incendiara } 
E  mefmo  a  íi  com  fome  enfurecido, 
Foi  comendo,  com  que  nifto  acabara: 
(ia)    Mas  Pátria  de  hum  (14)  Heróe  elclarecido 
LariíTa  alli  fe  vê;  nobre,  e  preclara, 
Por  tal  filho  gerar,  que  aflbmbro  bello, 
De  Grécia  foi ,  de  Trova  atroz  flagello. 

XLV. 
Nefte  nobre  paiz ,  clima  excellente, 
Pátria  dos  fabios,  Mãi  d'altas  fciencias, 
A  quem  venera  o  mundo  reverente , 
Attrahido  das  luas  influencias : 
O  Pindo  fe  ergue  ás  nuvens  eminente , 
Que  illuminao  de  Phebo  as  aíTiílencias , 
De  vinte  e  quatro  montes  o  mais  grato, 
Que  á  Thefíalia  lervindo  eftão  de  ornato* 

XLVI. 
Delle  nafce  Acheloo  de  Deyanira, 
Defgraçada  belleza ,  pertendente; 
Mas  porque  alto  valor  das  mãos  lha  tira «, 
Hoje  chora  o  pezar  néfta  corrente: 
Rega  o  Peloponefo,  as  terras  gyra; 
A'  Achaya  dividindo,  diligente 
Duas  correntes  n'uma  reconcentra, 
No  golfo  d^Acarnania  feroz  entra. 
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XLV1I. 
Êfte  monte,  em  que  eftás ,  e  fe  diviía 
Em  dous  altos  cabeços  íeparado , 
A  que  hum  Cyrrha  fe  chama,  ao  outro  Niza* 
De  todas  as  Nações  he  celebrado: 
O  cume ,  que  fe  deixa ,  e  fe  não  piza  , 
Que  de  coita  lhe  ferve,  e  he  mais  deitado  * 
A  Lyeo  fe  confagra ,  e  efte  a  Apollo , 
Que  neile  aílro  reluz,  como  no  pólo. 

XLVÍII. 
Eu,  e  minhas  irmans  raios  bebemos  > 
Como  eílrellas  a  luz  nos  communica, 
E  naquellas  fciencias  florecemos , 
A  que  aífim  cada  qual  melhor  fe  appliea* 
O  murmureo,  que  ouvimos,  e  que  vemos 
Pelas  plantas  correr ,  que  vivifica , 
E  na  fonancia  ,  cem  que  os  pés  difeorre  * 
Parece  verfifica,  quando  corre. 

XLIX. 
Daquella  fonte  fahe,  fagradas  vêas, 
Do  Pégafo  chamada  Cabalina , 
Que  fazem  ás  dos  Vates,  com  que  ehêaá 
O  furor  lhes  accenda  arte  divina  : 
Tanto  que  ifto  entendi ,  defço  ás  arêas , 
Que  as  margens  dourão  d'agua  cryftallina  \ 
E  querendo  goftar  fira  doçura , 
Qual  Tântalo  %  me- foge  efta  ventura, 

T  A 
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L. 

A  Mufa  atrás  de  mim  logo  defpede* 
Reprendendo-me  defte  facrilegio, 
Que  fó  fua  corrente  fe  concede 
Por  grande  dom ,  fublime  privilegio : 
Que  fe  vi ,  que  a  ninguém  entrar  fe  impede, 
Que  he  difficil  fubir-fe  ao  cume  régio; 
E  fuppoílo  o  fubia ,  que  entendeííe 
Não  por  méritos  meus,  feu  favor  crêíTe* 

LI. 
A  mão  me  torna  a  dar  viva  aflucena, 
E  das  margens  do  rio  me  retira, 
Temerofo  fiquei  com  minha  pena, 
De  ver  que  contra  mim  queixas  confpira: 
Tornamos  a  pizar  a  felva  amena 
Com  mais  alegre  rofto ,  e  menos  ira , 
Que  em  cofre  de  rubins  vai  defcubrindo 
A  cada  palTo  pérolas ,  íubindo. 

LU. 
Do  monte  mais  de  meio  já  fubia , 
De  limpos  ares,  gratas  influencias, 
Doride  as  aves  com  doce  melodia, 
Encanto  fe  faziao  das  potencias: 
A  Mufa  fe  fentou ,  e  me  offrecia 
A5  direita  lugar,  com  reíiltencias 
Attentas  me  efcufava ;  em  fim  fujeito 
Tenho  de  obedecer  ao  feu  preceito. 

De- 
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LIIL 
Debaixo  (sffim  me  diz)  àeffe  luzido 
Oitavo  Ceo  de  eftrellas  femeado, 
Moftrar  te  quero  a  cafa  ,  em  que  prefido, 
Como  quem  já  te  efttma  com  agrado: 
Seu  dono  ao  ferro  gafta  enfurecido, 
Eu  faço  feu  poder  mais  moderado, 
O  tempo  outra  vez  chamo,  na  memoria 
Prefente  a  vida  tenho  tranfitoria. 

LIV. 
Efcrito  pode  fer  que  nella  feja 
Ainda  o  nome  teu,  por  mim  guardado > 
Para  que  faiba  o  mundo,  o  tempo  veja 
Teu  defvelo  bem  pago  ao  meu  cuidado  5 
Deita  gloria  gozar  fei  tíão  defeja , 
D'outro  intento  íe  vê  mais  obrigado 
O  teu  abatimento,  infeliz  forte, 
Do  que  eííe  bem  lograr  depois  dai  morte* 

LV, 
Será  do  meu  amor  rara  fineza , 
Inda  que  deívalido,  inda  que  pobre; 
De  ti  não  neceííuo  nefta  empreza , 
O  louvor  per  íi  mefmo  fe  deícobre  í 
Só  fegue  ,  a  quem  lhe  foge ,  com  prefteza;- 
Â  quem  mais  o  procura ,  então  fe  encobre  j 
Êftatua  de  Catão ;  fe  efta  tivera 
Maior  j  como  a  não  tem,  brado  não  dera» 
T  ii  De- 
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LVI. 

Debaixo  (digo  pois)  do  firmamento  > 
Primeiro  movei,  fixas  fentincllas, 
Adonde  do  Sol  claro  ao  luzimento 
Kefplandecem  boninas  as  mais  bellas: 
Saturno  mora,  e  tem  feu  apoíento, 
Com  fouce  eftraga  tudo ,  eu  nas  cautelas 
De  memorias  guardar,  que  não  defterro, 
Muitas  vezes  lhe  prendo  a  mão  do  ferro» 

LVII. 
De  natureza  infefta  o  feu  afpeílo, 
A  cor  do  chumbo  imita  o  mais  maligno; 
Para  tudo  fe  moítra  mal  affeéto, 
Se  outro  não  fe  lhe  oppõe  aftro  benigno : 
De  melhor  condição,  dom  mais  íeiedto , 
Superior  feu  aíTento  fe  faz  digno  ; 
Mas  a  quem  elevou  lugar  mais  alto, 
Que  fempre  de  favor  não  foífe  falto  ? 

LVI1I. 
Em  fegundo  lugar  de  luz  preclara 
Jove  affavel  fe  yê  ,  nunca  nocivo; 
Pois  o  lceptro  real  não  empunhara , 
Se  não  fora  ,  como  he',  tão  compaffivo: 
Marte  abaixo  fe  oitenta  ,  que  abrazára 
O  mundo,  fe  deícêra  ,  hum  Etna  vivo; 
Quem  junto  anda  do  Rei ,  e  fe  vê  ,  logo 
Soberbo  fe  não  vio  reipirar  fogo, 

Pre- 


Reedificada.  291 

LIX. 
Prefidir  verás  logo  nefte  morite 
A  quem  na  quarta  esfera  predomina ; 
O  farol  fingular  deffe  horizonte  , 
Que  com  luz  liberal  tudo  iilumina: 
Inferior  fe  lhe  fegue  a  que  da  fonte 
Acidalia  Mãi  briiha,  e  matutina 
Eftrella  ao  dia  chama,  fcintillante. 
Candor  de  prata,  iuz  de  diamante. 

LX. 
Da  belleza  fe  defce  ao  Deos,  que  apura 
Voz  fublime  em  dizer,  alto  talento; 
Eu  não  lei  o  que  tem  a  formofura  , 
Que  fe  rende  aos  feus  pés  o  entendimento  : 
Em  feu  orbe  fe  vê  Diana  pura 
Mais  abaixo  feguir  feu  movimento, 
Logo  o  fogo  em  feu  fer  enigma  fendo, 
E  das  nuvens  o  Ceo ,  que  eíhmos  vendo. 

LXI. 
Eíte  o  caminho,  em  fj  ando,á  que  me  chama 
O  meu  cuidado  íèmpre  fervoroía , 
Porque  viva  de  Heróes  immortal  fama, 
Em  Saturno  bufcar  tão  cuidadofa : 
Cercada  de  laurel ,  efquiva  rama , 
No  campo  de  faphir  declina  a  rofa  ; 
O  noífo  feguir  vamos  fem  demoras , 
ApreíTemos  o  paíTo,  que  são  horas. 

Conj 
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LXIL 
Com  mais  canfaço,  e  anciã  fervorofa 
Ao  cabeço  chegamos  cPalta  ferra , 
Que  huma  fala  defcobre  luminofa , 
Qual  deve  a  cafa  fer  do  Sol  na  terra : 
Muito  tinha  que  ver  por  mui  cuftofa , 
E  muito  que  admirar  neila  fe  encerra; 
Mas  em  fim  a  meu  tofco  entendimento 
Nada  illumina ,  e  cega  o  luzhnento. 

LXIIL 
Em  cadeira  dç  luzes  refulgentes, 
Que  a  vifta  perturbava ,  e  confundia ; 
Sentado  Phebo,  Vates  eminentes 
Lhe  fazião  cortejo \  e  companhia: 
Inftrumentos  foavao  excellentes, 
Affinados  com  doce  melodia , 
Com  que  me  parecia  nefte  gofto , 
Que  nos  campos  Elifios  fora  poíto. 

LXIV. 
As  Mufas  fereniílimas  banhadas 
De  Apollinea  luz  reverberante  , 
Em- torno  ao  pé  do  Nume  eftão  fentadas 
Com  belleza  attra6tiva  ,  e  relevante: 
Dos  nobres  Cortezãos  aífociadas , 
Que  mais  gozão  do  feu  favor  amante, 
Com  dulciííima  voz,  fuave  accento, 
São  enleio  íubtil  do  entendimento* 

De 
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LXV. 
De  Apollo  o  Thracio  Lino  confidente, 
E  grande  amigo  feu  ,  grande  privado  , 
Bebendo  fua  luz  refplandecente , 
O  tem  fobre  feu  peito  recortado: 
Com  agradável  rofto  docemente, 
Caliope  Orpheo  tem  a  feu  lado, 
E  com  igual  prazer,  doce  alegria, 
Agrados  Mufeo  goza  d'Urania. 

LXVL 
O  Mufico  de  Achilíes  portentofo, 
Por  quem  tomão  Cidades  deíafio; 
O  feu  Poema  oílenta  mageftofo 
No  riquiífimo  Cofre  de  Dário : 
A  Clio  o  braço  dava  reípeitofo , 
Que  o  recebe  formofa  de  igual  brio; 
A  Thalia  Virgílio,  que  arrogante 
Se  jadlava  de  tella  por  amante. 

LXVIL 
De  negra  cor,  porém  juizo  claro, 
Pequeno  corpo,  grande  entendimento, 
Com  Erato  fe  abraça  de  amor  raro 
A  fina  Safo ,  Lyrico  portento : 
D5Euterpe  o  Sulmonenfe  emprego  charo$ 
Engenho  fíngular,  fértil  talento, 
AUi  de  affedos  tratâo  fubtilezas  , 
Argumentos  de  amor,  doces  finezas, 

Effis 
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LXVIIÍ. 
ElTe  Hefiodo,  Vate  faborofo, 
Na  doçura  do  canto  fublimado, 
E  por  fer,  ficou  fendo  mais  famofo, 
D5um  delfim  feu  cadáver  transportado : 
A  Terpficore  brinda  deleitofo 
Com  a  me  fina  doçura,  e  doce  agrado; 
De  Melpomene  grave ,  e  fempre  trifte , 
Defcreve  a  dor  Tamiras,  que  lhe  aífifte. 

LXIX. 
Sufpenfo  no  que  via,  e  admirado, 
A  que  Pindaro  fé  dado  não  tinha, 
Bufcar  viera  alegre,  e  com  cuidado, 
Levando  peia  mão,  a  focia  minha: 
Ante  Apollo  fe  havia  dilatado, 
E  com  grande  difputa  fe  detinha, 
Com  os  olhos  corria  a  grande  fala  , 
Em  quanto  a  Mufa  ao  Nume  por  mim  falia, 

LXX. 
Vejo  Plauto,  de  cuja  voz  exhalão 
Tão  fuave  harmonia  ,  e  doce  canto-, 
Que  parece  que  as  Mu  Tas-  nelle  fallão 
Com  íingular  aflbmbro,' grande  efpanto: 
A  Séneca,  de  dor  pedras  eftalão 
No  trágico  fentir,  no  trifte  pranto, 
Vejo  Silio,  Proconful  d'Afianos  , 
Que  çfpiritos  bebeo  Virgilianos. 

Cl  n* 
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LXXI. 

Cingido  Eílacio  vejo,  o  premio  adulo 
Da  croa ,  que  lhe  deo  Domiciano; 
Horácio,  Marcial,  Ennio,  Tibulo , 
A  Germânico,  Ceíar,  Claudiano , 
Propercio,  Juvenal,  Perfio,  Catullo, 
Valério  Flaco ,  Aufonio  com  Lucano, 
Lucrécio  vejo,  o  Cómico  Terêncio, 
Alciato,  Laílancio  com  Prudencio. 

LXXII. 
A  viíca  mais  eílendo ,  vejo  a  Taflb 
Em  tão  altos  Poetas  abftrahido ; 
Petrarcha  vejo,  Lope ,  Garcilaíío, 
Gongora  por  eícuro  efclarecido  : 
A  Camões,  que  debaixo  tem  do  braço 
Seu  Poema,  dos  Lufos  aífiftido, 
Cujo  numero  grande  aqui  contara , 
Se  a  Mufa,  que  me  bufca,  me  deixara. 

LXXIII. 
Eis-que  vendo  a  Camões,  finto  a  ternura 
DeíTe  Monte  maior,  a  Diana  acceito  \ 
Vendo  o  Lobo  nrAldea  com  brandura, 
Sá  Menezes  na  corte  com  rcfpeito: 
Vaíco  em  voz  clara  ouvi,  Botelho  efcura  ; 
Vi  de  Sá  de  Miranda  o  alto  conceito, 
Logo  a  Mufa  me  diz :  Porque  te  inquietas  ? 
O  Príncipe  he  Camões  entre  os  Poemas, 

Mas 
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LXXIV. 

Mas  inda  aflim  detendo-me  fufpenfo, 
Vejo  as  três  Graças  bellas  laureadas ; 
E  três  Mufas  de  mais ,  que  alli  eftão ,  penfo, 
Pelas  ouvir  cantar  tão  elevadas : 
Encantado  me  vi  de  amor  intenfo 
Com  Sereas  na  voz  tão  engraçadas, 
Tanto  que  outro  fiquei  Marpefo  novo , 
Que  inda  aos  toques  da  Mufa  me  não  movo. 

LXXV. 
NeíTes  três  íerafins  não  te  demores, 
Bem  que  encantao,  a  Mufa  me  dizia, 
Dons,  queApoilo  lhes  deo  muito  maiores^ 
Do  que  os  que  lhes  dotou  a  fidalguia : 
E  para  que  feus  nomes  não  ignores 
Por  dignos  de  memoria,  alta  valia, 
Feliciana  são,  na  mente  os  guarda, 
Violante  do  Ceo,  Dona  Bernarda. 

LXXVI. 
Olha  aos  teus  fingulares ,  feus  efcritos 
De  lindas  flores  são  hum  paraifo; 
Olha  entre  elles  Serrão  ,  que  com  feus  ditos 
A  todos  provocando  eílá  com  rifo: 
Aos  Anonymos  vê,  donde  eruditos 
Apurou  feus  quilates  o  juízo; 
Olha  alegre  ao  Brandão ,  que  no  jocofo 
De  Thalia  fe  vio  ler  tão  mimoíò. 

Ao 
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LXXVII. 

Ao  grande  Caftro  vê  Jurifconfulto 
A  famoia  UlyíTea  recitando; 
A  Pinna  e  Mello  vê  que  facro  culto 
A?  Religião  tributa  ,  triunfando : 
D'outro  Menezes  vê  preclaro  o  vulto, 
Que  Henrique  canta ,  as  Mufas  emulando; 
A  todos  te  contar ,  neftas  demoras , 
O  tempo  he  pouco  já ,  faltão  as  horas. 

LXXVIII. 
Na  mão  me  pega,  e  logo  conduzido 
Ante  Apollo  me  põe  ,  cuja  preíença 
Poder  gozar  da  Mula  íbccorrido, 
Impetrada  já  tem  fua  licença  : 
Propinquo  á  Divindade  ardo  incendido 
No  mar  de  tanta  luz,  e  fem  offenfa 
Deíle  modo  me  eníina  em  meus  defmaios , 
A  feus  filhos  qual  águia ,  a  beber  raios. 

LXX1X. 
Efte  ( lhe  diz  )  por  quem  meu  rendimento 
Te  roga ,  lhe  concedas  taes  favores ; 
Porque  fendo  de  elcuro  entendimento, 
Defejo  lhe  dem  luz  teus  refplandores : 
Tua  voz  quer  ouvir,  teu  inítrumento, 
Para  ver  le  fe  accendem  feus  furores; 
Obrigada  me  vejo ,  e  me  confeílb , 
Com  affeítos  de  irmã  ifto  te  peço. 

Em- 
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LXXX. 

Empenhos  de  Polymnia  (torna  o  Nume 
Para  mim  com  pezada ,  e  féria  fronte) 
Te  fazem  gozar  hoje  o  facro  lume, 
Que  claro  refplandece  nefte  monte : 
Quizefte ,  como  cuidão  por  coftume 
De  kr  fácil,  beber  da  fábia  fonte; 
Suppoílo  foi  nafcida  de  grande  anciã , 
He  culpa  também,  culpa  de  ignorância, 

LXXXí. 
Com  effeito  o  perdão  delia  concedo, 
Por  grandeza  da  minha  mageftade; 
Mas  fe  outra  vez  entrares  ,  vem  com  medo  x 
A  íua  fabes  já  difficuidade: 
Sentar  me  manda  n'um  lifo  penedo, 
Que  do  jafpe  moítrava  a  claridade; 
E  tia  ha  alli  creado  com  deftreza 
Sem  artifícios  d'arte  a  natureza. 

LXXXII. 
Orquçftra  rompe  nifto-  tão  fonora  , 
Com  tão  fuave  tom,  vivas  cadencias, 
Que  -toda  alma  elevada  ,  $  de  íi  fora, 
Adormecer  faziãu  as  potencias : 
A  Delia  Lyra  foa  tão  canora  , 
Que  doce  infpira  novas  influencias; 
O  mefmo  Githarifta  a  voz  levanta  , 
Su (pendendo  as  esferas  ,  aílim  canta. 

Ho- 
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LXXXIII. 

Hoje  que  ao  throno  fóbe  a  Magcftade 
Do  Reino  Luíitano  fuccefíora , 
Que  annexando  a  juítiça  á  piedade, 
Bem  poderá  do  mundo  ler  fenhora  : 
Da  fonte,  que  com  grata  amenidade 
De  Medula  abrio  prole  voadora  ; 
Abrindo  os  diques  ,  feu  licor  bebendo, 
Louvores  cantarei ,  vou   dcfcrevendo. 

LXXXIV.  (mado, 

O  mez  (15)  entre  os  Hebreos  Chisleu  cha-    f* 5) 
Mez  de  boa  efperança  fe  intitula;  in^rai/ci 

Eíle  tpefmo,  fegundo  era  contado, 
Pelo  mez  de  Dezembro  fe  regula : 
Parece  com  deftino  íublimado 
O  Ceo  algum  myílerio  diffímula; 
Nafceíks  neíte  mez,  e  bem  fe  alcança, 
Para  o  Reino  nalcer  boa  efperança. 

LXXXV. 
Croa  dos  mezes,  e  do  anno  çroa, 
Manifeílando  eftão  idéas  minhas, 
Que  fereis ,  quando  de  efperança  boa, 
A  croa,  alta  Rainha,  das  Rainhas: 
Sobre  as  azas  da  fama  vejo  voa 
Não  fó  nas  regiões  circumvizinhas 
VoíTo  nome;  porém  nos  orbes  findos, 
jAlém  dos  Garamântes ,  e  dos  Indos. 

A 
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LXXXVI. 
A  mefma  eftrella,  que  nelle  domina, 
Influe  ditas,  de  eílrellas  adornada, 
Platónico  fentir  aífím  enfma , 
Por  ler  do  fummo  Ceo  feliz  entrada  : 
O  nafcimento  voflb  efta  illumina, 
Defde  o  berço  vos  fegue;  hoje  exaltada, 
O  Reino,  que  Senhora  vos  venera, 
Confiado  no  Ceo  ditas  efpera# 
LXXXVI1. 
oo    Parece  que  a  cumprir- fe  (16)  a  profecia 

Lique fatia    T^  7  t  •       1  i 

e/i  terra,  cr  Do  que  ne  na  Lyra  diais,  do  que  eu,  preclaro 
K^/*Hojç  vem,  quando  em  ais  fe  desfazia 
ZmlíVcT^  terra,  lamentando  defamparo: 
jumnasemO  Ceo  íòccorrer  vem  íua  agonia, 
Que  delia  fempre  foi  amante  raro; 
Já  feu  triíte  defmaio  muito  alenta , 
Com  tão  fortes  columnas  a  íuítenta. 

LXXXVIIL 
Vós,  Senhora,  com  Pedro  nos  extremos  > 
Eílas  columnas  são  verem  firmar-fe, 
Com-  amor  Mageítade  agora  vemos         o 
Em  hum  aíTento  íá  junta  fentar-íe : 
A  maior  união  veneraremos, 
Que  chegue  o  mundo  todo  a  admirar-fe 
Nefte  animo  concorde,  reílo ,  e  juíto 
Mais  que  Antonio,que  Lépido,  e  q  Augufto,- 

Fe- 
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LXXXIX. 

Feliz  conforcio  !  qual  fe  appetecia 
De  incremento  real  o  mais  fecundo, 
De  Pedro  digna  íó,  que  não  havia 
Quem  bem  vos  mereceíTe  em  todo  o  mundo : 
Rama  Auftriaca  foi ,  a  que  tão  pia 
De  tão  pia  brotou ,  efte  jucundo 
Fruto  gera  ;  que  mão  colhello  poda , 
Que  não  tenha  a  raiz  da  raiz  voíTa, 

XC. 
Iguaes  no  génio,  iguaes  na  piedade, 
E  no  confenfo  iguaes  Ambos  fe  medem, 
Duas  almas  regendo  huma  vontade, 
Bem  moftrão  que d'um  ramo  fó  procedem: 
Amor  alli  não  palia  da  unidade , 
Quando  extremos  de  amor  contar ,  excedem 
(Que  infondavel  fe  julga  feu  abyfmo) 
D'Arithmetica  toda  ao  algar  i  faio. 

XCI. 
Da  Flor >  que  melhor  vio  nafcer  Hefpanha , 
E  vio  em  fi  Elilla  tranfplantada, 
A  quem  banhando  luzes  de  Alemanha, 
Natceftes  Vós  também  flor  engradada  : 
De  tão  grande  efplendor,  gloria  tamanha, 
De  producção  tão  bella,  e  tão  prezada, 
Qual  mais  fe  congratula,  vejo  dúbio, 
Se  o  Tejo ,  o  Maíiçanares ,  fe  o  Danúbio, 

.  Que 
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XCIL 
Que  Tártaro  cruel,  que  Cafre  adufto, 
Que  Ethiope  feroz,  que  feroz  Scyta 
Não  trema  ao  voflb  nome,  elhedê  fufto , 
Que  outra  Palias  fe  vê  com  melhor  dita: 
D'um  animo  nafceftes  tao  robuílo, 
Que  fempre  infupperavel  fe  acredita, 
Nem  que  vença  ,  fe  julga  maravilha  , 
Quem  da  meíma  Vidoria  he  doce  Filha. 
XC1II. 
(17)    EíTe(i7)Paidqsqcré,de(i8)Hetheos  foi 
ver?.6  í.2  "  Inda  que  peregrino  ,  e  deíterrado ,      (tido, 
phuÒHe-  Por  Príncipe  de  Deos  efclarecido, 
^^.^ Ouvindo  fua  voz,  feu  doce  agrado; 
te.  Quando  humilde  fe  vê  ,  defconhecido  , 

He^Senhor  dos  eftranhos  acclamado, 
O  feu  mefmo  reípeito,  alta  clemência, 
Lhe  íizerão  jurar  obediência. 

XC1V. 
Na  doçura  da  voz ,  na  gravidade 
Das  palavras,  Senhora,  baila  ver-vos 
Quem  vos  não  conheceííe  a  Mageítade^ 
Para  logo  Rainha  conhecer» vos: 
De  tatua  refpeitofa  fuavidade 
Bem  fabe  ,  quem  bem  fabe  merecer- vos , 
Ouvir  da  vofla  voz  o  bem  que  exhaía , 
Que  efpirito  do  Geo  vê  ,  que  em  Vós  falia. 

De 
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XCV. 

De  virtudes  politica  prudência 
Em  Vós  vejo  luzir  tão  efmaWadâ , 
Que  não  pode  deixar  voíía  regência 
De  não  fer  pelo  Ceo  fó  regulada: 
Nos  acertos  de  tão  árdua  fciencia 
Com  mais  dita  fereis ,  mais  celebrada  ^ 
Do  que  as  mefmas  ,  a  quem  fama  eterniza  \ 
Afpafia,  Tanaquil,  Livia ,  Arthemiza. 

XCVI. 
Régio  dom  foccorrer  he  com  regalos 
Aos  que  delles  le  vem  tão  indigentes; 
Se  a  íubftancia  Reis  difta  dos  vaíTallos , 
Que  os  díftinguão  he  jufto  os  accidentes : 
Bile  dom  imprefsão ,  tantos  abalos 
Em  voffo  peito  faz  tão  vehementes  , 
Que  antes  que  os  pobres  voz  profirao ,  acha 
Já  a  voíía  compaixão  lhes  dá  ddpacho. 

XCVIL 
Do  mérito  a  fortuna  muito  difta  , 
Que  huma  acafo  fe  diz,  outro  virtude; 
A  mão,  que  fceptro  rege,  á  voíía  viíte 
Tão  alto  documento  attenta  eftude : 
Nos  affeílos  mais  iòbe,  almas  conquiíta  5 
Penetrando  de  amor  peito  inda  rude  : 
Oh  quanto  nos  ouvidos  melhor  íòa 
Da  piedade  o  nome  }  que  o  da  croa ! 

V  .  Que 
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XCV1II. 
-fi9)    Que  bem  (19)  neíTa  Rainha  refplandece 
±luNat°  A  clemência  real ,  que  a  obra  confufa 
i?7^&d.^°  me'  reSe>  ^'aguda  arma  carece; 
Ambrof.  '  Ou  fe  a  tem  ,  como  tal  delia  não  ufa : 
ÉxW.cap.  As  inertes  caftiga  ,  e  favorece ; 
*l%         Severa,  fe  do  feu  favor  fe  abufa, 

Dando  morte,  expelle  efte  inimigo, 
Sempre  prompta  ao  favor ,  tarda  ao  caíligo. 

XCIX. 
A  juftiça  dos  povos  medicina, 
Quando  membro  corrupto  nelles  ande, 
Tão  doce  mão  feu  mal,  que  contamina, 
Como  não  cortará  fem  golpe  grande : 
De  huma  Angélica  face ,  que  illumina , 
He  bem  que  a  compaixão  furor  abrande; 
Eâe  officio  nos  Anjos  tal  fe  admira , 
Que  obrâo  cora  goílo  o  bem ,  o  mal  fem  ira. 
G 
Ç20J    A  quem  (20)  reina,  parece  o Ceo infunde 
!i4^f^a7.'Celefte  dom,  Angélica  bondade, 
?$.v«f.'i ?.  Com  que  não  fó  de  agrado  o  fceptro  abunde, 
&  l7-      Mas  que  inculque  refpeito  á  Mageftade: 
Bem  parece  eífa  graça ,  que  diíFunde 
VoíTo  rofto  com  tal  docilidade 
Das  eílrellas  provir ,  eftas  vos  derão 
l\efpeitos,  que  entre ,  affagos  fe  venerão* 

Se 
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Cl. 
Se  com  virtudes  mais  que  com  foldados 
Se  defende  a  Cidade  nas  batalhas, 
Virtudes  tantas  são  quem  reforçados 
Efcudos  fazem  pôr  pelas  muralhas: 
De  inimigos  terás  neffes  Eftados, 
Donde,  oh  Reino  feliz  !  domínio  efpalhas* 
Deites  efcudos  vendo  eftar  cubertas 
Fortalezas,  viótorias  muito  certas. 

CIL 
Nefíe  âmbito  dos  Orbes ,  celebrado 
VoíTo  nome  fera ,  quando  temido ; 
Delle  a  fama  dará  rão  grande  brado  , 
Que  em  todo  o  mundo  Te  ouça  diffundido : 
Defde  donde  o  Sol  morre  íepultado 
Té  donde  fe  levanta  renafcido, 
Defde  o  mar  Cafpio  ao  pélago  Africano 
O  valor  fe  conheça  Lufitano. 

t  cm. 

AíFoutas  furcaráõ  Lufas  armadas , 
Ameaçando  eítrago ,  ou  dando  afylo ; 
Grande  eftrondo  farão ,  por  Vós  mandadas» 
Maior  que  as  catadupas  lá  do  Nilo: 
Dos  bárbaros  ferão  mais  refpeítadas , 
De  terror  aíTuftando  ao  Crocodillo , 
Com  inviíto  valor,  prudência  fábia 
NeíTe  mar  da  Ethíopia,  ê  no  da  Arábia» 
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CIV. 
Será  voflb  governo  perdurável, 
Dilatado  fareis  voflb  dominio; 
Que  os  dotes,  que  vos  fazem  tão  amável, 
Bera  tnoftrão  fer  do  Ceo  efte  o  deíignio : 
A  ventura  fe  faz  indubitável  \ 
E  para  fe  bem  crer  o  vaticínio , 
Vós  na  clemência  tendes  grande  abono , 
Ella  fó  rege  o  fceptro ,  e  firma  o  throno. 

CV, 
Das  mãos  nãojargarei  aLyra,  em  quanto 
Meu  rofto  íe  banhar  de  refplandores , 
Que  matéria  darão  fempre  ao  meu  canto , 
Para  eternos  cantar  voííbs  louvores: 
Farei  com  que  efte  coro  facrofanto 
Neftas  agoas  bebendo  meus  ardores, 
Em  fuave  Canção ,  com  doce  pleftro 
Eternize  feliz  tão  grande  fceptro. 

CVL 
A  Antigone  fiel ,  fiel  Achates , 
Que  minha  guia  foi ,  focia  confiante , 
Augmentando  de  amor  os  feus  quilates, 
Se  defpede  de  mim  a  mais  amante: 
He  tempo,   mais  aqui  te  não  dilates, 
Que  já  fe  aufenta  Apoílo  ru;ilante; 
O  monte  exhalação,  que  refplandece, 
De  meus  olhos  fugio ,  defapparece. 

Se-? 
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CVII. 

Segunda  vez  me  vi  na  Praça  pofto , 
A  tempo  que  de  luzes  fe  accendia, 
Parecia-me  fonho,  eíle  fuppofto 
Era  falfo,  que  eu  certo  não  dormia: 
Com  memoria  feliz,  com  grande  goílo 
Tudo  o  que  ouvido  rinha,   repetia, 
Com  tão  vivas  efpecies  percebendo , 
Que  tudo  impreíTo  n'alma  eítava  vendo. 

CVIIL 
Pyramides  de  luzes  fe  erigião , 
Deílerrando  da  noite  os  feus  horrores, 
Outra  Babel  de  línguas  paredão 
Na  confusão  de  tantos  refplandores : 
De  goílo  os  corações  também  ardião, 
Que  de  amor  fe  abrazavão  nos  ardores, 
Publicando  entre  glorias  tão  feftivas 
Poces  acclamações ,  goítofos  vivas. 
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